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O livro latino-americano
mais difundido, cada ano, 

dentro e fora do Continente.
Sinal de comunhão continental e mundial, 

entre as pessoas e as comunidades que vibram 
e se comprometem com as Grandes Causas da Pátria Grande, 

como resposta aos desafios da Pátria Maior. 
Um anuário da esperança dos pobres do mundo 

a partir da perspectiva latino-americana. 
Um manual companheiro para ir criando a «outra mundialidade».

Uma síntese da memória histórica da militância 
e do martírio da Nossa América. 

Uma antologia de solidariedade e criatividade.
Uma ferramenta pedagógica para a educação, 

a comunicação, a ação social ou a pastoral popular. 
Da Pátria Grande para a Pátria Maior. 
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Destacamos neste ano:
Uma recomendação pedagógica: Pela natureza do tema tratado, pode-se utilizar a Agenda como um mate-

rial pedagógico para trabalhá-lo em seu grupo (de companheiros, de amigos, de alunos...) e elaborar «nosso 
próprio sonho” do «outro mundo possível»:

-trabalhando coletivamente as contribuições que parecem mais significativas das que a Agenda traz: fazendo 
a crítica, melhorando-as, complementando-as...

-incorporando e elaborando outros novos, sobre temas que afetem mais diretamente ao seu grupo, ou mais 
em relação com a própria profissão, lugar geográfico, inquietação, perspectiva, trabalho de solidariedade, etc.

Treze prêmios (cinco deles novos, na primeira edição, e cinco com temática nova a respeito do ano pas-
sado) são convocados nesta edição da Agenda Latino-americana: literatura, Bíblia, ecologia, teologia, direitos 
humanos, ecoteologia, relações de gênero, espiritualidade juvenil, compromisso revolucionário, direitos huma-
nos nos EUA... são outros tantos temas nos quais a Agenda quer estimular aos leitores a participar... Isso tudo 
graças às entidades convocantes.

A Agenda começou a disponibilizar ao público as Páginas Neobíblicas. Uma antologia dos melhores tex-
tos apresentados no concurso do mesmo nome na Agenda Latino-americana, dos quais até agora só os ganha-
dores tinham sido publicados. Estão à disposição pública no setor bíblico do «portal» dos Serviços Koinonia ou 
diretamente aqui: http://servicioskoinonia.org/neobiblicas

O curso de teologia do pluralismo religioso da Agenda Latino-americana já está inteiramente colocado em 
rede (http://servicioskoinonia.org/teologiapopular). O curso tem se evidenciado como um instrumento espe-
cialmente apto para a formação permanente, enquanto provoca uma reformulação profunda do conjunto da fé 
herdada (veja à pág. 241). 

A série de posters sobre o tema do Pluralismo Religioso, continua disponível na internet 
(http://servicioskoinonia.org/posters) e continua crescendo. 

«Um tal Jesus» em 2005 completa 25 anos. Os autores propõem «socializá-lo» e torná-lo disponível, pos-
sivelmente pela rede. Os Serviços Koinonia querem ajudar neste projeto, tanto em castelhano como em portu-
guês; para tanto, veja: http://servicioskoinonia.org/untaljesus 

Por outra parte, acaba de sair uma 2ª edição do CD de multimídia sobre ‘un tal Jesús’ (em castelhano), com 
mais fotos e atividades interativas (contatar-se com os autores: ignaciolv@terra.com.pe e marialv@ns.uca.edu.
ni).

Tradutores dos textos não brasileiros desta edição 2004:
Tradutores MIRE/ Nossa América: Camila Saraiva, Carla Dozzi, Cristiane 

Checchia, Diego Azzi, Danilo Chammas, Estela Aranha, Fabio Machado, 
Helton Damiani, José Damião, Julián Quinteros, Leon Araújo, Ligia 
Silva, Marcelo Luis, Mariana Raupp, Olivia Pires, Paulo Cantanhede, 
Renata Gonçalves, Taís Aranha, Thomaz Jensen, Valéria Curi, Yamila 
Goldfarb, Olívia Pires. Revisão Geral: Fabio Luis e Macarena Cortez.

Monte Alverne Queiroz Fraga, Aracati, CE; Luiz Sartorel, Fortaleza, CE.
Brás Lorenzetti e Rodney César Mendes, Curitiba, PR. 
Josue Cândido da Silva, Yara Maria Camillo, São Paulo, SP; Fábio Garcenal 

Inácio, Birigüi, SP. Mauro Kano, Rosana de Pádua e Carla Luciane Al-
meida, São José dos Campos, SP. Ronaldo Mazula, Batatais, SP.

Revisão Geral: Adelino Dias Coelho e Avelino S. de Godoy.



Estão à sua disposição estas páginas principais:

http://latinoamericana.org
http://servicioskoinonia.org

Você poderá ler ou copiar os próprios textos da Agenda, em toda a sua extensão, atualizados se o autor 
quis acrescentar, corrigir, complementar... Vá diretamente a http://latinoamericana.org/2004/textos

Mais: se você quiser ser avisado de qualquer novidade (novo material, campanha militante, novidade 
bibliográfica importante...) disponibilizada na Página da Agenda, assine gratuitamente, «Novidades Koino-
nia», que em mensagens ágeis e pontuais lhe comunicará só as novidades (sem as enviar ou sem carrregar sua 
caixa). Cadastre-se, automaticamente, em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.html#novedades. 
Você poderá, lá mesmo e em qualquer momento, cancelar seu cadastro automaticamente. Se não conseguir se 
inscrever, envie uma mensagem a: contacto@servicioskoinonia.org
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Nome:.......................................................................................................................

Endereço:.................................................................................................................. 	

...............................................................................................................................

...............................................................................................................................

Cidade:.....................................................................................................................

Estado e País:............................................................................................................

☎ residencial:.............................................................................................................

☎ trabalho:................................................................................................................

Correio eletrônico:.......................................................................................................

RG nº:.......................................................................................................................

Passaporte nº:...................................................... Grupo sangüíneo e RH:......................

Em caso de perda, avisar a:..........................................................................................

...............................................................................................................................

...............................................................................................................................

Em caso de urgência ou acidente, avisar a:......................................................................

...............................................................................................................................

............................................................................................................................... 	

Dados pessoais
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NICARÁGUA:
Editorial Lascasiana / Apartado P-177 / Managua / Tel-Fax: 505-
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COSTA RICA:
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net.ve
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Colombia / Carrera 15 nº 35-43 / Santafé de Bogotá / ☎ 
57-1-232.76.56 / Fax: 57-1-245.91.40 / crc@inter.net.co

Revista «Utopías» / Carrera 10 nº 24-76 / Santafé de Bogotá / 
☎ 57-1-342.77.95 y 561.2839 / utopias@colnodo.apc.org
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	 Argentina / Tel-Fax: 54-1-342.08.69/ cnt@nuevatierra.org.

ar
URUGUAI:
Obsur. Observatorio del Sur / José E. Rodó nº 1727 / Casilla 

6394 / 11200-Montevideo / Uruguay / 
☎ 598-2-409.0806 / Fax: 598-2-402.0067 / obsur@adinet.
com.uy

CHILE: 
ECCLA, Ediciones y comunicciones Claretianas / Zenteno 764 / 
	 Casilla 2989 / Santiago-1 / ☎ 56-2-695.34.15 / Fax: 56-2-

695.34.07 / eccla@eccla.cl
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Romero / Paricio Frontiñán s/n  / 50004-Zaragoza / 
☎ 34-976.43.23.91 / Fax: 34-976.39.26.77 / csor@pangea.
org / www.herrieliza.org/cecor

CATALUNHA (Catalão):
Comité Oscar Romero / Paseo Fabra i Puig 260, 2º 2ª / 08016 

BARCELONA / ☎ 34-933-498803 / fax: 34-933-405834 / 
cor-bcn@teleline.es

GALíCIA (Galego):
Comité Oscar Romero/ Fonseca 8 / 15004-LA CORUÑA / 

☎ 34-981-21.60.96 / Fax: 34-981-21.68.61 
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ITÁLIA (Italiano): 
Progetto Continenti. Sede Operativa / Viale Baldelli 41 / 00146 

Roma / ☎ 39-6-596.00.319  
	 Fax: 39-6-596.00.533 (CIPSI) / continenti@iol.it 
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SUÍÇA (vários idiomas):
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taine 38 / CH-1700 Fribourg / 
☎ & Fax: 41-26-322.64.61 / nueva.utopia@bluewin.ch

O conteúdo desta agenda-almanaque-anuário é propriedade do Povo latino-americano, 
que dá permissão para copiar, citar, reproduzir e difundir. Por obséquio, cite a fonte.
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Há tempo que o grito «outro 
mundo é possível» é um clamor 
assumido e, quase diríamos, «pa-
cificamente possuído». Evidente. 
Inevitável. Mesmo que, com humor 
involuntário, alguém proclamou há 
tempo o «final da história». Mas é 
preciso avançar. Além de continuar 
reafirmando esse «outro mundo 
possível», agora é necessário fazê-
lo possível: é necessário construí-
lo, dar-lhe corpo, e, antes, dar-lhe 
figura, imaginá-lo, configurá-lo, e, 
para isso, «sonhá-lo». É o que quer 
fazer desta vez a Agenda latino-
americana-mundial’2004, sonhar: 
«Como deveria ser esse outro 
mundo que vimos afirmando que é 
possível?».

Pois esse é o tema. E seu es-
quema não pode ser mais simples, 
dentro da nossa clássica e inevi-
tável metodologia latino-americana 
do «ver/julgar/agir».

A introdução de Pedro Casaldá-
liga inicia, mais uma vez, a Agenda 
e apresenta a orientação e o senti-
do da mensagem geral da edição. O 
elenco dos aniversários martiriais 
maiores do ano 2004, a relação de 
prêmios outorgados entre os con-
correntes das convocações do ano 
passado, e as novas convocações 
para  2005, completam a entrada 
da Agenda. 

Partimos da realidade, do VER, 
com duas análises de conjuntura: 
Comblin pela parte latino-america-
na, e Douglas Cassler pela dos EUA, 
dois pontos de vista complemen-
tares. 

A seguir entramos na seção 
dedicada ao JULGAR que, desta 
vez, implica também SONHAR. 
É nosso sonho utópico que vai 
julgar a realidade presente do 
nosso mundo atual e vai-nos abrir 
caminhos de ação para construir o 
«outro mundo possível». Passam 
ante os nossos olhos os sonhos 
utópicos dos autores, referentes à 
democracia mundial que almeja-
mos, ao direito internacional, às 
instituições mundiais, à economia, 
à teoria econômica, ao paradigma 
científico, à dívida externa, etc. 
Não falta a referência ao «outro 
mundo possível que já existe», o 
mundo indígena... 

Nossos sonhos fazem-se tam-
bém regionais e mundiais, son-
hando Continentes, regiões e até 
religiões «novas»... 

Completa-se esta seção do JUL-
GAR com uma chamada de atenção 
para alguns pontos quentes, desta 
vez do Continente americano.  

A terceira parte corresponde ao 

agiR, às propostas urgentes de 
ação. O «outro mundo possível», 
começa, efetivamente, em cada um 
de nós, em novas atitudes de con-
sumo e de respeito ecológico, com 
uma nova militância, por uma nova 
informação, para outra prática dos 
direitos humanos, mediante outra 
relação de gênero, e até com outra 
atitude possível no mundo do soft-
ware que cada dia, inevitavelmente, 
manejamos. 

Conclui-se, a Agenda com as 
seções habituais finais. Os prê-
mios outorgados nas categorias de 
«Conto Curto Latino-americano» 
e «Páginas neobíblicas», a seção 
«Quem é quem na América Latina», 
o anúncio de várias novidades edi-
toriais relacionadas com esta Agen-
da, mais o elenco atualizado dos 
«Serviços Koinonia», e o insubis-
tituível «Ponto de encontro» com 
os leitores que querem participar... 
fecham a obra. 

Continuamos com nossa filoso-
fia de cojuntar o papel e a tele-
mática: estamos pondo na internet 
os textos da Agenda (em castel-
hano e em português até agora) 
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José Maria VIGIL

Uso pedagógico da agenda
Os textos são sempre breves, apre

sentados sob a concepção pedagógica 
de «página-cartaz», pensada e diagra-
mada de forma que, diretamente fotoco-
piada, possa ser entregue como “mate-
rial de trabalho” na aula, na escola, na 
reunião de grupo, na alfabetização de 
adultos... ou exposta no quadro mural. 
Também, para que estes textos possam 
ser transcritos no boletim da associação 
do bairro ou na revista local. 

A apresentação dos textos rege-se 
por um critério «econômico» que sacri
fica uma possível estética de espaços 
brancos e ilustrações em favor de uma 
maior quantidade de mensagem. A falta 
de espaços brancos para anotações 
(para poder manter seu preço popular) 
pode ser suprida pelo acréscimo de 
páginas adesivas. Também pode-se 
acrescentar uma fita como registro, e ir 
talhando cada dia a ponta da folha para 
uma localização instantânea da semana 
atual.

Ecumenismo
Esta agenda propõe um «ecume

nismo de soma», não «de redução». Por 
isso, não elimina o próprio dos católi-
cos nem o específico dos protestantes, 
mas os reúnem. Assim, no «santoral» 
foram «somadas» as comemorações 
protestantes com as católicas. Quando 
não coincidem, a protestante vai em 
itálico. Por exemplo, o apóstolo Pedro 
é celebrado pela Igreja católica no dia 
22 de fevereiro (a «cátedra de Pedro»), 
e pelas Igrejas protestantes no dia 18 
de janeiro (a «confissão de Pedro»); 
as diferenças podem-se distinguir tipo
graficamente. Gentilmente, o bispo 
luterano Kent Mahler apresentou-nos 
nessas páginas, numa edição anterior, 
os «santos protestantes». 

A Agenda é aconfessional e, sobre
tudo, macroecumênica: enquadra-se 
nesse mundo de referências, crenças, 
valores e utopias comuns aos Povos e  
aos homens e mulheres de boa  
vontade, que nós cristãos chamamos 
«Reino», mas que o compartilhamos 
com todos numa busca fraterna e humil
demente serviçal. 

Luas
Nossa Agenda acompanha as fases 

da lua no horário latino-americano, mais 
concretamente na hora «andina» (a da 
Colômbia, Equador, Peru e Chile), com 
uma diferença de 5 horas com relação à 
hora chamada de «universal» (GMT). 

Uma obra que não visa lucro
Em muitos países esta Agenda é 

editada por organismos e entidades po-
pulares, instituições sem fins lucrativos, 
que destinam os benefícios que obtêm 
da venda da Agenda aos seus objetivos 
de serviço popular ou de solidariedade. 
Em cada caso, estes centros fazem cons-
tar o caráter não lucrativo da edição 
correspondente. 

Em todo caso, a Agenda Latino-ame
ricana como tal, em sua coordenação 
central, é também uma iniciativa que 
não visa lucro, que nasceu e se desen
volveu sem ajuda de agência nenhuma. 
Os recursos gerados pela Agenda, depois 
de retribuir adequadamente o esforço 
dos autores que nela escrevem, são 
dedicados a obras de comunicação 
popular alternativa e de solidariedade 
internacional. Os «Serviços Koinonía», 
atendidos permanentemente e sempre 
melhorando, de acesso mundial gra-
tuito, assim como alguns dos prêmios 
financiados pela própria Agenda, são os 
casos mais conhecidos. 

Uma agenda coletiva…
Esta é uma obra coletiva. Por isso, 

percorreu este caminho e é, hoje, o que 
é. Continuaremos recebendo, agradeci
dos, as sugestões, matérias, textos, 
documentos, novidades bibliográficas, 
que alguém possa querer enviar, para 
assim prepararmos a Agenda do ano 
2005... Acolheremos e deixaremos um 
espaço nestas páginas para aquelas 
entidades que queiram oferecer seu ser-
viço ao Continente, patrocinando algum 
prêmio ou concurso para estimular qual-
quer aspecto de nossa consciência con-
tinental. Assim, continuará sendo «obra 
coletiva, patrimônio latino-americano, 
anuário antológico da memória e da 
esperança do Continente...». 

para que possam ser tomados e 
acomodados à necessidade de cada 
comunidade ou grupo antes de 
imprimi-los, para distribuí-los como 
material de trabalho para a reflexão 
na reunião de grupo, na aula ou na 
educação popular. 

Além deste único contato anual 
que é a edição da Agenda em pa-
pel, comunicamo-nos através do 
servidor de lista de discussão 
«Novidades Koinonia» (gratuito) 
com todos/as aqueles/as que o 
assinam (veja na pág. 243 a forma 
de fazer). Também nos comunica-
mos através do portal de Koinonia 
(http://servicioskoinonia.org) e da 
Agenda Latino-americana (http://
latinoamericana.org). Esse será 
nosso lugar de encontro permanen-
te durante o ano. 

A Agenda do próximo ano 2005 
terá como tema central, em prin-
cípio, «O imperialismo hoje», com 
todas suas vertentes e aspectos, os 
seus fundamentalismos e suas vias 
de superação. O «unilateralismo» - 
novo nome do velho imperialismo - 
virou tristemente realidade maior, o 
perigo que mais causa perturbação 
e ameaça à paz do mundo atual. 
Esperamos os apontamentos de 
todos vocês.

Além de favorecer o uso indi-
vidual, a Agenda é elaborada como 
um instrumento pedagógico para 
comunicadores, educadores popula-
res, agentes de pastoral, animado-
res de grupos, militantes...

9
q
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À maneira de introdução fraterna

Rumo à Internacional humana
O atual sistema mundial, apesar de sua prepotência, está desmoronando e muitos reconhecem isso. 

Mesmo nas altas esferas dos organismos que comandam o sistema, surgem, a cada dia, vozes novas que se 
somam ao exército de pessoas que estão convencidas  de que a atual (des)ordem só tem saída com uma mu-
dança de estruturas. Já são poucas as vozes que se atrevem a repetir a cantilena da década passada: “estamos 
no melhor dos mundos possíveis”, ou “não há alternativa”...

Decididamente, a “altermundialidade” venceu a ideologia da “inevitabilidade”. Aquele grito, que começou 
em torno do Fórum Social Mundial, “um outro mundo é possível”, deu efetivamente a volta ao mundo, e se 
tornou clamor, voz comum, unificada, internacional. Sim, é a “altermundialidade”: afirmamos que não esta-
mos no melhor dos mundos possíveis, que esta atual situação do mundo não é inevitável, e que “outro mundo 
é possível”.

No entanto, o outro mundo possível não cairá do céu, nem surgirá de manhã num dia qualquer... Como 
virá? Quem o construirá? O que fará com que ele vá surgindo?

A primeira coisa que terá de ser feita para construir o novo mundo será sonhá-lo. O novo não virá, a 
menos que muitos e muitas o sonhem utopicamente, esforcem-se para configurá-lo como sonho e projeto, 
como esperança. Para que venha o mundo novo, é preciso colocar para trabalhar a imaginação, a fantasia, a 
esperança, a utopia. Sonhar o outro mundo possível é um primeiro passo para fazer com que aconteça, com 
que nasça. Como será este outro mundo possível? Como deveria ser?

A Agenda Latinoamericana 2004 quer ser isso: um sonho coletivo, muitas vozes, num devaneio comuni-
tário, sonhando os diversos aspectos, elementos, dimensões... do outro mundo que é possível e que queremos 
que seja real. Desta vez, a agenda não é, não quer ser “protesto”, mas sim “proposta”. Aqui está o outro 
mundo possível, que queremos, o mundo futuro que sonhamos, o mundo real-ideal em que desejamos viver.

Agora, não se trata somente de propostas menores, locais, parciais, dispersas, conjunturais, ainda que 
necessárias e articuladas sistematicamente. Em conjunto, trata-se da “proposta”, a proposta de um mundo 
outro, um projeto para o mundo outro... Trata-se, pois, de “tocar” o coração do sistema, as grandes institu-
ições, os poderes que condicionam ou possibilitam. Em todo caso, o grito mais comum é “queremos outra 
coisa”, a alternatividade.

Isso é pedido e possibilitado pela mundialidade que estamos vivendo, pela comunicação e conhecimento 
que todos podemos ter sobre o que acontece e o que não acontece. E porque sentimos que somos todos  
afetados pelos mesmos poderes, os mesmos perigos e os mesmos sonhos, quando sonhamos humanamente... 
Estamos sob o mesmo sistema. Cada vez mais, num sentido verdadeiro, percebemos que estamos em “um 
só mundo”, um mesmo mundo, e que somos, entre todos e todas, uma mesma Humanidade. Estamos em um 
momento privilegiado para assumir a responsabilidade pelo mundo e participar. Os “outros” já estavam nesta 
situação, já haviam assumido o mundo por sua própria conta e, além disso, não tinham diante de si ninguém 
que os contestasse mundialmente.

Tudo isso é “agenda”, tarefa a ser feita, trabalho: é preciso sonhar este outro mundo possível, criá-lo e 
construí-lo. É “agenda” latino-americana e mundial. Agenda-tarefa cada vez mais mundializada, mais em rede, 
mais em coordenação com as comunidades de perto e de longe, da minha região e de outros continentes. A 
rede apenas acaba de começar. 15 de fevereiro de 2003 foi o dia da primeira manifestação mundial. Um novo 
tempo nasceu, uma nova militância está começando: mundializada, organizada internacional e intercontinen-
talmente. É urgente criar uma espécie de internacional da sociedade civil democrática mundial...

Sabemos que é utopia e que por isso mesmo vai ser, será, vem, está nos empurrando e nos atraindo. 
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Todos os corações sadios a querem e, por outro lado, queremos nos comprometer entre todos e todas para 
fazer da utopia uma realidade crescente. Não é uma surpresa que surgirá um dia, como uma flor, sem o solo 
da luta, nem um milagre que cairá do céu sem os esforços da terra. “Todas as mãos, todas, todas as vozes, 
todas”. Como se falava da internacional operária e por ela se lutava, agora precisaremos falar cada vez mais 
da internacional humana e lutar por ela.

Isso é também o que pedem todas as religiões quando respondem à sua vocação de portadoras de sentido 
e indicadoras de últimos horizontes. Além disso, elas o pedem a partir de dentro, indo a esse poço de onde 
saem o bem e o mal, o manancial da mudança, não só uma mudança de época, mas também e sobretudo uma 
mudança pessoal.

Ao mesmo tempo em que a humanidade avançou ao afirmar a uma só voz que “outro mundo é possível” e 
ao fazer avançar esta afirmação de alternatividade até uma convicção já “pacificamente possuída”, a invasão 
do Iraque pelos Estados Unidos nos fez retroceder no plano internacional como nunca poderíamos ter imagi-
nado. Muitos já sabíamos da periculosidade da potência e prepotência da única superpotência mundial atual-
mente existente, mas não pensávamos que seria possível que se perdesse assim a compostura e a sensatez e 
se adotasse uma atitude depreciativa de rompimento com o direito internacional que levasse à lei da selva, 
em vão disfarçada de luta contra o terrorismo e em defesa da segurança. A legalidade internacional saltou 
pelos ares e partiu-se em pedaços e a organização das nações foi desmoralizada até a humilhação.

É uma luta sistêmica: contestamos um sistema e queremos outro. Contestamos um sistema que é capi-
talismo neoliberal globalizante, que no passado chamaríamos de imperialista. Um império que hoje está 
fundamentalmente nas mãos de uma nação. De modo positivo, dizendo outras palavras verdadeiras, quería-
mos, queremos, um socialismo democrático, uma democracia socializada, socializadora. Somente socializando 
bens maiores – a terra, a saúde, a educação, a comunicação, a igualdade de oportunidades, de direitos e de 
responsabilidades – poderá haver justiça e paz. Esse “outro mundo” só poderá existir no ambiente de uma 
certa igualdade fraterna que partilhe o sol e o pão, o ar e a técnica, a vida. É uma luta simultaneamente 
espiritual, política, econômica, cultural, religiosa... É cada ser humano, ou a Humanidade inteira, querendo 
humanizar-se. Queremos um mundo em que caibam todos e todas, e caibam segundo a medida da dignidade 
humana.

Outro modo de ser humano é possível. Para o qual, na linguagem religiosa tradicional, nos urge constan-
temente a indeclinável “conversão”, a mudança radical, a “metanóia” do Evangelho. Para o outro mundo 
possível, outra pessoa há de ser possível...

Avisando em tempo. O terrorismo tem muito mais força do que parece. Será o elefante e as formigas, mas 
estas podem matar o elefante. Ou nos salvamos todos ou não se salva ninguém: é esse o desafio. Em seu afã 
de controlar o terrorismo, o sistema faz o possível para que esqueçamos seu próprio terrorismo, terrorismo 
estrutural, sistêmico, macroterrorismo (que no fundo é a velha e sempre nova “violência estrutural”).

Toda desigualdade maior, toda exclusão social... é uma tentação de terrorismo. Se você quer a paz, não 
prepare a guerra, nem faça a “guerra preventiva”, nem sequer a “guerra contra o terrorismo”, mas sim “eli-
mine o terrorismo original”: a fome, a miséria, a exclusão, a marginalização, o imperialismo... Qualquer outra 
saída não é saída; é mais um circulo vicioso ou uma espiral de violência terrorista.

Esta agenda não é número monográfico, mais sim globalizador, estrutural, que visa a totalidade. O outro 
mundo possível, o sistema alternativo, a “altermundialidade”. E para que não fique só na utopia, para ir 
forjando hoje o amanhã que sonhamos, agora, já e em qualquer lugar, é preciso assumir a práxis da glocal-
ização: viver cada um, cada uma, as próprias práticas cotidianas com essa visão, global e local ao mesmo 
tempo, nesta paixão, e a partir de cada remo (local) empurrar o mundo (global). 

Pedro CASALDÁLIGA
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30 anos

21.1.1974: Mártires camponeses 
do  massacre de Alto Valle, Bolívia. 

20.2.1974: Domingo Laín, sacer
dote mártir das lutas de libertação, 
Colômbia. 

11.5.1974: Carlos Mugica, sacer
dote, mártir do povo das «favelas» 
na  Argentina. Antes de morrer disse 
a uma enfermeira: “agora, mais 
do que  nunca, irei estar junto ao 
povo”. www.carlosmugica.com.ar

25.10.1974: Antonio Llidó Men
gua, sacerdote diocesano espanhol, 
preso e desaparecido pela ditadura 
de Pinochet, Santiago do Chile. www.
memoriaviva.com/Desaparecidos/D-L/an-
tonio_llido_mengual.htm

10.8.1974: Tito de Alencar, 
frade dominicano, torturado até o 
suicídio, Brasil. 

26.9.1974: Lázaro Condo y Cris
tóbal Pajuña, camponeses mártires 
do povo equatoriano, líderes cris
tãos de suas comunidades que luta
vam por  reforma agrária, assassina
dos em Riobamba, Equador. 

30.9.1974: Carlos Prats, general 
chileno, e sua esposa, testemunhos 
da democracia no Chile. Refugiados 
na Argentina, foram assassinados 
por uma bomba colocada no veículo 
que usavam. Começava a operação 
Condor, idealizada por Pinochet, 
coordenação entre os militares chi-
lenos, argentinos, uruguaios, brasi-
leiros, bolivianos e paraguaios.

1.11.1974: Florinda Soriano, 
«Dona Tingó», camponesa analfabe
ta, dirigente da Federação das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir do povo da 
República Dominicana. 

23.11.1974: Amilcar Oviedo D., 
líder operário, Paraguai. 

25 anos 

2.1.1979: Francisco Jentel, 
defensor dos índios e camponeses, ví-
tima da Segurança Nacional no Brasil. 

20.1.1979: Octavio Ortiz, sacer
dote, animador de comunidades cris
tãs e grupos juvenis, e 4 estudantes e 
catequistas: assassinados pela polícia 
e o exército durante um encontro 
religioso, El Salvador

4.2.1979: Benjamín Didincué, 
líder indígena mártir pela defesa da 
terra na Colômbia. 

4.2.1979: Massacre de Cromotex, 
Lima (Peru). 6 trabalhadores foram 
mortos e dezenas ficaram feridos. 

6.4.1979: Hugo Echegaray, 39 
anos, teólogo da libertação, sacer
dote peruano, totalmente dedicado 
aos  pobres. 

2.5.1979: Luis Alfonso Velázquez, 
um menino de 10 anos, mártir da 
ditadura somozista, Nicarágua. 

31.5.1979: Teodoro Martínez, 
camponês mártir na Nicarágua. 

9.6.1979: Juan Morán, sacerdote 
mexicano, mártir em defesa dos indí
genas mazahuas. 

20.6.1979: Rafael Palacios, sa
cerdote, mártir das comunidades de 
base salvadorenhas. 

1.8.1979: Massacre de Chota, 
Peru. 

4.8.1979: Alirio Napoleón Mací
as, sacerdote mártir em El Salvador, 
metralhado sobre o altar, enquanto 
celebrava a eucaristia. 

1.9.1979: Jesús Jiménez, campo
nês, ministro da palavra, mártir da 
Boa Nova aos pobres em El Salvador, 
assassinado. 

20.9.1979: Apolinar Serrano, 
«Polín», José López «Chepe», Félix 
García Grande e Patricia Puertas, 
«Ticha», camponeses e dirigentes 

sindicais mártires em El Salvador. 
27.9.1979: Guido León dos San-

tos, herói da classe operária, morto 
pela repressão policial em Minas 
Gerais, Brasil. 

30.10.1979: Santo Dias da Silva, 
líder sindical, 37 anos, metalúrgico, 
militante da pastoral operária, mártir 
dos trabalhadores brasileiros. 

1.11.1979: Massacre de Todos os 
Santos, em La Paz, Bolívia. 

18.12.1979: Massacre dos campo
neses de Ondores, Peru. 

18.12.1979: Massacre de campo
neses em El Porvenir, Opico, El Sal
vador. 

27.12.1979: Ângelo Pereira Xa
vier, cacique da nação Pankararé, no 
Brasil, morto na luta de seu povo 
pela terra. 

20 anos

7.5.1984: Idalia López, catequis
ta de 18 anos, testemunho de fé e 
serviço a seu povo, El Salvador. Assas
sinada por membros da “defesa civil”.

21.6.1984: Sergio Ortiz, semina
rista, mártir da perseguição à Igreja 
na Guatemala. 

14.8.1984: Mártires camponeses 
de Pucayacu, departamento de Aya
cucho, Peru. 

15.8.1984: Luis Rosales, líder 
sindical, e companheiros, mártires 
da luta pela justiça entre os trabalha
dores do plantio de banana na Costa 
Rica. 

4.9.1984: Andrés Jarlán, sacer
dote missionário francês, morto com 
um tiro disparado por policiais en
quanto lia a Bíblia no povoado de La 
Victoria, Santiago de Chile. 

Aniversários de Mártires em 2004
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10.9.1984: Policarpo Chem, mi
nistro da Palavra da Deus, catequista 
e fundador da cooperativa de San 
Cristóbal, Verapaz, Guatemala, se
questrado e torturado pelas forças do 
governo. 

10.11.1984: Alvaro Ulcué Chocué, 
sacerdote indígena páez, assassinado 
em Santander, Colômbia. 

26.11.1984: Mártires camponeses 
de Chapi e Lucmahuaycco, Peru. 

16.12.1984: Eloy Ferreira da 
Silva, líder sindical, em São Francis
co, MG, Brasil

15 anos

13.2.1989: Alejandra Bravo, 
médica mexicana, quatro enfermei-
ras e cinco enfermos salvadorenhos, 
assassinados num hospital de campa
nha em Chalatenango, El Salvador.

28.2.1989: Teresita Ramírez, 
religiosa da Companhia de Maria, 
assassinada em Cristales, Colômbia. 

28.2.1989: Miguel Angel Benítez, 
sacerdote, Colômbia. 

18.3.1989: Neftalí Liceta, sacer
dote, e Amparo Escobedo, religiosa, e 
companheiros, testemunhos do Deus 
da Vida entre os pobres do Peru. 

23.3.1989: María Gómez, ministra 
e catequista, mártir do serviço ao seu 
povo Simití, na Colômbia. 

5.5.1989: María Cristina Gómez, 
militante da Igreja Batista, mártir da 
luta das mulheres salvadorenhas. 

15.4.1989: Madeleine Lagadec, 
enfermeira francesa em El Salvador, 
torturada e assassinada juntamente 
com os salvadorenhos María Cristina 
Hernández, enfermeira, Celia Díaz, 
educadora, o exilado de guerra Carlos 
Gómez e o médico argentino Gustavo 
Isla Casares.

21.4.1989: Juan Sisay, militante 
da vida, mártir da fé e da arte popu
lar em Santiago Atitlán, Guatemala. 

8.5.1989: Nicolás van Kleef, 
sacerdote vicentino, panamenho de 
origem holandesa, assassinado por 
um militar na comunidade de Santa 
María, Chiriquí, Panamá. 

1.6.1989: Sergio Restrepo, jesuí
ta, mártir da promoção humana e da 
libertação dos camponeses de Tierral
ta, Colômbia.

6.6.1989: Pedro Hernández e 
companheiros, líderes indígenas, 
mártires pela reivindicação da própria 
terra no México. 

15.6.1989: Teodoro Santos Mejía, 
sacerdote, Peru. 

13.7.1989: Natividad Quispe, 
anciã indígena de 90 anos, Peru. 

9.8.1989: Daniel Espitia Madera, 
camponês  lutador do povo colombia
no, assassinado. 

12.9.1989: Valdicio Barbosa dos 
Santos, sindicalista rural de Pedro 
Canário (ES), Brasil. 

23.9.1989: Henry Bello Ovalle, 
militante, mártir da solidariedade 
com a juventude de seu bairro, em 
Bogotá, Colômbia. 

2.10.1989: Jesús Emilio Jarami
llo, bispo de Arauca, Colômbia, mártir 
da paz e do serviço. 

8.10.1989: Morre Penny Lernoux, 
jornalista dos Estados Unidos, defen
sora dos pobres da América Latina. 

25.10.1989: Jorge Párraga, pastor 
evangélico, e companheiros, mártir 
da causa dos pobres, Peru. 

29.10.1989: Massacre dos Pesca
dores de El Amparo, Venezuela. 

31.10.1989: Mártires da Federa
ção Nacional do Sindicatos dos Traba
lhadores Salvadorenhos, FENASTRAS, 
na cidade de São Salvador, 

El Salvador.
16.11.1989: Ignacio Ellacuría 

e companheiros: Segundo Montes, 
Ignacio Martín Baró, Amando López, 
Juan Moreno e Joaquín López, jesuí-
tas, profetas da libertação de seu 
povo; e duas empregadas domésticas, 

Julia Elba e Celina, torturados e mor-
tos por um pelotão especializado do 
batalhão Atlacatl, em El Salvador.

23.12.1989: Gabriel Félix R. Mai-
re, sacerdote francês, assassinado em 
Vitória, Brasil por desenvolver uma 
pastoral em favor dos pobres. 

10 anos

2.1.1994: Daniel Arrollano, mili
tante da vida, evocador constante da 
memória dos mártires de seu povo 
argentino.

10.3.1928: Elías del Socorro Nie-
ves, agostiniano, e os irmãos Jesús 
e Dolores Sierra, leigos, assassinados 
na Revolução dos Cristeros procla-
mando a fé. 

2.5.1994: Sebastián Larrosa, 
estudante camponês, mártir da soli
dariedade  e da justiça entre os po
bres do Paraguai. 

30.5.1994: María Cervellona 
Correa, franciscana missionária de 
María, paraguaia, defensora dos in-
dígenas mby’a e profeta da denúncia 
em sua terra. 

28.8.1994: Foi assassinado em 
Porto Príncipe Jean-Marie Vincent, 
montfortiano, opositor da ditadura 
de Duvalier, ativista do desenvolvi-
mento comunitário de cooperativas  e 
dos direitos 
humanos, perseguido com atentados 
pelos «tonton-macoutes». 

19.12.1994: Alfonso Stessel, 65, 
sacerdote de origem belga, foi assassi
nado numa colônia marginal de Gua-
temala por uma «mara» em conexão 
com órgãos de segurança 
do Estado.
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Certames e concursos 2004-2005

•O prêmio do Concurso de Páginas Neobíblicas (500 
euros) foi concedido a Olivia Pérez Reyes, de Valencia 
– Espanha, redaccioneyf@telefonica.net. O júri conce-
deu mais três premiações extras de 100 euros a Alvaro 
Olvera Ibarra (alvarolvera@hotmail.com), a Yara Maria 
Camillo (ymcamillo@uol.com.br) e a F. Bernabé López 
(fernando.bernabe@wanadoo.es). Publicamos nesta 
Agenda o texto da ganhadora brasileira (pág. 232); os 
demais txtos,na página da Agenda na internet. Além 
disso, uma ampla antologia das Páginas Neobíblicas 
recebidas neste e em outros anos está sendo publicada 
nos Serviços Koinonía (servicioskoinonia.org/neobibli-
cas). Convocamos a VIII edição deste Concurso para o 
ano 2004. Veja pág. 16.

•O Prêmio do Concurso de Conto Curto (US$ 500) 
foi concedido a Frank Molano Camargo,  fmol@tutopia.
com, de Bogotá, por seu conto «Vento do Sul», que 
publicamos nesta Agenda (pág. 230). Convocamos para o 
próximo Ano a X edição do Concurso. Veja página 16.

•O júri do concurso sobre Forjando relações justas, 
patrocinado pelo Centro de Educação e Comunicação 
CANTERA concedeu o primeiro prêmio de US$ 500 a 
dois trabalhos: a Úrsula Julia Santa Cruz Castillo, de 
Peru, ursula236@yahoo.es e a Marcelo Augusto Veloso 
(endereço: Ana Geraldo Silva 35, Bonsucesso, 53.240-
090 Olinda, Pernambuco, Brasil). Seus trabalhos estão 
publicados nesta Agenda (pág. 234). Com as mesmas 
bases, porém com nova temática, o concurso está sendo 
novamente convocado para o próximo ano, com o ex-
pressivo título de “Outra relação de gênero é possível”. 
Veja pág. 16. 

• O prêmio à Imaginação Ecológica Realizada 
(US$ 500), patrocinado pela «Fundação Ecologia e 
Desenvolvimento», foi concedido à Associação JU-
VENNAT, de Merlo, Província de San Luis, Argentina, 
juvennat@merlo-sl.com.ar, www.juvennat.com.ar, pela 
sua «Campanha de conscientização para a proteção de 
nossos recursos hídricos». Veja a declaração do júri na 

pág. 15 e o amplo informe do trabalho premiado na 
página da Agenda na rede. Veja também a convocação da 
IX edição na pág. 19.

•O Concurso-debate Fé no mercado, que foi convo-
cado pela primeira vez há dois anos, está sendo nova-
mente convocado para 2004, em sua segunda edição. 
Veja detalhes na pág. 20.

•O “Prêmio Antonio Montesinos ao gesto profético 
na defesa da dignidade humana na América Latina” não 
foi  concedido este ano devido à falta de propostas con-
correntes, como considerado pelo júri. O prêmio segue 
convocado para sua IX edição. Veja pág. 16.

•O concurso Pluralismo Religioso e Teologia da 
Libertação, para teólogos e teólogas jovens, não foi 
concedido este ano. Está convocado novamente com as 
mesmas bases sobre nova temática. Veja pág. 21.

• No concurso para o Diálogo Africa-América 
Latina-Europa, o júri concedeu duas premiações extra 
de 100 euros a Mariana Blanco Rincón, de Caracas, 
mariana@blancorincon.com, por seu trabalho «Cartas à 
minha tribo», e a Walter Hernández Romero, da Colom-
bia, por «Nomada Sonyka». O primeiro prêmio não foi 
concedido. Os textos dos ganhadores estão publicados 
na página da Agenda na internet. 

• No concurso sobre «Reparação histórica», convo-
cado pelo Coletivo Ronda de advogados de Barcelona, 
pela patriagrande.net e pela Equipe Nizkor, foi conce-
dida premiação extra de 100 euros ao trabalho apresen-
tado pelo Coletivo Educacional Libertarias (Santiago 
do Chile, watsoncastro@mi.terra.cl). O primeiro prêmio 
não foi concedido. O concurso está convocado para o 
próximo ano com nova temática. Veja página 18.

Felicitamos os premiados e a todos os que se apre-
sentaram. O importante é participar!

 

Veja os textos agora premiados da convocação de 2003 em: http://latinoamericana.org/2004/premios
Veja também as convocações para o ano 2004-2005 em: http://latinoamericana.org/2004Convocação
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Outros 
Estados 
Unidos 

são possíveis
ConvocaÇão, I Edição

Concurso de
ExperiÊncias

ecoteológicas
Convocação, I Edição

A Fundação Ecológica e Ambiental «CREACIÓN», 
com o apoio acadêmico da equipe de pesquisa em 
Ecoteologia da Faculdade de Teologia da Pontifícia 
Universidade Javeriana, de Bogotá, convoca para um 
concurso sobre «EXPERIÊNCIAS ECOTEOLÓGICAS»:

1.	 O concurso tem caráter ecumênico, portanto 
poderão participar todas as pessoas, comunidades e 
instituições que sintonizem com as Causas da Pátria 
Grande, sem nenhum tipo de restrição.

2.	 Temática: descrição e análise de experiên-
cias que proponham o diálogo da questão ecológica e 
a reflexão teológica na perspectiva de um desenvolvi
mento justo, alternativo e sustentável. Por exemplo, 
experiências de educação ambiental, pastoral ecológi
ca, agroecologia, ecoturismo, ecoaldeias, etc., em 
que exista um claro fundo de interesse teológico em 
relação às preocupações ecológicas e ambientais.

3.	 Componentes:  cada experiência deverá ser 
apresentada através de um texto descritivo ou nar-
rativo e deverá incluir uma reflexão ecoteológica que 
elabore e fundamente as utopias, motivações, con-
quistas, desafios, tropeços, surgidos na experiência ex-
posta. A extensão máxima para o documento completo 
é de 10 folhas (20.000 caracteres), em Português 
ou Castelhano (se o trabalho estiver em outro idi-
oma, deverá incluir uma tradução para o Castelhano). 
Também é possível enviar outros tipos de materiais 
(impressos, fotográficos, áudio-visuais, informáticos) 
que contribuam na apreciação do enfoque ecoteológico 
da experiência.

4.	 Prazo: os trabalhos deverão ser enviados até 
31/março/2004 à creación@verdeamerica.zzn.com, ou 
à  Carrera 17A Nº 37-41, Bogotá DC, Colombia, dirigi-
dos à Fundação Ecológica e Ambiental «CREACIÓN» e 
incluir os dados completos do remetente.

5.	 O trabalho ganhador será premiado com US$ 
500. O júri poderá não premiar o concurso, assim como 
conceder vários prêmios extras. Assim mesmo, a Agen-
da e «CREACIÓN» publicarão, em papel ou na rede, o 
trabalho ganhador e outros que melhor realizarem o 
diálogo ecologia-teologia em nosso «Oikos»: a Criação.

A Campanha GUERRA CONTRA A FOME, organis
mo de solidariedade internacional da diocese de 
Caguas, Porto Rico,

C O N V O C A

aos/às militantes da América Latina e do mun-
do a sonhar utopicamente, 

a expressar e elaborar os traços dos «outros 
Estados Unidos possíveis», 

e a participar neste certame.

Podem participar: todas as pessoas que con-
cordem com a necessidade e a urgência de uma 
mudança na política dos EUA para o mundo.  

Tema: «Outros Estados Unidos são possíveis». 
Gênero: O que se pede é um material pedagó-

gico conscientizador sobre a transcendência posi-
tiva e negativa que a política dos EUA tem sobre o 
mundo, e as formas de resistir e provocar uns EUA 
mais solidários para com o resto do mundo. Será, 
especialmente, levado em conta o fato do trabalho 
ter sido elaborado coletivamente.

Extensão: livre.
Idioma: em Português, Castelhano ou Inglês. 

Ou em qualquer outro, acompanhando tradução. 
Entrega: necessariamente pelo correio eletrô-

nico a guerracontraelhambre@prtc.net
Prazo limite: 31 de março de 2004.
Prêmio: um diploma-reconhecimento da parte 

de «Guerra Contra el Hambre», US$ 500, mais a 
publicação do texto por parte da Agenda Latino-
americana e da Campanha em papel e/ou tele-
maticamente. O júri poderá declarar sem prêmio 
o concurso, assim como poderá outorgar algum 
«honra ao mérito». 

Mais informações: guerracontraelhambre@pr
tc.net
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Concurso sobre «Outra relação de gênero é possível», IX edição

Concurso de «Conto curto latino-americano», X edição

Concurso de «Páginas neobíblicas», IX edição

Prêmio Antonio Montesinos
para o gesto profético na defesa da dignidade humana, IX edição

O Centro de Educação e Comunicação Popular CAN-
TERA e a Agenda Latino-americana convocam para o con-
curso «Perspectiva de gênero em processos educativos», 
que neste ano tem como tema «Outra relação de gênero 
é possível», com as seguintes bases: 

1. Temática: «Expressar nossos sonhos sobre as 
relações justas entre homens e mulheres desse ‘outro 
mundo possível’, a partir das nossas propostas e dese-
jos». Em estilo de ensaio.

2. Não deverá ultrapasar as mil palavras, ou 6.000 
caracteres. Pode-se concorrer em qualquer idioma, 
sempre que acompanhe uma tradução para o português 
ou castelhano. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes do 31 de março 
de 2004 a: Cantera, Apdo. A-52, Manágua, Nicarágua, 
cantera@ibw.com.ni

4. O prêmio será de US$ 500. O júri poderá declarar 
sem ganhador, ou dar vários «honra ao mérito». 

A Agenda Latino-americana convoca os interessados 
para esta décima edição do Concurso, com as seguintes 
bases:

1. Pode concorrer toda pessoa que sintonize com as 
Causas da Pátria Grande.

2. Extensão e idioma: máximo de 18.000 caracteres. 
Em Português ou Castelhano. 

3. Temática: o conto deve tratar de iluminar, no seu 
próprio caráter literário, a atual conjuntura espiritual da 
América Latina: suas utopias, dificuldades, motivações 
para a esperança, alternativas, interpretação desta hora 

histórica… 
4. Os textos deverão chegar a: 

agenda@latinoamericana.org antes do 31 de março de 
2004. 

5. O conto ganhador será premiado com 500 euros, 
e será publicado na Rede e na Agenda Latino-ameri-
cana’2005 (em 18 países, em 7 línguas). A escolha dos 
premiados será publicada em 1º de outubro de 2004 em 
http://latinoamericana.org/2005/prêmios

7. O júri poderá declarar sem prêmio, mas também 

A Agenda Latino-americana convoca os interessados 
para o Concurso bíblico «Páginas neobíblicas»: 

1. Temática: apoiando-se em alguma figura, situação 
ou mensagem bíblica, seja do Antigo ou do Novo Testa-
mento, os textos tentarão fazer uma «releitura bíblica» a 
partir da atual situação latino-americana. 

2. Os textos não deverão ultrapassar 1.500 palavras, 
ou 9.000 caracteres. Em Português ou Castelhano, em 
prosa ou poesia, levando-se em conta que, suposta uma 
qualidade básica na forma, o que se premia é o con-

teúdo, o acerto e a criatividade na «releitura» da página 
bíblica escolhida. 

3. Os trabalhos deverão chegar antes de 31 de março 
de 2004 a: agenda@latinoamericana.org

4. O texto ganhador será premiado com 500 euros e 
será publicado na Latino-americana’2005. Poderão ser 
concedidos um ou vários «honra ao mérito» de 100 euros. 
A escolha dos premiados será publicada em 1º de outubro 
de 2004. 

5. O concurso é patrocinado pela «Ação Quaresmal 

sentar candidatos, argumentando com os motivos 
e acompanhando-os com assinaturas, se o acharem 
oportuno, para: Fundação Verapaz /  Apdo P-177  /  
Manágua  /  Nicarágua / tel-fax: 505-265.06.95 / 
dominico@sdnnic.org.ni, antes do 31 março de 2004. 

3. Os jurados considerarão tanto ações temporárias, 
quanto trabalhos ou atitudes proféticas duradouros. 

4. O prêmio será acompanhado de US$ 500, mas 
também poderá ser declarado sem ganhador. 

A Revista «Alternativas» e a Fundação Verapaz o 
convocam, com as seguintes bases: 

1. Quer-se reconhecer a comunidade ou grupo hu-
mano, ou pessoa, cuja defesa dos direitos humanos 
atualize melhor hoje o gesto profético de Antônio Mon-
tesinos em La Española, quando ele teve que combater 
a violência da conquista com seu grito: «Estes não são 
seres humanos?». 

2. Pessoas, grupos ou comunidades podem apre

Atenção: outro concurso na pág. 221
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O  MIRE, Movimento de Jovens latino-americanos 
“Mística e Revolução”, originário do Brasil,

C O N V O C A

jovens da América Latina e do mundo 
a sonhar utopicamente 
e a tratar de descrever os traços do/a  jovem  

necessário/a para um «outro mundo possível», e a 
participar deste concurso.

Podem participar: Jovens até 30 anos, individual-
mente ou em grupos, ou como comunidades juvenis. 

Tema: «Jovens para um outro mundo possível». Se 
valorizará especialmente a carga de utopia e mística 
revolucionária. 

Gênero: livre
Extensão: livre.
Idioma: Português ou Castelhano. Ou em qualquer 

outro idioma acompanhado de tradução.  
Entrega: por correio eletrôni-

co ao MIRE, mirebrasil@uol.com.br, e para 
agenda@latinoamericana.org;

Prazo de apresentação: 31 de março de 2004.
Prêmio: um diploma de reconhecimento por parte 

do MIRE, mais 500 dólares, além da publicação do 
texto premiado por parte da Agenda Latino-americana 
e do MIRE em papel e/ou telematicamente. O jurado 
poderá declarar sem prêmio o concurso, assim como 
poderá conceder algum prêmio-extra. 

Para maiores informações sobre este concurso ou 
sobre o MIRE, dirigir-se à: mirebrasil@uol.com.br

NOSSA AMÉRICA, 
Associação de espírito latino-americano originária 

do Brasil,
C O N V O C A
jovens da América Latina e do mundo 
a sonhar utopicamente 
e a tratar de descrever o que significa falar de re-

volução na América Latina nos dias de hoje, quais são 
os traços da revolução necessária para o «outro 
mundo possível» e a participar neste concurso.

Podem participar: jovens de até 35 anos, indi-
vidualmente ou em grupos, ou como comunidades 
juvenis. 

Tema: «Revolução para um outro mundo possí-
vel». Se valorizará especialmente a visão  continental 
dos problemas e das saídas. 

Gênero: livre
Extensão: livre.
Idioma: português ou castelhano. Ou em qual-

quer outro idioma acompanhado de tradução. 
Entrega: necessariamente pelo correio eletrônico 

da NOSSA AMÉRICA nossamerica@hotmail.com e para 
agenda@latinoamericana.org

Prazo de apresentação: 31 de março de 2004.
Prêmio: um diploma de reconhecimento por  

parte da NOSSA AMÉRICA, mais 500 dólares, além da 
publicação do texto premiado por parte da Agenda 
Latino-americana e da Nossa América em papel e/ou  
telematicamente. O jurado poderá declarar sem prê-
mio o concurso, assim como podera conceder algum 
prêmio-extra.

Para maiores informações sobre este concurso ou 
sobre a NOSSA AMÉRICA: nossamerica@hotmail.com

Revolução Para 
o outro mundo 

possível
I Edição

Jovens para um 
outro mundo 

possível
I Edição
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PrÊmio 
«Coletivo Ronda 
de advogados»

II EDIção 

Outro mundo É possível:
Direito internacional, unilate-

ralismo dos EUA 
e governo mundial

O Coletivo Ronda de Advogados, de Barcelona, dando continuidade ao concurso convo-
cado no ano passado sobre «Reparação histórica: nova exigência para um mundo reconcilia-
do», convoca este ano uma nova edição do Prêmio, com novas bases e nova temática. 

O ano de 2003 significa uma ruptura radical na comunidade política internacional. A 
decisão dos Estados Unidos de invadirem o Iraque por decisão própria, à margem das Nações 
Unidas, representante da imperfeita, porém efetiva legalidade internacional vigente desde o 
fim da segunda guerra mundial, jogou no lixo a dita legalidade. Converteu esse país em um 
«foragido» (=foras exitus, saído fora) do direito internacional e impôs a lei do mais forte, a 
lei da selva. A nova «unilateralidade» estadunidense (novo eufemismo para o que sempre 
se há denominado com outro nome) aumenta a dificuldade em buscar esse «outro mundo 
possível» cuja reivindicação se estende clamorosamente ao mundo inteiro no início deste 
novo milênio. A chamada «guerra preventiva», a «nova doutrina militar», a ressurreição da 
«doutrina Monroe» agora «globalizada», e a PNAC (Projeto para um novo século americano, 
newamericancentury.org)... são outros tantos elementos que tratam de dar cobertura «jurídi-
ca» a esta nova atitude.

O Coletivo Ronda de Advogados e a Agenda Latino-americana convocam a uma re-
flexão à altura sobre este tema, de um ponto de vista do direito internacional, para encon-
trar os elementos jurídicos capazes de colocar em xeque a atitude «sem lei» que os Estados 
Unidos atualmente adotam, e que permitam vislumbrar uma saída legal para a vida da comu-
nidade internacional. 

Extensão: um mínimo de 20 páginas (40.000 caracteres, espaços incluídos). 
Idioma: Castelhano ou Português, ou qualquer outro em que se publica a Agenda, acom-

panhando de tradução para qualquer um dos primeiros. 
Prazo de envio: Deverá ser enviado a agenda@latinoamericana.org  até  31 de março de 

2004 por correio eletrônico necessariamente. 
Prêmio: 1.000 (mil) euros, mais sua publicação na rede. Poderá ser declarado sem prê-

mio, ou conceder-se prêmios adicionais. 

❑
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Enfrentando a crise do café na Amé-
rica Latina

❑

PrÊmio À 
Imaginação Ecológica rea-

lizada, IX Edição

Finalidade:
O mercado do café está sofrendo uma grave crise. 

Nos últimos anos, os preços que os produtores recebem 
pelo seu café têm caído, submergindo na pobreza 25 
milhões de famílias camponesas, a maioria em alguns 
dos países mais pobres do mundo. A Fundação Ecologia 
e Desenvolvimento e a Agenda Latino-americana 
querem dedicar a 9a edição do “Prêmio à Imaginação 
Ecológica Realizada”, à experiência concreta, realizada 
nos últimos dois anos, que mais tenha contribuído 
para enfrentar a crise do café na América Latina.

Prêmio: O prêmio consiste em 500 euros.
Quem pode concorrer: O prêmio está aberto às 

pessoas e entidades de qualquer país latino-americano 
que tenham desenvolvido alguma experiência de sus-
tentabilidade no tema do café, tais como:

Cidadãos ou pequenos produtores que, a título 
individual, submetam uma iniciativa específica ou pro-
jeto que reúna os critérios; organizações não-gover-
namentais (ONG’s), organizações de base comunitária, 
agentes econômicos e sociais, instituições acadêmicas 
e de pesquisa, meios de comunicação, associações 
profissionais (cooperativas, etc.) fundações públicas 
ou privadas, cidades, povos, autoridades locais ou suas 
associações, e outros.

Temas:  As experiências se incluirão em algum dos 
temas seguintes:

Aumento da renda dos pequenos produtores de 
café por meio da produção e comercialização do café 
sustentável.

Fortalecimento e proteção do equilíbrio susten-
tável do ecossistema do bosque tropical de café e sua 
biodiversidade.

Apoio ou capacitação de pequenos produtores.
Aumento da qualidade de vida das famílias relacio-

nadas com a produção de café.
Produção de café orgânico e sob sombra.
Comércio justo do café.

Campanhas de sensibilização sobre temas rela-
cionados com o café sustentável.

Critérios para premiar a experiência:
Ser iniciativa CONCLUÍDA ou posta em prática 

nos últimos dois anos, que possa oferecer alguns 
resultados finais ou parciais. Destacar ou supor 
um diferencial a respeito das práticas habituais. 
Ser realizada voluntariamente. Não podem ser 
somente atividades exigidas pela legislação vigente; 
devem supor um compromisso para além do impera-
tivo legal.

Será valorizada sua sustentabilidade. Terá 
maior valor aquela experiência que simultaneamente 
seja viável economicamente (auto-financiável), so-
cialmente integradora e que respeite o meio ambien-
te. Será avaliada sua transferibilidade. Será mais 
valorizada aquela experiência cujo caráter inovador 
sirva de exemplo e possa ser imitado e adaptado por 
outras experiências. Será valorizado seu impacto: 
a experiência deve demonstrar um impacto positivo 
e tangível nas condições de vida das pessoas. Será 
considerado que a entidade promotora da experiência 
seja de base. 

Processo de envio:  As experiências devem ser 
apresentadas, antes de 31 de março de 2004 a: Fun-
dación Ecologia y Desarrollo/Plaza San Bruno 9 , 1o, 
/50001-ZARAGOZA (Espanha)/ Tel. (34) 976 298282/ 
Fax (34) 976 203092/ cooperacion@ecodes.org/ 
ecodes@ecodes.org

Acusaremos o recebimento de todas as apresen
tações. A Fundação fornecerá um número e manterá 
informados os remetentes sobre o progresso do caso. 
Os jurados emitirão o veredicto em 30 de abril de 
2004.

Forma de apresentar as experiências: Colo-
que as seguintes informações quando remeter sua 
candidatura: Nome da experiência. Endereço da 
experiência, incluindo endereço postal e eletrônico, 
telefone e fax (quando houver). Pessoa para contato. 
Tipo de Organização. Tema da experiência.Resumo 
da experiência (não mais de 5 laudas ou 10.000 
caracteres, elabore um resumo do propósito e das 
conquistas da experiência), em Castelhano ou Por-
tuguês. 
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Antecedentes:
Em 2002, convidamos a comunidade dos leitores 

da Agenda Latino-americana a participar de um 
concurso sobre “Fé e Economia” sob o lema: “Fé no 
mercado”. Recebemos 17 contribuições em forma 
de ensaios, nos quais de maneira variada os autores 
expunham as possibilidades e impossibilidades do mer-
cado, e como a fé joga um papel na implementação de 
práticas de mercado positivas ou no processo de forjar 
sonhos sobre uma economia justa. Ainda se pode aces-
sar essas contribuições visitando www.solidariedad.
nl/feenelmercado.htm

Propostas:
Queremos dar seguimento a esta experiência de 

reflexão sobre “Fé e Economia”. Como já explicamos na 
Agenda Latino-americana de 2003, quando apresenta
mos os ganhadores, cremos que nos fica um grande 
caminho a percorrer. E, nesta ocasião sugerimos 
continuar aprofundando a metodologia. Por isso, nossa 
segunda proposta é uma segunda edição do concurso 
nas seguintes termos:

Convidamos a refletir sobre este tema:
Se pensamos que “outro mundo é possível” também 

no referente à economia e ao mercado, nos pergunta-
mos como a Bíblia ajuda a visualizar precisamente o 
novo enfoque de mercado nesse “outro mundo pos-
sível”. 

Pedimos que as reflexões tomem também em conta 
o seguinte:

- que a reflexão, se possível, parta de uma prática 
econômica de mercado concreta, preferivelmente local;

- que a base da reflexão reúna ainda mais de duas 

ou três passagens bíblicas, preferencialmente nar-
rativas;

- que o tratamento da reflexão seja bíblico ou 
bíblico-teológico.

Recordamos que nossa organização “Solidari­
dad” está há anos promovendo o comércio justo 
entre produtores latino-americanos e consumidores 
europeus. 

Dados da Convocatória:
“Solidaridad” convida os leitores da Agenda 

Latino-americana e a todos os grupos e institu-
ições comprometidos com a construção do desen-
volvimento e do mercado alternativo próprio do 
“outro mundo possível”, a refletir e debater sobre 
este tema, enviando sua reflexão a: “Solidaridad” 
solidaridad@solidaridad.nl  e à Agenda Latino-ameri-
cana agenda@latinoamericana.org antes do dia 31 de 
março de 2004.

O texto mais brilhante será agraciado com 500 
euros e será publicado pela Agenda Latino-americana 
e por “Solidaridad”, que reconpensarão este esforço 
de reflexão, divulgando (de modo impresso e/ou ele-
trônico) as principais contribuições ao debate.

Poderá conceder-se um prêmio extra de 100 euros, 
assim como poderá ficar sem vencedor. 

Os textos poderão ser enviados em Castelhano ou 
em πortuguês, ou em qualquer outro idioma, acom-
panhados de uma tradução para aqueles idiomas.

Jan Hartman, Solidaridad, Holanda.

Concurso 
Fé e ECONOMIA 

II edição 

Um MERCADO DIFERENTE 
PARA o OuTRO MUNDO POSsível

Economia e Bíblia

❑
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Teologia do outro mundo possível
Pluralismo religioso e opção pelos pobres 

para o ‘outro mundo possível’

Concurso para 
Jovens teólogos 

III edição 

❑

Considerações:
As Teologias da Libertação (TLs), até agora, têm 

sido regionais, tanto geograficamente (latino-ameri-
cana, asiática, africana) como religiosamente (cristã, 
muçulmana...). 

Mas neste milênio recém-começado surgiu, pela 
primeira vez na história da humanidade, um grito 
libertador de alcance planetário: “Um outro mundo é 
possível!”. E a teologia não pode estar ausente. Deve 
acompanhar com urgência este despertar utópico da 
Humanidade e impulsioná-lo com todas as suas forças. 

Duas questões maiores parecem imprescindíveis: 
a) o mundo alternativo deverá ser, necessariamen-

te, “a partir dos pobres”. A opção pelos pobres será a 
luz em nosso caminho, inevitavelmente e irá configu-
rar esse mundo estruturalmente; 

b) um outro mundo possível só é possível inter-re-
ligiosamente; um pensamento plural - não exclusivista 
- é inevitável, tanto para nos mantermos fiéis à Verda-
de como para sermos úteis à Verdade.

Uma “Teologia de um ‘outro mundo possível’ ”, será 
teologia da liberação, teologia pluralista e inter-reli-
giosa, da libertação integral, da libertação planetária. 
Toda uma aventura que nos espera e que desafia nosso 
compromisso humano e nossa fé religiosa. 

O MWI, Missionswissenschaftliches Institut (Ins-
tituto de Missão Científica) de Aachen, Alemanha, e a 
Agenda Latino-americana, na terceira edição deste 
concurso, convocam os jovens teólogos e teólogas e os 
convidam a trabalhar na criação desta teologia.

Bases:
-Podem participar jovens teólogos e teólogas (até 

40 anos) de qualquer parte do mundo. 

-Extensão mínima de 20 páginas (40.000 carac-
teres). 

- Será valorizada principalmente a contribuição 
com a construção teórica das bases de uma “teolo-
gia do pluralismo religioso a partir da opção pelos 
pobres”, ou de qualquer uma de suas ramificações ou 
elementos fundamentais, a partir de uma perspecti-
va que poderá ser tanto teológica como bíblica, ou 
interdisciplinar. 

-Será valorizada principalmente a participação 
das teólogas, ainda que sem discriminação de gênero 
para com os teólogos. 

-Os trabalhos, que devem ser inéditos e originais, 
serão apresentados em Espanhol ou Português, mas 
podem ser feitos em qualquer outra língua desde que 
se faça a tradução para uma daquelas duas. 

-Entrega: antes de 31 de março de 2004, por 
correio eletrônico, à MWI (raul.fornet@missio-
aachen.de) e à Agenda Latinoamericana 
(agenda@latinoamericana.org)

-O prêmio consistirá em mil euros, mais a publi-
cação do texto na nova revista do MWI e nos Ser-
viços Koinonía na internet, assim como na Agenda 
Latinoamericana (em 18 países) e em algumas revis-
tas especializadas.

-Poderá conceder-se alguma premiação extra 
(honra ao mérito), assim como também ser declarado 
sem ganhador de prêmio. 
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❑

O mundo em dados

Dentro de 20 anos haverá 2 bilhões de habitantes a 
mais no planeta. 

Hoje já estamos no déficit: 850 milhões de pessoas 
sofrem com a fome. 

1/3 do mundo se privam de água potável; dentro 
de 20 anos serão 2/3 do mundo. 

A temperatura da Terra aumentará 5 graus neste 
século. 

Pela primeira vez, a vida no planeta está em peri-
go.

Estão se esgotando os recursos fósseis. 

Justiça Econômica
Nunca se produziu tanta riqueza como hoje; mas 

ela nunca foi tão mal distribuída. 
O PIB mundial é de $25 trilhões de dólares. O G7 

concentra 18 trilhões, enquanto que 180 países, 
7 trilhões.
20% da população consomem 80% dos recursos do 

planeta. 

Direitos Humanos
Embora o neoliberalismo requeira determinada 

democracia, pensa a “restrita”. 
Continuam as violações aos direitos humanos. 
Quatro gerações, diferentes exigências.
A Mídia configura a opinião pública. 

Paz
Somente é mantido este estado de injustiça com a 

violação dos direitos humanos e o controle militar. 
O mundo gasta $850 bilhões de dólares em arma-

mento. 
Orçamento dos EUA para 2004: 440 bilhões de 

dólares. Pretende gastar para 2009, 2,1 trilhões. 
Em 1999, 2,8 bilhões de pessoas subsistiam no 

mundo com menos de 2 dólares diários; 1,2 bilhão 
de pessoas subsistem com menos de um dólar por dia 
(ISDH, PNUD 2002,17). 

A quantidade de latino-americanos que vivem com 
menos de um dólar ao dia subiu de 48 milhões em 
1990 (11% da população) para 57 milhões em 1999 
(11,1% da população). 

A quantidade de latino-americanos que vivem com 
menos de dois dólares ao dia subiu de 121 milhões 

(27,6 % da população) em 1990, para 132 milhões 
(30%) em 1999. Em 2015 calcula-se que serão 117 
milhões (18,9%). Dados do relatório do Banco Mun-
dial de 2003.

Com apenas 10 % da população do planeta, os 
países do G8 (Estados Unidos, Canadá, França, Itália, 
Grã Bretanha, Alemanha, Japão... e, em segundo 
plano, Rússia) concentram 60% da riqueza total. 
Hospedam a grande maioria dos 1% dos mais ricos 
do mundo (apenas 50 milhões de pessoas), que tem 
renda equivalente aos 57% dos mais pobres (aproxi-
madamente 2,7 bilhões de seres humanos). 

Na Cúpula do Milênio, convocado pela Orga-
nização das Nações Unidas entre os dias 6 a 8 de 
setembro de 2000, os governos se comprometeram 
reduzir à metade a pobreza nos 15 anos seguintes. 

Nos EUA vivem os 6% da população mundial, com 
50% da riqueza do mundo. 

No mundo se gastam 900 bilhões de dólares em 
causas militares. 50% dessa soma gastam os EUA. 
10% desse orçamento (ao redor de 40 bilhões de 
dólares) seria suficiente para assegurar o essencial à 
vida a todos os habitantes do mundo, de acordo com 
a ONU. 

O custo para obter e manter o acesso de todos os 
seres humanos à instrução básica, à atenção básica 
da saúde, a atenção da saúde reprodutiva, a uma 
suficiente alimentação, água limpa e saneamento... é, 
aproximadamente, de 44 bilhões de dólares por ano, 
uma quantidade inferior a 4% da riqueza combinada 
das 225 pessoas mais ricas do mundo. 

As 3 pessoas mais ricas do mundo têm recursos 
que superam o PIB combinado dos 48 países menos 
adiantados. As 15 pessoas mais ricas têm recursos 
que superam o PIB total da África subsaariana. A ri-
queza das 32 pessoas mais ricas supera o PIB de toda 
a Ásia Meridional. Os recursos das 84 pessoas mais 
ricas superam o PIB de toda a China (1,2 bilhão de 
dólares). As 225 pessoas mais ricas têm uma riqueza 
agrupada superior a um trilhão de dólares, que é a 
receita anual de 47% da população mundial (aproxi-
madamente 2,5 bilhões de pessoas).
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O século tem 3 anos. É pouco, mas os acontecimen-
tos já permitem prever os rumos que o século vai tomar 
tanto na sociedade como nas Igrejas. O porvir é mais 
previsível na sociedade humana total que nas Igrejas, 
mas algo pode-se imaginar também quanto a elas.

O grande acontecimento que está desenhando o 
jogo entre as nações no século XXI, foi a guerra do 
Iraque. Este acontecimento tem efeitos decisivos na 
geopolítica, na economia mundial e na evolução cultu-
ral da humanidade. 

Vejamos em nível geopolítico. A guerra do Iraque 
foi a primeira aplicação e, portanto, a confirmação nos 
fatos, da nova doutrina estadunidense. Até 2002, ofi-
cialmente, os EUA não tinham substituído a doutrina 
Truman por outra doutrina geopolítica. A doutrina Tru-
man, definida em 1947, tinha como meta para a política 
americana a contenção (o”containment”) do comu-
nismo. Ou seja, tinha por prioridade impedir qualquer 
expansão do comunismo além das fronteiras estabele-
cidas, de fato, em 1947. A doutrina Truman legitimou a 
guerra da Coréa e as inumeráveis intervenções militares 
em todos os continentes. Com a dissolução da União 
Soviética, o comunismo deixou de ser uma ameaça 
grave, e nem sequer a Coréia do Norte incomoda muito 
os planos imperiais dos EUA.

Em Setembro de 2002, em diferentes manifesta-
ções, o presidente Bush anunciou uma nova doutrina 
geopolítica. Esta afirma a necessidade de <<guerras 
preventivas>> contra qualquer ameaça possível, não só 
real, senão possível à liderança mundial dos EUA. Não 
se trata de responder a uma agressão, e sim de torná-la 
impossível. Os EUA não poderão admitir a formação de 
nenhuma potência que possa ameaçar seu predomínio. 
Foi a proclamação oficial do imperialismo estaduni-
dense, para que ninguém tivesse dúvidas. A guerra do 
Iraque mostrou que a doutrina seria aplicada. Foi uma 
mensagem dirigida a todas as nações do mundo.

Desta forma, os EUA prometem garantir a paz mun-
dial. Como todos os impérios, o império estadunidense 
se legitima pela promessa de uma paz mundial, perma-
nente e universal. Na América Latina, a conquista das 
terras dos indígenas, justificou-se sempre pela “paci-
ficação”: a mesma conquista era ato de pacificação, 

segundo a ideologia imperial dos conquistadores.
No Iraque, os EUA foram levar a paz, ainda que esta 

paz não seja aceita pela maioria de seus habitantes. É 
uma advertência dirigida aos povos árabes ou muçulma-
nos, em geral. Os primeiros destinatários são Síria, Irã, 
Paquistão, mas, também, os povos da Arábia Saudita ou 
do Egito.

Ocupando militarmente o Afeganistão e o Iraque, 
contando com uma dúzia de bases militares na região, 
os EUA podem controlar todo o Oriente Médio e Ásia 
Central. Poderão instalar governos vassalos, na maioria 
das repúblicas da região, e intimidar aos outros. 

No entanto, os povos da região não aceitaram muito 
facilmente essa situação de dependência, e os EUA te-
rão que exercer uma repressão permanente em todo seu 
império, o que tornará evidente a contradição entre o 
imperialismo e a democracia. A principal oposição virá 
do próprio povo dos EUA. 

A guerra do Iraque muda os equilíbrio econômicos 
mundiais e cria, com isso, um desequilíbrio radical. Com 
a conquista do Afeganistão, os EUA são donos de quase 
todo o petróleo do mundo. Já tinham conquistado as 
reservas petrolíferas da África em Angola, Gabão, Nigé-
ria, Guina. Agora, é domina todo o Oriente Médio e a 
Ásia Central, ou seja, as antigas repúblicas asiáticas da 
União Soviética.

Com essa conquista do petróleo, consta que a gran-
de derrotada da guerra do Iraque, é a Europa. A Europa 
está eliminada do petróleo e vai depender economi-
camente dos EUA. Alguns governos europeus estavam 
cientes do que estava em jogo e, por tanto, tentaram 
evitar a guerra. Não conseguiram. A conclusão é que a 
Europa perdeu o acesso ao petróleo do Oriente Médio 
depois de ter perdido, no Afeganistão, o acesso à Ásia 
central. Deixou de ser uma ameaça possível ao domínio 
econômico de EUA.

O nível cultural é mais importante para nós. De 
fato, a guerra do Iraque tem aprofundado a oposição 
entre duas culturas, a cultura ocidental e a cultura 
muçulmana. E nesta oposição cultural o elemento mais 
importante é a religião. Da parte do governo estaduni-
dense, está certo que se trata de uma posição religiosa. 
Os atuais dirigentes dos EUA, têm alma de cruzados e 
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consideram-se os representantes de Deus em sua luta 
contra o «eixo do mal». Uma parte do povo estaduni-
dense é secularizada e não acredita nas cruzadas. No 
entanto, a situação objetiva é essa, ainda que os povos 
ocidentais não estejam conscientes de que são vistos 
como povos cristãos. Na mente dos muçulmanos, está 
claro que se trata de uma guerra de religião, uma nova 
cruzada, uma nova invasão do Islã pelo Ocidente cris-
tão.

Esta situação vai incomodar as Igrejas cristãs que 
não se reconhecem no governo dos EUA. Adiante, elas 
terão cada vez mais dificuldade para dar a entender aos 
muçulmanos que não apóiam essa cruzada. Os povos 
julgam pelo que é imediatamente visível e óbvio, e não 
fazem nuances. O diálogo entre cristãos e muçulmanos 
será mais difícil. Os cristãos que moram no meio de 
povos islâmicos vão ser mais perseguidos e, nas nações 
ocidentais, os muçulmanos serão tratados mais e mais 
como suspeitos, por sua solidariedade com os povos 
muçulmanos, que protestam contra a dominação do 
império. 

Entramos em uma dialética de crescente oposição. 
Será um grande desafio: como refazer laços de amizade 
e aceitação recíproca entre cristãos e muçulmanos?

A América Latina se pergunta: qual será seu lugar 
na nova configuração imperial? Qual é o lugar que lhe 
reservam os EUA? Qual é o lugar que vai aceitar? Os EUA 
têm um plano: a ALCA. Até que ponto vão obrigar os 
governos latino-americanos a aceitar esse plano? É o 
que veremos em breve.

Em 2003, apareceram alguns sinais de mudança 
na política das nações da América Latina. Em primeiro 
lugar se deu o começo do governo Lula no Brasil. Até 
que ponto Lula conseguirá limitar as ambições dos EUA? 
Ainda não está claro.

O novo governo argentino entra em um movimento 
de resistência antineoliberal, depois de 12 anos de 
capitulação, que levaram o país à um estado de miséria 
inacreditável. Chávez se mantém na Venezuela. Gutiér-
rez assumiu o governo do Equador com grande esperan-
ça por parte dos indígenas, ainda que tenha entrado no 
mesmo caminho da prudência de Lula, evitando provo-
car o leão.

Oficialmente o FMI mudou: reconheceu alguns er-
ros e admitiu que os resultados de suas políticas não 
são o que esperava. Na prática, continua insistindo no 
mesmo. Disse que o desafio é lutar contra a pobreza e a 
desigualdade. Mas, na prática, continua impondo polí-

ticas que geram pobreza e desigualdade. Até que ponto 
os novos governos latino-americanos e as opiniões 
públicas que os apóiam poderão enfrentar o FMI? São as 
incógnitas deste ano.

Está claro que aumenta a oposição ao sistema ne-
oliberal nos movimentos sociais, entre os intelectuais, 
inclusive entre os economistas. O Fórum Social de Porto 
Alegre, em Janeiro de 2003, foi uma manifestação sig-
nificativa. Mas, também, foram significativas as restri-
ções do Governo Lula com relação aos temas do Fórum. 
Em todo caso, os EUA podem exercer mais pressões 
sobre os governos que os mesmos eleitores, os quais 
o atual sistema eleitoral permite enganar com tanta 
facilidade. Os meios de comunicação não dão à opinião 
pública informações exatas sobre as conseqüências da 
ALCA. Por isso, a oposição à ALCA ainda é frágil.

A maior ameaça à independência da América Latina 
está nas fronteiras da Colômbia com seus vizinhos, onde 
a aliança da guerrilha com o tráfico de drogas constitui 
uma força que o governo colombiano não conseguiu 
vencer. Os EUA quiseram liderar uma coalizão latino-
americana para reduzir essa força. O que assusta, é que 
este combate ao narcotráfico pode ser o pretexto para 
uma conquista de toda Amazônia pelas forças militares 
dos EUA. Veremos se a pressão norte-americana cresce, 
ou se manterá, ainda, em um nível moderado.

Na Igreja católica, o pontificado de João Paulo 
II se prolonga sem renovar-se. Os católicos, e muitos 
outros, admiraram o Papa que se atrevia a condenar a 
guerra do Iraque com tanta claridade. No entanto, ao 
que se refere à vida interna da igreja, está cada vez 
mais claro que a Igreja esta profundamente dividida, e 
que se divide mais a cada ano.

Por um lado, há uma Igreja triunfante. É a Igreja 
dos movimentos, do marketing católico, a Igreja que 
conquista poderes e visibilidade. Essa é a que recebe 
todo o apoio e todo o estímulo de Roma. Por outro 
lado, há uma Igreja que se sente sempre rejeitada pela 
Igreja triunfante. Nesta Igreja, cresce a impressão de 
que as respostas do mundo católico às mudanças mun-
diais, sobre tudo, às mudanças culturais e religiosas, 
ficam sempre adiadas. E cresce a certeza de que nada de 
novo surgirá já neste pontificado.

Por isso, muitas vozes já se levantam para pedir um 
novo Concílio Ecumênico. São cada vez mais numero-
sos os que acreditam que somente um Concílio pode, 
de novo, pôr a Igreja católica em movimento. Só um 
Concílio pode abrir portas e janelas ao mundo exterior 
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dentro de uma fortaleza cada vez mais fechada em si 
mesma. Com sua política de contenção de respostas ao 
mundo atual, o Papa produziu uma paralisia geral. Roma 
se repete indefinidamente sem saber se a humanidade 
escuta. Aumenta o sentimento de que a Igreja não sabe 
dirigir a palavra ao mundo atual e fala como se ainda 
estivesse no pontificado de Pio XII, com uma diferença: 
naquele tempo ainda havia a submissão da totalidade 
dos católicos. Hoje em dia a situação é outra. Muitos já 
não se submetem cegamente como antes. Querem saber, 
querem entender, querem valorizar o que pensam os de-
mais, os homens e mulheres de boa vontade. Acreditam 
que eles também receberam o Espírito Santo: significa-
tiva é a expansão do movimento << Somos Igreja >>. 
Querem uma obediência informada e consciente.

Dois temas de João XXIII reaparecem com força: 
que já não estamos em uma época de condenação 
mas, sim, de misericórdia; e que temos que distinguir 
a verdade revelada de sempre e o modo como a apre-
sentamos hoje em dia. Pois muitos crêem que o modo 
como a Igreja fala hoje, não permite uma verdadeira 
comunicação.

Na Igreja Católica da América latina, esta situ-
ação não aparece tão claramente e, por isso, pode ser 
mais grave a longo prazo. Os episcopados têm sido 
reduzidos ao silêncio dos claustros. Não se manifestam 
no mundo. Esta situação, não se comenta muito, por-
que os episcopados foram substituídos na direção das 
Igrejas locais por movimentos seculares, que têm rece-
bido tanto apoio de João Paulo II: Opus Dei, Focolares, 
Legionários de Cristo, Comunhão e liberação, Neocate-
cúmenos ... e muitos outros movimentos internacionais 
ou nacionais de menor peso. Muitos bispos vêm destes 
movimentos.

Estes movimentos estão ainda em plena ascensão e 
vão conquistando posições de poder na sociedade, na 
política, na economia e na cultura. Esta ascensão dos 
movimentos, cria a impressão de que o poder da Igreja 
está em plena expansão. No Brasil, temos que acres-
centar o extraordinário crescimento dos movimentos 
carismáticos.

Todos estes movimentos são tradicionalistas ou 
integristas em sua orientação. Estão centrados na classe 
média, ou seja, a classe superior da sociedade. Estão 
praticamente ausentes do mundo popular, não têm con-
tato com ele. Por isso, estes movimentos são espiritua-
listas e muitos não dão valor para a ação social e políti-
ca dos cristãos, exceto na forma de assistencialismo.

O documento sinodal Ecclesia in América, tinha 
marcado à Igreja dois objetivos: a educação superior 
e os meios de comunicação que, de fato, são as duas 
fontes de poder na sociedade atual. Nestes dois setores 
os movimentos têm tido êxitos espetaculares, o que 
lhes confere uma certa visibilidade social. Esta, é mais 
limitada do que eles pensam, porque abrange um pú-
blico católico tradicional e penetra pouco no corpo da 
sociedade, mas, ao menos, dá ao clero uma sensação de 
forte presença na nação.

Todos os movimentos confirmam que seu projeto é 
evangelizar, mas todos têm algo em comum: buscam 
a evangelização por meio da integração nos mesmos 
movimentos e todos buscam a evangelização com meios 
de poder. Não se lembram do que tinham dito em ou-
tros tempos do poder evangelizador dos pobres. Com um 
poder social, político, econômico e cultural renovado, 
acreditam que serão capazes de formar uma nova classe 
dirigente, que evangelizará a sociedade. Essa é a reno-
vação das ilusões do clero durante 200 anos: acreditou 
que a Igreja iria refazer uma classe dirigente católica 
e que uma classe dirigente católica iria transformar a 
sociedade evangelizadora.

Os movimentos não estão sozinhos na Igreja, ainda 
que tenham uma posição privilegiada. Existem, tam-
bém, outras forças: os religiosos. Eles têm sido adiados 
neste pontificado. Muitos religiosos não se convencem 
da validade do projeto dominante de hoje, que é a 
reconquista do poder. Não aceitam a prioridade dada 
à política de poder e permanecem fieis à opção pelos 
pobres. 

Uma minoria no episcopado e no clero quer, tam-
bém, permanecer fiel as opções de Medellin e Puebla. 
Esta Igreja de Medellin e Puebla não está morta. Sen-
te-se marginalizada no presente pontificado, mas tudo 
pode mudar de novo se um novo Papa abrir a porta a 
novas orientações. O que é próprio da América Latina é 
a submissão total e absoluta, quase infantil, não só à 
pessoa do Papa senão a todos os funcionários da Cúria 
e a todos os documentos que se apresentam como a 
vontade do Papa.

Em todos os países existem muitos leigos que sen-
tem-se marginalizados, e não conseguem identificar-se 
com as atuais orientações do clero. Eles aguardam uma 
nova oportunidade para reafirmar as oposições feitas 
depois do Vaticano II e renovar seu compromisso com a 
Igreja da opção pelos pobres. Existe um enorme capital 
humano que a Igreja poderia mobilizar de novo, se não 
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estivesse tão ligada aos movimentos espiritualistas ou 
integralistas. O Episcopado poderia recuperar a direção 
das Igrejas locais que perdeu quase totalmente. 

Na América Latina, não se vê a reação de leigos em 
posição crítica com relação à hierarquia, como na Euro-
pa. O que existe, é o silêncio, de milhares de leigos que 
eram compromissados e se retiraram sem falar nada. 
Não criticam e, por isso, não chamam a atenção, e 
alguns podem enganar-se e acreditar que nada ocorreu, 
quando realmente o que ocorreu é muito grave. Existe 
uma geração que olha com nostalgia para o passado; 
não acreditam que as opções que tinham sido feitas 
fossem sem valor, nem que o novo modelo de Igreja que 
está sendo implantado seja melhor.

É verdade que o número de ateus cresce, porém 
podemos perguntar-nos se esse ateísmo não é, essen-
cialmente, uma rejeição do modelo de Igreja e de cris-
tianismo mais visível hoje em dia.

No mundo popular, durante os anos do regime 
militar, na maioria dos países, a Igreja tinha acumulado 
um capital de simpatia e de confiança no mundo dos 
pobres. Esse capital ainda existe, mais não se pode 
deixar passar muito tempo já que as novas gerações vão 
perder a lembrança dessa simpatia.

As igrejas pentecostais seguem aumentando. Vão 
adquirindo mais poder social e político, por exemplo no 
Brasil. As Igrejas evangélicas têm melhorado. O proble-
ma da Igreja católica é a debilidade de sua presença 
física no mundo popular, a ausência de pastores pre-
sentes no meio do povo. É no mundo popular onde os 
sacerdotes, religiosos e religiosas, são mais escassos. E 
e a situação não melhora com o clero jovem que chega.

Agora, no mundo popular, só crescem as comuni-
dades que têm líderes verdadeiramente populares. Para 
explicar o crescimento dos pentecostais e o relativo 
estancamento das comunidades católicas basta dar uma 
olhada nos sacerdotes e nos pastores. Na diferença 
entre eles, está a explicação da diferente eficácia.

Não obstante, nos subterrâneos, há muitas experi-
ências missionarias escondidas, de pequenos grupos 
que não intencionam chamar a atenção e, sim, expres-
sar o evangelho de uma maneira mais simples, mais 
compreensível e menos formal, mais autêntica. Eles 
constituem uma forte reserva de força evangélica. Estes 
grupos buscam uma resposta para o desafio da socieda-
de latino-americana que parece tão imutável. Acreditam 
que o fermento do evangelho poderá um dia provocar 

uma ruína no modelo de sociedade estabelecida. Acre-
ditam que a inércia da Igreja é uma das grandes falhas 
que impedem uma transformação real da sociedade. 

Na América Latina está cada vez mais claro que 
tudo está parado e nada progride porque as elites não 
querem perder seus privilégios, não querem dividir, nem 
têm nenhuma solidariedade com o mundo dos pobres. 
Não faltam discursos bonitos, mas quando se trata 
de dinheiro, os discursos terminam. Não há forma de 
quebrar esta barreira que opõem as classes dirigentes a 
qualquer tentativa de reforma. Até o momento não se 
tem encontrado nenhuma força social capaz de reduzir 
esta resistência dos privilegiados. No entanto, a gran-
de maioria se apresenta como cristã. Os dominadores 
se apresentam como representantes fiéis da religião. 
Perante esta situação, não podemos evitar a pergunta: 
Como as Igrejas cristãs aceitam esta situação? Acredi-
tam que realmente não se pode fazer nada? Acreditam 
que o cristianismo deve permanecer nas consciências 
individuais e deixar intacta a sociedade estabelecida, 
ainda que seja injusta? 

A Igreja Católica não poderia fazer alguma coisa a 
mais? Não poderia liderar um movimento de resposta de 
todas as Igrejas cristãs? Infelizmente, o ecumenismo 
quase tem desaparecido e tem perdido sua capacidade 
de intervenção na sociedade. Não existe um interesse 
dos cristãos por um mundo diferente.

A maioria dos católicos foi desmobilizada pelos 
movimentos espiritualistas que não valorizam a ação 
na sociedade humana e buscam conversões individuais. 
Manifestam boa vontade em seus discursos, mas não 
mobilizam seus adeptos em uma grande campanha de 
denúncia e chamado às classes dirigentes, para que 
aceitem e abandonem seus privilégios, como a nobreza 
na revolução francesa.

Existe uma minoria escondida que aguarda sua hora, 
aguarda os sinais de tempos novos. Sabe que sem uma 
mudança na hierarquia, nada poderá ter muita eficácia. 
Mas acreditam que ainda a hierarquia pode mudar, se 
mudar o pensamento.

Se a voz da Igreja limita-se a emitir documentos ou 
fazer discursos, não poderá ter eficácia. Somente uma 
mobilização de milhões de pessoas pode questionar os 
responsáveis pela situação da sociedade atual. Esta só 
será possível com a aprovação das hierarquias. Não se 
lhes pede que estejam na dianteira, senão simplesmen-
te que abram o caminho.
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Ilusões do império
Douglas Cassel

 Diretor do Centro Internacional dos Direitos Humanos
 da Faculdade de Direito da Universidade Northwestern, Chicago. 

O direito internacional e as instituições para 
manter a paz e promover os direitos humanos cres-
ceram, em pouco mais de meio século, a partir de 
sonhos embrionários até tornarem-se realidades 
incompletas, mas promissoras. Agora, no entanto, 
sofrem as conseqüências de um duro golpe a partir 
do rio Potomac. O poder, o medo e a ignorância, 
todos manipulados pelo extremismo militarista que 
vige em Washington, ameaçam o futuro das con-
quistas do século XX.

Nas cinzas da Segunda Guerra Mundial, os EUA 
– vitoriosos – tiveram que decidir. Estavam muito 
acima  tanto dos inimigos vencidos, como dos alia-
dos debilitados. Podiam optar pela via unilateral 
de uma pax americana. Mas conheciam de primeira 
mão os custos da guerra, e tomaram três decisões 
sábias. 

Primeiro, criar uma organização multilateral, a 
Organização das Nações Unidas, em vez de confiar 
em seu próprio poder militar para manter a paz. 

Segundo, em parte para assegurar-se de sócios 
fortes na empreitada da paz, ajudou à reconstrução 
da Europa e do Japão. 

E terceiro, dotou a ONU de um comitê executi-
vo, o Conselho de Segurança, encarregado da paz e 
segurança mundial.

Dotou-se o Conselho com a autoridade única 
de legitimar o uso internacional da força militar. 
Sem sua aprovação, nenhum Estado teria direito de 
atacar outro país, exceto em casos de autodefesa, 
frente a um ataque real ou iminente.

O Conselho não gozava sem limites de tais fa-
culdades. Cada um dos cinco membros permanentes 
(China, EUA, França, Grã Bretanha e a União So-
viética – agora Rússia) tinha poder de vetar suas 
decisões.

Durante a Guerra Fria, deu-se um empate. Com 
poucas exceções, a ONU foi incapaz de intervenção 

militar, devido ao veto de um lado ou de outro da 
disputa ideológica mundial. Pior ainda, a ameaça 
de Moscou foi utilizada por Washington para justi-
ficar intervenções unilaterais em paises tais como 
Chile, El Salvador, Granada, Guatemala, Nicarágua, 
República Dominicana, entre outros.

Terminada a Guerra Fria, a ONU quase nasceu de 
novo. Os vetos quase desapareceram. Autorizou-se 
intervenção militar contra a invasão do Kuwait pelo 
Iraque (em 1990), para restaurar a possibilidade de 
democracia no Haiti e para frear a limpeza étnica 
na Bósnia. Criaram-se tribunais penais internacio-
nais para os crimes internacionais na Iugoslávia e 
Ruanda.

Apesar de tudo, ainda havia uma tendência à 
inércia. Por exemplo, os EUA impediram a inter-
venção oportuna contra o genocídio em Ruanda e a 
China não aceitou um tribunal internacional para o 
Camboja. Não obstante, a ONU finalmente começou 
a mostrar avanços e provocar esperanças.

Em algumas regiões o internacionalismo avan-
çou muito mais. Sobretudo na Europa, onde os 
45 países entre Islândia no Atlântico e Rússia às 
margens do Pacífico, aceitaram a competência 
vinculante da Corte Européia de Direitos Humanos 
em Estrasburgo. E com passos iniciais, na Améri-
ca Latina, todos os países de língua espanhola e 
portuguesa (com exceção de Cuba) aceitam hoje 
uma competência similar para a Corte Americana de 
Direitos Humanos em Costa Rica.

A grande maioria dos países entende que o 
desenvolvimento das leis e instituições internacio-
nais coincide com seus interesses nacionais. Para a 
paz, necessita-se de segurança multilateral. Para os 
direitos humanos é essencial a ação coletiva. 

Alguns governos resistem. Mas nadar contra a 
corrente da globalização é cada vez mais difícil. 
Embora seja certo que os governos de fato reser-
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vem a soberania de seguir seus próprios caminhos 
quando estão em jogo seus interesses fundamentais 
– sejam nacionais ou políticos –, na maioria dos 
casos aceitam o multilateralismo. Senão, como 
poderíamos explicar a realidade atual, em que a 
metade dos países do mundo aceita a competência 
da Corte Penal Internacional, submetendo-se assim 
voluntariamente ao risco de processos na Corte de 
Haia contra seus próprios soldados e líderes? 
Há aqueles que são capazes de resistir. Não se pode 
obrigar o México ou ao Brasil a que aceitem um 
pacto que não querem. Em outras latitudes, China, 
Índia, Nigéria e Rússia são capazes de cantar sua 
própria canção.

Mas há, no entanto, um país cujo poderio não 
tem paralelo nem – por enquanto – competição. 
Os gastos militares dos EUA já excedem o total de 
todos os demais países do mundo. Sua economia 
é o dobro da economia de seu rival mais próximo. 
Sua capacidade diplomática, ainda quando não 
invencível, é a mais poderosa do mundo.

Depois da Guerra Fria, os EUA novamente se 
viram frente ao dilema de 1945: abraçar o multila-
teralismo para a paz, ou impor seu próprio império 
militar. Por várias razões, optaram de novo pelo 
caminho multilateral. Não haviam se recuperado de 
sua humilhação no Vietnã. Também não estavam 
acostumados a encontrarem-se sozinhos por cima 
do mundo. 

Em 1990, o presidente dos EUA foi um republi-
cano internacionalista (Bush pai), seguido por um 
democrata de 1993 a 2001. Foi só naquele tempo 
em que os EUA caíram na tentação do unilatera-
lismo militar. Bush pai invadiu o Panamá. Clinton 
levou à OTAN a bombardear a Iugoslávia durante a 
crise de Kosovo. Nem um nem outro foi autorizado 
pelo Conselho de Segurança. Nenhum dos dois cum-
priu com o direito internacional.

No entanto, aqueles casos foram caracterizados 
como exceções. Insistiu-se em que o do Panamá 
foi um caso de autodefesa... e que Kosovo foi su-
postamente uma exceção (que não figura na Carta 
da ONU) para uma intervenção por motivos huma-
nitários. Explicações pouco convincentes, mas que 
buscavam pôr a salvo a regra geral: só é permitida 

a guerra por autorização do Conselho de Segurança, 
ou em caso de autodefesa. A política oficial dos 
EUA ficava assim comprometida com a ONU e com o 
direito internacional. 

O atentado de 11 de setembro de 2001 muda 
tudo. O poderio estadunidense agora se combina 
com o medo. E está nas mãos de um novo presi-
dente, que não respeita a ONU. A maioria de seus 
assessores manifesta desprezo não só à ONU, mas a 
qualquer outro país de menor poder – isto é, todos 
os países do mundo. 

Em princípio de 2001, eles entram no Pentágo-
no já com seu programa de unilateralismo e milita-
rismo. Mas não conseguem vendê-lo imediatamente 
ao chefe, por ser politicamente inaceitável entre o 
público do país. Até que o 11 de setembro dá ao 
presidente um cheque em branco para defender o 
país frente ao terrorismo internacional.

Para a intervenção no Afeganistão, no entanto, 
houve argumentos – discutíveis – de autodefesa. 

O caso que revela uma ruptura aberta é o do 
Iraque. Em setembro de 2002, Bush diz à ONU: ou 
fazem o que eu quero, ou serão irrelevantes. Em 
março de 2003, quando não há maioria no Conselho 
de Segurança para invadir o Iraque – felicitações 
ao México e ao Chile por resistir a fortes pressões 
da superpotência e não entregar seus votos – Bush 
invade. 

Quando os advogados de Bush propõem justi-
ficativas jurídicas, ninguém acredita neles. Mais 
importante é a realidade, reforçada por declarações 
públicas dos assessores do Pentágono: em temas 
de segurança os EUA farão o que quiserem. Não 
importa nem a ONU nem o direito internacional. 
Permitirão à ONU sobreviver, mas com a missão de 
marinheiro, não de capitão. Ficam em perigo, pois, 
as conquistas e os sonhos do século XX. E é preciso 
resgatá-los. 

Dado o hiperpoder de um só país é necessário 
um esforço amplo e forte, dentro e fora do país que 
ameaça a ordem pública mundial. A solidariedade e 
a luta estão aí para isso. Não há tempo para des-
cansar. Nem muito menos para perder a esperança. 

A história nos ensina que não há impérios per-
manentes, só suas ilusões o são. 
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UMa democracia mundial É possível

Toni Comín
Barcelona, Espanha

Globalizar a política para democratizar a economia

Nosso sonho de hoje, como Humanidade, é a cons
trução de um pacto social global justo: a construção de 
estruturas democráticas de governo mundial.

Nos últimos anos, os críticos do neoliberalismo têm 
lutado para, ao menos, restabelecer o equilíbrio entre 
mercado e Estado, entre capitalismo e democracia.

Mas para restabelecer esse equilíbrio, já que o capi
talismo se globalizou, é necessário construir estruturas 
e instituições de democracia também globais. É neces-
sário globalizar a democracia: construir uma democracia 
cosmopolita. Este foi um dos “leitmotivs” de parte dos 
participantes do Foro Social Mundial: reclamar o retorno 
da política.

No entanto, quando a globalização neoliberal reve-
lou sua instabilidade intrínseca em forma de desigual-
dade econômica crescente e de alienação cultural das 
civilizações não-ocidentais, os Estados Unidos, coração 
do mundo liberal-capitalista, saltaram do neoliberalismo 
para o imperialismo unilateral. A política voltou, sim, 
mas com a cara que menos esperávamos: através do 
imperialismo, que é pura política, porém baseada na 
superioridade militar. A política tem duas caras. E desta 
vez não voltou com a cara rousseauniana, que é a polí
tica da democracia, e sim com a hobbesiana, que é a 
política do medo.

Agora, em pleno unilateralismo bélico, é o momento 
de projetar essa democracia global que nos faz falta, 
para que o pacto social global esteja nas mãos da políti
ca, mas da política democrática, e não na dos mercados.

Deveríamos imaginar a Humanidade como uma implí-
cita assembléia constituinte universal, com a finalidade 
de construir instituições que garantissem a todos os hu-
manos, em condições de igualdade, os direitos que per-
mitem levar adiante uma vida livre e, se possível, feliz. 
Como deveríamos reformar o sistema das Nações Unidas, 
para avançar em direção a uma democracia global?

O filósofo Michael Walzer explica que uma democra-
cia global, que respeitasse o pluralismo social e cultural 
do mundo, deveria se apoiar em três pés:

a) Uma ONU fortalecida, mais democrática e com 
mais autoridade, mas que mantivesse seu caráter de or-
ganização inter-estatal (e não de super-Estado mundial)

b) Para contar no mundo, os Estados atuais poderiam 
agrupar-se em federações regionais, à maneira da União 

Européia. Só assim podemos imaginar uma geopolítica 
equilibrada, não polarizada pela hegemonia ocidental.

c) A sociedade civil mundial (ONGs, movimentos, 
redes, centros, partidos...) deve continuar exercendo o 
papel de “alma” da democratização mundial. Como fez 
no Foro Social Mundial, à maneira de um “parlamen-
to mundial informal”, a sociedade civil global deverá 
impulsionar a consciência da opinião pública mundial. 
Pois, as instituições são somente o “corpo” da democra
cia, mas sua “alma” é a sociedade civil crítica e ativa.

Apoiando-se somente nesses dois pés — o regionalis
mo aberto e uma sociedade civil global mobilizada — será 
que é possível construir uma ONU democrática? Mas 
como deveria ser essa ONU democrática? Trata-se de 
recuperar, em escala global, a lógica dos Estados do 
bem-estar (nacionais) e de restabelecer a prioridade dos 
direitos sociais sobre os direitos do capital. Esta, e não 
outra, é a lógica da democracia.

Se olhamos para aquela parte do sistema da ONU que 
se encarrega dos assuntos econômicos e sociais, encon
tramos dois grupos de instituições: os organismos eco
nômicos e financeiros (FMI, BM, OMC) e as instituições 
do tipo social ou cultural (OIT, OMS, UNESCO, FAO, etc.).

As primeiras, têm poder, mas não são democráticas. 
As segundas, dispõem de legitimidade, mas carecem de 
poder político e capacidade financeira. Nossa utopia 
passa por dotar de legitimidade as instituições com 
poder, ou seja: democratizar o FMI, o BM e a OMC, a fim 
de colocar o crescimento econômico global a serviço dos 
países menos desenvolvidos e do bem-estar social da 
Humanidade, e por dar poder às instituições sociais. 

1. O que deveria fazer um FMI democrático? A) Re-
gular a livre circulação de capitais, para estabilizar os 
mercados financeiros e evitar as crises dos sistemas, 
como as que sofreram, na última década, países como 
o México ou o Sudeste asiático. B) Eliminar os paraísos 
fiscais. C) Penalizar a especulação financeira, com a Taxa 
Tobin ou outra medida semelhante.

2. O que deveria fazer um BM democrático? Se sua 
missão é a erradicação da pobreza, deveria estabelecer 
as bases de um sistema de redistribuição em nível glo-
bal: um “sistema fiscal internacional”.

Como a Humanidade é incapaz de articular um siste
ma de solidariedade financeira Norte-Sul, capaz de redis



31
❑

Te
xt

o 
m

ai
s 

am
pl

o,
 e

m
: 

ht
tp

:/
/l

at
in

oa
m

er
ic

an
a.

or
g/

20
04

/t
ex

to
s

tribuir 1% ou 2% da riqueza do mundo para financiar os 
serviços sociais básicos do Sul, isto é, para salvar a vida 
das pessoas?

O que a UE faz com os Fundos de Coesão, deveria 
ser feito numa escala global. Esses “Fundos de Coesão 
Globais”, financiados pelos países ricos, serviriam para 
financiar as infra-estruturas e serviços sociais básicos 
dos países pobres.

De fato, o 0,7% é um embrião, raquítico e insufi
ciente, desse sistema fiscal global. E propostas como a 
permuta da dívida por gastos sociais, ou a destinação da 
arrecadação da Taxa Tobin a investimentos sociais, res
pondem a essa mesma filosofia.

3. O que deveria fazer uma OMC democrática? Acabar 
com um sistema comercial mundial desigual, que procla
ma o livre comércio e só o aplica ao Sul. A hipocrisia 
dos países ricos em relação ao livre comércio é estrepi-
tosa: “faça o que digo, mas não faça o que faço.”

4. Essas instituições poderiam integrar — ou se sub
meter ao controle político — de um Conselho de Segu-
rança Econômica e Social (CSES), já previsto na Carta 
de Fundação da ONU, e jamais criado. Esse Conselho 
de Segurança Econômica e Social seria o contrapeso do 
atual Conselho de Segurança Política e Militar (CSPM). 
Além disso, o CSES poderia impulsionar um Tribunal da 
Dívida, para a remissão imparcial da dívida externa dos 
países pobres.

Que tarefa as instituições sociais e culturais da ONU 
deveriam realizar, se dispusessem de mais poder políti-
co e maior capacidade financeira? Regular a economia 
mundial, no que toca a questões sensíveis para o desen
volvimento e a justiça da sociedade global, tais como a 
saúde, a educação, a cultura, a alimentação ou o meio 
ambiente.

1. A OIT deveria ser capacitada a instaurar condições 
trabalhistas mínimas, de cumprimento obrigatório para 
todos os países e para todos os investidores estrangeiros 
no Terceiro Mundo.

2. A OMS deveria ter o direito de regular, de acor-
do com o direito à saúde, o atual sistema de patentes 
vinculado à indústria farmacêutica, que hoje depende 
exclusivamente da OMC. 

3. Deveria ser criado um Conselho de Segurança do 
Meio Ambiente, encarregado de desenvolver o processo 
iniciado com o tratado de Kyoto, para promover um 
regulamento global e cooperativo dos limites ecológicos 
do crescimento econômico mundial.

4. A FAO deveria ter o direito de limitar o livre co-
mércio, sempre que este afetasse a segurança alimentar 

dos países.
5. A UNESCO deveria proteger a diversidade cultural 

de um modelo de capitalismo global que, ao mesmo 
tempo em que incrementa as desigualdades, pressupõe 
uma poderosa força de ocidentalização dos países do 
Terceiro Mundo e das culturas tradicionais. O fundamen
talismo é, de certo modo, uma reação defensiva contra 
essa ocidentalização. A UNESCO deve cuidar para que o 
desenvolvimento econômico não homogenize cultural
mente o planeta, e para que o diálogo entre culturas nos 
imunize contra o fundamentalismo.

6. Vinculado à UNESCO, poderia ser estabelecido 
um Conselho Mundial das Religiões, que fomentasse o 
diálogo inter-religioso, que mostrasse as religiões como 
uma força a serviço da paz e da justiça social mundiais, 
que impedisse sua manipulação política sob a lógica do 
choque de civilizações.

Outra grande área da ONU que deveria ser reformada, 
dentro de um código democrático, é a das instituições 
relativas à paz e segurança mundiais, para oferecer uma 
alternativa à atual ordem imperialista norte-americana. 
Imaginamos três pilares básicos para uma política mun-
dial mais democrática:

1. A democratização do Conselho de Segurança 
(CSPM), para que reflita eqüitativamente o mundo, e 
não somente suas potências militares. O Conselho seria 
composto pelas federações regionais e por aqueles gran-
des países que, por si só, já são uma região do planeta: 
China, Índia, Rússia, União Européia, Mercosul, União 
Africana, Associação do Sudeste Asiático, Liga Árabe e 
Estados Unidos... Todos, não somente alguns, contariam 
com o direito de veto, expressão de poder neste foro.

2) O fortalecimento do Tribunal Penal Internacional, 
para avançar desde uma política mundial regulada pelas 
armas até outra, regulada pelo direito internacional 
democrático. O TPI poderia ser a sede de uma “polícia 
mundial”, que pouco a pouco fosse substituindo os exér-
citos na manutenção da paz e da segurança mundial.

3) Os exércitos das potências militares mundiais só 
poderiam intervir no exterior a pedido, ou com autoriza
ção expressa, do CSPM, devidamente democratizado.

Um mundo global democrático poderia ser assim. 
Trata-se de uma visão utópica, sem dúvida... Filha desse 
mau costume, que a humanidade sempre teve, de sonhar 
com um mundo justo. E desse outro costume, também 
mau, de lutar por seus sonhos de justiça. De qualquer 
modo, falando em maus costumes, pior é a tendência da 
História de dar ouvidos à Humanidade, sempre que esta 
luta por seus sonhos.



Outra ONU e outro Direito Internacional são possíveis

José Ignacio González Faus
Barcelona, Espanha
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ALDEiA GLOBAL, DEMOCRACIA GLOBAL, DireitO GLOBAL

Para mostrar que “outro mundo é possível”, talvez 
seja preciso inventar e imaginar projetos para o campo 
da economia. Mas nos campos da política e do direito 
esses projetos já existem. O que aconteceu é que apesar 
de terem sido aceitos, não se quis colocá-los em práti-
ca.

Esses projetos objetivavam que o mundo funcio-
nasse tal como sabemos que funcionam os países que 
(mesmo com muitas deficiências) funcionam melhor, 
quer dizer: de uma maneira democrática e não tirânica 
nem ditatorial, com uma mínima “Constituição” aceita 
e aprovada por uma grande maioria (modificável, sim, 
mas inviolável enquanto esteja em vigor).

Objetivavam portanto que não houvesse no mundo 
impérios, que são em nível global o que os ditado-
res são em níveis locais. Objetivavam também que o 
mundo funcionasse como uma democracia a qual, para 
ser verdadeiramente tal, tem que ser limpa: sem que 
determinados poderes econômicos comprem votos como 
ocorreu tantas vezes nas origens das democracias. Esses 
poderes tácitos foram em outros tempos os proprietá-
rios de terra e hoje, em nível mundial, seriam as multi-
nacionais e os interesses petroleiros.

Esse “outro mundo possível” é sensivelmente um 
mundo no qual se democratizou a estrutura internacio-
nal do planeta. E esse “outro mundo” não só é possível 
como, no campo que agora nos ocupa, necessário. O 
mundo necessita de uma autoridade mundial. Essa auto-
ridade só será possível se for democraticamente eleita e 
se sua legitimação não for devida nem ao dinheiro nem 
às armas.

Pois bem: a criação da ONU, feita ao findar da Se
gunda Guerra Mundial, e com muita boa vontade ante o 
impacto da tragédia que os humanos havíamos produ-
zido no planeta, intentava sair ao encontro deste pro-
blema. Mas já naquela ocasião, e apesar da seriedade da 
questão, as inevitáveis lutas humanas de poder impedi-
ram dar às Nações Unidas uma estrutura autenticamente 
democrática e justa. Foram aceitas determinadas limi-
tações pensando que “melhor isto do que nada” e que, 
ainda com seus defeitos, o nascimento da ONU poderia 
ser um “primeiro passo”.

Hoje aquele primeiro passo converteu-se em para-

lisia. Por isso: para uma aldeia global com um mínimo 
global de liberdade, de justiça e de paz, nada é mais 
necessário que uma profunda reforma da estrutura das 
Nações Unidas. Necessitamos de uma ONU que

a) seja uma verdadeira autoridade mundial com 
funcionamento democrático (sem que se limite a ser 
manipulada para justificar veleidades do império). E

b) tenha reservado todo ou quase todo o exercício 
da força defensiva. Quer dizer, que seja verdadeiramente 
uma organização de Nações Unidas e não uma organiza
ção de nações submetidas (ONS, que é como deveria 
chamar-se a ONU atual).

Isso supõe que os países pertencentes à ONU acei
tem pactos mínimos relativos aos direitos humanos e 
aceitem também uma autoridade mundial distinta da 
sua.

Isso supõe também que se cumpra o artigo 25 da 
Carta atual de Nações Unidas, pelo qual os membros 
da ONU “convêm em aceitar e cumprir as decisões do 
Conselho de Segurança (CS)”. Quem diria que isso já faz 
parte de nosso direito internacional atual?

Para que isso seja possível é preciso:
*modificar a composição do Conselho de Segurança 

tornando-a mais de acordo à realidade demográfica do 
planeta;

*suprimir o direito de veto dos vencedores, que é 
uma vergonha democrática;

*e por algumas condições mínimas para ser mem-
bro do CS. Por exemplo: haver assinado os convênios 
internacionais de desarmamento e direitos humanos, 
acatar as decisões da Corte Suprema de Justiça, não ter  
dívidas com a ONU1 ; talvez também ter gastos militares 
inferiores a 3% de seu PIB...

Tudo isso é possível. Não são coisas dessas das que 
se diz que não sabemos como funcionarão. Só falta a 
vontade para pô-lo em prática. Até agora o trabalho 
das Nações Unidas tem sido sempre bloqueado e ma-
nipulado pelos países mais poderosos que, além disso, 
são justamente os mais morosos no pagamento de suas 
cotas e (no caso dos EUA) os que não aceitam sub-
meter-se a nenhum tribunal mundial distinto de seus 
próprios2 . São esses os que prontamente mostram-se 
dispostos a bombardear, quando um país do qual não 
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gostam não cumpre uma determinada resolução das 
Nações Unidas!

Uma ONU como a que se propõe, seria a verdadeira 
responsável pela solução de conflitos. Para isso, bas-
taria começar a cumprir-se muitas coisas já legisladas 
na antiga, que têm permanecido letra morta, ou direito 
morto. Concretamente, o artigo 26 da Carta atual da 
ONU diz que os membros do Conselho de Segurança 
são encarregados de elaborar planos para estabelecer 
um sistema de regulação de armamentos, tratando de 
que sejam encaminhados às armas os mínimos recursos 
econômicos e humanos. Tudo isso é precioso, mas resul-
ta letra morta quando os membros permanentes do CS 
são precisamente as potências nucleares e os que mais 
gastam em armamentos! É a falta de vontade humana o 
que converte a letra válida em direito morto.

Além disso, e só para começar, tem-se falado de 
que cada país aporte uma parte de seus gastos militares 
(aproximadamente 1 ou 2%) às Forças de Manutenção 
de Paz (esses inúteis capacetes azuis que hoje fazem 
rir). Propõe-se estabelecer um imposto sobre o valor 
das exportações de armas, enquanto estas existam, e 
alguns falam em criar um Serviço Civil Internacional 
substituto (?). Também isto seria possível se houvesse 
vontade. Hoje, porém, esta não existe: e como existir se 
cerca de 90% das armas vendidas no mundo, são ven-
didas por países membros permanentes do CS? Mas ao 
menos fique claro que se trata de falta de vontade, não 
de impossibilidade objetiva.

Quando não há vontade, as coisas são muito mais 
difíceis que quando há uma vontade verdadeira e não se 
vêm os caminhos: pois nesse último caso, esses cami
nhos acabam sendo encontrados. Nossa maior força é 
que a guerra é incrivelmente cara e a paz resulta muito 
mais barata, de modo que, no futuro, e em um mundo 
(bem ou mal) globalizado a prosperidade tão sonhada 
não será possível a ninguém se não houver paz.

Como exemplo, aí estão os grandes absurdos de 
nosso mundo. Os grandes problemas de saúde, alimenta
ção e educação têm à atual ONU um custo anual que é a 
centésima parte do que gastam anualmente os Estados 
em questões militares. O orçamento global de toda a 
ONU eqüivale mais ou menos ao de um bombardeiro B2. 
E o absurdo maior: em 1995, quando do qüinquagésimo 
aniversário da carta das Nações Unidas, existiam no 
mundo (prescindindo agora das bombas atômicas) 45 
mil aviões de combate; 172 mil carros; 155 mil peças 
de artilharia; mais de mil grandes navios de guerra, 700 
submarinos e milhões de rifles, morteiros e outros arte

fatos. Todos os poderosos que se declaram “amantes da 
paz” coincidirão em que seu desejo é não ter que utili-
zar essas ameaças atrozes. Que sentido existe portanto 
em gastar tanto em produzi-las, quando a cada minuto 
morrem mais de cem crianças?

Pois há desgraçadamente um único sentido e é aque
le que Nieztsche chamou “a vontade de poder”.

Neste contexto, é revoltante, e é um crime contra a 
humanidade, que precisamente os países mais culpáveis 
de que a ONU não tenha funcionado, sejam justamente 
os que pretendem amparar seus bombardeios e seus ter-
rorismos nacionais em resoluções da ONU: eles que em 
toda a história não fizeram caso da ONU nem uma só 
vez! As palavras daquele dito “ai de vocês hipócritas...” 
nunca foram tão cabíveis... Como se não soubéssemos 
que França, Reino Unido e Estados Unidos são os países 
que vetam ou votam negativamente a maioria das pro
postas de desarmamento que são colocadas em votação 
na Assembléia Geral! Um único exemplo: EUA votou 
negativamente 8 das 9 resoluções sobre desarmamento 
nuclear postas em votação3 . Irã e Coréia do Norte não 
votaram negativamente a nenhuma delas. Onde está, 
portanto, “O eixo do mal?”

Como conclusão, acrescentaremos que somente as 
Nações Unidas poderiam assim organizar hoje (e quiçá 
para sempre) o insolúvel problema de Israel e Palestina: 
uma das maiores vergonhas de nosso século. É preciso 
começar a proclamar que os maiores e mais detestáveis 
antisemitas, aqueles que utilizam o holocausto como 
argumento para cometerem eles os seus pequenos ho-
locaustos, foram quem, desde 1968, não cumpriram 32 
resoluções da ONU sobre o status de Jerusalém (sem 
que a ONU tenha nenhum poder coercitivo sobre eles.)

Em resumo: no campo do político e do direito inter
nacional “outro mundo é possível” objetivamente. E 
ademais necessário. Se não existe, é somente pela resis-
tência e negativa dos poderosos da terra e pela ambição 
dos que aspiram sentar-se à mesa com eles.

Notas:
 1 Olof Palme propunha ademais que nenhum país, por mais 

rico que seja, cotize mais de 15% para evitar dependência da 
ONU em relação aos grandes.

 2 Deve-se evocar sempre a barbárie norte-americana 
quando o tribunal de Haya falhou contra os minados portos da 
Nicarágua.

 3 Mas o gasto militar dos EUA supera todo o gasto mundial 
de ensino universitário e é 40 vezes superior ao que os EUA 
dedicam a Ajuda Oficial para o desenvolvimento.



outras instituições mundiais são possíveis
Federico Mayor Zaragoza

Madri, Espanha
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Desde a angústia do lodo e da miséria
há olhos que nos desafiam. (Miguel Marti i Pol). 

Os acontecimentos de 11 de setembro de 2001, a 
recente guerra no Iraque e —anteriores a estes— as 
crescentes disparidades entre Norte e Sul, cujas conse
qüências, como a miséria, apenas começamos a vislum
brar, reafirmam a urgente necessidade de conferir às 
Nações Unidas o papel de instância suprema que lhe 
corresponde e que tanto se menospreza no desorien-
tado panorama atual. As Nações Unidas constituem 
a única possibilidade de um marco ético-jurídico em 
escala mundial. No lugar de divorciá-las de sua missão 
e reduzi-las a ações de ajuda humanitária, deveriam 
ser reforçadas para que não só a paz, mas a convi-
vência pacífica —em relação aos demais e ao meio 
ambiente— transforme-se em realidade. Poderiam 
assim cumprir a missão fundamental plasmada pelos 
fundadores no Preâmbulo da Carta das Nações Unidas: 
“NÓS, OS POVOS, resolvemos evitar às gerações futu-
ras o horror da guerra...”

Não há dúvida de que, pouco a pouco, o sistema 
das Nações Unidas foi debilitado, destinando-lhe fun-
ções de ajuda humanitária e manutenção da paz pós-
conflitos, ao invés de construir a paz através do de-
senvolvimento endógeno, da capacidade de cada país 
de explorar suas próprias riquezas, começando pelas 
aptidões e a capacidade criativa de seus habitantes.

Em conseqüência, um dos deveres mais estimu-
lantes, no início deste século e milênio, consiste em 
trazer novamente à baila, com lucidez e firmeza, as 
regras da política internacional do século XXI, com 
um plano de acordos múltiplos, de tal modo que os 
direitos humanos de uma grande parte da Humanidade 
não sejam simplesmente enunciados midiáticos. É nas 
Nações Unidas que se tornam presentes as bases mo-
rais, políticas, sociais, econômicas e jurídicas de uma 
verdadeira norma de paz.

Devemos estar conscientes de que a paz e a 
segurança baseadas na justiça e na liberdade continu-
am ausentes e continuamente ameaçadas no Mundo. 
Grande parte dos habitantes do planeta subvivem em 
condições deploráveis de pobreza. E os países próspe-
ros continuam imersos em um modelo de crescimento 

econômico que produz fraturas e assimetrias, e cujo 
impacto sobre o meio ambiente é tão desastroso que 
a qualidade de vida das gerações futuras está cada 
vez mais interditado. A perda da diversidade cultural 
constitui outra tendência que empobrece, talvez de 
forma irreversível, uma das características mais impor-
tantes da Humanidade.

Os países mais avançados devem —por sua pe-
culiar responsabilidade em relação à segurança geral 
de todos os cidadãos do mundo e a integridade do 
planeta— ajustar rapidamente seus esforços para 
novas alianças que permitam aliviar o sofrimento da 
Humanidade em seu conjunto e reduzir o impacto dos 
desastres naturais, incluídos os provocados por seres 
humanos.

Muitos destes países subscreveram nos últimos 
anos belíssimas declarações, resoluções e compromis-
sos. O descumprimento destas subscrições tem desem-
bocado em grandes disparidades de índole econômica 
e social. Em múltiplas ocasiões tem-se destacado a 
contradição, tão nociva, que representa a existência 
de democracia —que é a solução— em âmbito nacio-
nal e de oligarquias em âmbito internacional.

No mundo em que as fronteiras não podem evitar 
a passagem dos “fluxos” informativos, financeiros, 
ambientais, etc., as instituições políticas nacionais e 
supranacionais apoiadas no Estado, progressivamente 
debilitado, são insuficientes para resolver os princi-
pais problemas e desafios de alcance planetário. A 
ausência de regulação democrática em escala mundial 
favorece interesses particulares e alimenta as tendên-
cias unilaterais baseadas, sobretudo, na força militar. 
Sem regras, a “globalização” desgovernada converte-
se na principal fonte de instabilidade e transtorno.

É necessário e urgente estabelecer novos contra-
tos de ordem social, ética, cultural e ecológica com 
base em princípios comuns que situem o ser humano 
acima dos interesses comerciais e econômicos. Um 
novo contrato que dê prioridade aos direitos humanos 
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diante da legislação internacional; que possibilite 
decididamente a eliminação da pobreza e garanta um 
desenvolvimento solidário mais eqüitativo e reverente 
à diversidade de gênero, cultura e meio-ambiente.

Necessita-se de uma reforma em profundidade do 
sistema de instituições internacionais, que articule 
um verdadeiro sistema de governo democrático global. 
Partilho com Carlos Fuentes que “a globalização em 
si mesma não daria seus frutos sem a prevalência do 
direito”, e que “uma globalidade sem regras conduzi-
ria a desequilíbrios perigosos e a injustiças perpetu-
adas... Se Estado, Nação, Comunidade Internacional, 
não se comprometem com a legalidade acima das 
forças de mercado e do crime, estas se imporão com a 
força da fatalidade invisível...”

Existem importantes iniciativas em vista da re-
forma das Nações Unidas. Uma delas corresponde ao 
Foro Mundial da Sociedade Civil —a Grade de Redes 
“Ubuntu”— que iniciou uma campanha mundial para 
a reforma em profundidade das instituições interna-
cionais, a fim de que possam responder aos grandes 
desafios sociais, econômicos e culturais de nosso 
tempo, e substitua a presente impunidade em escala 
mundial por mecanismos reguladores apropriados. 
Esta iniciativa mereceu decidido apoio de pessoas de 
renome mundial e de prestigiosas organizações. Seu 
objetivo é contribuir para estabelecer um “sentido 
ético” na aldeia global e propiciar um grande plano de 
desenvolvimento endógeno planetário.

Ubuntu propõe uma reforma que reforce e 
democratize as Nações Unidas e ponha as demais 
instituições multilaterais sob seu controle, através do 
desenvolvimento da legislação internacional ampla-
mente aceita por seu valor e legitimidade democrática 
– Carta das Nações Unidas, Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, Pacto Internacional de Direitos 
Civis e Políticos, o Pacto Internacional de Direitos 
Econômicos, Sociais, Culturais, etc. Institucionalmen-
te, é urgente fortalecer a Assembléia Geral das Nações 
Unidas e por sob sua autoridade todos os órgãos, 
agências e organizações multilaterais mundiais (Banco 
Mundial, Fundo Monetário Internacional, Organização 
Mundial de Comércio, etc.).

É primordial dotar o sistema forense internacional 

dos meios humanos e financeiros necessários, para 
assegurar o cumprimento da legislação internacional.

A reforma do ECOSOC, como Conselho de Segurida-
de Econômica e Social, deveria promover o desenvol-
vimento social e econômico dos países em desenvol-
vimento. Do mesmo modo, estabelecer um Conselho 
de Seguridade Ecológico e, para garantir um desen-
volvimento humano sustentável, combater as tendên-
cias mais insustentáveis ao mesmo tempo em que se 
promovam modelos coerentes e respeitosos diante da 
diversidade cultural, nossa grande riqueza comum.

Uma reforma que fortaleça a democracia repre-
sentativa, participativa e preventiva do sistema de 
instituições internacionais. Da mesma maneira que os 
Estados são insuficientes para governar a “globaliza-
ção”, as instituições internacionais também o serão 
se não se incrementam as possibilidades de partici-
pação real dos cidadãos, tanto na tomada de decisões 
como na sua prática, mediante mecanismos de repre-
sentação direta da cidadania mundial e de participa-
ção da sociedade civil organizada.

O futuro não tem por que ser necessariamente 
igual ao presente e ao passado. É-me caro repetir que 
o fundamental é “a memória do futuro” ainda intacto, 
para que possa escrever-se com linhas menos tortas, 
todas as mãos juntas. Memória para saber que nunca 
se consegue a integração por interesses particulares 
ou financeiros, mas pelo fio condutor da cultura, pelo 
denso tecido de distintas fibras. Memória do passado 
para saber que todas as transformações nunca foram 
feitas pela força das armas, senão pelas forças das 
idéias, dos ideais.

Ponhamo-nos todos a favor da vida, todos ao lado 
da “paz preventiva”. Ponhamo-nos firmes na paz para 
reforçar rapidamente as Nações Unidas, dotando-as 
dos recursos necessários para estabelecer os códigos 
de conduta mundiais necessários para assegurar, em 
nome de todos, seu cumprimento e contribuir para 
tornar possível a transição de uma cultura da força, 
imposição e violência para uma cultura do diálogo, da 
compreensão e da paz.
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Outra economia é possível
Wim Dierckxsens

San José, Costa Rica
A racionalidade do capital é acumular a partir de 

benefícios. Somente poderá acontecer isso sob duas 
modalidades, e ambas, hoje, estão se esgotando. Ou 
seja, estamos diante do ocaso do capitalismo. Qual é a 
alternativa? Do esgotamento da racionalidade capitalis
ta, brota uma nova racionalidade econômica. O ocaso do 
capitalismo permite vislumbrar a alternativa pós-capi-
talista.

O capital, ou acumula a partir de investimentos 
produtivos que contribuem para o crescimento da eco-
nomia em seu conjunto, isto é, aumentando o PIB, ou 
acumula de maneira improdutiva, isto é, sem contribuir 
com o crescimento econômico, mas a partir da obtenção 
de uma parte consciente do mercado e da riqueza exis-
tentes. A primeira modalidade deu-se durante os anos 50 
e 60 do século passado. Surgiu, depois de meio século, 
em meio a duas guerras mundiais, entre as potências, 
motivadas pela posse do mundo. Em vez de conseguir 
uma partilha a favor de uma potência, a primeira guerra 
fracionou o mercado mundial com a aparição do socia-
lismo. Nos anos 90, o bloco socialista desapareceu. A 
partilha do mundo avançou, então, entre as transnacio-
nais como nunca. Em fins dos anos 90, as transnacionais 
absorviam 50% do mercado mundial diante dos 25% nas 
décadas anteriores. A partir desse auge transnacional, 
acentuam-se as apostas no mercado financeiro. O inves-
timento especulativo disparou as bolsas de valores. Esse 
acúmulo virtual tem vida curta.

Até fins dos anos 90, as duas modalidades de acúmu
lo real se esgotam. O investimento improdutivo tira a 
força do crescimento mundial e se torna negativa. Isto 
é, uma recessão mundial se anuncia. A partilha do mer
cado mundial se estancou por causa dos desacordos 
entre as potências. Ao secarem os lucros reais das trans
nacionais, o mercado de valores despenca. O acúmulo 
virtual também se esfuma. Muita empresa fica endivida
da. As dívidas são reais, os ganhos, virtuais. Se anuncia 
uma crise no grande capital. As primeiras transnacionais 
despencam (WorldCom y Enron). Diante da crise, surge a 
opção: ou se muda o rumo ou então se torna mais agres-
siva a partilha do mundo. A primeira opção se mostra 
mais sensata, a segunda mais provável.

Um novo avanço na partilha implicará perda de 
certos mercados de algumas potências em benefício 
de outras. Os desacordos entre as potências se tornam 

patentes a partir de Seattle, em 1999, e no seio da OMC. 
Desde então, as potências não conseguem entrar em 
acordo. Manifesta-se a crise do neoliberalismo e, com 
ela, toda a sua ideologia. Outro mundo, não somente 
aparece como possível, mas necessário. Isto se afirma 
até na elite do poder (Stieglitz, Soros). O movimento 
social contra a globalização nasce sobre esta contradi-
ção e reivindica outro mundo possível. Aparece a “Outra 
Davos” em 1999, que desemboca no Foro Mundial Social.

A partir de 11 de setembro de 2001, entramos em 
uma guerra global pela partilha do mundo. Com a guerra 
do Iraque se vislumbra a guerra dos USA contra o mun
do inteiro, em benefício da “nação eleita”. As fissuras 
na ONU, na OTAN, e na União Européia e no interior das 
nações, anunciam um “salve-se quem puder”. O naciona-
lismo e o neofascismo na partilha do “bolo” não farão 
mais que aprofundar a recessão econômica e mundializar 
o movimento social. Os 15 milhões de cidadãos que se 
manifestaram contra a guerra de fevereiro de 2003 são 
seu primeiro testemunho. A luta social por outro mundo 
possível, desde então, cresce a cada dia.

Com a guerra global pela partilha do “bolo” mundial, 
este se encolherá. Ao encolher-se o mercado mundial, 
a partilha bélica se torna ainda mais dura para poder 
salvar o acúmulo na “nação eleita”. Cresce a consciência 
de que nesse “salve-se quem puder” ninguém se salvará. 
Enquanto se aprofundar o nacionalismo e o protecionis
mo, o mercado mundial não somente se encolherá, mas 
também se fracionará. Isso acelerará a morte de muitas 
transnacionais que abarcaram mais de 50% do mercado 
mundial. O colapso do capitalismo está à vista.

Assim como se nacionalizou o banco, as ferrovias 
e os serviços públicos, depois dos 50 anos de partilha 
mundial no século passado, estamos agora diante de 
uma nova onda de controle do cidadão, não somente 
sobre os serviços públicos privatizados em cada nação, 
mas também centenas de empresas transnacionais em 
quebra. Não valerá a pena salvar umas (Mc Donalds); 
outras sim, contudo (linhas aéreas). Esse controle sobre 
os meios de produção em nível mundial é inevitável para 
desenvolver a economia em função da vida mesma em 
cada localidade e cada nação. Isso implica a morte da 
racionalidade do capital transnacional, ainda que não 
a do mercado. Resta perguntar: Conseguirá salvar-se o 
capital, mesmo que cada vez se torne mais forte a inter
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venção da cidadania? É possível um keynesianismo em 
escala mundial? Vejamos o que é na sua essência.

Depois do fracasso da partilha do mercado mundial, 
a partir de 1945, a solução foi acumular a partir do 
investimento produtivo em cada nação. Uma espécie 
de processo de engorda de cada país antes de iniciar 
uma nova partilha. Contudo, para que o investimento 
retorne ao âmbito produtivo requer-se um realce na taxa 
de lucro. Este realce foi conseguido ao encurtar a vida 
média dos produtos. Ao encurtar a vida média da tecno
logia e dos bens de consumo duradouro (mais a moda, 
a falta de peças, etc), aumentou a velocidade com que 
se realizam as vendas e ganhos e com isso se acelerou o 
acúmulo de capital. Em síntese, há acúmulo a partir do 
crescimento de riqueza em dinheiro, porque a vida da 
riqueza material se encurta. É a economia do perecível e 
da contaminação. 

O acúmulo, nos países periféricos, se desenvolveu 
em bens de consumo não duradouros e matérias primas. 
Não podiam competir nos setores mais dinâmicos. A vida 
média dos produtos agrícolas não pode ser encurtada. 
Sua exportação não cresce com a mesma velocidade que 
a importação de tecnologia. Ao encurtar a vida média 
da tecnologia disparam as importações. As exportações 
não são suficientes para pagar as importações. Com isso 
a dívida externa cresce. No começo dos anos 80, explo-
diu a crise da dívida. Iniciou-se a partilha do mercado 
latino-americano entre as empresas transnacionais. Este 
processo é conhecido como neoliberalismo. O encurtar a 
vida média da tecnologia afetou também os países cen
trais. Enquanto o custo da reposição tecnológica aumen
tava no pós-guerra a uma velocidade menor do que 
baixava o curso laboral resultante da inovação, subia 
a taxa de benefício. A partir dos anos 70, contudo, o 
curso de inovação tendeu a superar a economia no custo 
laboral. A taxa de lucro tendeu a baixar. O investimento 
foge do âmbito produtivo. Retornou à partilha do merca-
do mundial. Isso se chamou globalização neoliberal.

O neoliberalismo não resolve o problema da baixa da 
taxa de lucro, dada a partir do decréscimo da vida média 
da tecnologia, mas a protela. A partilha oferece um lu-
cro temporal enquanto se apropria do bolo. Apropriado o 
bolo, ou se retorna ao âmbito produtivo ou se desembo
ca em uma guerra global. Hoje presenciamos o segundo 
cenário. Amanhã se apresentará a segunda opção. O fra-
casso inevitável da partilha do mundo a partir da guerra 
global obrigará a retomar o investimento na produção. 
Encurtar ainda mais a vida média da tecnologia nesse 
setor faria baixar o lucro. Isto foi revelado pela nova 

economia de comunicação e computação. O fato de ter 
sido introduzido nos demais setores da economia, a vida 
média da tecnologia se havia encurtado ainda mais. A 
taxa de benefício despencou em todos os setores. O se-
tor tecnológico viu cair as vendas como nenhum outro. 
A queda de suas ações não tem precedentes na bolsa.

A retomada do investimento do setor produtivo 
somente é possível se se ampliar a vida média dos produ
tos. Ao aumentar a vida média, a taxa de lucro no setor 
baixa, pois se realizam menos vendas. Diante deste 
dilema, a tendência histórica é o prolongamento regula
do da vida média das coisas, a partir das patentes. A 
proteção de benefícios transnacionais mediante patentes 
não é saída a médio prazo. Hoje mercados sem patentes 
são absorvidos por transnacionais com produtos patente
ados. As patentes fomentam a concentração de riqueza e 
aprofundam a recessão. A recessão exigirá fomentar leis 
antipatentes. Diante dessa crise se reivindicará o conhe
cimento como patrimônio da humanidade. Sobre tal base 
é possível vincular o investimento com a produção no 
mundo inteiro e regular a vida média dos produtos.

No Norte, uma duplicação da vida média dos produ
tos implicaria a redução à metade do produto anual 
em dinheiro. Isso implica uma crise de acumulação. O 
tempo de trabalho necessário para ter a mesma riqueza 
material se reduz ao prolongar a vida média das coisas. 
O bem-estar genuíno dos cidadãos aumenta ao ser du-
plicado o tempo livre e ao se respeitar a natureza. Daí 
se reivindicará a “economia do suficiente”. O único que 
sobra – relativamente – a partir de então, é o dinheiro. 
A classe burguesa se torna improdutiva. A metade do 
dinheiro deve sair, se não se quer que desvalorize, à 
metade, no ano seguinte. A taxa de juros tenderá a ser 
negativa, contanto que o dinheiro não perca todo o seu 
valor aquisitivo. Haverá desacumulação.

Somente há necessidade e possibilidade de investir 
dinheiro sobrante do Norte em forma de aplicação pro-
dutiva no Sul. A solidariedade Norte/Sul torna-se inevi-
tável. Pode-se reivindicar e desenvolver a “economia do 
necessário”, no Sul. Aí, o ingresso será incrementado ve-
lozmente, enquanto que, no Norte, haverá uma redução. 
A eqüidade está à vista a médio prazo. O dinheiro perde 
então toda possibilidade de acumulação. A classe bur
guesa estará fora da história. A economia pode orientar-
se para a vida mesma. A democracia radical, não somen
te é possível, mas será reivindicada como necessidade 
histórica. Entramos em outra racionalidade econômica. 
Como podemos chamá-la? Socialismo mundial? Não vejo 
outro nome mais apropriado.
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Outra teoria econômica é possível
Theotonio dos Santos

Universidade Fluminense, Brasil

A partir da década de 60, a teoria da dependência 
produziu uma grande quantidade de trabalhos que de
monstravam os limites do desenvolvimento baseado 
no investimento estrangeiro direto. Como sempre, em 
vez de examinar as evidências empíricas e os sólidos 
argumentos teóricos desenvolvidos por nós mesmos, os 
economistas oficiais preferiram recorrer à desqualifi-
cação. A principal é a de acusar de «políticas» nossas 
conclusões. As deles sim, são científicas! Para eles é 
científico aquele que defende a ordem vigente. Terrível 
caminho para a ciência: o de converter-se não em força 
crítica e revolucionária, mas sim em defensora da ordem 
injusta existente.

Mas o tempo passa e os fatos se tornam cada vez 
mais óbvios. As teses do «pensamento único» converte
ram o capital mundial no demiurgo do crescimento 
econômico, sobretudo das economias atrasadas que 
não têm, segundo eles, poupança interna e necessitam 
apoiar-se na poupança internacional. Segundo suas te-
ses, o capital internacional seria fonte de transferência 
de tecnologia, além de assegurar, através da integração 
financeira internacional, a queda do custo do capital 
devido à melhor distribuição do risco. Sem falar dos 
efeitos indiretos, tais como a promoção da especializa
ção, a indução de melhores políticas e a melhor orienta
ção da concessão dos recursos.

Desde os anos 60, demonstramos que os fatos dizem 
exatamente o contrário. A entrada de capitais busca 
taxas de lucros mais altos e acabam enviando ao ex-
terior remessas de lucros superiores às entradas. Além 
do mais, demonstramos que a balança de pagamentos 
de nossa região era necessariamente negativa devido 
ao pagamento dos serviços de capital e os serviços 
técnicos, os fretes e outros itens negativos de nossa 
balança.

Esta situação perversa era e é promovida pela aceita
ção da condição de dependência na economia mundial, 
caracterizada por una posição negativa na divisão inter
nacional do trabalho (especialização nos produtos de 
menor valor agregado e altamente especializados, sem 
economias externas), a submissão aos serviços interna
cionais que raramente oferecemos, a aceitação de taxas 
de juros impostas a partir do exterior em condições ex-
tremamente negativas, a concentração do ingresso e a 

superexploração do trabalho como condições para gerar 
superlucros capazes de compensar a situação de classes 
dominantes/dominadas que caracteriza nossa elite. 

Se não somos capazes de examinar a especificidade 
desta situação de dependência e as leis que as regem, 
não podemos produzir nenhuma teoria relevante para a 
compreensão dos fenômenos econômicos que caracteri
zam nossas economias. A forte evidência destes dados e 
dos argumentos que os explicavam não foi jamais exami
nada a sério pelos técnicos do FMI e só muito ligeira
mente pelos das outras organizações internacionais, 
exceto a CEPAL e a UNCTAD, que estiveram influenciadas 
pelo pensamento de Raúl Prebisch que o aproximou à 
teoria da dependência no final de sua vida. 

A forte e indiscriminada abertura da América Latina 
para o capital internacional, nas décadas dos anos 70, 
80 e 90, teve como resultado o agravamento de todos 
os problemas ligados ao subdesenvolvimento da região. 
Todas as instituições internacionais têm que reconhecer, 
hoje em dia, que neste período não teve quase nenhum 
crescimento econômico na região —se o medimos pela 
renda per capita—, agravou-se dramaticamente a dívi-
da externa da região apesar da quantidade gigantesca 
de pagamento de serviço da dívida, atrasou o avanço 
tecnológico e científico e a capacidade de gerar conheci
mento próprio, se mantiveram as condições desfavorá
veis de educação e sociais em geral, expressas nos 
índices de desenvolvimento humano, nos quais a região 
ocupa as posições mais negativas, somente superadas 
por alguns países da África e Ásia.

Para responder à evidencia de nossas críticas, mui-
tos autores tomaram o crescimento econômico dos 
chamados «tigres asiáticos» como demonstração da 
possibilidade de superar a dependência e o subdesen-
volvimento sem necessidade de transformações estru-
turais. 

Não é aqui o lugar para discutir esta questão mas, 
depois da chamada crise asiática de 1997, estes argu
mentos baixaram de tom, apesar da necessidade de 
confrontar as diferenças da colonização asiática e a 
nossa, e, sobretudo, o rol das reformas agrárias asiáti-
cas e o enfraquecimento de suas oligarquias depois da 
2ª Guerra Mundial. 

Mas o interessante é constatar a força da evidência 
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dos fatos, que obrigou ao Banco Mundial e ao FMI, 
sob violentas críticas à irrelevância e fracasso de suas 
análises econômicas e de suas políticas econômicas, a 
buscar um caminho de investigação que considere as 
dificuldades em que se encontram os países que segui-
ram e seguem suas receitas.

Muitos foram os estudos recentes que buscam defi-
nir os limites da globalização, analisando sobretudo o 
que eles chamam volatilidade financeira, a pobreza e a 
questão do crescimento econômico que desaparecera de 
seus documentos, desde os anos 80.

Não é esta a ocasião de resumir todos estes textos 
pelos limites de espaço que dispomos. Quero concen-
trar-me no último deles. Trata-se de um informe, ter-
minado no mês de março passado, com o interessante 
título de «Efeitos da Globalização Financeira sobre os 
Países em Desenvolvimento: Algumas Evidências Em-
píricas», preparado por Eswar Prasad, Keneth Rogoff, 
Shang-Jin Wei and M. Ayhan Kose e datado de 17 de 
março de 2003.

Apesar da total ignorância dos autores da vasta 
bibliografia da teoria da dependência e ainda dos neo-
estruturalistas sobre o tema, seu trabalho maneja quase 
toda a literatura de sua seita teórica financiada pelo 
FMI e o Banco Mundial que dispõem dos dados originais 
enviados pelos governos para estas instituições. Ainda 
assim, o tratamento que dão a estes dados é extrema
mente limitado, desconhecendo os fenômenos princi-
pais que regem o funcionamento de nossas economias.

Apesar disto, os dados com os quais trabalham e 
o clima de tensão em que vivem estas organizações os 
obriga a ser mais honestos com as evidências empíricas 
que manejam. Suas conclusões são extremamente cho
cantes para o ambiente de terror ideológico que mane
jaram estas instituições, condenando ao limbo científico 
qualquer negação de suas formalizações «teóricas».

O documento tenta responder a algumas questões 
centrais que podemos resumir nos seguintes pontos.

Primeiro: A globalização promove crescimento eco
nômico nos países em desenvolvimento? A resposta é 
claramente negativa. «Se a integração financeira (que 
os autores identificam com a globalização) tem um 
efeito positivo sobre o crescimento, não existe ainda 
nenhuma prova empírica clara e robusta de que este 
efeito é quantitativamente significativo».

Segundo: Qual é o impacto da volatilidade macro-
econômica nestes países? A resposta é também muito 
taxativa: «A integração financeira internacional deveria, 
em princípio, ajudar também aos países a diminuir sua 

volatilidade macro-econômica. As evidências disponí-
veis sugerem (sic) que os países em desenvolvimento 
não conseguiram alcançar completamente este bene-
ficio potencial. Na realidade, o processo de libertação 
da conta do capital parece ter sido acompanhada, em 
alguns casos, por uma crescente vulnerabilidade às cri-
ses». 

Em terceiro lugar, vem uma pergunta que dificil-
mente pode ser respondida com o aparato conceitual 
dos investigadores do FMI: Que fatores podem ajudar a 
beneficiar-se da globalização financeira? Aqui as coisas 
se tornam complicadas, mas apesar de tudo, nossos 
autores decidem enfrenta-las. Vejamos suas conclusões:

«A evidência apresentada sugere que devemos apro
ximar-nos à integração financeira com cautela, com 
boas instituições e marcos macro-econômicos adequa-
dos. A revisão da evidência disponível não nos entrega, 
no entanto, um mapa claro do caminho ótimo e de uma 
seqüência integradora. Por exemplo, existe uma tensão 
irresoluta entre ter boas instituições, antes de iniciar a 
libertação do mercado de capitais e a noção de que esta 
libertação pode, por si mesma, ajudar a importar melho
res práticas e provocar um ímpeto para melhorar as 
instituições domésticas. Tais questões podem ser mais 
bem encaminhadas somente no contexto das circuns-
tâncias específicas e as características institucionais de 
cada país».

Além da tautologia que representa descobrir que os 
países mais desenvolvidos são os que mais podem des
envolver e aproveitar as vantagens internacionais, estas 
conclusões nos conduzem a uma visão histórica concre-
ta que a ciência econômica neoclássica e neoliberal, em 
particular, não conhece nada. 

De qualquer forma, estamos diante de um reconheci
mento honesto do fracasso de uma teoria e uma polí-
tica. Certamente os autores não chegam a tanto. Para 
eles, a teoria não pode estar errada pois foi a única que 
aprenderam nas escolas em que estudaram. 

É preciso buscar algum caminho para romper a con
fusão em que se meteram. É preciso fortalecer as insti
tuições financeiras internas para poder captar melhor 
as vantagens da globalização financeira que a teoria diz 
ser o melhor. 

Os leitores conhecem estas reações. Nenhum filóso-
fo escolástico do Renascimento acreditava ser necessá-
rio revisar profundamente suas teorias para ajustar-se à 
sua época. Nenhum escolástico moderno pode crer que 
deve questionar suas teorias para poder fazer avançar a 
economia contemporânea...
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Outro paradigma científico é possível
Sergio Antonio Görgen

Porto Alegre, Brasil
Entre os tantos acusados de obscurantismo científi

co, colocado no século XIX  e classificado de dinossau-
ro tecnológico, sinto-me no dever ético de entrar no 
debate científico que envolve a questão dos transgêni-
cos, mais propriamente, sobre os fundamentos da ciên-
cia: seu método, sua finalidade e o controle ético sobre 
suas aplicações tecnológicas. Entre os que nos acusam 
– jornalistas e acadêmicos – há os desinformados, há 
os que servem a interesses inconfessáveis e há os que  
são vítimas de um reducionismo científico. Em alguns 
casos há uma recombinação dos três fatores.

O que mais chama a atenção são os acadêmicos 
bem formados mas escravos de um método científico 
reducionista, centrado na segmentação do objeto e 
na crença cega no determinismo genético, filhos, por-
tanto, de uma escola científica incapaz de praticar a 
transdisciplinariedade e pouco afeita a reconhecer a 
complexa interação entre os sistemas vitais. No dizer 
de Lovins & Lovins em O Conto das Duas Botânicas 
”dentro da cartesiana tradição de reduzir o todo com-
plexo em partes simples, empenha-se em alterar genes 
isolados e desconsidera a totalidade interativa dos 
ecossistemas” (Instituto Rocky Mountain, Colorado, 
EUA).

Este reducionismo se traduz na atribuição de  gran-
de efeito a um único gene. Embora genes são deter-
minantes na expressão das características, a aparência 
de um ser vivo é resultante de interações genéticas 
complexas, além do efeito ambiental. É extremamente 
difícil que uma característica não seja afetada por 
alguma interação.

Alguns tem gosto especial em  determinar o século 
científico em que outros estão. Pois registre-se que 
este paradigma científico é próprio dos séculos XIX e 
XX e começou a ser superado nas duas últimas décadas 
do século XX. Ao início do século XXI, a humanidade 
está frente a dois caminhos. Ou continua insistindo 
num paradigma científico cada vez mais fragmentário 
e especializado, financiado por grandes capitais e a 
eles servil, consolidando a cooptação dos cientistas ou 
aprofunda a  construção de um novo paradigma cien
tífico integral: biocêntrico, transdisciplinar, ecológico, 
sistêmico e holístico, rigoroso no método e na expe-
rimentação, sério na disciplina exigida pelo estatuto 

próprio da ciência, mas capaz de captar e relacionar o 
feixe de implicações inerentes a qualquer intervenção 
humana sobre a realidade, especialmente sobre os seres 
vivos. 

Neste novo modo de fazer ciência, pelo qual luta-
mos,  o controle social e ético guia as aplicações tec-
nológicas da ciência e tem precedência sobre os meca-
nismos do mercado. Neste novo paradigma defende-se 
em igual grau de intensidade a liberdade de pesquisa 
e o controle público e democrático sobre as aplicações  
dos resultados do conhecimento científico.

A questão dos transgênicos, do ponto de vista 
científico, envolve cinco BIOs: 1-Biodiversidade; 2 
– Biotecnologia; 3- Biosegurança; 4 – Biopirataria; 5 
– Bioética. Do ponto de vista da soberania nacional 
deveríamos nos preocupar sobremaneira com a Biopira
taria de nosso patrimônio genético, o ouro verde do 
século 21.

Mas a verdade é que os fanáticos pró-transgênicos, 
com um discurso simplista de defesa da ciência, só 
tem se preocupado com uma área da ciência: a bio-
tecnologia. E na biotecnologia, só a de laboratório, 
aproveitando-se e mercantilizando o melhoramento 
genético realizado pelas comunidades camponesas e 
pelos melhoristas tendo como base nossa fantástica 
biodiversidade vegetal e animal. E na biotecnologia 
de laboratório, por razões certamente impublicáveis, 
restringem-se à defesa sectária de aplicações tecnoló-
gicas controladas por poucas grandes multinacionais. 
Demonstram cegueira científica ou comprometimentos 
de outra ordem, camuflados de defesa da ciência. Em 
nome do avanço da ciência, o que estão defendendo, 
na prática, é uma técnica de laboratório, limitada à 
manipulação genética de interesse comercial, contro-
lada por monopólios econômicos. Estão promovendo 
produtos tecnológicos de alto risco, mercantilizados 
sem controle ético, sem testes de médio prazo, sem 
análises de biosegurança, sem avaliação de potenciais 
bioriscos, sem avaliação de impactos na biodiversidade 
e, o que é pior, colocando o interesse de lucro de gran-
des empresas acima da proteção da vida, ignorando por 
completo, portanto, a bioética.

A teia da vida, formada em bilhões de anos, não 
pode ser manipulada por técnicas de laboratório, por 
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Um mundo 
sem torturas 

É possível
É possível chegar a acabar, um dia, com o chicote 

da tortura? É muito difícil, exceto se se conseguir que a 
população se conscientize massivamente contra a tor-
tura. E por que isto é tão difícil? Porque levamos para 
dentro das pessoas o germe da tortura, e todos podemos, 
algum dia, em determinadas circunstâncias, chegar a ser 
torturadores. Por exemplo:

-Soldados franceses, nos anos 50, chegados à guerra 
da Argélia, cometem atos que nunca haviam acreditado 
serem capazes de realizar;

-O mesmo, porém, no regime de Pinochet no Chile, 
onde pais de família, corretos com suas esposas e filhos, 
chegaram a ser torturadores em seus trabalhos;

Por qual estranha razão, um membro da Resistência 
Francesa, que viveu perto de assassinatos de cidadãos 
executados por soldados alemães, em 1944, pôde, em 
1955, na Argélia, ele ordenar o mesmo assassinato de 
cidadãos árabes?

É possível um mundo sem torturas? Claro que é pos-
sível! Porém, em primeiro lugar é necessário mudar o 
“chip” da população. Os governos dominam os meios de 
comunicação, difundem a idéia de que a tortura é mal, 
mas não é tanto quando se aplica aos “inimigos”. Fazer 
acepção aos Direitos Humanos é o primeiro objetivo da 
ACAT e das ONG’s que lutam pela abolição da tortura.

O dia em que os governantes souberem dialogar com 
os grupos de oposição, e primeiro realizem as consultas 
e o diálogo popular no lugar das imposições, não será 
mais necessária a tortura como meio do governo para 
reduzir seus opositores ou para arrancar confissões.

O dia em que os cidadãos e cidadãs forem capazes 
de reagir contra a tortura de uma maneira massiva e 
escutarmos mais as pessoas presas que denunciam as 
torturas (os governantes sempre negam que aconteça em 
seus serviços de segurança), terá início a erradicação da 
tortura.

As torturas, como a guerra, são, talvez, as cicatrizes 
mais perversas a erradicar.

Emili Chalaux, Presidente da ACAT – Catalunha/Espanha.
ACAT, Ação dos Cristãos para a Abolição da Tortura, é uma 

associação ecumênica pela abolição da tortura e das execuções 
capitais. A ACAT-Catalunha/Espanha é membro da Federação 
Internacional da ACAT, que tem estatuto consultado perante a 
ONU, e Conselho da Europa e a Comissão Africana dos Direitos 
dos Homens e dos Povos. ❑
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mais fantásticas que sejam, sem estudar e pesquisar 
o conjunto complexo de suas interações e impactos. É 
por isto que propugnamos. Por mais ciência e por um 
paradigma científico mais amplo e mais completo. Os 
transgênicos, da forma como são colocados hoje no 
mercado, são produto de um modelo científico em cri-
se, criador de conseqüências ambientais funestas para 
a humanidade, servil aos donos do poder econômico e 
incapaz de dar respostas novas aos novos problemas 
que criou. A possibilidade científica de reprogramar a 
vida, rompendo, inclusive, a barreira do cruzamento se-
xual entre as espécies, exige por si mesma, a superação 
do modelo de ciência em que hoje está circunscrita. 
Mas cabe-me registrar que um número cada vez maior 
de cientistas posicionam-se contrários a qualquer 
forma de transferência genética entre seres vivos de 
espécies diferentes e que a transgenia em si é um erro. 
Defendem  que devemos resgatar e pesquisar outros as-
pectos da biotecnologia, outras formas de saber cientí-
fico, que reconheçam e captem a enorme complexidade 
e a diversidade de situações locais que envolvem as 
várias formas de interações vitais que nenhuma ciência 
de laboratório consegue alcançar.

Na questão dos transgênicos falta ciência e há pou-
ca pesquisa. A ironia é que os que querem mais ciência 
são acusados de obscurantistas. E a empresa dona da 
patente da soja transgênica, que se nega a apresen-
tar pesquisas elementares de médio prazo e em solo 
brasileiro sobre impactos ambientais e de segurança 
alimentar de uma planta engenheirada em laboratório 
com partes de material genético de um vírus, de duas 
agrobactérias e da petúnia, condicionada para  resis-
tir a  altas doses de um veneno, comercializado pela 
mesma empresa, é apresentada como escopo de avanço 
científico.

Chegou a hora das ciências – esta palavra não tem 
o direito de ser utilizada  no singular - com abordagem 
transdisciplinar, holística, ampla, integral, debruçarem-
se e pesquisarem o conjunto das questões envolvidas 
no tema. E se quisermos mesmo modernidade, voltemos 
ao século XVIII e incorporemos os valores da democra-
cia na assimilação social dos resultados da ciência. Ou 
teremos tecnologias totalitárias, impostas ao arrepio 
da vontade do conjunto dos cidadãos ou sem plena 
consciência do conjunto de suas implicações. 

E a humanidade não conheceu até hoje nenhum 
totalitarismo benéfico, por mais casca de modernismo 
que pudesse apresentar. 



Outro uso do orçamento armamentista é possível
Enrique Marroquín

México-Roma
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Ao cair o chamado “socialismo real”, o mundo 
estava gastando em armamento 3,8% de seu PIB, so-
mente um pouco menos do montante destinado à saúde 
(4,5%) e à educação (5%). Desde então, até o atentado 
terrorista de 11 de setembro, os gastos militares mun-
diais tiveram uma redução significativa. As armas con-
vencionais reduziram de 40 bilhões de dólares em 1984 
para 20 bilhões em 1994. A importação de armas baixou 
de 31 bilhões, em 1987, para 12 bilhões em 1994; e em 
1995 houve 4,6 milhões a menos de soldados com rela-
ção a 1989. Isto não significa que se houvesse termina-
do com o absurdo armamentista: em 1995 gastavam-se 
todavia 4,6 milhões de dólares em armas por minuto e 
no ano de 2001, o gasto militar mundial foi calculado 
em torno de 839 bilhões de dólares.

O país mais belicoso do mundo é os Estados Unidos. 
Visto que já não têm nenhum inimigo forte, em 1991 
vendeu 54% das armas do mundo, mais que o total com
binado com todos os outros países que vendem armas. 
Ao terminar seu mandato, o presidente Bill Clinton 
havia conseguido para 2001 um orçamento militar de 
311 bilhões (mais de sete vezes o gasto militar conjun-
to das outras sete potências militares do mundo).
Mega-projeto para uma nova época

Devido ao 11 de setembro de 2001, inicia-se uma 
nova era, já marcada pelas guerras contra o Afeganistão 
e o Iraque. Os orçamentos militares foram incrementa-
dos, significativamente: para 2002, foram solicitados 
351 bilhões e, para 2003, chegou-se aos 364 bilhões. O 
orçamento para 2004 havia sido calculado em 380 bi-
lhões, mas com o motivo da guerra contra o Iraque, foi 
aumentado para 446 bilhões (4,4% do produto interno 
bruto dos EUA). Se a isto se juntam os gastos do pós-
guerra, pode não passar muito tempo antes que o gasto 
militar alcance os mesmos 6% do PIB que alcançou em 
1983, em plena Guerra Fria, o que supunha 616 bilhões 
(soma similar ao PIB do México), um aumento de 170 
bilhões com relação ao nível atual.

A quantidade é violentíssima, mas é maior ao saber 
que isto forma parte de um mega-projeto calculado para 
o tempo que pretende permanecer a administração Bush 
no poder, ou seja, de 2002 a 2009. Conforme o Centro 
para Informação de Defesa (CID): “planeja-se gastar 2,1 
bilhões de dólares em aparato militar nos próximos 5 

anos”. Seus objetivos:
-Continuar com a exploração do espaço próximo e 

iniciar sua ocupação para fins militares com constelação 
de satélites de inteligência, comunicações e veículos não 
tripulados;

-Expandir suas forças navais e aeronavais para 2007, 
com destruidores, porta-aviões e submarinos com capaci-
dades nucleares para operar longe das águas continentais 
dos EUA a partir de bases insulares;

-Modernização da Força Aérea com aviões de comba-
te, bombardeiros táticos de nova tecnologia e bombardei-
ros de longo alcance para operar em uma rede de bases 
militares em todo o mundo;

-Fortalecer seu exército com a incorporação de novos 
veículos blindados, transportes de radar e helicópteros; 

-Fortalecer os meios de defesa aérea, terrestre e marí
tima por meio de mísseis.
Interesses econômicos e utilização do medo

A justificativa oficial para obter a aprovação de 
orçamentos tão grandes é “enfrentar ameaças de hoje e 
preparar-se para os desafios do futuro”. No entanto, são 
patentes os interesses econômicos. Para não falar das 
garantias que os consórcios petrolíferos receberam com 
a guerra, podemos dar uma olhada na lucrativa indús-
tria das armas. Toda guerra é “um bacanal em honra ao 
deus da guerra”, pois trata de impressionar o mundo e 
demonstrar seu poderio. No Iraque, foram jogados mil 
mísseis em uma noite, 30 mil toneladas de dinamite, 
5 mil obuses. Tem-se que destruir, é claro, logo haverá 
que repor. Algumas das bombas jogadas custam um 
milhão de dólares cada uma: haverá quem se interessem 
que sejam jogadas. A guerra dinamiza a economia dos 
EUA. A empresa SY Technology, fabricante de sistemas 
de comunicação e direção de mísseis, manipulará um 
total de 1,9 bilhão de dólares considerados “ajuda hu-
manitária”. A reconstrução do Iraque será outra fonte 
de fabulosos negócios: o contrato atribuído a Bechtel 
pela agência dos EUA para Desenvolvimento Internacio-
nal (USAID) prevê o desbloqueio de fundos de até 680 
milhões de dólares em 18 meses... e, no entanto, dei-
xa-se a ajuda humanitária à comunidade internacional. 
Entretanto, esses inimagináveis gastos militares estão 
desequilibrando outros setores da economia dos EUA; 
levam o país a um déficit fiscal; enquanto que o déficit 
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comercial que se agrava a cada ano (de 100 bilhões 
em 1989 passou para 450 bilhões em 2000). Por isso, 
a urgência que os EUA têm para impor a ALCA a todo o 
continente e monopolizar o comércio  da região.

Aterrorizou-se o povo com os riscos do terrorismo 
a fim de que aceitassem estes gastos como necessários 
para a “segurança nacional”. As armas realmente garan
tem maior segurança? Recordemos a loucura comparti
lhada nos anos de Guerra Fria, quando cada uma das 
superpotências poderia destruir seus adversários várias 
vezes, o mundo tinha os nervos à flor da pele, pois nada 
impedia que algum governante demente, como os que 
existem, apertasse o fatídico botão numa confrontação 
que não resultaria nenhum vencedor. As armas, ao in-
vés de dar segurança, as tiram. Tampouco as chamadas 
“armas ligeiras” garantem a segurança familiar. Somente 
em Nova York e Washington existem 200 milhões de 
armas pequenas nas mãos de civis, quase metade das 
que existem no mundo. Mais de 100 policiais se dedi-
cam o tempo integral a patrulhar as escolas públicas 
procurando armas de fogo, pois um jornal calculou que 
100 mil destas ingressam diariamente nas escolas. As 
pistolas são tão populares que um banco em Colorado 
as oferece a seus depositantes ao invés de pagar juros 
sobre seus depósitos. Nos EUA cerca de 30 pessoas 
morrem diariamente por armas de fogo, aproximadamen-
te 10.828 homicídios anuais (compare-se esta cifra com 
as 103 mortes anuais na Alemanha, 73 na Inglaterra a 
Gales, 27 no Japão e 6 na Nova Zelândia.) Apesar disto, 
as medidas para aplicar um controle maior são quase 
sempre derrotadas no Congresso.

Pouco antes de 11 de setembro, o presidente Bush 
tratava de convencer o Congresso a aprovar a cons-
trução de um caro escudo antimíssil como proteção 
contra um eventual ataque terrorista do exterior. Mas 
o choque contra as torres gêmeas foi perpetrado por 
terroristas treinados nas escolas de vôo norte-america-
nas, utilizando aviões comerciais saídos dos aeroportos 
norte-americanos, com gasolina norte-americana... e 
com uma simples “faquinha” das que servem nos avi-
ões. O terrorismo é um fenômeno complexo que implica 
diversos elementos: um deles é a miséria. Quando as 
condições de vida se tornam insuportáveis e não se tem 
nada a perder, nem sequer sua própria vida, despojada 
de futuro, pode-se chegar a decisão dos kamikazes. De 
acordo com os cientistas políticos e sociais, a melhor 
maneira de combater o terrorismo é isolá-los de sua 
base social, mas a política bélica dos americanos se 
isolou do mundo.

Guerra e neoliberalismo
O capitalismo está em crise. Cresceu nas últimas 

décadas monopolizando mais e mais pedaços do comér
cio mundial. As multinacionais se fizeram com 50% 
dessa parte, reduzindo a participação dos demais atores 
sociais. Mas já não há mais nada que repartir (ver o 
artigo de Dierksxens, pág. 36), a não ser que se trate de 
roubar alguma parte. Esse é um dos motivos da guerra 
contra o Iraque: recuperar um mercado petrolífero que 
havia escapado do controle americano e assegurar para 
o futuro participação no comércio da segunda maior 
reserva petrolífera do mundo. A guerra não é mais que 
outra cara do neoliberalismo, que expande seus merca-
dos por outros meios. Fica claro que os gastos militares 
dos EUA não têm uma finalidade defensiva, senão inti-
midatória: manter a hegemonia militar em todo o mun-
do – a chamada “Paz Americana Duradoura” – na qual 
o monopólio das grandes armas dissuasivas reforça o 
monopólio econômico, o monopólio tecnológico, o mo-
nopólio financeiro e o monopólio dos recursos naturais.

Contudo, a indústria da guerra é uma das mais ren-
táveis e os EUA optaram por ela, consistentemente: seu 
complexo industrial militar armamentista emprega 2,2 
milhões de pessoas, 2% da força de trabalho civil. Este 
setor recebeu, em 1999 e 2000, contratos anuais do 
Departamento de Defesa de 118 bilhões de dólares. Sem 
guerra não há indústria militar, os EUA necessitavam 
da guerra contra o Iraque. A indústria bélica e a própria 
guerra são parte do neoliberalismo.
Outro uso do orçamento armamentista é possível

Segundo Monsenhor Onaiyekan, presidente da Confe
rência Episcopal da Nigéria, com o que custou cada 
bombardeio no Afeganistão poderia ter-se construído 
um hospital na região. Isto debilitaria o terrorismo, 
enquanto que as destruições a as mortes o fomentam. 
O que aconteceria se os orçamentos militares se cana-
lizassem como ajuda ao desenvolvimento? Não se teria 
então um mundo mais seguro? O orçamento militar 
norte-americano para 2004 representa uma quantidade 
10 vezes maior à que considera o Banco Mundial ne-
cessária para reduzir a pobreza no mundo à metade, em 
2015. Bastariam os gastos militares norte-americanos 
de somente 40 dias para conseguir este objetivo. Em 
vez disto, a ajuda para os países em desenvolvimento 
vai diminuindo: na reunião de cúpula de Monterrey, em 
março de 2002, constatou-se que a ajuda em 2001 bai-
xou para 38 bilhões de dólares frente aos 40 bilhões de 
2000. Outro uso do orçamento armamentista é possível.
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UM Outro mundo -não imperial- é possível
Emir Sader

São Paulo, SP

A ocupação do coração do Oriente Médio pelas 
tropas dos Estados Unidos e a destruição de museus e 
bibliotecas que atestavam não apenas o nascimento de 
uma das civilizações mais importantes da história da 
humanidade, mas inclusive o surgimento de uma das 
mais transcendentais descobertas  da espécie humana 
– a escrita – atestam o surgimento – ou o ressurgimen-
to – de uma nova modalidade de imperialismo. 

A dominação pelas grandes potências daquelas que 
estão na periferia do capitalismo data da instalação do 
tipo de  sociedade fundada no lucro e na exploração do 
trabalho alheio. Foi inicialmente o que se chamou de 
colonialismo. Potências como a Inglaterra, a França, 
a Espanha, Portugal,  ocupavam países e regiões do 
mundo menos desenvolvidas – ou menos preparadas 
militarmente – e as exploravam para seu próprio en-
riquecimento e desenvolvimento. A Inglaterra, por 
exemplo, destruiu a indústria têxtil da Índia, transfe-
riu a tecnologia para a metrópole colonial, passou a 
produzir tecidos e a vender para a própria Índia, que 
não os possuía. Tudo garantido pela ocupação e domi-
nação militar da colônia. Assim aconteceu também na 
América Latina, em que, utilizando trabalho escravo, 
exploraram as riquezas de todos os países do nosso 
continente, para enriquecer as potências colonizadoras 
européias. 

No final do século XIX, o mundo já estava total-
mente dividido entre as grandes potências coloniais, 
que inclusive se sentaram à mesa em Berlin e – como 
se pode ver pelo mapa da África, dividiram o continen-
te com régua, entre si. A partir dali, cada uma delas 
só poderia se expandir tomando territórios das outras 
potências. 

Foi nesse momento que o capitalismo passou de 
sua fase de exploração colonial para a fase imperialis-
ta. Lênin constatou essa transformação e alertou para 
que se entrava numa época de grandes conflitos entre 
as potências imperialistas, que guerreariam entre si. 
Foi o que aconteceu na 1ª e na 2ª guerras mundiais. Os 
maiores massacres da história da humanidade ocorre-
ram nos países que se consideravam os mais civilizados 
e que dominavam o mundo, na luta por tomar colônias, 
uns dos outros. Foram guerras interimperialistas, em-

bora a grande massa dos que morreram nos campos 
de batalha tenham sido trabalhadores, levados por 
suas burguesias a ser carne de canhão para lutar pelos 
interesses expansionistas das grandes empresas impe-
rialistas.

A dominação imperialista – que caracteriza a forma 
de dominação norte-americana – se faz principalmente 
através da exploração econômica, que pode conviver 
com Estados nacionais independentes. Essa foi uma 
das vantagens da dominação norte-americana e um dos 
fatores que lhe permitiu deslocar a Inglaterra e assumir 
a hegemonia no mundo imperialista ao longo do século 
XX e neste começo de século XXI.

Mas a dominação imperial norte-americana nunca 
dispensou as intervenções militares, principalmente 
quando governos se opunham às suas formas de impo-
sição de interesses. Países como a Guatemala, a Repú-
blica Dominicana, Cuba, o Haiti, a Nicarágua, El Sal-
vador, o Panamá, entre outros, foram invadidos várias 
vezes, para garantir o interesse das empresas norte-
americanas de seguir explorando o povo desses países 
e seus recursos naturais. Outras vezes, a intervenção 
norte-americana se fazia através de seus aliados locais, 
como quando patrocinou golpes militares como os 
realizados no Brasil, na Bolívia, no Uruguai, no Chile, 
na Argentina, em que a participação dos governos dos 
EUA ficou claramente comprovada por investigações le-
vadas a cabo pelo próprio Congresso norte-americano. 
Até hoje um ex-secretário de Estado norte-americano, 
Henry Kissinger, não pode viajar para várias regiões 
do mundo, pela existência de mandatos de prisão ou 
convocações para que deponha em processos sobre os 
genocídios em que os EUA tiveram participação ativa, 
como foram os casos do Vietnã, do Chile, de Timor 
Leste, da Argentina. 

Porém, as intervenções norte-americanas, embora, 
às vezes, longa no tempo, não eram a regra e a partir 
de um certo momento passaram a ser limitadas no 
tempo ou a atuar muito mais através de aliados locais. 
Foi a partir do fim da bipolaridade mundial e da emer-
gência dos EUA como única superpotência mundial, que 
as formas de atuação norte-americanas foram mudando 
e voltando a assumir aspectos da dominação colonial, 
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unidos às formas especificamente imperialistas.
Antes mesmo dos atentados de setembro de 2001, 

os EUA já haviam comandado a primeira guerra contra 
o Iraque e a guerra contra a Iugoslávia, gozando da 
situação de única superpotência. Quando  podiam, 
obtinham o apoio da ONU, como no caso da primeira 
guerra contra o Iraque. Quando não o conseguem, atu-
am em nome da OTAN, como no caso da guerra contra 
a Iugoslávia. Quando estão sozinhos, atuam com seus 
aliados incondicionais, como a Inglaterra e a Espanha, 
na segunda guerra contra o Iraque. Ou mesmo atuam 
sozinhos, como na guerra contra o Afeganistão.

A nova doutrina militar norte-americana busca 
legitimar essas ações, assumindo que várias zonas do 
mundo não têm condições de se autogovernar, neces-
sitando assim de ser tutelados de fora. Seriam os casos 
do Afeganistão, do Iraque e eventualmente de outros 
países que o governo norte-americano assim o julgar. 
Esses países requerem a intervenção constante de um 
império — neste caso, assumido como império do bem 
—, que os resgate. Esta possibilidade se apóia na in-
qüestionada superioridade militar dos USA, que passa a 
contar como argumento, com a força se transformando 
em instrumento aberto de dominação.

Os USA relegam assim para segundo plano seus, até 
aqui, poderosos instrumentos de dominação ideológica, 
apoiando sua ação prioritariamente no seu poderio 
militar. Os valores da sociedade norte-americana conti-
nuam a ser difundidos pela poderosa máquina informa-
tiva e de divertimento pelo mundo afora, mas a ação 
unilateral que o governo dos USA se reivindica requer 
independência de atuação, sem aprovação sequer dos 
aliados. A imposição da forma norte-americana de viver 
passa a chegar pelas pontas das baionetas.

Por outro lado, o direito de intervenção unilateral 
que a nova doutrina norte-americana se reivindica – e 
que colocou abertamente em prática na segunda guer-
ra contra o Iraque – impede a existência de qualquer 
legalidade e instituição internacional que possam reger 
as relações entre os países, porque a ação unilateral 
define um poder autônomo de quem possua força para 
tal, independente de qualquer legitimidade internacio-
nal.

A ocupação do Iraque define uma nova forma de 
imperialismo – aquilo que alguns chamam de neoim-
perialismo. Os USA invadiram e se estabelecem no 
coração do Oriente Médio, pretendendo exportar para 
uma civilização muito diferente da sua, seus valores e 

modos de vida, a começar  pela economia de mercado 
e pelo liberalismo político. Pretende assim um obje-
tivo que o Ocidente nunca antes havia tentado, num 
projeto de transformação civilizatória de proporções 
descomunais que, se fosse levado a sério até suas úl-
timas conseqüências, significaria inclusive cristianizar 
o conjunto da região, atacando as profundas crenças 
muçulmanas ali existentes.

O governo Bush pretende realizar no Oriente Médio 
um projeto similar ao que pretendeu ter realizado no 
Japão. Este país foi derrotado na 2ª Guerra Mundial 
– inclusive com as bombas atômicas sobre Hiroshima e 
Nagasaki -, ocupado e ali foram impostas transforma-
ções econômicas e sociais durante os anos de ocupação 
norte-americana, que fizeram do Japão um aliado dos 
USA na região, como nova potência econômica capita-
lista. 

Para isso, se instalaram e não sairão tão cedo do 
Iraque. Os EUA têm suas tropas praticamente cercando 
o Irã, a Arábia Saudita, a Síria, a Jordânia, não neces-
sitando, para uma nova intervenção militar, sequer de 
aliados como a Turquia, podendo agora partir do Iraque 
para novas agressões a outros países. A própria ocupa-
ção do Iraque serve como advertência de até onde os 
Estados Unidos estão dispostos a agir na colocação em 
prática de sua nova doutrina e de seu projeto de expor-
tação do seu modo de vida.

Até mesmo Cuba passa a correr novos riscos, com 
o embaixador dos USA na República Dominicana, ad-
vertindo que Cuba deve tirar as conseqüências da in-
vasão do Iraque, sendo um dos próximos alvos da nova 
ofensiva militar norte-americana. Sabendo-se que Bush 
terminou sendo vitorioso nas fraudadas eleições norte-
americanas pelos votos cubanos da Flórida e que seu 
irmão conseguiu reeleger-se igualmente contando com 
o apoio desses setores de ultradireita, podemos nos dar 
conta da dependência do governo norte-americano dos 
grupos mais radicais do exílio cubano nos EUA e como 
isso eleva o risco de uma nova aventura militar contra 
Cuba.

O certo é que o mundo ingressou numa nova fase 
de turbulência, em que se combinam perigosamente 
recessão econômica e agressividade militar imperial. 
Um novo imperialismo assola o mundo e coloca o tema 
da luta contra a guerra e por uma paz duradoura e justa 
como uma condições fundamental para que um outro 
mundo seja possível.
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para um regime Financeiro Internacional mAis justo

A campanha do Jubileu pelo cancelamento da dí-
vida pediu algo mais, além do cancelamento da dívida. 
Houve outras exigências específicas. Primeira, que o 
cancelamento fosse realizado mediante um procedimen-
to imparcial, transparente e participativo. E segunda, 
que se tomassem medidas para assegurar que no futuro 
não ocorram crises semelhantes, por outras dívidas.

Dado que a dívida surgiu de uma situação de dese
quilíbrio e desigualdade, o simples cancelamento da 
dívida não seria suficiente. As outras duas exigências 
não devem ser vistas como adendos da exigência do 
cancelamento da dívida. A longo prazo, podem ser até 
mais importantes do que o próprio cancelamento.

“Transparente” significa que os processos de decisão 
não deveriam ser ocultos. Isso quer dizer que todos 
aqueles cujas vidas são afetadas pela decisão deveriam 
poder conhecer o processo decisório. Inclusive, deve-
riam saber quem são as pessoas responsáveis, que te-
mas foram considerados, que decisões foram realmente 
tomadas, e por quais razões. Como em outros temas, a 
transparência é exigida não apenas no processo de can-
celamento da dívida, mas em todas as áreas de finanças 
e governo internacional. Pretender promover a demo-
cracia e o bom governo, sem assumir suas interações 
com governos, de forma aberta e transparente, é uma 
contradição para as instituições internacionais. Tais 
assuntos, como as estratégias de assistência aos países, 
por parte do Banco Mundial, deveriam ser públicos, 
assim como deveriam sê-lo todas as exigências políticas 
formuladas aos governos pelos credores e instituições 
internacionais.

“Imparcial” significa que a tomada de decisão não 
deveria estar em mãos de um setor particular. Dado 
que na crise da dívida os credores, normalmente, estão 
na posição mais forte, a imparcialidade quase sempre 
implicará garantir que os credores não controlem o 
processo.

“Participativo” significa que a neutralidade do pro-
cesso deve-se realizar, não com uma tomada de decisão 
de forma distanciada e não comprometida, mas sim 
envolvendo todos aqueles que serão afetados pelas de-
cisões resultantes do processo decisório. Naturalmente, 
o requisito mais importante, aqui, é assegurar a partici-

pação efetiva dos mais vulneráveis nesse processo.
Tomar medidas, para que crises semelhantes da dívi-

da não voltem a acontecer no futuro, requer uma ava-
liação exaustiva dos antecedentes e causas fundamen-
tais da dívida. A avaliação deve ser transparente em si, 
imparcial e participativa, no sentido que acaba de ser 
descrito. Tal avaliação teria de considerar o fato de que 
os países credores, em sua maioria, são antigos poderes 
coloniais; e os países endividados são antigas colônias, 
exportadores de matérias primas e manufaturas. Uma 
avaliação das causas fundamentais da crise da dívida 
teria de considerar, também, a situação desvantajosa 
das matérias primas e manufaturas no mercado inter-
nacional, e compensar o desequilíbrio. Deve-se encarar 
também os problemas de deslocamento da responsabi-
lidade, sobretudo, quando a dívida deriva de processos 
tais como projetos de desenvolvimentos falidos, levados 
a cabo por iniciativa e direção dos credores. Entretanto, 
a falha é considerada como total responsabilidade do 
país recebedor.

A campanha do Jubileu, na exigência de medidas 
que devem ser tomadas para garantir que não ocorram 
crises de dívida semelhantes no futuro, cita alguns prin-
cípios éticos básicos que apontam para o tipo de siste-
ma necessário. Descreverei alguns desses princípios.

a) O direito a uma alimentação adequada, vestuário, 
moradia, acesso a assistência médica e educação, são 
direitos essenciais. E têm prioridade sobre outros direi-
tos, como o dos credores ao pagamento da dívida.

b) A primeira responsabilidade do governo é o 
bem-estar do povo, sobretudo no que diz respeito aos 
direitos essenciais mencionados. Não obstante, cada go-
verno tem a responsabilidade de atender esses direitos 
básicos, antes de pagar seus credores. Uma certa parte 
do orçamento de cada país deveria ser considerada 
sacrossanta e fora do alcance dos credores. Essa parte 
deveria ser determinada de acordo com os direitos já 
definidos em documentos da ONU. E deveria incluir uma 
reserva prudente, para casos de catástrofes, etc.

c) Os governos também têm a responsabilidade de 
manter um certo grau de autonomia para o país, que 
permita, ao povo, um viver sem cair no servilismo. 
Assim como é necessário evitar toda forma de tirania 



47
❑

dentro dos países, os governos têm a responsabilidade 
de evitar a política servil, ou a dependência econômica 
no que se refere a outros países ou instituições. Essa 
responsabilidade de manter um certo nível de indepen-
dência e autonomia também anula a responsabilidade 
de um governo para com seus credores. Isso significa 
que uma certa parte do orçamento de cada país deveria 
ser reservado como fundos para promover o desenvol-
vimento, de forma a se manter um nível suficiente de 
autoconfiança. Esse desenvolvimento é necessário para 
garantir que o bem-estar do povo se realize através de 
uma participação ativa, e não de uma aceitação passiva 
de distribuição. Essa parte do orçamento também deve-
ria estar fora do alcance dos credores, já que faz parte 
de uma responsabilidade dos governos, que vem antes 
de sua responsabilidade para com os credores.

Tudo o que está acima descrito fundamenta-se na 
compreensão de que: a) A razão de ser dos governos é 
o bem-estar de seu povo. b) O direito de propriedade 
não é fundamental, pois há certos direitos humanos que 
o superam. A primeira responsabilidade dos governos 
é proteger esses direitos mais fundamentais. Somente 
quando possuem recursos suficientes para satisfazer 
esses requisitos, é que os governos têm direito de 
atender às exigências dos credores. Esse princípio bá-
sico é reconhecido, por exemplo, no capítulo 11 da Lei 
de Insolvência dos Estados Unidos, pela qual estados, 
cidades, condados, etc., podem solicitar subsídios por 
declaração de falência, sem expor os cidadãos à perda 
de seu bem-estar ou de suas propriedades. A proposta 
é que o princípio possa ser aplicado em todas as etapas 
do processo de pagamento da dívida, e não somente no 
momento da falência.

Naturalmente, um empréstimo feito a um governo 
não é o mesmo que um empréstimo feito a um agente 
econômico ordinário, como por exemplo um negócio 
corporativo. O governo, devido ao fato de que suas obri
gações incluem direitos humanos fundamentais, terá 
sempre obrigações mais fortes que sua responsabilidade 
para com os credores. Portanto, é necessário um regime 
internacional de empréstimos que seja compatível com 
essas obrigações fundamentais dos governos.

A lógica do empréstimo é que o recebedor invista 
o dinheiro em algum projeto e consiga rendimentos 
suficientes, com os quais poderá devolver o empréstimo 
e os juros, e, ao mesmo tempo, reter um certo ganho. 
Quando não se consegue esse ganho, ocorrem as crises 
de dívida. Se um empréstimo não vai gerar ganhos, é 
muito provável que gere uma crise de dívida. Os go-

vernos não podem atuar como qualquer outro agente 
econômico, não somente porque têm outras obrigações 
maiores, mas também porque necessitam de financia-
mento para projetos e programas que, provavelmente, 
não gerarão ganhos. Os negócios ordinários não têm a 
responsabilidade primária de prestar serviços de saúde, 
educação, socorro em caso de catástrofes, infra-estrutu-
ra etc. Os governos têm essa responsabilidade primária, 
e se o financiamento para elas provém de empréstimos 
sujeitos à taxa de juros do mercado ordinário, as crises 
de dívida se tornam inevitáveis.

Os fundos para governos ou corporações governa
mentais, ou empréstimos pelos quais um governo prova
velmente será responsável, deveriam ser classificados de 
acordo com suas possibilidades de gerar rendimentos.

- Recursos para usos que não geram rendimentos, 
especialmente no caso dos países pobres, deveriam 
ser fornecidos em forma de doações. De fato, faz anos 
que a UNCTAD vem solicitando que a ODA seja dado em 
forma de doação e não de empréstimo. Ou seja: não se 
trata de uma proposta nova. No entanto, ainda se ou-
vem casos de doadores que oferecem empréstimos para 
objetivos tais como o combate à AIDS, um uso que não 
vai resultar em nenhum lucro. Tais empréstimos estão 
condenados a produzir crises de dívida. Esses finan-
ciamentos deveriam ser em forma de doações que, na 
maior parte dos casos, poderiam ser consideradas uma 
reparação pelo colonialismo ou pela desigualdade, ou 
seja: uma exigência de justiça e não um ato de carida-
de.

- Empréstimos para projetos dos quais se espera 
a produção de rendimentos, poderiam ser concedidos 
com a taxa de juros do mercado, mas não deveriam ser 
garantidos pelo governo. Se um empréstimo não pode 
ser feito segundo a lógica do mercado, tampouco deve 
se sujeitar a um nível de juros próprio do mercado. Se 
alguns empréstimos garantidos pelos governos são indis
pensáveis, então, deve-se tomar medidas para reduzir 
a vulnerabilidade governamental, tais como a limitação 
do acúmulo de juros compostos e o reconhecimento das 
outras responsabilidades primárias dos governos.

Partes da atual crise da dívida resultam da quebra 
de projetos de desenvolvimento que, embora mal con-
duzidos, eram bem intencionados. Nesses casos, não é 
correto que todo o peso do pagamento da dívida recaia 
sobre os ombros do país recebedor. Em muitos casos, os 
projetos foram realizados por iniciativa e orientação de 
doadores e experts internacionais. 
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2004: Ano Internacional de Comemoração da Luta contra a Escravidão e de sua Abolição. 

No dia 18 de dezembro de 2002, a  Assembléia Geral da ONU decidiu proclamar o ano 2004 como o 
Ano Internacional de Comemoração da Luta contra a Escravidão e de sua Abolição (resolução 57/195). 
A Assembléia adotou essa medida como parte das atividades complementares da Declaração e Programa 
de Ação de Durban, que foi aprovada na Conferência Mundial contra o Racismo, a Discriminação Racial, 
a Xenofobia e as Formas Conexas de Intolerância, celebradas em Durban, África do Sul, de 31 de agosto 
a 8 de setembro de 2001. A Assembléia reafirmou seu compromisso de lançar uma campanha mundial 
para a eliminação total do racismo, da discriminação racial, da xenofobia e das formas conexas de 
intolerância, e destacou a necessidade de manter a vontade política e o impulso nos planos nacional, 
regional e internacional. 

2004: Ano Internacional do Arroz 

Após observar que o arroz é o alimento básico de mais da metade da população do mundo, em 16 
de dezembro de 2002, a Assembléia Geral declarou o ano 2004 como Ano Internacional do Arroz (reso-
lução 57/162). Com isso, a Assembléia afirmou a necessidade de tomar consciência do papel do arroz 
na atenuação da pobreza e na subnutrição e reafirmou a necessidade de concentrar a atenção mundial 
na função que pode desempenhar o arroz no resultado dos objetivos de desenvolvimento acordados 
internacionalmente, incluídos os que figuram na Declaração do Milênio. 

A Assembléia Geral convidou a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação 
a facilitar a observância do Ano em colaboração com os Governos, o Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), o Grupo Consultivo sobre Investigações Agrícolas Internacionais e outras 
organizações competentes do sistema das Nações Unidas e Organizações não-Governamentais.

Decênios das Nações Unidas vigentes em 2004:

1994-2004: Decênio Internacional das Populações Indígenas do Mundo
1997-2006: Decênio para a Erradicação da Pobreza
2001-2010: Decênio para a regressão da malária nos países em desenvolvimento, em particular na 

África
2001-2010: Segundo Decênio Internacional para a Eliminação do Colonialismo 
2001-2010: Decênio Internacional para a Cultura de Paz e não-Violência para as Crianças do Mundo
2003-2012: Decênio da Alfabetização: educação para todos
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44

1508:	Início da colonização de Porto Rico.
1804:	Independência do Haiti. Festa nacional. Bicen­

tenário
1959:	Vitória da Revolução Cubana. 45 anos. 
1977:	Maurício López, reitor da Universidade de Men­

doza, Argentina, membro do Conselho Mundial 
de Igrejas, desaparecido. 

1990:	Maureen Courtney e Teresa Rosales, religiosas 
assassinadas pelos contras na Nicarágua.

1994:	Insurreição camponesa indígena zapatista no 
México. Dez anos. 

2003: Lula toma o poder presidencial no Brasil. 
Dia Mundial da Paz 

Mãe de Deus, Maria
Nm 6, 22-27 / Gl 4, 4-7

Sl 66 / Lc 2, 16-21

1904:	Desembarque dos marines na República 
Dominicana “para defender interesses norte-
americanos”. Centenário. 

1979:	Francisco Jentel, defensor dos índios e dos 
lavradores, vítima da Segurança Nacional no 
Brasil. 25 anos. 

1981:	José Manuel de Souza, “Zé Piau”, lavrador, 
vítima dos grileiros de terras do Pará, no 	
Brasil. 

1994:	Daniel Arrollano, militante da vida, constante 
evocador da memória dos mártires do seu povo 
argentino. Dez anos. 

Basílio Magno;
Gregório Nazianzeno; 
J.K.Wilhelm Loehe

1511:	O “grito de Coayuco”, a grande insurreição 
dos taínos, liderados por Agüeybaná, o Bravo, 
Porto Rico.

1981:	Diego Quic, indígena, catequista, líder das 
organizações populares da Guatemala, 
desaparecido.

1994:	Antulio Parrilla Bonilla, bispo, lutador inde­
pendentista e da causa dos perseguidos, “Las 
Casas do século XX” em Porto Rico. 10 anos.

Genoveva

Rigoberto
1975:	José Patrício León, “Pato”, animador da JEC e 

militante político, desaparecido no Chile.

1 Jo 2,22-28 / Sl 97
Jo 1,19-28

1 Jo 2,29 - 3,6 / Sl 97
Jo 1, 29-34
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O nome de Jesus

Epifania
Is 60, 1-6 / Sl 97

Ef 3, 2-3.5-6 / Mt 2,1-12

janeiro



Segunda Terça Quarta

1848:	Os guaranis são declarados cidadãos para-
guaios por decreto de Carlos Antonio López.

1915: 	Reforma agrária no México, fruto da revolução, 
primeira divisão de latifúndios na AL.

1927: 	Tropas dos EUA ocupam a Nicarágua para 
combater Sandino. Só sairão em 1933. 

1982: Vitória de Roca, religiosa guatemalteca, mártir 
dos pobres, desaparecida.

1986:	Julio González, bispo de Puno, Peru, morto 
num acidente suspeito, depois de ter sido 
ameaçado de morte.

1992:	Augusto María e Augusto Conte, militantes, 
mártires da solidariedade e da causa dos 
direitos humanos na Argentina.

66 77
Raimundo de Peñafort
1835: Vitória da Cabanagem, o mais notável movimen­

to popular do Brasil. Os rebeldes tomam Belém 
e assumem o governo da província. 

1981:	Sebastião Mearin, líder rural no Pará, Brasil, 
assassinado por grileiros.

1983:	Felipe e Mary Barreda, militantes cristãos revo­
lucionários, assassinados pela contra-revolução 
na Nicarágua.

1999: Falece d. Bartolomeu Carrasco Briseño, bispo 
de Oaxaca, México, conhecido pela sua opção 
pelos pobres e pela defesa dos índios.

58

Santos Reis
55

Telésforo e Emiliana
Kaj Munk
1534:	Guarocuya, “Enriquillo”, cacique cristão de La 

Española (República Dominicana), primeiro a 
se rebelar em defesa de seus irmãos.

1785: A Rainha Maria I manda suprimir toda in­
dústria brasileira, exceto a de roupas para 
os escravos.

1 Jo 3,22 - 4,6 / Sl 2 
Mt 4, 12-17.23-25

Cheia, às 10h40m, em Cáncer

1 Jo 4, 7-10 / Sl 71 
Mc 6, 34-44

1Jo 4, 11-18 / Sl 71 
Mc 6, 45-52

ja
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Severino
1454:	O Papa Nicolau autoriza o rei de Portugal a 

escravizar qualquer nação do mundo africano, 
desde que a Igreja possa batizar. 550 anos. 

1642: 	Morre Galileu Galilei, condenado pela Inqui­
sição. O Vaticano o reabilitará três séculos e 
meio depois (dia 30/12/1992).

1850:	João, um dos líderes da revolução de Queima­
dos, Espírito Santo é enforcado.

1912:	Fundação do Congresso Nacional Africano.
1982:	Domingo Cahuec Sic, índio achi, catequista 

ministro da Palavra, lavrador, em Rabinal, Baja 
Verapaz, Guatemala.

1662: Lisboa ordena a extinção dos índios Janduim 
no Brasil (Estados CE, RN e PB) 

1858: 	Primeira greve conhecida no Brasil, dos tipó­
grafos, pioneiros da luta operária.

1959:	Nasce Rigoberta Menchú, em Chimel, Depar­
tamento de El Quiché, Guatemala.

Eulógio, Juliano e Basília Aldo
1911: 	Greve de 5 meses dos sapateiros de São Paulo 

pela jornada de 8 horas.
1920: 	É criada a Liga das Nações, depois dos mas­

sacres da Primeira Guerra Mundial.
1978: 	Pedro Joaquim Chamorro, jornalista, lutador 

pelas liberdades públicas contra a ditadura 
somosista. 

1982:	Dora Azmitía, “Menchy”, militante, professora 
de 23 anos, mártir da juventude estudantil 
católica na Guatemala. 

1985:	Ernesto Fernández Espino, pastor luterano, 
mártir dos refugiados salvadorenhos.

1839:	Nascimento de Eugenio María de Hostos, luta­
dor pela Independência de Porto Rico. Filósofo, 
sociólogo, jornalista e pedagogo. Cidadão da 
América. Juntamente com Ramón Emeterio 
Betances e José Martí, elaborou a idéia da 
“Confederação das Antilhas”.

Higino, Martinho de León

59

Batismo do Senhor
Is 42, 1-4.6-7 / Sl 28 

At 10, 34-38 / Mc 1, 6b-1

1 Jo 4,19 - 5,4 / Sl 71 
Lc 4, 14-22

1Jo 5,5-6.813 / Sl 147
Lc 5,12-16

1 Jo 5, 14-21 /  Sl 149 
Jo 3, 22-30

janeiro



Segunda Terça Quarta1313 1414
Hilário
Jorge Fox
1825: É fusilado Frei Caneca, revolucionário republi­

cano, Herói da Confederação do Equador. 
1879:	Roca inicia a campanha do Deserto na Pata-

gônia, Argentina.
2001: 	Terremoto de 7.9 graus na escala Richter, em 

El Salvador, 1.200 mortos, 4.200 desapareci­
dos e mais de 500 mil vitimas.	

Fulgêncio
1988:	Miguel Angel Pavón, diretor da Comissão dos 

Direitos Humanos e Moisés Landaverde, Hon­
duras.

1997: 	Marcha de 700.000 sul coreanos nas greves  
contra a manipulação dos direitos sociais. 

60

1212
Bento, Tatiana

1694: 	6.500 homens invadem o Quilombo de Palma­
res, que resistirá até o dia 6 de fevereiro. 

1948: 	A Corte Suprema dos EUA proclama a igualda­
de de brancos e de negros na escola.

1Sm 1,1-8  / Sl115 
Mc 1,14-20

1Sm 1, 9-20 / Sl  1Sm 2, 1.4-8 
Mc 1,21-28

1 Sm 3, 1-10,19-20 / Sl  39
Mc 1, 29-39

Menguante, a las 23h46m, en Libra

ja
ne

ir
o
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Efísio
1929:	Nasce Martin Luther King em Atlanta, Georgia, 

EUA.
1976:	O governo da Bahia, Brasil, suprime a exigência 

de registro policial para os candomblés.
1981:	Estela Pajuelo Grimani, lavradora, 55 anos, 

onze filhos, mártir da solidariedade, Peru.
1982:	A lei constitucional do Canadá inclui os direitos 

dos índios. 
1988: 	Sarney lança o Plano Verão: Cruzado Novo. 
1990: 	É liberada a cotização do real brasileiro e aí vem 

a queda. 

Marcelo
1992:	Assinados os Acordos de Paz em El Salvador. 
2004: Começa em Bombay o 4º Foro Social Mundial

Antão Abade
1961: 	É assassinado no Congo Lumumba, herói da 

independência da África.
1981:	Sílvia Maribel Arriola, enfermeira, primeira 

religiosa mártir em uma frente de combate, 
acompanhando o povo salvadorenho. 

1981:	Ana María Castillo, militante cristã, mártir da 
justiça em El Salvador. 

1988:	Jaime Restrepo López, padre, mártir da causa 
dos pobres, Colômbia. 

1991:	Começa a Guerra do Golfo Pérsico.
1994:	Terremoto em Los Angeles, EUA. 10 anos. 
1996:	Morre no Uruguai o teólogo da libertação Juan 

Luis Segundo.

1535:	Fundação da Cidade dos Reis (Lima), Peru.
1867:	Nasce  Rubén Dario em Metapa, Nicarágua.
1978:	Germán Cortés, militante cristão e político, 

mártir da causa da justiça no Chile.
1981:	José Eduardo, líder sindical do Acre, Brasil, 

assassinado por um grileiro.
1982:	Sérgio Bertén, religioso belga, e companheiros, 

mártires da solidariedade com os camponeses 
da Guatemala. 

Beatriz, Prisca
Confissão de São Pedro

61

1 Sm 4, 1-11 / Sl 43
Mc 1, 40-45 

1Sm 8,4-7.10-22 / Sal 88
Mc 2,1-12 

 1Sm 9,1-4.17-19; 10,1
Sl 20 / Mc 2, 13-17 

Domingo 2º ordinário
 Is 62,1-5 / Sl 95 

1Cor 12,4-11 / Jo 2,1-12

janeiro
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Fabiano e Sebastião
1973: 	Amílcar Cabral, anticolonialista da Guiné 

Bissau, morto pela polícia portuguesa.
1979:	Octavio Ortiz, padre, quatro estudantes e 

catequistas, mártires em El Salvador.
1982:	Carlos Morales, padre dominicano, mártir entre 

os lavradores indígenas na Guatemala.

Inês
1972:	Geraldo Valencia Cano, bispo de Buenaventura, 

Colômbia, profeta e mártir da libertação dos 
pobres. 

1974:	Mártires camponeses do masacre de Alto Valle, 
Bolívia. 30 anos.

1980: Maria Ercilia e Ana Corália Martínez, estudantes, 
socorristas da Cruz Vermelha e catequistas, 
mártires em El Salvador.

1984: 	É fundado em Cascavel, PR, Brasil, o MST, Mo-
vimento dos trabalhadores Rurais sem Terra. 
20 anos. 

2000: Levante indígena e  popular no Equador.

Hb 6, 10-20 / Sl 110
Mc 2, 23-28

62

1919
Mário, Marta
Henrique, bispo de Upsala
1897: 	Batalha de Tabuleirinho: os sertanejos contêm 

o exército a 3 km de Canudos, Brasil.

1Sm15, 16-23  / Sl 49
Mc 2,18-22 

1Sm 16,1-13  / Sl 88
Mc 2, 23-28

Nova, à 17h5m, em Acuário

ja
ne
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Ildefonso
1914: 	Revolta de Juazeiro, Brasil. Vitória dos 

sertanejos, comandados pelo Pe. Cícero. 90 
anos.

1958:	Queda do último ditador da Venezuela, gene­
ral Márcos Pérez Jiménez.

1983:	Segundo Francisco Guamán, indígena qué­
chua, mártir da luta pela terra no Equador.

1835:	Os negros malês organizam em Salvador, 
Bahia, a maior revolução urbana do Brasil.

1977:	Primeiro Congresso Indígena da América 
Central. 

Francisco de Sales

Conversão de Paulo
1524:	Saem da Espanha “os doze apóstolos do Mé­

xico”, franciscanos. 480 anos.
1554:	Fundação da cidade de São Paulo. 450 anos.
1934: 	Nasce a Universidade de São Paulo (Estatal). 

70 anos 
1984: 	300 mil pessoas na campanha das ”Diretas já“, 	

Brasil. 20 anos. 

63

2222
Vicente
1565:	“Tata” Vasco de Quiroga, bispo de Michoacán, 

México, precursor das reduções indígenas.
1982:	Massacre de lavradores em Pueblo Nuevo, 

Colômbia. 

1Sm 18,6-9;19,1-7  / Sl 55
Mc 3,7-12

1Sm 24,3-21  / Sl 56
Mc 3,13-19

2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27
Sl 79 / Mc 3,20.21  

Domingo  3º ordinário
Neh 8, 2-6.8-10 / Sl 18

1Cor 12,12-31 / Lc 1,1-4;4,12-21

janeiro
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Ângela de Mérice
Lídia
1554:	Pablo de Torres, bispo do Panamá, primeiro 

exilado da América Latina por defender o índio. 
450 anos. 

1977:	Miguel Angel Nicolau, sacerdote salesiano, 
mártir da solidariedade e da entrega à juven­
tude argentina, desaparecido. 

Tomás de Aquino
1853:	Nasce José Martí em La Habana.
1979: 	Abertura da Conferência de Puebla. 

64

2626
Timóteo, Tito e Silas
1500: 	Vicente Pinzón desembarca no Nordeste 

brasileiro, antes de Pedro Alvares Cabral.
1813:	Nasce Juan Pablo Duarte, herói nacional, 

precursor da independência da República 
Domincana.

1914:	José Gabriel, “Cura Brochero”, padre e profeta 
entre os camponeses da Argentina. 90 anos.

2001: 	Terremoto na índia com 50.000 vítimas, segun­
do a Cruz Vermelha.

2Tim 1,1-8 / Sl 88
Lc 22,24-30

2Sm 6,12-15.17-19 / Sl 23
Mc 3,31-35

2Sm 7,4-17 / Sl 88
Mc 4,1-20

ja
ne
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Valério
1895: 	José Martí  começa a guerra pela independên­

cia de Cuba.
1985: 	Primeiro Congresso Nacional do MST, Brasil. 
1999: 	O dólar chega a 2,15 reais: momento crítico da 

queda da moeda brasileira.
2001: 	Pinochet é processado como autor dos crimes 

da “Caravana da morte”

Martinha
1629: 	Antônio Raposo, bandeirante, destrói as 

missões guaranis de Guaíra, PR, Brasil e 
escraviza 4.000 índios.

1948:	Morre Mahatma Gandhi.
Dia da Não-Violência e da Paz

João Bosco
1865: 	A emenda da 13º Constituição declara abolida 

a escravidão nos EUA.
1980:	Massacre de 40 indígenas quichés na Embai­

xada da Espanha na Guatemala. María 
Ramírez, Gaspar Viví, Vicente Menchú e 
companheiros, mártires em El Quiché.

Cecílio, Veridiana
1870:	Jonathan Jasper Wright é eleito para a Corte 

Suprema do Estado, sendo o primeiro negro a 
conseguir esse posto no Judiciário dos EUA. 

1932:	Agustín Farabundo Martí é fuzilado, no cemitério 
geral de San Salvador, junto com Alonso Luna 
e Mario Zapata, às vésperas da grande revolta 
camponesa.

1977:	Daniel Esquivel, operário paraguaio, membro da 
Equipe de Pastoral de Imigrantes Paraguaios na 
Argentina, mártir. 

Hb 10, 11-18 / Sl 109
Mc 4, 1-20

Hb 10, 19-25 / Sl 23
Mc 4, 21-25

Hb 10, 32-39 / Sl 36
Mc 4, 26-34
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Domingo 4º ordinário
Jr 1,4-5.17-19 / Sal 70

1Cor 12,31-13,13 / Lc 4,21-30

Crescente, às 2h3m, em Touro

fevereiro



Outro mundo... já existe!
Paulo Suess

São Paulo, SP

66

Num dia ensolarado, por descuido de uma criança, a 
casa grande circular Yanomami que abriga todo o povo 
da aldeia, pegou fogo. Em poucos minutos, as chamas 
destruíram tudo. Ninguém gritou com a criança. Nin
guém foi acusado de “falta de responsabilidade”. No 
meio do corre-corre do incêndio, uma Yanomami volta 
à casa em chamas para buscar algo. Quando reaparece 
envolta pela fumaça, traz um papagaio assustado, sem 
voz e orientação. 

Ao nos adentrarmos na vida dos povos indígenas 
descobrimos muitos gestos semelhantes de ternura pe-
dagógica e convivência sócio-ecológica que fazem parte 
de uma alteridade estranha e sabedoria profunda. Em 
seu conjunto, configuram, em comparação com a socie-
dade dominante, a lógica de um outro projeto de vida 
que já existe. O “outro mundo”, além de ser uma heran-
ça e um sonho, é uma construção do dia-a-dia, também 
nos territórios indígenas. E deste “outro mundo” que 
já existe, nós pastores da aurora do “outro mundo que 
é possível”, podemos aprender algumas lições para 
conduzir o rebanho de sonhos e lutas ao aprisco de um 
mundo novo.

1. Prioridade da vida
A escolha do papagaio como “objeto de valor” 

preferencial de uma casa em chamas nos surpreende. 
Bartolomé de Las Casas nos relata o discurso de um 
cacique que, diante da iminente invasão dos espanhóis, 
questiona os valores da sociedade colonial. No relato, 
o cacique explica a seu povo porque “os cristãos” estão 
matando tanta gente: “Eles têm um senhor grande”, diz 
o cacique Hatuey, “a quem muito querem e amam. Esse 
senhor é o ouro.” Hoje, seria o ouro negro, o petróleo. 
E o cacique manda jogar o ouro da aldeia no rio. Na 
hora do perigo de vida, salva-se o papagaio vivo e des-
preza-se o ouro morto. 

Os franciscanos da primeira hora da conquista elo-
giavam o “desprendimento” dos índios. Mas, esse “des-
prendimento” dos povos indígenas não era uma questão 
de “virtude” ou de “moral”, mas de seu “projeto de 
vida”. Ao salvar o papagaio, a Yanomami, como pessoa 
no meio de seu povo, não é mais virtuosa que muitas 
pessoas da nossa sociedade. O que faz a diferença en-
tre a sociedade indígena e a sociedade não-indígena 

é a escolha não entre dois senhores, mas a escolha 
de um senhor e de nenhum senhor. Seu “bom senso” 
fundamenta uma lógica da vida que não se deixa impor 
escolhas erradas. As sociedades indígenas rejeitam as 
falsas alternativas entre anarquia e senhorio, entre 
igualdade e liberdade, entre felicidade e justiça. Vivem 
a “coincidência dos opostos”, a igualdade em liberdade, 
a felicidade com justiça, o consenso na diversidade, a 
festividade no trabalho. 

2. Pedagogia comunitária
Para a sociedade indígena, “tempo” não significa 

“dinheiro”. Os índios sabem “perder” tempo com o 
crescimento de seus filhos. Desde que nasce, o índio é 
bem amparado como indivíduo em sua comunidade e é 
educado para viver em comunidade. A criança que nasce 
é de todos. A comunidade indígena não deixa ninguém 
cair na marginalidade social. 

Entre os 5.000 xavantes nasce, a cada ano, uma 
aldeia nova, com mais de 250 crianças, sem “menores 
abandonados”. As crianças não são um impedimento 
para a prosperidade do povo, mas causa de alegria e 
bem-estar social e ecológico. Na iniciação xavante, por 
exemplo, o significado simbólico da água tem grande 
importância. A “água viva” dos rios é habitada pelos 
bons espíritos. A “água morta”, a água parada dos la-
gos, é habitada pelos espíritos maus. Assim, a luta pela 
preservação dos rios é uma luta vital, ecológica e espi-
ritual pela presença dos bons espíritos. A adolescência 
é considerada a fase mais importante da vida. Os wapté 
(adolescentes) são o centro de várias cerimônias, ritos 
e lendas. Sua função social mais importante é executar 
os cantos nas várias horas marcadas do dia e da noite 
para alegrar a comunidade. A vida na comunidade não 
reprime a espontaneidade, nem a liberdade individual. 
“Amam os filhos extraordinariamente (...) e não lhes 
dão nenhum gênero de castigo,” relata Fernão Cardim 
dos Tupinambá do século 16 [1584]. 

A educação indígena não algema o indivíduo ao 
mundo produtivo e competitivo do mercado. A educação 
não é estressante porque não é fonte de renda, nem 
visa ao lucro. Prepara para a vida e para a alteridade 
que é a liberdade de ser respeitado em sua diferença. 
Certo dia, uma professora-missionária entre os Mynky 

Cinco lições dos povos indígenas
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disse a uma mulher indígena: “Escuta, eu tenho uma 
coisa para te ensinar”. A mulher olhou para a professora 
e disse: “Não! Não me diga uma coisa dessas!” A escola 
do “outro mundo” nascerá no exato momento em que 
o “eu tenho uma coisa para ti ensinar” for substituído 
pela atitude do “nós temos algo a aprender juntos” 
porque há relações igualitárias entre nós, também no 
saber. Numa sociedade onde um sabe que todos podem 
saber, e onde um tem, o que todos podem ter, a sabe-
doria e a propriedade não se transformam em instru-
mentos de dominação. 

3. Solidariedade pré-institucional
Na sociedade tradicional dos povos indígenas se 

aprende, desde o nascimento, que a solidariedade com a 
vida é de responsabilidade de todos. Por isso não pode 
ser terceirizada para o Estado ou outras instituições. 
A chamada sociedade nacional criou para qualquer ca-
lamidade da vida uma instituição especializada, desde 
os bombeiros até a Cruz Vermelha. E a possibilidade de 
poder delegar a responsabilidade pelo próximo a insti-
tuições, cria, muitas vezes, irresponsabilidade individu-
al. “Para que pagamos nossos impostos”?, perguntam os 
cidadãos “modernos”.

Nas sociedades indígenas, não existe um orfanato 
para menores, nem um asilo para os velhos, nem um 
hospital para os doentes, nem uma cadeia para crimino-
sos, nem um bordel para  apaziguar a libido sexual dos 
homens. A sociedade indígena sabe resolver todos os 
“problemas” que levaram a “sociedade civilizada” à fun-
dação destas casas de caridade e reclusão que separam 
os indivíduos da comunidade e que se tornaram fontes 
de lucro na rede de privilégios e poder.

O projeto de vida do mundo “tradicional” produz 
uma solidariedade imediata e pré-institucional. Atrás 
desta solidariedade está a experiência de que a vida é 
vida em rede, onde uns têm necessidade dos outros. 
A vida do outro é necessária. Todos são necessários. E 
desde cedo a criança aprende em sua aldeia que não 
só o vizinho, mas também os animais e as estrelas, as 
plantas e as árvores, os espíritos e as almas fazem parte 
desta rede da vida onde as fronteiras entre “sujeito” 
e “objeto” ainda não são marcadas pela dominação. 
Quando, algumas décadas atrás, os antropólogos chega-
ram ao povo Mynky, encontraram uma comunidade que, 
antes de cortar uma árvore, pedia o perdão da árvore a 
cortar. 
5. Modernidade universal

O “outro mundo” indígena não é um mundo “pré-

moderno”, se não consideramos a modernidade idêntica 
ao capitalismo e ao desenvolvimento tecnológico. 
Os cronistas do século 16 falam, constantemente, da 
abundância de alimentos que encontraram nas aldeias 
Guarani, sem máquinas agrícolas, sem adubos quími-
cos e no início, sem instrumentos de ferro. O “outro 
mundo” dos povos indígenas reivindica as verdadeiras 
conquistas civilizatórias da modernidade para todos, a 
saber, a autodeterminação e a participação, a igualdade 
de direitos e a pluralidade das culturas, o equilíbrio 
das questões éticas face ao indivíduo e a coletividade, 
a articulação entre a solidariedade da comunidade e a 
responsabilidade de cada pessoa com os contemporâne-
os e as futuras gerações. 

A modernidade não significa “incorporação do dife-
rente no mesmo”, mas a convivência de muitos modos 
de ser que se encontram como herança e promessa no 
continente latino-americano. As sociedades indígenas 
não precisam passar pelo “pecado original” da produti-
vidade capitalista, da alienação consumista e da espe-
cialização cientificista. O conhecimento indígena sobre 
a flora e a fauna é enciclopédico. Lévi-Strauss advertiu, 
faz tempo, que existem dois modos diferentes de pensa-
mento científico: um mais intuitivo, misturando saberes 
numa abordagem holística, outro se distanciando, des-
montando o objeto em partes, criando especializações e 
“disciplinas”. A sabedoria dos povos indígenas, muitas 
vezes resumida como “magia”, permite, em relação à 
“ciência”, não só um acesso paralelo à natureza, mas 
também um acesso com menos efeitos colaterais, com 
menos “loucuras”. Não é “loucura” vender cigarros com 
o aviso que estes mesmos cigarros fazem mal para a 
saúde? 

A construção histórica do “outro mundo” acontece 
num contexto de lutas sociais e racionalidade vivencial. 
A luta indígena aponta para a ruptura que significa 
transformação dos sintomas de uma patologia social, 
considerada “providencial”, em sofrimento histórico, 
com causas e causadores identificáveis. O movimento 
indígena é a memória e a consciência da luta que pro-
cura desmantelar a rede de privilégios, prestígio e hege-
monia do latifúndio da terra, do capital financeiro, dos 
meios de comunicação e do saber. 

Os povos indígenas, junto com os outros movimen-
tos sociais, lutam não pelo paraíso terrestre, mas por 
um mundo onde todos têm as mesmas chances para 
viver e onde viver significa um alegre con-viver com a 
vizinhança, com responsabilidade social e ecológica até 
os confins do mundo.
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Segunda Terça Quarta33 44
André Corsino
1794:	Libertação dos escravos no Haiti. Primeira lei 

abolicionista da América Latina.
1927: 	A coluna Prestes se refugia na Bolívia 
1979:	Benjamin Didincué, líder indígena mártir pela 

defesa da terra na Colômbia.
1979:	Massacre de Cromotex, Lima (Peru):	

seis operários mortos e dezenas de feridos.
1981:	Massacre de Chimaltenango (Guatemala): 	

68 lavradores mortos.
1992:	Tentativa de golpe de Estado na Venezuela.

1795:	Nasce Antônio José de Sucre.

Brás e Oscar
Ansgar de Hamburgo

22
1976:	José Tedeschi, sacerdote e operário, mártir dos 

imigrantes  e favelados da Argentina, seqües­
trado e morto.

1989:	Alfredo Stroessner, ditador do Paraguai, é 
derrubado por um golpe de Estado dos altos 
ofi-ciais, sem derramamento de sangue.

1991:	Expedito Ribeiro de Souza, presidente do Sin­
dicato de Trabalhadores Rurais de Rio Maria, 
Pará, é assassinado. 

Apresentação do Senhor
Mal 3,1-4 / Inter Lc 2, 30.32   

Lc 2, 22-40
2Sm 18,9-10.14.24-25,30-19,4

Sal 85  / Mc 5,21-43
2Sm24, 2.9-17  / Sal 31

Mc 6, 1-6
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Quinta Sexta Sábado55 66 77
Águeda

1977:	A Guarda Somozista destrói a comunidade 
contemplativa de Solentiname, comprometida 
com a transformação social da Nicarágua.

1988:	Francisco Domingos Ramos, líder sindical 
em Pancas, Brasil, assassinado a mando dos 
fazendeiros.

Paulo Miki
1694: Zumbi e os seus, cercados em Palmares, já sem 

pólvora, fogem para a selva.
1916:	Morre Rubem Darío, nicaragüense, príncipe das 

letras castelhanas.
1992:	Morre Sérgio Méndez Arceo, bispo de Cuer­

navaca, México, Patriarca da Solidariedade.
1997:	O Congresso equatoriano, com 95% dos votos, 

destitui o presidente Abdala Bucaram, no segun­
do dia de uma greve geral.

Ricardo
1756:	Terça-feira de carnaval: massacre de Sepé 

Tiarajú (São Sepé) e 1.500 índios da República 
Cristã dos Guaranis, Caiobaté, São Gabriel, 
Rio Grande do Sul, levado a cabo pelos exér­
citos da Espanha e de Portugal.

1974:	Independência de Granada. Festa nacional.30 
anos.

1986:	Jean Claude Duvalier abandona o Haiti, depois 
de 29 anos de ditadura familiar.

1990:	Raynal Sáenz, padre, Peru.

88
Jerônimo Emiliani
1712:	Revolta dos escravos em Nova Iorque, EUA.
1812: 	Grande repressão  contra os habitantes dos 

quilombos de Rosário, Brasil. 

Eclo 47,2-13 / Sal 17
Mc 6,14-29 

1Re 2,1-4.10-12  / Sal 1Cr 29,10-12
Mc  6,7-13

1Re 3,4-13  / Sal 118
Mc 6,30-34

Domingo 5º do Tempo Comum
Is 6,1-8 / Sl 137

1 Cor 15,1-11 / Lc 5,1-11

Cheia, às 03h47m, em Leão.
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Segunda Terça Quarta99
Miguel Febres Cordero
(Equatoriano)
1944:	Nasce a escritora afroamericana Alice 

Walker.
1977:	Agustín Goiburu, médico, Paraguai. 
1985:	Felipe Balam Tomás, religioso missionário, 

servidor dos pobres, mártir na Guatemala.
1995: 	Diamantino Garcia Acosta, padre operário no 

campo andaluz, identificado sempre com os 
pobres, fundador do Sindicato de Operários 

1010 1111
Escolástica
1986:	Alberto Koenigsknecht, bispo de Juli, Peru, 

morto em acidente suspeito, depois de ter sido 
ameaçado de morte devido à sua opção pelos 
pobres.

N. Sra. de Lourdes
1990:	Nelson Mandela, expoente máximo da resis­

tência  negra internacional contra o apartheid, 
é libertado depois de 27 anos de prisão.

1998: As comunidades negras do Médio Atrato (Co­
lômbia) conseguem do governo um título coleti­
vo de 695 mil hectares de terra. 5 anos.

Dia mundial do enfermo

1Re 10,1-10 / Sl 36
Mc 7,14-23

1Re 8,1-7.9-13 / Sl 131
Mc 6,53-56

1Re 8,22-23.27-30  / Sl 83
Mc 7, 1-13
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Quinta Sexta Sábado1212
Eulália
1541:	Pedro de Valdívia funda Santiago do Chile.
1542:	Orellana chega ao Amazonas.
1545:	Os conquistadores chegam às minas de prata 

de Potosi, nas quais morrerão 8 milhões de 
indígenas.

1809:	Nascimento de Abraham Lincoln.
1817:	San Martín derrota as forças realistas em Cha­

cabuco.
1818:	Independência do Chile.

1313
Benigno
1976:	Francisco Soares, sacerdote, mártir da justiça 

entre os pobres da Argentina.
1982:	Santiago Miller, irmão de La Salle, norte-

americano, mártir da educação libertadora 
na Igreja indígena guatemalteca. 

1414
Valentim, 
Cirilo e Metódio

Dia da amizade

1992: Rick Julio Medrano, religioso, mártir da Igreja 
perseguida de Guatemala. 

1515
Cláudio
1600:	José de Acosta, missionário, historiador e 

defensor da cultura indígena, Peru.
1966:	Camilo Torres, padre, mártir das lutas de 

libertação do povo, Colômbia. 
1981:	Juan Alonso Hernández, padre, mártir do povo 

da Guatemala. 
1992:	María Elena Moyano, líder popular, mártir da 

paz e da justiça em Villa El Salvador, Peru.
2003: Primeira manifestação social mundial: 15 milhõ­

es de pessoas em 600 cidades, contra a guerra 
dos EUA contra Iraque.

1Re 11,4-13 / Sl 105
Mc 7, 24-30

1Re 11,4-13 / Sl 105
Mc 7,24-30

1Re 12,26-32; 13,33-34
Sl 105 / Mc 8,1-10

Domingo 6º  do Tempo Comum
Jr 17,5-8 / Sl 1

1Cor 15,12.16-20
Lc 6, 17.20-26

Minguante, às 08h39m, em Escorpião.
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Segunda Terça Quarta1616
Juliana, Onésimo
1981:	Albino Amarilla, líder lavrador e catequista, mor­

to pelo exército, mártir do povo paraguaio. 
1985:	Alí Primera, poeta e cantor da justiça para o 

povo latino-americano, Venezuela.
1986:	Maurício Demierre, colaborador suíço, e com­

panheiras camponesas, assassinados pela 
contra-revolução quando voltavam de uma 
via-sacra, na Nicarágua. 

1717 1818
Fundadores servitas
1997: 1.300 militantes do MST partem de São Paulo 

rumo a Brasília pela reforma agrária. 
1997: Morre Darcy Ribeiro, escritor militante, antro­

pólogo brasileiro, senador. 

1519:	Hernán Cortés parte de Cuba para a conquista 
do México.

1546:	Morre Martinho Lutero, na Alemanha.
1853:	Félix Varela, lutador pela causa da indepen­

dência cubana.
1984: Edgar Fernando García, ativista social, 

capturado ilegalmente e desaparecido na 
Guatemala.

Sant 1,1-11 / Sl 118
Mc 8,11-13

Sant 1,12-18 / Sl 93
Mc 8,14-21

Sant 1,19-27 / Sl 14 
Mc 8,22-26
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Quinta Sexta Sábado1919
Álvaro e Conrado

1590:	Bernardino de Sahagún, missionário no Méxi­
co, protetor da cultura de nossos povos.

1990:	Os estudantes ocupam a Universidade do 
Estado de Tennessee, EUA, tradicionalmente 
afroamericana, exigindo igual tratamento 
econômico.

2020 2121
Eleutério
Rasmus Jensen
1524:	“No dia 1º Ganel, os quichés foram destruídos 

pelos homens de Castela”, testemunha o 
Memorial de Sololá.

1974:	Domingo Lain, padre mártir das lutas de liber­
tação, Colômbia. 30 anos.

1978:	O decreto 1142, na Colômbia, determina que 
a língua materna e a cultura dos índios devem 
ser respeitadas.

Pedro Damião
1934:	Somoza assassina à traição o líder popular 

nicaragüense Augusto C. Sandino. 70 anos.
1965:	Malcom X, líder liberacionista afroamericano, 

é morto nos EUA.
1985:	Camponeses são crucificados em Xeatzan, 

no meio da Paixão sofrida pelo povo guate-
malteco. 

2222
Cátedra de São Pedro
1910:	Intervenção dos marines na Nicarágua. 
1979:	Independência de Santa Lúcia. Festa nacio­

nal. 
1990:	Lavradores mártires de Iquicha, Peru. 

Sant 2,1-9 / Sl 33
Mc 8,27-33

 Sant 2,14-24.26 / Sl 111
Mc 8,34-39

Sant 3,1-10 / Sl 11
Mc 9,1-12

Domingo 7º do Tempo Comum
 1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23

Sl 102 / 1Cor 15,45-49
Lc 6, 27-38

Nova, às 04h18m, em Aquário.
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Segunda Terça Quarta2323
Bartolomeu, 
Policarpo, Ziegenbalg
1936:	Elías Beauchamp e Hiram Rosado, do Partido 

Nacionalista de Porto Rico, executam o coronel 
F. E. Rigg, por ter matado quatro nacionalistas 
diante da Universidade de Porto Rico. Poste­
riormente, os dois foram presos e fuzilados no 
quartel da polícia.

1970:	Independência da Guiana.

2424 2525
Sérgio
Matias, Apóstolo
1821:	Plano de Iguala. Proclamação da Independên­

cia do México.
1920:	Nancy Astor, primeira mulher eleita parlamen­

tar, discursa em Londres.

Justo e Valero
Isabel Fedde
Dia Nacional da Dignidade das vítimas do conflito 

armado, Guatemala. 
1778:	Nasce José de San Martín 
1980:	Golpe militar no Suriname.
1982:	Tucapel Jiménez, 60 anos, mártir das lutas dos 

sindicalistas chilenos.
1985:	Guillermo Céspedes, militante cristão e revolu­

cionário, mártir da luta do povo colombiano.
1987:	Morre assassinado o índio toba Caincoñen, por 

defender sua terra, em Formosa, Argentina.
1990:	Derrota eleitoral da FSLN, na Nicarágua.

Sant 4,1-10  / Sl 54
Mc 9,30-37

Sant 3,13-18 / Sl 18
Mc 9,13-28

Ceniza 
Jl 2,12-18 / Sl 50

2 Cor 5,20-6,2 / Mt 6,1-6,16-18
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Quinta Sexta Sábado2626
Paula Montal, 
Alexandre
1550:	Antonio de Valdivieso, bispo da Nicarágua, 

mártir na defesa do índio.
1885:	As potências européias repartem entre si o 

continente africano, em Berlim, Alemanha.
1965:	Jimmie Lee Jackson, ativista negro dos direitos 

civis, é morto a pancadas pela polícia.
1992:	Morre José Alberto Llaguno, bispo, apóstolo 

inculturado dos Tarahumara, México. 

2727 2828
Gabriel da Dolorosa
1844:	A República Dominicana torna-se independen­

te do Haiti. Festa nacional. 160 anos. 
1989: O “caracazo”, revolta social com 400 mortos 

e 2.000 feridos. Em 15 de junho de 1999, a 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos 
decidiu processar a Venezuela perante a Corte 
Regional. 15 anos. 

1998: Jesús María Valle Jaramillo, 4º presidente as­
sassinado da Comissão dos Direitos Humanos 
de Antioquia, Colômbia.

Romão
1924:	Desembarque de marines em Honduras e 

ocupação de Tegucigalpa.
1985: Guillermo Céspedes Siabato, leigo dos Cristãos 

pelo Socialismo e das CEBs, inicialmente ope­
rário e em seguida professor e poeta. Assas­
sinado pelo exército enquanto jogava futebol.

1989:	Teresita Ramírez, religiosa da Companhia de 
Maria, assassinada em Cristales, Colômbia. 

1989:	Miguel Angel Benítez, padre, Colômbia. 

2929
Domingo  1º de Quaresma

Dt 26,4-10 / Sl 90
Rom 10,8-13 / Lc 4,1-13

Dt 30,15-20 / Sl 1
Lc 9,22-25

Is 58,1-9 / Sl 50
Mt 9,14-15

Is 58,9-14 / Sl 85
Lc 5,27-32

Crescente, às 22h24m, em Escorpião.
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outra Ásia É possível
Michael Amaladoss

Instituto para o Diálogo com Culturas e Religiões,
Chennai, Índia

A Ásia tem a metade da população mundial. Tirando 
alguns países como Japão, Taiwan, Hong Kong, Cinga-
pura e Coréia do Sul, ela pertence ao terceiro mundo. 
Há muitas pessoas pobres e a distância entre ricos e 
pobres está aumentando. Ansiosos para alcançar as 
economias mais ricas, os países asiáticos investiram em 
um desenvolvimento tecnológico sem planejamento que 
levou à destruição do meio-ambiente. As multinacionais 
são autorizadas a explorar os seus recursos humanos e 
materiais. A mão-de-obra barata de mulheres e crianças 
é utilizada para reduzir os custos de produção. A cha-
mada fuga de cérebros e o trabalho migrante estão es-
gotando os seus recursos humanos. O turismo sexual en-
volvendo mulheres e crianças é incentivado e tolerado 
como uma fonte de renda. O processo de globalização 
econômica está concentrando o poder político e econô-
mico, apoiado pelo poder militar, na América do Norte e 
na Europa, tornando a Ásia um grande mercado aberto 
para as suas mercadorias e uma fonte de mão-de-obra 
barata. A população está crescendo na maioria dos paí-
ses. A competição pelos limitados recursos disponíveis 
está criando muitas tensões entre diferentes grupos de 
pessoas, unidos em nome da religião, da etnia, da na-
cionalidade ou do idioma. Há conflitos de baixa inten-
sidade acontecendo agora em diversos países. O quadro 
geral realmente é sombrio e o futuro parece triste. 

Mas há muitos sinais positivos de um despertar das 
pessoas que possa contrapor esse quadro negativo. É 
por isso que podemos afirmar com convicção que uma 
Ásia diferente é possível. Quais são os fatores que nos 
levam a vislumbrar esse futuro melhor?

O fator mais importante é a grande riqueza da Ásia 
em recursos humanos. Em termos da idade da popula-
ção, a Ásia é um continente muito jovem, comparada 
com as populações em envelhecimento da Europa e 
América do Norte. Há um vasto exército de jovens. 
Essas pessoas estão enraizadas e vêm se sustentando 
em uma cultura asiática milenar, liderada pela China e 
pela Índia. Essas culturas têm sido capazes de resistir 
ao impacto das culturas européias durante o período co-
lonial e crescer através de uma interação criativa. Elas 

também têm sido capazes de integrar a ciência e a tec-
nologia modernas sem nenhum prejuízo dos seus valores 
básicos. A secularização não é um problema na Ásia. 

É comum se dizer que conhecimento é poder. Hoje 
conhecimento é saber usar a mídia eletrônica. As pes-
soas se referem a isso como tecnologia da informação. 
Os jovens asiáticos são reconhecidos globalmente como 
tendo afinidade com essas formas de tecnologia e co-
nhecimento. Certamente eles terão um papel importan-
te no desenvolvimento do mundo futuro. A tecnologia 
da informação transformará a vida das pessoas na Ásia. 
Pode ajudá-los a pular alguns estágios do desenvolvi-
mento industrial pelo qual passou a Europa.

O povo também está ficando politicamente mais 
atento. Em todos os países, grupos subjugados estão se 
conscientizando dos seus direitos e os afirmando atra-
vés de todo o tipo de movimentos sociais e políticos. 
Apesar de ainda haver governos violentos em alguns pa-
íses, ditaduras militares estão governando apenas pou-
cos países como Birmânia e Tibet. A democracia está se 
afirmando devagar e sempre em muitos países. O poder 
do povo se percebe em toda a parte. Nos últimos dez 
anos, o povo Filipino derrubou dois presidentes através 
de movimento popular. Os indonésios derrubaram o seu 
presidente em uma revolução sangrenta. O Timor Leste 
ganhou a sua independência. Similares reafirmações da 
democracia têm acontecido em Taiwan e na Coréia do 
Sul. A Índia permanece como a maior democracia em 
funcionamento no mundo com mais de um bilhão de 
pessoas.

O que é impressionante é que a maioria dos países 
asiáticos é multicultural e multireligioso. Apesar de 
todas as tensões eles têm sido bem sucedidos em viver 
unidos e criar uma comunidade. Nas Filipinas, no Sri 
Lanka, na Índia, na Birmânia e na Indonésia as nego-
ciações pela paz têm substituído conflitos ativos e até 
violentos. Essas negociações representam o reconhe-
cimento da identidade diferente dos grupos e de  sua 
autonomia dentro de uma unidade política federal. Dessa 
forma, grupos de pessoas podem participar nos processos 
de tomada de decisão e determinar seu próprio futuro. 

Também tem havido um despertar para a área da 
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ecologia. As pessoas estão mais sensíveis para o papel 
da Terra na vida humana e cósmica. Os grupos pobres 
e tribais em áreas de floresta se tornaram conscientes 
da crescente destruição do meio-ambiente e têm resis-
tido ativamente ao avanço da tecnologia. Eles também 
têm protestado contra o despejo dos povos e contra 
a destruição do seu habitat cultural. Houve um caso 
famoso no norte da Índia em que mulheres abraçaram 
árvores na floresta para evitar que elas fossem cortadas, 
mesmo que alguns dos empregados para cortar as ár-
vores fossem seus próprios maridos. No sul da Índia as 
pessoas desenvolveram modos alternativos de represar 
rios e utiliza-los para irrigação. Pescadores têm se or-
ganizado em lutas contra barcos de arrasto mecanizado 
que destroem a cultura de peixes no mar e privam os 
pescadores originais de seu modo de vida. O povo das 
Filipinas tem conseguido parar a destruição de florestas 
para serem substituídas por fazendas produzindo bens 
para exportação. Esses movimentos dos povos têm sido 
capazes de forçar governos a proteger os seus interes-
ses no balanço ecológico do universo.O que também é 
significativo é que muitos desses movimentos não são 
violentos, seguindo o exemplo de Mahatma Gandhi. 

Os valores básicos do povo estão enraizados na 
religião. A Ásia é o berço de todas as religiões mun-
diais: Hinduísmo, Confucionismo, Budismo, Cristianismo 
e Islamismo. Todas essas religiões são renascidas e 
adquiriram um novo propósito no contexto do impacto 
da modernidade. O secularismo é a conseqüência de 
uma luta entre a Igreja e o Estado na Europa. Conflitos 
semelhantes não existem na Ásia e portanto ela não 
é secularizada como a Europa. Apesar de as religiões 
asiáticas parecerem transcendentes, na verdade elas são 
muito focadas numa boa vida aqui e agora. Sistemas de 
meditação como a Yoga e o Zen buscam promover a paz 
e harmonia interior em meio a um mundo confuso. Es-
ses sistemas estão se tornando cada vez mais populares. 

Métodos alternativos de cura promovem uma saú-
de completa. Os sistemas tradicionais de medicina na 
Índia e na China são baseados em ervas e nas energias 
do próprio corpo. Práticas como acupressão e acupun-
tura estimulam o corpo a curar a si mesmo. Da mesma 
maneira, o fluxo de energia no corpo tem sido estudado 
experimentalmente. Essa energia é canalizada para 
propósitos de cura por sistemas como o Reiki e a cura 
Pranic. A concentração mental, a energia psico-física e 
as ervas da natureza formam uma combinação poderosa 
para a promoção de uma saúde completa. 

Apesar de haver certas correntes de fundamenta-
lismo religioso e movimentos que usam as religiões 
como forças políticas, as religiões asiáticas são na sua 
maioria pacíficas e amorosas. Mesmo o fundamentalismo 
religioso é uma reação à opressão econômica, política e 
cultural pelos grupos globalmente dominantes. 

Na Ásia do futuro, as mulheres terão autonomia. É 
verdade que as culturas asiáticas oprimiram as mulheres 
de diversas formas no passado. Mas, em tempos recen-
tes a necessidade econômica colocou a mulher em praça 
pública à procura de empregos. Isso tem dado a elas 
uma nova independência, confiança e uma representa-
ção crescente na política. Na Índia, por exemplo, há um 
movimento para garantir 33% da representação parla-
mentar para as mulheres. Novas áreas como a Tecnolo-
gia da Informação são acessíveis para as mulheres por 
não exigirem força física bruta, mas sim inteligência. Na 
verdade, na Ásia, tivemos mulheres primeiras-ministras 
no Paquistão, na Índia e em Bangladesh. Há mulheres 
presidentes no Sri Lanka e nas Filipinas. 

Um dos motivos do atraso asiático hoje é a domi-
nação colonial nos séculos recentes. Sua nova indepen-
dência certamente confere à Ásia uma oportunidade. 
Uma Ásia alternativa é possível porque a Ásia tem cul-
turas que oferecem uma visão do mundo e um sistema 
de valores alternativos à cultura euro-americana domi-
nante que é consumista e orientada para a competição, 
prejudicial ao corpo e à terra. As culturas asiáticas são 
favoráveis e integradas ao corpo e à natureza. Enquanto 
culturas euro-americanas são individualistas, as cul-
turas asiáticas são comunitárias. Elas são sensíveis ao 
‘outro’. A inteligência emocional é parte do seu sistema 
e elas são igualmente racionais também. A harmonia 
tem sido o seu objetivo. Elas são enraizadas na religião. 
Os asiáticos estão lentamente se tornando conscientes 
das riquezas que possuem. Se eles puderem desenvolver 
seus recursos, eles poderão atingir as necessidades de 
todos igualmente. 

A juventude de sua população garante que o futuro 
do mundo seja seu. 

Como a recente guerra contra o Iraque tem demons-
trado, o colonialismo, político e econômico, ainda não 
acabou. Mas a arrogância das forças colonialista será a 
sua destruição. Essa é a oportunidade dos asiáticos para 
mostrarem ao mundo que eles têm um modo de vida 
alternativo real. 

Outra Ásia é possível!
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Segunda Terça Quarta33
Emetério, Marino
1982:	Hipólito Cervantes Arceo, sacerdote mexicano, 

mártir da solidariedade com o povo exilado da 
Guatemala.

1982:	Emiliano Pérez Obando, ministro da Palavra, 
mártir da revolução nicaragüense.

2000: 	Regressa ao Chile o ditador Pinochet, depois 
de 503 dias de retenção em Londres.

22
Simplício
John e Charles Wesley
1791:	Morre John Wesley na Inglaterra.
1897: 	Terceiro ataque contra Canudos, Brasil
1963: 	Goulart promulga o Estatuto dos Trabalhado­

res, que supõe um avanço. 

11
Rosendo, Albino
Jorge Herbert
1739:	Assinado na Jamaica, entre os cimarrões e os 

brancos, o tratado de paz de quinze pontos.
1954:	Lolita Lebrón, Irving Flores, Andrés Figueroa 

Cordero e Rafael Cancel Miranda atacam o 
Congresso dos EUA para chamar a atenção 
internacional sobre Porto Rico. 50 anos.

1959:	Nascimento da CLAR, Confederação Latino-
Americana de Religiosos.

Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18
Mt 25,31-46

Is 55,10-11 / Sl 33
Mt 6,7-15

Jon 3,1-10 / Sl 50
Lc 11,29-32
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Quinta Sexta Sábado44 55
Casimiro
1962:	Os EUA começam a operar um reator nuclear 

na Antártida.
1970:	Lembrança de Antonia Martínez Lagares, már­

tir da luta universitária de 1970, assassinada 
pela polícia de Porto Rico.

1990:	Nahaman Carmona, criança de rua, Guatema­
la, morto a pancadas pela polícia.

1996: 	Começa a Agência Informativa Latino-ameri­
cana Púlsar, alternativa.

1996: 	3.000 famílias na maior ocupação do MST, 
Curionópolis, Brasil. 

Adrián
66

Olegário, Rosa de Viterbo
1817: 	Revolução de Pernambuco, Brasil. 
1854:	Abolição da escravatura no Equador.
1996:	Pascuala Rosado Cornejo, fundadora da Comu­

nidade Autogestora de Huaycán, Peru, baleada 
por não ceder às pressões do terrorismo.

77
Perpétua e Felicidade
Tomás de Aquino
1994:	Joaquin Carregal, Remígio Morel, Pedro Medina 

e Daniel de la Sierra, sacerdotes da diocese de 
Quilmes, Argentina, profetas da justiça entre os 
pobres. 

Est 14,1-3.5.12-14
Sl 137/ Mt 7,7-12

Ez 18,21-28 / Sl 129
Mt 5,20-26

Dt 26,16-19 / Sl 118
Mt 5,43-48

Domingo 2º de Quaresma
Gn 15,5-12.17-18 / Sl 26
Filp 3,17-4,1 / Lc 9,28-36

83

m
arço

Cheia, às 03h47m, em Leão .



Segunda Terça Quarta101088
João de Deus

Dia Internacional da Mulher. Foi estabelecido 
em 1910. A data foi escolhida porque no dia 8 
de março de 1857 muitas trabalhadoras de uma 
confecção em Nova York foram mortas quando 
exigiam melhores condições de trabalho e direito 
ao voto.

99
Domingos Sávio
Francisca Romana
1989: 	500 famílias ocupam uma fazenda e são 

expulsas pela polícia militar: 400 feridos, 22 
presos. Brasil. 

Caio
1928: Elías del Socorro Nieves, agostiniano, e 

os irmãos Jesús e Dolores Sierra, leigos, 
assassinados na Revolução dos Cristeros, 
proclamando sua fé.

 Dn 9,4-10 / Sl 78
Lc 6,36-38

Is 1,10.16-20 / Sl 49
Mt 23,1-12

Jr 18,18-20 / Sal 30
Mt 20,17-28
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Quinta Sexta Sábado1111 1212
Inocêncio,
Gregório de Nisa
1977:	Rutilio Grande, vigário, Manuel e Nelson, 

lavradores, mártires em El Salvador.
1994:	A Igreja anglicana ordena, em Bristol, Inglater­

ra, o primeiro grupo de 32 mulheres sacerdo­
tais. 10 anos.

1914:	Abertura do canal do Panamá.
1971: 	A polícia invade a Universidade de Porto Rico, 

com forte repressão aos estudantes. 
1990:	Patrício Aylwin assume a Presidência do Chile. 

A ditadura do Pinochet dá o passo para uma 
«democracia acertada».  

Constantino, 
Vicente, Ramiro

1313
Rodrigo, Salomão, 
Eulógio
1957:	José Antonio Echeverría, estudante, militante 

da Ação Católica, mártir das lutas de libertação 
do povo cubano contra a ditadura de Batista.

1983:	Marianela García, advogada dos pobres, 
fundadora da Comissão de Direitos Humanos, 
mártir da justiça em El Salvador.

1990:	María Mejía, mãe lavradora, Guatemala.
1998:	Maria Leite Amorim, líder dos sem-terra, assas­

sinada em Manaus em represália por organizar 
uma ocupação.

1414
Matilde
1549:	Morre o santo negro franciscano Antônio de 

Categeró. 
1997: 	Declaração de Curitiba: Dia internacional de 

Ação contra as represas, e pelos rios, a água e 
a vida.

Jr 17,5-10 / Sl 1
Lc 16,19-31

Gn 37,3-4.12-13.17-28 / Sl 104
Mt 21,33-43.45-46

Miq 7,14-15.18-20 / Sl 102
Lc 15, 1-3.11-32

Domingo 3º de Quaresma
Ex1-8.13-15 / Sl 102

1Cor 10,1-6.10-12 / Lc 13,1-9

Minguante, às 08h39m, em Escorpião.
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Segunda Terça Quarta1515
Luísa de Marillac
1951:	Morre em Viedma, Argentina, Artemides Zatti, 

salesiano coadjutor, o “santo enfermeiro da 
Patagônia”, atualmente em processo de beati­
ficação.

1961:	Criada a Aliança para o Progresso. 
1986:	Antonio Chaj Solís, pastor, Manuel de Jesús 

Recinos e companheiros, militantes evangé­
licos, mártires da fé e do serviço, Guatema­
la.

1991:	Ariel Granada, missionário colombiano,  assa­
ssinado pelas guerrilhas em Moçambique. 

1995:	Preso o general Luiz Garcia Meza, condenado 
a 30 anos de reclusão por sedição, desvio 
de fundos e assassinato, depois do golpe de 

1616
Raimundo de Fitero
1630:	Benkos Biohó, líder e herói negro na luta pela 

liberdade. Colômbia.
1977:	Antonio Olivo e Pantaleón Romero, mártires 

da justiça entre os camponeses de Perugorria, 
Argentina. 

1717
Patrício
1973:	Alexandre Vanucchi, estudante e militante cris­

tão, mártir, assassinado pela polícia. Brasil. 
1982:	Jacobus Andreas Koster, “Koos”, e compa­

nheiros jornalistas, mártires pela verdade na 
América Latina. El Salvador.

2Re 5,1-15 / Sl 41
Lc 4,24-30

Dn 3,25.34-43 / Sl 24
Mt 18,21-35

Dt 4,1.5-9 / Sl 147
Mt 5,17-19
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Quinta Sexta Sábado1818 1919 2Sm 7, 4-5.12-14.16 / Sl 88
Rm 4, 13.16-18.22  

Mt 1, 16.18-21.24 ou Lc 16,19-31
Cirilo de Jerusalém
 1871: Comuna de París, primeira revolução operária 

da história.
1907: 	Desembarque de marinheiros em Honduras. 
1938:	O presidente mexicano Lázaro Cárdenas de­

creta a nacionalização do petróleo.
1981:	Presentación Ponce, ministro da Palavra, e com­

panheiros, mártires da revolução nicaragüense. 
1989:	Neftalí Liceta, sacerdote, e Amparo Escobedo, 

religiosa, e companheiros, testemunhas do 
Deus da Vida entre os peruanos. 15 anos.

José

1849:	Revolução de Queimados, ES, Brasil. Mais de 
200 negros se organizaram para proclamar a 
libertação dos escravos. 

1915:	Levante de Qhishwas e Aymaras, encabeçados 
por Rumi Maka, Peru.

1980:	Primeiro Encontro de Pastoral Afro-americana, 
Boaventura, Colômbia.

1991: Felisa Urrutia, carmelita da caridade de Vedru­
na, assassinada em Cauga, Venezuela. Mártir 
do serviço aos pobres e da solidariedade. 

2020
Serapião
1838:	O governo de Sergipe proíbe os “africanos”, 

tanto escravos quanto livres, e os portadores 
de doenças contagiosas de freqüentarem a 
escola.

1982: Rios Montt dá golpe de Estado na Guatemala. 
Hoje, continua dirigindo o país, como Presidente 
Legislativo.

1995:	Menche Ruiz, catequista, profeta e poeta 
popular, missionário das comunidades de base 
de El Salvador. 

2121
Filêmon, Nicolau
Início do Outono
Dia Forestal Mundial
1806:	Nasce Benito Juárez em Oaxaca, México.
1937:	Massacre de Ponce, Porto Rico.
1975:	Carlos Dormiak, sacerdote salesiano, mártir, 

assassinado devido à sua linha libertadora de 
educação, Argentina.

1977:	Rodolfo Aguilar, vigário, 29 anos, mártir da 
libertação do povo mexicano. 

1987:	Luz Marina Valencia, religiosa, mártir da justiça 
entre os camponeses do México.

Dia Internacional pelo Fim da Discriminação 
Racial. Fundado pela ONU em memória das vítimas 
do massacre de Shaperville, África do Sul, em 1960, 
quando lutavam contra o uso obrigatório de passe 
para os negros.

 Jr 7,23-28 / Sl 94
Lc 11,14-23

Os 6,1-6 / Sl 50
Lc 18,9-14

Domingo 4º de Quaresma
Jos 5, 9-12 / Sl 33

2Cor 5,17-21 / Lc 15,1-3.11-32

Nova, às 17h41m, em Aries.
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Segunda Terça Quarta2222
1873:	Abolição da escravidão em Porto Rico.
1980:	Luis Espinal, padre e jornalista, mártir das lutas 

do povo boliviano.
1988:	Rafael Hernández, líder camponês, mártir da 

luta pela terra entre os mexicanos.

Bienvenido, Lea

Dia Internacional da água

2323
Turíbio de Mongrovejo
1606:	Turíbio de Mongrovejo, arcebispo de Lima, pas­

tor do povo Inca, profeta da Igreja colonial.
1976:	María del Carmen Maggi, professora universitá­

ria, decana da Faculdade de Humanidades da 
Universidade Católica de Mar del Plata, mártir 
da educação libertadora, Argentina.

2003: Rachel Corrie (23) de Olympia, Washington, 
ativista pela paz, estadunidense, foi assassinada 
por uma terraplanadora militar israelense, em 
Rafah. Estava opondo-se à demolição de uma 
casa palestina, como voluntaria do International 
Solidarity Movement.  

2424
José Oriol
1918:	As mulheres canadenses conquistam o direito 

de votar.
1976:	Militares liderados por Jorge Videla dão golpe 

de Estado contra o regime de Isabel Perón, na 
Argentina. 

1980:	Oscar Arnulfo Romero, “São Romero da Amé­
rica”, arcebispo de San Salvador, profeta e 	
mártir.

Se puder, não deixe de fazer hoje uma visita 
à home-page de dom Romero, ou de ler suas 
homilias, em:

Is 65,17-21 / Sal 29
Jn 4,43-54

Ez 47,1-9.12 / Sal 45
Jo 5,1-3.5-16

Is 49,8-15 / Sl 144
Jn 5,17-30
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Quinta Sexta Sábado2525 2626Is 7,10-14; 8,10 / Sl 39
Hb  10,4-10; Lc 1,26-38Anunciação

1914:	Os pastores anglicanos chegam ao Chaco 
argentino.

1986:	Donato Mendoza, ministro da palavra, e com­
panheiros, mártires da fé entre seus irmãos da 
Nicarágua. 

Bráulio
1989:	María Gómez, professora e catequista, mártir do 

serviço a seu povo Simiti, Colômbia. 15 anos.  
1998:	Onalício Barros e Valentim Serra, líderes do 

MST, executados pelos fazendeiros em Para­
napebas, Pará. Negociavam uma área para 
os acampamentos das famílias que haviam 
ocupado uma fazenda.

2727
Ruperto
Dia Mundial do Teatro
1502:	Colombo chega a Cariari, Costa Rica.
1984: 	Os Txukahamãe bloqueiam um caminhão 

exigindo suas terras sagradas no Xingu. 

2828
Sisto
1750:	Francisco de Miranda nasce em Caracas.
1988:	14 índios ticunas foram assassinados e 23 

feridos pelo madeireiro Oscar Castelo Branco 
e mais 20 pistoleiros. Reunidos em Benjamim 
Constant, Amazonas, esperavam a ajuda da 
FUNAI diante das ameaças do madeireiro. 

Sab 2,1.12-22 / Sl 33
Jo 7,1-2.10.25-30

Jr 11,18-20 / Sl 7
Jn 7,40-53

Domingo 5º de Quaresma
Is 43, 16-21 / Sal 125

Filp 3 / Jn 8, 1-11

Crescente, `ss 18h48m, em Cáncer.
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Segunda Terça Quarta2929
Beatriz da Silva
João Nielsen Hauge
1967:	Pela primeira vez, encontra-se petróleo na 

Amazônia equatoriana.

3030
João Clímaco,
Pedro Regalado
1492: Decreto dos Reis Católicos expulsando os 

judeus da Espanha.
1870: Os homens afro-americanos ganham o direito 

de votar nos EUA: ratificação da 15ª emenda.
1985: José Manuel Parada, sociólogo da Vicaria de 

la Solidariedad, Santiago Natino, estudante 
de desenho, Manuel Guerrero, líder sindical, 
Santiago do Chile.

3131
Benjamim, 
Amós, John Donne
1767: Expulsão dos jesuítas da América Latina.
1866: Explode a guerra entre a Espanha, por um lado, 

e o Chile, a Bolívia e o Peru, pelo outro.
1987: Roseli Correia da Silva, camponesa, em Na­

talino, Brasil.

Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62
Sl 22 / Jn 8, 1-11

Nm 21,4-9 / Sl 101
Jo 8,21-30

Dn 3,14-20.91-92.95
Int: Dn 3, 52-56 / Jo 8,31-42
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Quinta Sexta Sábado11 22
Francisco de Paula
1550: 	A Coroa espanhola ordena ensinar castelhano 

aos índios.
1982: 	A Argentina ocupa militarmente as Ilhas Mal­

vinas, em poder dos britânicos.
1993: 	Greve conjunta em 8 países da Europa contra 

o desemprego e a ameaça das conquistas 
sociais.

Hugo
1964: O presidente João Goulart é derrubado por 

militares golpistas. Início de 21 anos de ditadura 
militar no Brasil. 40 anos. 

1980: Começa a grande greve de metalúrgicos em 
São Paulo e no interior. 

1982: Ernesto Pili Parra, militante, mártir da paz e da 
justiça em Caquetá, Colômbia. 

33
Ricardo, Sisto
1976:	Víctor Bionchenko, pastor protestante, Argen­

tina.
1986: 	Brasil aprova seu Plano de Informática, que 

protegerá a indústria nacional por alguns anos. 
1992:	Golpe de Estado institucional de Fujimori, Peru.

44
Gema Galgani
Isidoro de Sevilha
1680:	Abolição oficial da escravidão de índios.
1775:	A Coroa portuguesa incentiva os casamentos 

entre indígenas, negros e brancos.
1884:	No Acordo de Valparaíso, a Bolívia cede sua 

província costeira de Antofagasta ao Chile e 
converte-se num país mediterrâneo. 20 anos. 

1968:	Assassinato de Martin Luther King, em Mem­
phis, EUA. 

1985:	Rosário Godoy e família, mártires da fraterni­
dade em El Salvador.

Dia contra a prostituição infantil. Segundo a UNI­
CEF existem 7 milhões de crianças submetidas à 
prostituição, sobretudo pelo “turismo sexual”.

Gn 17,3-9 / Sl 104
Jo 8,51-59

Jr 20,10-13 / Sl 17
Jo 10,31-42

Ez 37,21-28 / Int: Jr 31, 10-13
Jo 11,45-56

Domingo  de Ramos
Is 50,4-7 / Sl 21

Filp 2,6-11 / Lc 22,14-23,56
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Outra África é possível
Robert McGovern

México

92

No início do milênio, a África parece nos mostrar o 
pior: fome, destruição ecológica no campo, miséria nas 
cidades, Aids e outras epidemias, avareza e corrupção 
das elites, tirania, insegurança... O pior.

O que aconteceria, se, ao contrário, a África nos 
desse o melhor de suas oportunidades? O que acontece-
ria se ela nos mostrasse o rosto de uma de suas aldeias 
quando goza a paz? Ali toda pessoa é cumprimentada e 
reconhecida em sua dignidade. Os conflitos que existem 
são resolvidos e a harmonia é restaurada mediante o 
diálogo público, o consenso e a reconciliação. A juven-
tude transborda de energia e os anciãos são respeitados 
como fontes de sabedoria e de tradição. A fé religiosa é 
central na vida, mas suas diferentes tradições convivem 
no respeito mútuo.

Aquilo que há de mais urgente na África é uma 
cultura de paz. Já existe essa cultura. No âmbito da 
família estendida e do pequeno povoado, se busca 
resolver publicamente os conflitos por meio de contos, 
provérbios e parábolas. Ganha-se pela expressão públi-
ca da verdade, por um consenso que leva a todos em 
consideração e não humilha ninguém. Em setembro de 
2002, ocorreu na África do Sul o apogeu do encontro 
inter-religioso pela paz. Os delegados manifestaram a 
opção de empregar os meios africanos tradicionais para 
resolver os conflitos, relaxar as tensões entre os parti-
dos e viver uma coexistência pacífica e harmoniosa. O 
método atual, modelo importado, não está funcionando. 
Por que não põem em prática a cultura africana?

A idéia é boa, inclusive imprescindível. Porém, seria 
uma ilusão se não se confrontasse o contexto desses 
conflitos. A guerra e a desordem são o cume da triste 
ladainha de problemas da África moderna: a pobreza 
crescente, a urbanização, o comércio de armas, os re-
fugiados e desterrados, os problemas demográficos, a 
condição da mulher, a Aids, a qualidade das escolas, o 
saque de recursos naturais, o meio ambiente, as divi-
sões étnicas, a violação dos direitos humanos, a tirania, 
a anarquia.

Alguns destes problemas diminuiriam se o mundo 
aplicasse, sem tardar, algumas medidas. Por exemplo, o 
tráfico de armas: no final do século XIX, as potências 
européias, ocupadas em consolidar o seu domínio, proi-
biram a venda de armas modernas aos “indígenas afri-

canos”. Agora, ao contrário, o Ocidente impulsiona um 
tráfico de armas que martiriza o Continente. Por acordo 
africano e internacional, o tráfico deve ser eliminado. 
Os que vendem armas teriam que vender medicamentos 
e livros.

Já basta de exploração dos recursos da África 
pobre por países que já são muito ricos. Que o Ocidente 
compreenda que os benefícios do petróleo, os diaman-
tes e outros recursos devem ficar na África. Não é possí-
vel. Um consenso internacional pode combater a venda 
de marfim. Uma comissão internacional e interafricana 
poderia monitorar os contratos feitos a respeito, utili-
zando a pressão dos meios de comunicação.

A dívida internacional de muitos países pode ser 
facilmente cancelada. A África tem sido muito mal 
servida pelos seus líderes. É a tradição dos big men. 
Colaboraram com os escravagistas portugueses, suahili, 
ingleses e estadunidenses. Deram seu apoio ao saque do 
rio Congo pelo rei Leopoldo. Possibilitaram o governo 
indireto das colônias européias e se aproveitaram das 
divisões tribais que isto implicou. Lutaram pelo poder 
depois da independência, para logo se enriquecerem, 
canalizando os recursos da África ao estrangeiro e o 
dinheiro público às suas contas pessoais na Europa.

 Entretanto, a África possui uma riqueza excepcio-
nal de talento político. Quem não se encantou com 
a eloqüência de seu discurso ou com a sabedoria de 
seus consensos? A África alternativa não surgirá sem 
que uma nova geração se coloque de pé e resista às 
seduções do poder. Na luta pela independência e por 
derrotar o apartheid ocorreram enormes sacrifícios de-
sinteressados. Agora, o continente necessita novamente 
desse tipo de herói. São os jovens africanos quem de-
vem decidir.

Essa decisão supõe uma educação renovada. Tarefa 
possível à causa do grande anseio de educação que tem 
a juventude. Tarefa delicada porque fracassaria sem uma 
boa infusão de novos valores e métodos. O estudante 
típico, vem em busca de formação literária, técnica ou 
científica, como um encanto mágico para possibilitar 
seu êxito econômico pessoal. Não lhe importa se essa 
formação escolar tem relação ou não com as necessi-
dades ao seu entorno. Muitos sonham em estudar nos 
países ricos ou em instalar-se lá. Quem os culpará? 
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Todavia, os tempos requerem mais valor, mais compro-
misso. Para responder, pede-se uma educação de valores 
e respeito à realidade local.

O Padre Odilo Coujil nos informa, de Moçambique, 
sobre um programa que pretende responder a este pro-
blema. “Nós havíamos dado conta de que a ideologia 
destruiu a noção tradicional e cristã de pessoa, sua dig-
nidade. Ninguém falava de valores. Como sabíamos que 
estes se transmitem através das tradições, começamos 
o que chamávamos “retiros de iniciação”, uns encon-
tros de uma semana com aqueles que socorriam muitos 
meninos e meninas para realizar sua iniciação nas tradi-
ções, no cristianismo e na modernidade... Foi uma expe-
riência enriquecedora que ainda se mantém em nossos 
dias e dá lugar a notáveis testemunhos de vida cristã 
no mundo de hoje”. Vislumbramos aí o tipo de iniciativa 
educativa que pode se desenvolver, reabastecendo-se na 
índole da educação africana e indo ao encontro da fé e 
da modernidade. Eis aí uma visão alternativa.

Esta educação a partir da realidade africana é neces-
sária também para resgatar o meio ambiente africano. 
Muitos perguntaram: por que pedir isso aos pobres que 
batalham pela sua própria sobrevivência? Vão preocu-
par-se com o desaparecimento de belas paisagens e 
animais selvagens? Entrementes, porque vivem nas áre-
as mais desprotegidas, são os pobres quem mais sofre 
com a degradação das fontes de água, com a perda do 
solo cultivável e com a contaminação do ar. Na África 
do Sul, por exemplo, 90% da terra é vulnerável à degra-
dação e esse processo irreversível já começou na quarta 
parte dos estados do país. 

Na África, o rádio, os jornais e a televisão nem 
sempre merecem credibilidade. Em muitos casos, são 
instrumentos dos valores da globalização e dos países 
do Norte. Outras vezes, são porta-vozes de regimes 
autoritários ou corruptos, sem integridade moral. A 
defesa e a promoção dos valores da vida necessitam 
meios constituídos a favor das pessoas, tais como jor-
nais, revistas, sítios e emissoras, arte e música, como 
vozes autenticamente africanas comprometidas com a 
verdade. A África já conta com muitos jornalistas profis-
sionais e muito corajosos, que começaram esta tarefa. 
A colaboração dos governos de boa vontade e das ONGs 
pode criar uma nova ética de comunicação a serviço do 
bem comum. Com efeito, o problema dos meios a servi-
ço da mentira ou do consumismo é muito grave em todo 
o mundo. A África pode mostrar ao mundo uma visão 
moral dos meios de comunicação em massa, porque seus 
meios são mais novos, flexíveis e jovens.

As instituições religiosa são às vezes as únicas a 
funcionar e a ter credibilidade em áreas tomadas pela 
anarquia. Isto traz uma responsabilidade muito grande. 
Muitos trataram de explorar “divisões religiosas”para 
fins políticos. O processo já se iniciou no Sudão e na 
Nigéria. O verdadeiro sentido religioso africano não vai 
por aí. Para muitos muçulmanos e cristãos da África, 
sua religião é uma opção pessoal desta geração ou da 
anterior. Um católico pode ter um irmão muçulmano 
e uma irmã protestante. Os que não fizeram a mesma 
escolha, não são desqualificados. A África já contém 
exemplos contundentes de uma convivência de confian-
ça entre muçulmanos e cristãos, e está avançando mui-
to na colaboração cordial entre protestantes e católicos 
nos lugares onde antes havia tensões. Sonhamos que a 
África dê ao mundo uma grande surpresa. Seus dirigen-
tes religiosos ficarão de pé em nome de sua fé comum 
no Deus único e em nome de sua identidade africana. 
Eles dirão: “Somos africanos. Somos especialistas no 
respeito à pessoa e à reconciliação. Não queremos 
importar do Oriente Médio e do Ocidente os problemas 
que não nos correspondem. Nossa espiritualidade está 
a serviço da Vida e da Unidade, não da morte e da do-
minação. Não é nosso estilo humilhar aqueles que não 
compartilham de nossa fé. Eles continuam sendo seres 
humanos e nossos irmãos africanos”.

Se a África tem direito de sonhar, e o podemos 
fazer também em seu nome:

Vejo o dia em que a África voltará à casa da paz 
pela cultura da paz, da justiça e da reconciliação. Então 
haverá uma celebração. A música da África soará com 
harmonias compostas em suas aldeias por seus baila-
rinos tradicionais e seus coros religiosos. A multidão, 
banhada em uma alegria triunfante, se moverá unís-
sona ao compasso de seus tambores. Em seus idiomas 
ancestrais e recém-emprestados e transformados, seus 
poetas celebrarão o gozo de viver e o dom da paz, a 
glória da vida e a bondade do Criador. De sua dispersão 
americana, caribenha e européia, virão seus artistas 
negros, seus jogadores de futebol, reconciliados com 
seu continente ancestral, orgulhosos de sua alegria e 
criatividade, solidários com suas lutas e celebrando seus 
triunfos. As imagens televisivas e os sítios da internet 
já não anunciarão a África como terra de fome, de terror 
e de desalento, senão como berço e esperança da Hu-
manidade, terra de canto e celebração, de convivência e 
criatividade, de fé e de reconciliação.

Mungu ibariki Afrika. Que Deus abençoe a África!
Em ti todas as nações se bendirão.
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Segunda Terça Quarta7755
Vicente Ferrer

66
Marcelino
Albrecht Dürer
1976:	Mário Schaerer, professor, Paraguai.
1979:	Morre, aos 39 anos, Hugo Echegaray, peruano, 

padre e teólogo da libertação.

João Batista de La Salle

Dia Mundial da Saúde

Is 42,1-7 / Sl 26
Jo 12,1-11

Is 49,1-6 / Sl 70
Jo 13,21-33.36-38

Is 50,4-9 / Sal 68
Mt 26,14-25

1818:	Vitória de San Martin, em Maipu, que confirma 
a Independência do Chile.

1976:	Juan Carlo D’Costa, operário, Paraguai.
1989:	María Cristina Gómez, militante da Igreja 

Batista, mártir da luta das mulheres salvadore­
nhas.

1992:	Fujimori dissolve o Congresso, suspende a 
Constituição e impõe a lei marcial.

Cheia, ás 06h03m, em Libra.
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Quinta Sexta Sábado88 99
Dionísio
565 a.C.: Nascimento de Siddartha Buddha.
1827:	Nascimento de Ramón Emeterio Betances, Pai da 

Pátria porto-riquenha, revolucionário que gerou, 
junto com Ruiz Belvis e outros patriotas, a idéia do 
Grito de Lares, insurreição porto-riquenha contra 
o domínio espanhol. Lutou também pela idéia da 
“Confederação das Antilhas”.

1977:	Carlos Bustos, padre capuchinho argentino, 
testemunha da fé entre os pobres de Buenos 
Aires, assassinado. 

Dia em Memória do Holocausto de 6 milhões de 
judeus assassinados pelos nazistas.

1920:	Desembarque de marines na Guatemala para 
“proteger” os cidadãos norte-americanos.

1948:	Jorge Eliécer Gaitán é assassinado em Bo­
gotá. Inicia-se uma violenta revolta reprimida 
duramente: o “Bogotazo”. 

1952:	Começa a revolução cívica na Bolívia.

Cacilda, Maria de Cleofas
Dietrich Bonhoeffer

1010
Ezequiel
Miguel Agrícola

1919:	Morre, emboscado, o general Emiliano Zapata, 
chefe dos camponeses revolucionários, em 
Chinameca, México.

1985:	Oscar Fuentes, estudante, Chile.
1985:	Daniel Hubert Guillard, padre belga, vigário em 

Cali, Colômbia, morto pelo exército por causa 
de seu compromisso com os pobres.

1987:	Martiniano Martínez, Terencio Vázquez e Abdón 
Julián B., militantes da Igreja Batista, mártires 
da liberdade de consciência em Oaxaca, Mé­
xico.

1111
Estanislau 
1927: 	Formação da Coluna Prestes, que percorrerá 

25.000 km combatendo os exércitos dos lati­
fundiários, Brasil. 

1986:	Antonio Fernández, jornalista e militante 
popular, mártir da solidariedade em Bogotá, 
Colômbia.

2002: Golpe de Estado contra o presidente Hugo 
Chávez na Venezuela, que durará quatro dias. 
Três presidentes em 42 horas. Manifestações, 
saques, várias dezenas de mortos, e reposição 
do presidente Hugo Chávez Frías.

Ex 12,1-8.11-14 / Sl 115 
1Cor 11,23-26 / Jo 13,1-15

Is 52,13 - 53,12 / Sl 30
Hb 4,14-16; 5,7-9

Jo 18,1 - 19,42

Gn 1,1-2, 2 / Sl 32 / Gn 22,1-18 / Ex 14,15-
15,1 / Is 54,5-14 / Is 55,1-11/ Bar 3,9-15.32 

/ Ex 36,16-328 / Rm 6,3-11 / Mc 16,1-8

Domingo de PÁSCOA
At 10,34.37-43/ Sl 227

Col 3,1-4 / Jo 20,1-9

Minguante, às 22h46m, em Capricórnio. 97
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Segunda Terça Quarta1212
Zenão
1797:	Chegam a Trujillo, Honduras, vindos da ilha 

de Roatán, cerca de 2.500 garífunas expulsos 
da ilha de San Vicente. Assim o povo garífuna 
chega à terra firme.

1925:	Reunião em Foz do Iguaçu que dará início à 
Coluna Prestes, que percorrerá 30 mil km pelo 
Brasil.

1313
Martinho, Hermenegildo
1999: 	Transferido para Belém, o julgamento dos 155 

policiais acusados da morte dos 19 sem-terra 
em Eldorado de Carajás, Brasil. 

1414
Telmo
1981:	Mártires do maior massacre da história recente 

de El Salvador, em Morazán: 150 crianças, 600 
idosos e 700 mulheres. 

1986:	Adelaide Molinari, religiosa, mártir da luta dos 
marginalizados em Marabá, Pará, Brasil.

2002: Golpe de Estado na Venezuela contra Hugo 
Chávez, de 4 dias. Três presidentes em 42 
horas.

At 2,14.22-32 / Sl 15
Mt 28,8-15

At 2,36-41 / Sl
Jn 20,11-18

At 3,1-10 / Sl 104
Lc 24,13-35
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Quinta Sexta Sábado

1952: 	Triunfa a revolução: camponeses e mineiros 
conseguem a reforma agrária na Bolívia. 

1984: 	1,7 milhão de manifestantes em São Paulo 
pelas “Diretas Já”. 20 anos.

2002: O juiz Carlos Escobar pede a extradição do 
exditador de Paraguai exilado em Brasília

1515 1616
EngráciaBento José Labre

1961:	Invasão da Baía dos Porcos, Cuba. 
1983:	Mártires camponeses indígenas de Joyabaj, El 

Quiché, Guatemala.
1992:	Aldemar Rodríguez, catequista, e companheiros 

militantes, mártires da solidariedade entre os 
jovens de Cali, Colômbia.

1993:	José Barbero, sacerdote, profeta e servidor dos 
irmãos mais pobres da Bolívia.

1717
Aniceto
1695:	Morre a poetisa mexicana Juana Inés de la 

Cruz.
1803: 	Morre na prisão francesa de Joux, sem 

assistência médica, Toussaint L’Ouverture, 
defensor da libertação do Haiti. 

1990:	Tibério Fernández, sacerdote, e companhei­
ros leigos, mártires da promoção humana, 
Trujillo, Colômbia.

1996:	Massacre de Eldorado dos Carajás, PA, 
Brasil. A Polícia Militar do Estado mata 23 
pessoas que defendiam seu direito à terra.

1998:	César Humberto López, presidente da 
Fraternidade Ecumênica pela Paz, assassi­
nado em San Salvador por seu compromisso 
com a justiça.

Dia Internacional da Luta Camponesa. 
É o primeiro de maio dos camponeses.

1818
1537:	Francisco Marroquín, primeiro bispo sagrado 

nas Índias, fundador das primeiras escolas e 
hospitais, pastor da Guatemala.

1955:	Conferência de Bandung, Indonésia, no qual se 
cria o movimento de países não alinhados.

1998:	Assassinato de Eduardo Mendoza, advogado 
dos direitos populares e denunciador dos 
paramilitares.

Perfecta, Galdino

At 3,11-26 / Sl 8
Lc 24,35-48

At 4,1-12  / Sl 117
Jo 21,1-14

At 4,13-21 / Sl 117
Mc 16,9-15

Domingo 2º de Páscoa
At 5,12-16 / Sl 117

Ap 1,9-13.17-19
Jo 20,19-31
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Segunda Terça Quarta1919
Leão, Ema
Olavus Petri
1925:	Desembarque de marines em La Ceiba, Hon­

duras.
1980:	Juana Tun, esposa de Vicente Menchú, e 

seu filho Patrocínio, de família indígena de 
catequistas, que lutaram por sua terra, mártires 
de El Quiché, Guatemala.

Dia Panamericano do Índio: Jornada criada, em 
1941, no Primeiro Congresso Indigenista Latino-
americano, celebrado no México.

2020
Sulpício

1586:	Nasce Rosa de Lima, Peru.
1871:	A Província Franciscana da Imaculada, 

Brasil, oferece a liberdade a 4 escravos e 12 
menores; declara também livres os ventres 
das escravas de todos os seus conventos.

1898:	Guerra entre Espanha e EUA, que invadem 
Cuba, Porto Rico, Guam e Filipinas. 

1980:	Mártires indígenas da organização popular em 
Veracruz, México.

2121
Anselmo
1792:	Joaquim José da Silva Xavier, “Tiradentes”, 

precursor da Independência do Brasil, é enfor­
cado e depois decapitado pelos portugueses.

1960:	Brasília é inaugurada como a capital do Bra­
sil.

1965:	Morre torturado Pedro Albizu Campos, pela 
independência de Porto Rico. 

1971:	Morre o ditador F. Duvalier, Haiti. 
1989:	Juan Sisay, militante da vida, mártir da fé e da 

arte popular em Santiago de Atitlán, Guatemala. 
15 anos.  

1997:	Gaudino dos Santos, pataxó, morre em Brasília 
queimado por jovens - filhos de magistrados. 
Os pataxós estavam na cidade exigindo a 
demarcação de 36 mil hectares de sua reserva, 

At 4,23-31 / Sl 2
Jo 3,1-8

At 4,32-37 / Sl 92
Jo 3,11-15

At 5,17-26 / Sl 33
Jo 3,16-21

Nova, às 08h21m, em Touro.
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Quinta Sexta Sábado

1500:	Desembarque do primeiro europeu no Brasil, 
Pedro Álvares Cabral.

1519:	Desembarque de Cortéz em Vera Cruz, com 
600 soldados, 16 cavalos e algumas peças de 
artilharia.

1638:	Hernando Arias de Ugarte, bispo de Quito e de 
Santa Fé, Colômbia, defensor dos índios. 

1982:	Félix Tecu Jerônimo, lavrador achi, catequista, 
ministro da Palavra, Guatemala.

1997: O exército peruano invade a embaixada do 
Japão em Lima, ocupada pelo MRTA, “sem 
fazer prisioneiros”.

23232222

Dia da Terra

Sotero, Caio, Agapito

1971:	Os indígenas do Alasca rebelam-se contra os 
testes atômicos que contaminaram a Ilha de 
Anchitks.

Jorge
Toyohiko Kagawa

Dia do Livro e dos Direitos do Autor
A 28ª Conferência da Unesco, reunida em Paris, em 
novembro de 1995, aprovou a criação do Dia Mundial 
do Livro e dos Direitos do Autor. Será celebrado dia 
23 de abril de cada ano, “pois nessa data, em 1616, 
morreram o inca Garcilaso de la Vega, Miguel de 
Cervantes e William Shakespeare”.

2525
Marcos
1667:	Pedro de Betancourt, franciscano, apóstolo dos 

pobres na Guatemala.
1975:	É fundada a Associação Indígena da República 

Argentina (AIRA).

 At 5,27-33  / Sl 33
Jo 3,31-36

At 5,34-42 / Sl 26
Jo 6,1-15

1965:	Intervenção dos EUA na República Domi-nica­
na, com 40.000 homens.

1985:	Laurita López, catequista, mártir da fé na Igreja 
salvadorenha.

2424
Fidel

At 6,1-7  / Sl 32
Jo 6,16-21

Domingo 3º de Páscoa
At 5,27-32.40-41 / Sal 29

Ap 5,11-14
Jn 21,1-19
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Segunda Terça Quarta2626
Anacleto, Marcelino, Isidoro
1998: Assassinado na Guatemala d. Gerardi, depois 

de publicar o informe “Nunca Mais” da Recu­
peração da Memória Histórica, que documenta 
55 mil violações dos direitos humanos, 80% 
dos quais atribuídos ao exército. 

2727
Zita, Montserrat
1977:	Rodolfo Escamilla, padre, mártir, México.
1999: 	O Tribunal da Dívida Externa no Rio de Janeiro, 

Brasil, determina que não seja paga. 

2828
Pedro Chanel
1688:	Carta Régia de Portugal restabelece a escravi­

dão e a guerra justa contra o índio. 
1965:	Lyndon Johnson ordena a invasão da República 

Dominicana.
1985:	Cleusa Carolina Coelho, missionária agosti­

niana recoleta, assassinada pela defesa dos 
indígenas na Prelazia de Lábrea, Amazonas. 
Desaparecida dia 28 de abril, seu cadáver foi 
encontrado dia 3 de maio de 1985.

At 6,8-15 / Sl 118
Jo 6,22-29

At 7,51-8,1 / Sl 30
Jo 6,30-35

At 8,1-8 / Sl 65
Jo 6,35-40
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Quinta Sexta Sábado2929 3030
Catarina de Sena
1904:	Nasce Consuelo Lee Corretjer, revolucionária, 

poetisa e professora, líder do movimento inde­
pendentista porto-riquenha. 100 anos.

1991:	Moisés Cisneros Rodríguez, religioso marista, 
mártir da violência e da impunidade, Guate­
mala. 

1982:	Enrique Alvear, bispo, pastor e profeta da Igreja 
do Chile.

Pio V
1948:	21 países assinam em Bogotá a carta de 

constituição da OEA.
1977: 	Criação da Associação das Mães da Praça 

de Maio, Argentina.  

11 Gn 1,26 - 2,3 / Sl 89
Mt 13, 54-58

1980:	Conrado de la Cruz, padre, e Herlindo Cifuentes, 
catequista, seqüestrados e mortos, mártires na 
Guatemala. 

1981: 	Raynaldo Edmundo Lemus Preza, da CEB Gua­
dalupe, em Soyapango, El Salvador, capturado 
e desaparecido por seu compromisso cristão, 
com seu amigo Edwin Laínez. 
Dia Internacional dos Trabalhadores

S. José, Operário
Mônica

22
Atanásio
1979:	Luis Alfonso Velázquez, menino de 10 anos, 

mártir da ditadura somozista, Nicarágua. 
1981:	Criada a União das Nações Indígenas, UNI, no 

Brasil. 
1994:	Sebastián Larrosa, estudante camponês, mártir 

da solidariedade e da justiça entre os pobres do 
Paraguai.

1997:	Falece Paulo Freire, fundador da pedagogia 
libertadora latino-americana.

At 8,26-40 / Sl 65
Jo 6,44-51

At 9,1-20 / Sl 116
Jo 6,52-59

Domingo 4º de Páscoa
At 13,14.43-52 / Sl 99

Ap 7,9.14-17
Jo 10,27-30
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Outra América É possível

104

Claudia Korol
Buenos Aires, Argentina

“Outra América Latina (AL) é possível” poderia ser 
um lema que recupere uma aspiração, um sonho, uma 
utopia; mas também pode ser o título de um programa 
de ação que não iniciamos hoje, que está em marcha, e 
que parte do reconhecimento de nós mesmos, de nossa 
cultura, de nossa identidade, de nossas potencialidades, 
de nossas histórias, de nossas criações.
Desde a raiz

AL é, como tal, “latina”, resultado de uma sucessão 
de invasões e genocídios que instauraram a sangue e 
a fogo o capitalismo, entendido não só como projeto 
econômico, mas como cultura de dominação. Ao fa-
zer-se “latina”, negou ser inca, mapuche, maia, kuna, 
mesquita, coya, tojolabal... Reconhecer esta marca de 
nascimento, obriga a pensar que uma AL que seja ou-
tra, requer olhar mais abaixo da terra que pisamos, até 
visualizar as raízes que pretenderam suprimir. Olhar os 
rios de sangue que regam nossa identidade. Escutar as 
diferentes formas de denominar o milho, o sol, a lua, 
o amor. Recuperar o lugar das culturas resistentes, que 
ainda continuam lutando por sua existência, como parte 
fundadora desta América.

Refiro-me como primeiro passo, ao respeito pelas 
línguas, pelas histórias, pelas cosmovisões dos povos 
originários; e um passo além, estabelecer o diálogo 
necessário para um encontro de nossos povos, que não 
implique em submissão, subordinação, mas na possibili
dade de estabelecer os desafios comuns a todos os opri-
midos do Continente.
A unidade antiimperialista de Nossa América

Um programa possível para outra América Latina, 
requer compreender que o projeto neoliberal pretende 
que avancemos em um tipo de fragmentação que nos 
apresenta como uma soma de regiões econômicas (Mer
cosul, Região Andina, etc.), que seriam todas por sua 
vez tuteladas pelos EUA, nos marcos da ALCA.

Diante desse programa que nos fragmenta, urge res-
gatar coletivamente o sonho martiano da Nossa América, 
o programa bolivariano que dizia “Pátria é América”, o 
projeto continental de Guevara.

AL é um Continente com história, com memória. As 
lições que nascem das façanhas emancipatórias de Bolí-
var, de San Martín, de Artigas, de Sandino, de Farabundo 
Martí, de José Martí, não são parte de um passado a glo-

rificar, mas de um presente a construir: a unidade da AL 
Unidade como projeto antiimperialista, que, por sua vez, 
reconheça a diversidade de histórias, de experiências e 
de identidades que a habitam. Que saiba tocar a clave 
do nacional, como parte de uma sinfonia continental.

Unidade que requer identificar o imperialismo norte-
americano — conceito que querem colocar em desuso, 
mas que a brutalidade da dominação e da política bélica 
de seus governos reinstalam vez e outra —, como inimi-
go da humanidade. Não se trata de simples palavra. Tra-
ta-se de conhecer os elementos com os quais se exerce 
a dominação: o FMI, o Banco Mundial, a militarização, o 
projeto do TLC, o Plano Colômbia, o Plano Puebla Pa-
namá, o bloqueio a Cuba, e quando lhes é necessário, a 
guerra e a invasão.

É imprescindível tomar consciência da barbárie civi-
lizatória a que empurram toda a humanidade as políticas 
imperialistas; e estabelecer um plano de ação comum 
dos povos da AL contra a guerra, o militarismo, a ALCA, 
e as distintas formas de dominação político cultural em 
curso. Um plano latino-americano de resistência, que 
estenda também laços em direção aos latino-america-
nos e terceiromundistas que habitam “nas entranhas 
do monstro”, e em direção a todas as forças políticas e 
sociais que emergem no mundo, desafiando a lógica de 
uma globalização que se faz sobre a base do extermínio 
de povos completos.
Crer possível o necessário. Realizar o possível

É possível, em tempos de fragmentação, construir 
uma proposta deste tipo?

Não só é possível, como há esforços que já estão se 
realizando. O Foro Social Mundial realizou seu terceiro 
encontro neste Continente. Não é uma casualidade, 
mas o produto da acumulação de resistências e buscas 
realizadas. Na AL, existem articulações políticas, sociais 
e culturais dos movimentos populares. Fortalecer estes 
espaços com ações comuns que construam identidade, 
resistências e alternativas, é um caminho para nosso 
mútuo reconhecimento.

Em 1973, o golpe de estado no Chile inaugurou um 
tempo de refluxo dos movimentos populares na AL. O 
terrorismo de Estado em cada país, financiado e asse
ssorado pelas políticas norte-americanas, realizou um 
verdadeiro genocídio, somente comparável ao extermínio 
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que abriu caminho à “conquista” da América, a fim de 
instaurar a “nova ordem mundial” do neoliberalismo.
Mas esta etapa começa a se reverter.

As políticas neoliberais levaram nossos povos a um 
estado de desespero e cansaço que se reverte em crises 
de governabilidade e na oportunidade de ensaiar propos
tas alternativas. Podemos analisar, nesta perspectiva, a 
potencialidade dos movimentos populares que inaugura
ram o enfrentamento ao TLC desde os confins da Selva 
Lacandona, dos que levaram Lula ao governo no Brasil, 
dos que sustentam uma perspectiva socialista em Cuba, 
ou dos que derrotaram o golpe imperialista contra Cha-
vez na Venezuela. 

Podemos sentir esta força nas batalhas que livram 
(libertam) o movimento popular na Bolívia, no Equa-
dor, na Argentina, na Colômbia, na América Central. É 
responsabilidade e um desafio para estes movimentos 
sustentar o rumo do projeto alternativo, a partir da 
intensa mobilização e o crescimento de suas forças na 
base social, agredida e golpeada por décadas de neoli-
beralismo.
A batalha cultural

O reconhecimento deste feito tornou necessário 
superar a derrota produzida pelas ditaduras, e também 
criar caminhos de reconstrução dos movimentos popu-
lares, de exercício de sua autonomia e de recriação de 
um pensamento revolucionário. Um pensamento que não 
fosse tributário de olhares eurocêntricos ou das imposi
ções que surgem da hegemonia conservadora mundial. 
Mas que, recolhendo as diferentes vertentes teóricas e 
culturais do Continente, fosse elaborando um caminho 
próprio, que integrasse de maneira sistemática as expe
riências produzidas na resistência cultural, política e 
social a todas as formas de exploração e dominação.

Um desafio, para que outra AL seja possível, é 
aportar para a criação de uma cultura latino-americana 
valores, idéias, pensamentos, símbolos, que sejam opos
tos aos da cultura que sustenta e reproduz a dominação 
capitalista. A sistematização das experiências dos movi
mentos populares, como caminho para o desenvolvimen
to do pensamento crítico, revolucionário, para a criação 
teórica coletiva, para a forja dos movimentos populares 
como intelectuais coletivos, para a formação política e 
ideológica de uma nova geração de intelectuais orgâni
cos, é parte dos desafios a assumir. 

A educação popular pode nos auxiliar, no diálogo 
com o pensamento social, com as culturas originárias, 
com as contribuições que provêm do feminismo, e de 
outras buscas emancipatórias.

Criando poder popular
Estes novos pensamentos e práticas irão forjando, 

de maneira coletiva, os projetos de poder popular, de 
criação de autonomia, de acumulação de experiências 
de confrontação com os opressores. Aprendendo a ocu-
par as terras para fazê-las trabalhar, como faz o MST do 
Brasil; aprendendo a ocupar as empresas para fazê-las 
produzir sem patrões, como os trabalhadores de fábri-
cas recuperadas na Argentina, aprendendo a ocupar as 
consciências e sentimentos com sonhos que mereçam ser 
vividos e não com propagandas que estimulem o consu-
mismo e a alienação, como fazem os zapatistas; apren-
dendo a transformar a memória em fogo ardente, como 
as Mães da Praça de Maio, aprendendo a batalha da dig-
nidade contra o dinheiro, que realiza cotidianamente o 
povo cubano. Espaços de poder popular, que multiplicam 
a experiência em que se ensaia, como em um gigantesco 
laboratório, a possibilidade de uma nova sociedade. 
Um projeto que enfrente toda a opressão

As batalhas anticapitalistas necessitam de reunir 
as demandas econômicas e sociais por trabalho, mo-
radia, terra, educação, saúde, com as batalhas contra 
todas as opressões. É necessário que as demandas de 
gênero, que a luta contra as discriminações por opção 
sexual, religiosa, por razões étnicas, que as denúncias 
dos ecologistas, sejam parte – não secundária – de um 
programa que permita unir em um bloco político social 
os que sofrem diferentes opressões e ao mesmo tempo, 
ir criando nos movimentos populares novas relações, 
construídas sobre a base do humanismo, do respeito, da 
ternura, da solidariedade. Relações que comecem a ante-
cipar, em nossas experiências de poder popular, de forja 
de autonomia e autoconsciência, o tipo de sociedade 
pela qual lutamos.
A opção pelo socialismo

A opção pelo socialismo parece ser a perspectiva 
necessária a construir como projeto civilizatório, no 
imaginário de milhões de vítimas do capitalismo. A 
opção pelo socialismo não pode ser, em nenhum caso, 
a repetição de modelos ou dogmas; e sim constituir, na 
perspectiva mariateguiana, criação heróica dos povos; 
ou, a partir do olhar da teologia da libertação, à realiza-
ção da opção pelos pobres.

Opção pelos oprimidos. Experiência emancipatória. 
Criação de homens novos e mulheres novas. Memória dos 
caídos que fertiliza nossa criação. Sem perder a ternura 
jamais, como nos pedia Che, florescendo em rebeldias 
pelo Continente, que diz, que anuncia, que crê, que 
outra América Latina é possível.
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Segunda Terça Quarta33
Filipe e Tiago
1500:	Frei Henrique de Coimbra, primeiro missionário 

a pisar o solo brasileiro.
1991:	Felipe Huete, Ministro da Palavra, e quatro 

companheiros, mártires da Reforma Agrária, 
em El Astillero, Honduras.

Dia Internacional pela liberdade 
de imprensa.

44Floriano
Mônica
1493:	Bula Inter Caetera, pela qual o Papa doava as 

terras do novo Continente aos Reis Católicos 
da Espanha.

1521:	Pedro de Córdoba, primeiro apóstolo missio­
nário dos dominicanos na América. Autor do 
primeiro catecismo do Continente.

1547:	Cristóbal de Pedraza, bispo de Honduras, “Pai 
dos Índios”.

55
Máximo
1862:	O México derrota os franceses em Puebla.
1980:	Isaura Esperanza, “Chaguita”, catequista, da 

Legião de Maria, mártir em El Salvador.
2001: 	É assasinada Bárbar Ann Ford, 64 anos, irmã 

de Caridade, estadunidense, trabalhando no 
Quiché desde 1989. Tinha colaborado com d. 
Gerardi no informativo “Nunca mais”, e ajudado 
as vítimas da guerra para declarar as experiên­
ças vividas e para fazer exumações.

Dia Mundial das Comunicações

108

At 12,24-13,5 / Sal 66
Jo 12,44-50

1 Cor 15,1-8 / Sl 18
Jo 14,6-14

At 11,19-26 / Sol 86
Jo 10,22-30

Eclipse total de lua, visível em Europa e 
no extremo sul de América do Sul

Cheia, às 15h33m, em Escorpião.
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Quinta Sexta Sábado66 77
Augusto, Flávia, Domitila
1937: 	Prestes é condenado a 16 anos de prisão. 	

Brasil. 
1991: 	Preso o fazendeiro Jerônimo de Amorim, man­

dante da morte de um sindicalista, Brasil. 

Heliodoro
1977:	Oscar Alajarín, militante da Igreja Metodista, 

mártir da solidariedade na Argentina.
1987:	Rubén Darío Vallejo, padre, Colômbia.
1994:	A Corte Constitucional da Colômbia legaliza a 

“dose pessoal” de narcóticos.

88
Vítor e Acácio
1753: Nasce Miguel Hidalgo, Pai da Pátria, México. 
1770:	Carlos III ordena “que se extingam os diferen­

tes idiomas indígenas e se imponha o caste­
lhano”.

1987:	Vicente Cañas, missionário jesuíta, assassinado 
pelos que cobiçavam as terras dos índios que 
ele acompanhava, mártir no Mato Grosso. 

1989:	Nicolau Van Kleef, sacerdote vicentino de 
origem holandesa, é morto por um militar em 
Santa María, Chiriquí, Panamá.
Dia da Cruz Vermelha Internacional

99
Pacômio, Gregório Ostiense
1982:	Luis Vallejo, arcebispo de Cusco, Peru, an­

teriormente ameaçado de morte devido a sua 
opção preferencial pelos pobres, morre em um 
“acidente” provocado, nunca esclarecido.

1994:	Depois das primeiras eleições multiraciais da 
história da África do Sul, Nelson Mandela assume 
a presidência, com 62% dos votos; primeiro pre­
sidente negro de seu país e o preso político vivo 
com mais anos de cadeia no mundo. 10 anos. 

109

At 13,13-25 / Sal 88
Jo 13,16-20

At 13,26-33 / Sal 2
Jo 14,1-6

At 13,44-52 / Sal 97
Jo 14,7-14

Domingo 5º de Páscoa
At 14,20-26 / Sl 144

Ap 21,1-5
Jo 13,31-35
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Segunda Terça Quarta1010
João de Ávila, Antonino
1795:	José Leonardo Chirino, mestiço, lidera a 

insurreição de Coro, Venezuela, com índios e 
negros lutando “pela liberdade dos escravos e 
a eliminação de impostos”.

1985:	Irne García, sacerdote, e Gustavo Chamorro, 
militante, mártires da justiça e da promoção 
humana em Guanabanal, Colômbia.

1986:	Jósimo Morais Tavares, padre, assassinado 
pelo latifúndio, mártir da Pastoral da Terra, em 
Imperatriz, Maranhão, Brasil. 

1111
Anastásio
1974:	 Carlos Mugica, sacerdote, mártir do povo 

das «villas miseria» na Argentina www.
carlosmugica.com.ar

1977:	Alfonso Navarro, padre, e Luis Torres, coroin­
ha, mártires em El Salvador.

1988:	Montado no Rio de Janeiro o maior aparato 
militar após a revolução de 1964, para intimidar 
a “Marcha contra o centenário da abolição”, 
organizada pelas entidades negras. 

1212
Nereu, Aquiles, Pancrácio
Dia atribuído à escrava Anastásia, que simboliza todas 

as negras torturadas e estupradas até a morte 
pelos brancos donos de fazendas.

1957:	A OIT adotou o Convênio 107 sobre Populações 
Indígenas e Tribais, que prevê a proteção dos 
direitos dos índios.

1980:	Walter Voodeckers, missionário belga, compro­
metido com os lavradores pobres, mártir em 
Escuintla, Guatemala.

110

At 14,5-17 / Sl 113
Jo 14,21-26

At 14,18-27 / Sl 144
Jo 14,27-31

At 15,1-6 / Sl 121, 1-5
Jo 15,1-8

Minguante, às 06h04m, em Aquário.
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Quinta Sexta Sábado1414
Matias, Apóstolo

1313
Fátima
1829:	Nascimento de Segundo Ruiz Belvis, patriota 

e revolucionário porto-riquenho.
1888:	Lei Áurea. É abolida juridicamente a escravidão 

negra no Brasil, quando mais de 95% dos ne­
gros já haviam conseguido, por seus próprios 
esforços, a liberdade.

1977:	Luis Aredez, médico, mártir da solidariedade 
entre os pobres da Argentina. 

1998:	Ocupada pelo exército a sede da Comissão 
de Justiça e Paz da Conferência Nacional dos 
Religiosos da Colômbia.

1811:	 Independência do Paraguai. Festa nacional.
1904:	Morre Mariano Avellana, missionário claretia­

no, evangelizador do povo chileno. Centená­
rio.

1980:	Massacre do Rio Sumpul, El Salvador, no qual 
morreram mais de 600 pessoas.

1980:	Juan Ccaccya Chipana, operário, militante, 
vítima da repressão policial no Peru.

1981:	Carlos Gálvez Galindo, padre e mártir na 
Guatemala.

1988:	Lavradores mártires pela causa da paz, Ca­
yara, Peru. 

1991:	Porfírio Suny Quispe, militante e educador, 
mártir da justiça e da solidariedade, Peru. 

15
Isidro Lavrador
Joana de Lestonnac

Dia Internacional dos Objetores de Consciência. 
Entende-se por objetor de consciência toda pessoa 
que pode ser recrutada para o serviço militar e 
que, por razões de consciência religiosas, éticas, 
morais, humanitárias ou similares, recusa-se a 
fazer o serviço militar ou tomar parte em conflitos 
armados.

1903:	Fuzilado, em Chiriqui, o guerrilheiro Victoriano 
Lorenzo, herói nacional do Panamá.

1986:	Nicolás Chuy Cumes, jornalista evangélico, 
mártir da liberdade de expressão, Guatemala.

1987:	Mártires indígenas, vítimas do despejo de suas 
terras, Bagadó, Colômbia. 

15

1616
João Nepomuceno
Ubaldo
1818: 	João II aprova a vinda dos colonos suíços para a 

atual Nova Friburgo (Estado do Rio de Janeiro), 
depois da grande fome de 1917 na Suíça.  

1981:	Edgar Castillo, jornalista, assassinado na 
Guatemala. 
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 At 15,7-21 / Sal 95
Jo 15,9-11

 At 1,15-17.20-26 / Sal 112
Jo 15, 9-17

At 16,1-10 / Sal 99
Jo 15,18-21

Domingo 6º de Páscoa
At 15,1-2.22-29 / Sal 66

Ap 21,10-14.22-23
Jo 14,23-29
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Segunda Terça Quarta1717

Dia Mundial das Telecomunicações. É um convite 
à busca de novas fontes de comunicação para 
evitar os grandes desequilíbrios na produção de 
mensagens e programas.

Pascal Bailão
1818

Rafaela M. Porras, Eric
1525:	Fundação de Trujillo, Honduras.
1781:	Decapitado e esquartejado José Gabriel Con­

dorcanqui, Tupac Amaru II, guerreiro indígena 
do Peru e da Bolívia.

1895:	José Martí morre em combate, lutando pela 
independência de Cuba.

1895:	Nascimento de Augusto C. Sandino, Nicará­
gua.

1950:	Reúne-se no Rio de Janeiro, Brasil, o Conselho 
Nacional de Mulheres Negras.

1976:	Héctor  Gutiérrez e Zelmar Michellini, políticos 
e militantes cristãos, mártires das lutas do povo 

1919
Pedro Celestino
1979:	Encarceradas 21 pessoas na ilha-município 

de Vieques, Porto Rico, por protestar contra a 
presença da Marinha dos EUA. 25 anos. 

1995:	Morre Jaime Nevares, bispo de Neuquén, voz 
profética da Igreja argentina.

1997:	Manoel Luís da Silva, 40, sem-terra assassina­
do por capangas de Alcides Vieira de Azevedo, 
em São Miguel de Taipu, onde acampavam 140 
famílias. A CPT e a Arquidiocese da Paraíba 
denunciaram o crime, que a polícia encobriu.

2002:	Canonização de Paulina, 1ª santa brasileira, 
defensora dos pobres.
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 At 16,22-34 / Sal 137
Jo 16,5-11

At 16,11-15 / Sal 149
Jo 15,26-16,4

At 17,15.22-18,1 / Sal 148
Jo 16,12-15

Nova, às 23h52m, em Touro.

1961: Inicia o bloqueio comercial dos EUA contra 
Cuba, em resposta à Reforma Agrária realizada 
pela revolução cubana.
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Quinta Sexta Sábado2020
Bernardino de Siena

2121
1506:	Colombo morre em Valladolid, Espanha.
1981:	Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir da 

causa dos pobres Guatemala.
1993:	Carlos Andrés Pérez, presidente da República 

da Venezuela, é destituído.
1998: Assassinado em Pesqueira, Pernambuco, Fran­

cisco de Assis Araújo, cacique do povo xukuru, 
líder conhecido em âmbito internacional.

Felícia e Gisela
João Eliot
1897:	Morre em Puerto Plata, Gregório Luperón, 

herói da Independência da República Domini­
cana.

1981: Pedro Aguilar Santos, sacerdote, mártir, 
Guatemala. 

1991:	Jaime Gutiérrez Álvarez, religioso, Colôm­
bia. 

1991:	Irene Mc’Cormack, missionária, e companhei­

2222
Joaquina Vedruna
Rita de Cássia
1937: 	Massacre de Caldeirão, Brasil. 
1965: 	Brasil envia 280 soldados, solicitados pelos 

EUA, em apoio ao golpe em Santo Domingo.

2323
Desidério
Ludwig Nommensen
1977:	Elisabeth Kaseman, militante alemã da Igreja 

luterana, mártir pela causa dos pobres, Buenos 
Aires, Argentina. 

1987:	Luis Gutiérrez, padre, Colômbia. 
Semana de solidariedade com os povos de todos 
os territórios coloniais.
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At 18,1-8 / Sal 97
Jo 16,16-20

At 18,9-18 / Sal 46
Jo 16,20-23

At 18,23-28 / Sal 46
Jo 16,23-28

Dia mundial (da ONU) da diversidade cultural 
para o diálogo e o desenvolvimento

Dia internacional (da ONU) da biodiversidade 

Domingo da Ascenção
At 1, 1-11 / Sl 46

Ef 1, 17-23
Lc 24, 46-53
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Segunda Terça Quarta2424
1822:	Batalha do Picincha, dando a independência 

total ao Equador.
1986:	Ambrosio Mongorrón, enfermeiro espanhol, e 

companheiros camponeses, mártires da soli­
dariedade, San José de Bocay, Nicarágua.

Vicente de Lerins
Nicolau Copérnico

2525
Vicenta López Vicuña
Gregório VII
1810: Revolução de maio, dia da Pátria Argentina.
1987:	Bernardo López Arroyave, padre colombia-	

no, mártir pelas mãos dos latifundiários e 	
militares.

Dia da Libertação da África. Semana de soli­
dariedade com os povos de todos os territórios 
coloniais, assim como os do Sul da África, que 
lutam pela liberdade, pela independência e pelos 

direitos humanos.

2626
Filipe Néri
Mariana Paredes
1966:	Independência da Guiana. 
1969:	Henrique Pereira Neto, padre, 28 anos, mártir 

da justiça, Recife.

114

At 19,1-8 / Sal 67
Jo 16,29-33

At 20,17-27 / Sal 67
Jo 17,1-11

At 20,28-38 / Sal 67
Jo 17,11-19
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Quinta Sexta Sábado2727 2828
Agostinho de Canterbury
João Calvino
1975:	O quéchua é oficializado no Peru (decreto 

21.156).
1987:	Luis Pérez, padre, Colômbia.

Emílio e Justo
1926:	 Golpe de Estado que leva o direitista Salazar 

ao poder em Portugal, até sua morte em 
1970. 

1993:	Javier Cirujano, missionário, mártir da paz e 
da solidariedade, Colômbia.

2001:	A justiça francesa chama Henry Kissinger, 
ex‑secretário de Estado dos EUA a depor, pela 
sua implicação nos assasinatos de cidadãos 

2929
Maximino
Jiri Tranovsky
1969: 	O  «cordobazo»: Levante social contra a ditadura 

de Onganía, em Córdoba, Argentina.  
1978:	Massacre de uma centena de quichés em 

Panzós, Guatemala.
1980:	Raimundo Ferreira Lima, “Gringo”, lavrador, 

sindicalista, agente de pastoral, mártir em 
Conceição do Araguaia, Pará, Brasil.

2001:	A juíza Servini, da Argentina, reitera ao Chile o 
pedido de extradição de Pinochet, para julgá‑lo 
pelo assasinato do general Prats.

3030
Fernando
Joana D’Arc
1961: Cai, assassinado, o ditador dominicano Rafael 

Leónidas Trujillo. 
1994:	María Correa, religiosa, irmã dos indígenas 

mby’a, profeta da denúncia na sua terra para­
guaia. 10 anos. 

1996: 	A comissão dos desaparecidos políticos aprova 
a indenização à família de Fiel Filho. Brasil. 
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At 22,30; 23,6-11 / Sal 15
Jo 17, 20-26

 At 28,16-20.30-31 / Sal 10
Jo 21,20-25

 At 25,13-21 / Sal 102
Jo 21,15-19

Crescente, às 02h57m, em Virgem.

Domingo de Pentecostes
At 2, 1-11 / Sl 103

1 Cor 12,3-7.12-13
Jo 20,19-23
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Outras religiões são possíveis
Tissa Balasuriya

Colombo, Sri Lanka

116

Não nos referimos a outras religiões novas, mas a «religiões outras», as mesmas religiões atuais, 
mas transformadas, convertidas. «Outras religiões» são possíveis, para o «outro mundo possível».

As religiões têm a ver com o esforço humano por 
buscar a significação última da vida, de suas origens e 
de seu destino. As religiões motivam os seres humanos 
para o bem — para as pessoas e as comunidades —, 
inspirando-os para que sejam felizes e realizados. 

Consenso nos valores centrais
O hinduísmo é uma busca do divino nas relações 

humanas e terrestres. As tradições hindus têm um ensi-
namento de desprendimento, libertação da ignorância 
e do engano, respeito à vida, à paz, à não-violência, 
meditação, sabedoria e culto do Deus transcendente e 
presente em toda a realidade. A tradição hindu também 
inclui a possibilidade de uma pluralidade de deuses com 
diferentes relações humanas. 

Podemos ver quão próximos estão estes valores 
hinduístas ao ensinamento de Jesus, de que Deus é 
amor e nós devemos amarmos uns aos outros. Um amor 
que deve dar-se realmente a serviço dos necessitados 
e oprimidos. Seu ensinamento básico é não-violência, 
ternura e genuíno amor nas relações sexuais, moderação 
no uso do alimento e da bebida, e desprendimento da 
possessão das coisas materiais. As bem-aventuranças 
e os mandamentos contêm uma mensagem similar. 
Ser discípulo de Jesus é um caminho de libertação da 
pessoa e de construção do Reino de Deus, onde todos 
compartilham na abundância, em vez da injustiça e da 
exploração de uns por outros. 

É de sublinhar a grande coincidência que se dá 
entre os cinco preceitos básicos do budismo e o man-
dato de Jesus de amar a Deus e ao próximo, ainda que 
estejam expressos num contexto cultural distinto. 

O islã é uma mensagem de monoteísmo: Deus é uno, 
misericordioso e compassivo. O islã ensina submissão 
a Alá, oração diária, penitência, jejum, especialmente 
durante o mês do Ramadã, compartilhar na comunidade, 
com especial preocupação pelos necessitados, a distri-
buição do Zaqat e a peregrinação a Meca. O islã ensina 
a unidade da Humanidade, unidade na diversidade, paz 
e liberdade de consciência. 

Os valores centrais destas quatro religiões mundiais 
são similares em relação a seus ensinamentos éticos. 

Todas elas advogam o cuidado amoroso e a preocupa-
ção pelos outros, especialmente pelos necessitados. As 
religiões pregam amor universal, ternura, compaixão, 
perdão, verdade, igualdade, justiça, não-violência e paz. 
Suas diferenças concernem à forma de explicar os temas 
da origem e destino tanto do universo como da vida hu-
mana. Isso deve-se a seus pressupostos filosóficos e às 
doutrinas que a partir destes evoluíram, e da influência 
de diferentes grupos de poder. As diferenças parecem 
maiores devido às distintas linguagens, culturas, formas 
de expressão e categorias mentais. 

O hinduísmo tem mostrado uma grande tolerância 
com as outras religiões e tem inspirado a não-violência, 
como testemunhou M. Gandhi. O budismo é atrativo 
pelo seu humanismo meditativo, seu sentido de igual-
dade social e seu respeito à liberdade religiosa no cami-
nho da libertação. O cristianismo tem inspirado muito 
serviço social e muita ação humana de libertação. O islã 
tem alimentado a paz, as artes, a ciência e a cultura 
durante muitos séculos. 

A tolerância mútua entre as religiões é necessária
Há certos aspectos com que as religiões não podem 

concordar:
a) As religiões não podem estar de acordo no que 

ensinam sobre as origens da vida humana sobre a terra, 
ou sobre a vida depois da morte (na medida em que 
haja). Há temas sobre que cada religião tem seu ensi-
namento e sua posição própria. Mas, os humanos não 
têm evidências apodícticas sobre estes temas, que são 
todavia parte inexplorada do mistério da vida. Podemos 
chegar a algumas evidências que contestem certas posi-
ções tomadas por algumas religiões, como por exemplo, 
se todos os humanos descendem de uma mesma pessoa 
humana. Algumas teorias antigas já não podem susten-
tar-se hoje, como a existência do limbo, afirmada anti-
gamente pelos cristãos. 

b) Não podem estar de acordo as religiões quanto à 
natureza e as funções do divino, da suprema realidade 
transcendente. Pode ser o caso das doutrinas chamadas 
dogmas pelos cristãos, para as quais reivindicam certeza 
sobre a base de uma divina revelação recebida ou dada 



117

Te
xt

o 
m

ui
to

 m
ai

s 
am

pl
o,

 e
m

 in
gl

ês
: 

ht
tp

:/
/l

at
in

oa
m

er
ic

an
a.

or
g/

20
04

/t
ex

to
s

❑

por seus fundadores ou videntes ou líderes. Não pode 
haver acordo sobre a doutrina cristã de que Deus é 
Trindade. A atribuição de conceitos tais como «pessoa» 
ou «substância» ao divino somente é possível dentro de 
uma linguagem ou marco cultural determinado. 

c) Não pode haver acordo tampouco sobre histórias, 
mitos, símbolos, estereótipos, preconceitos que um 
grupo religioso tem sobre si mesmo ou sobre os outros. 
São a causa de muita falta de entendimento entre os 
membros das diferentes religiões. As culturas arrastam 
essas diferenças de geração em geração. Faz falta cla-
rificá-las, para melhorar as relações inter-religiosas. Os 
filtros culturais com freqüência condicionam o entendi-
mento dos termos utilizados pelas diversas religiões em 
ambientes culturais diferentes. 

d) Que uma religião reclame ter a exclusiva inter-
pretação da vida ou dos caminhos de salvação ou uma 
posição privilegiada em relação ao divino é também 
uma fonte de divisão e de mútua incompatibilidade 
entre as religiões. 

e) As formas de culto e os rituais dependem muito 
de suas linguagens, culturas e formas artísticas, e não 
têm por que serem entendidos por outras religiões. 

Necessidade das religiões
As pessoas e as comunidades do mundo moder-

no necessitam das religiões para resolver muitos dos 
problemas mundiais. Isto deve-se em parte à natureza 
própria das religiões, e em parte também ao fato de que 
as religiões têm todavia uma grande influência sobre a 
vida dos povos e sobre os países. O islã e o cristianismo 
cobrem mais da metade da Humanidade. As religiões são 
os mais amplos e mais antigos movimentos populares 
no mundo moderno. Têm uma influência sobre pessoas e 
sobre os poderes, sem paralelo com outras instituições 
de massas. Têm redes de comunicação que se fazem 
agora inclusive mais influentes, com a revolução das 
comunicações. Se as religiões incluírem em suas litur-
gias e outras atividades o bem comum da humanidade, 
teriam uma influência decisiva nas comunidades. Ao 
invés de lamentarmos os conflitos religiosos do passa-
do, devemos reconhecer suas imensas possibilidades de 
promover o bem da Humanidade presente e futura. 

Outra relação entre as religiões é possível
1) Cada religião deve fazer um esforço por voltar à 

sua primeira intuição, a seus valores centrais e ensi-
namentos básicos. Isto poderia requerer uma reforma 
interna, uma auto-purificação e uma renovação dentro 

de cada religião. Internamente, cada religião deveria 
assumir como critério de correção seus valores cen-
trais. Por exemplo: todo ensinamento ou prática que vá 
contra o mandamento do amor fraterno de Jesus, seria 
considerado como não cristã; e algo semelhante nas 
demais religiões. O critério externo seria o bem comum 
da Humanidade, reconhecendo a relatividade das ex-
pressões filosóficas e culturais diferenciais, assim como 
dos mal-entendidos e antagonismos.

2) Cooperando para o bem comum da Humanidade 
as religiões poderiam desenvolver estudos, reflexões, 
meditação, capacitação para a realização de todos. A 
meditação comum poderia ser um instrumento podero-
so. 

3) As religiões podem vincular-se mutuamente em 
redes entre elas e com outras entidades para a realiza-
ção dos valores centrais. 

4) As religiões podem agrupar-se para defender a 
causa comum da Humanidade por meio de princípios 
morais consensuais contra a tendência à desigualdade, a 
injustiça, o conflito e a violação dos direitos humanos. 

5) As religiões, juntas (os líderes, os crentes, suas 
instituições), devem participar na construção de uma 
nova ordem internacional de justiça para todos, supera-
ção da violência, da exploração dos povos, da destrui-
ção da natureza…

6) Isto exigiria uma atitude responsável dos líderes 
religiosos atuais, para serem capazes de participar neste 
gigantesco esforço comum. 

7) A Ásia poderia ser um significativo lugar de 
aprendizagem na consecução desta atitude nova da 
religião, dada a sua tradição de tolerância, as lições de 
seus conflitos passados, e a evolução do pensamento 
e sua prática contemporâneas na maior parte de seus 
países, que majoritariamente são pacíficos. 

«Do que atualmente necessitamos é a passagem da 
religião à espiritualidade. A religião divide, a espiritua-
lidade une. A espiritualidade é o surgimento da verdade, 
o amanhecer da justiça». Mantendo cada um nossa 
identidade religiosa, devemos voltarnos aos valores 
centrais de cada religião e colocá-los em relação com 
o amor, a verdade, a justiça e a igualdade nas atuais 
circunstâncias da vida. Isto «poderia abrir o caminho a 
um estado de solidariedade espiritual. Nos daria a chave 
para abrir as portas de nossas respectivas prisões. Mas 
depende de nós o caminhar e forçar essa nova solida-
riedade espiritual que causaria impacto e transformaria 
nossa sociedade, e marcaria a agenda da construção do 
mundo novo» (Swami Angivesh). 
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Segunda Terça Quarta3131 Sf 3, 14-18 / Cânt.: Is 12, 2-6
Lc 1, 39-56

1961:	Assassinado o ditador dominicano Rafael 
Leónidas Trujillo.

1979:	Teodoro Martínez, lavrador e militante cristão, 
mártir na Nicarágua. 25 anos. 

1986:	Primeiro Encontro de Agentes de Pastoral 
Negros da diocese de Duque de Caxias e São 
João do Meriti, Rio de Janeiro.

1990:	Clotario Blest, profeta cristão no mundo sindical 
chileno.

Dia Mundial Sem Fumo. Promulgado a pedido da 
Organização Mundial de Saúde. Em 1970, somente 5 
países haviam proibido o fumo em lugares públicos: 
México, Polônia, Áustria, Bulgária e Noruega. Em 
1990, eram mais de 57 países.

Visitação de N. Senhora
11

Justino, 
João Batista Scalabrini, beatificado em 9/nov/1997
1989:	Sergio Restrepo, sacerdote jesuíta, mártir 

da libertação dos camponeses de Tierralta, 
Colômbia. 15 anos.

1991:	Assassinado João de Aquino, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores de Nova Iguaçu, 
Rio de Janeiro. 

22
Pedro e Marcelino
1537:	Bula Sublimis Deus de Paulo III condenado a 

escravidão.
1987:	Sebastián Morales, diácono da Igreja evangé­

lica, mártir da fé e da justiça na Guatemala.

120

2Tim 1,1-3.6-12 / Sl 122
Mc 12,18-27

2Pe 3,12-15.17-18 / Sl 89
Mc 12,13-17
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Quinta Sexta Sábado33 44
Francisco Caracciolo
1559:	O ouvidor Fernando Santillán informa dos 

massacres de índios no Chile.
1876: 	Raúl Rodrfguez e Carlos Antonio di Pietro, 

religiosos assuncionistas, seqüestrados de 
sua comunidade do Bairro Manuelita, San 
Miguel, Buenos Aires, Argentina.

1980:	José Maria Gran, padre, e Domingo Batz, sa­
cristão, mártires em El Quiché, Guatemala.

Dia Internacional das crianças vítimas inocentes 
da agressão. Promulgado no dia 19 de agosto de 
1982, diante da situação vivida por grande número 
de crianças palestinas e libanesas, vítimas do 
conflito árabe-israelense.

Carlos Lwanga 
João XXIII
1548:	Juan de Zumárraga, bispo do México, protetor 

dos índios.
1758:	A comissão de limites encontra os Ianomami 

da Venezuela.
1885:	São Carlos Lwanga e companheiros, mártires 

da fé em Uganda. Declarado padroeiro dos 
jovens africanos.

1963:	Morre João XXIII.

55
Bonifácio
1573:	Execução cruel do cacique Tanamaco, Vene­

zuela.
1981:	Descoberto o primeiro caso de Aids da história, 

em Los Angeles, EUA.
1988:	Agustín Ramírez e Javier Sotelo, operários 

mártires da luta dos marginalizados da grande 
Buenos Aires, Argentina.

2000: 	A Corte de Recursos de Santiago retira a 
imunidade do ex-presidente de fato Pinochet, 
com 109 acusações nos tribunais chilenos, e 
procurado internacionalmente. 

66

Dia Mundial do Meio Ambiente.

Norberto
1940:	Morre Marcos Garvey, líder negro jamaicano, 

idealizador do pan-africanismo.
1980:	José Ribeiro, líder da nação indígena Apurinã, 

assassinado, Brasil.
1989:	Pedro Hernández e companheiros, líderes 	

indígenas, mártires da luta pela terra no 	
México.

2001: Condenam três militares pelo assasinato de 
Mons. Gerardi na Guatemala, e um sacerdote  
por encobrimento.

121

2Tim 2,8-15 / Sl 24
Mc 12,28-34

2Tim 3,10-16 / Sl 118
Mc 12,35-37

2Tim 4,1-8 / Sl 70
Mc 12,38-44

Cheia, às 16h33m, em Escorpião.

Santíssima Trindade
Prov 8,22-31 / Sl 8

Rm 5,1-5
Jo 16,12-15



Segunda Terça Quarta77
1494:	Castela e Portugal assinam o Tratado de Torde­

sillas, Espanha, negociando as respectivas 
áreas de expansão no Atlântico.

1978:	Começa a organização do Movimento Negro 
Unificado (MNU).

1990:	Ir. Filomena López Filha, apóstola das favelas, 
Nova Iguaçu, Brasil, assassinada. 

1998: Centenas de soldados atacam represen­
tantes indígenas reunidos na escola de El 
Charco, Guerrero, México, confundidos com 
guerrilheiros. Morrem 10 camponeses e um 

Roberto
Seattle

88
Salustiano, 
Medardo
1706: 	Uma carta régia manda fechar a primeira 

tipografia no Brasil, instalada em Recife. 
1982:	Luis Dalle, bispo de Ayaviri, Peru, previamente 

ameaçado de morte devido a sua opção pelos 
pobres, morre em “acidente” provocado e 
nunca esclarecido.

2001:	Condenados três militares e um padre pelo 
assassinato de Dom Gerardi, Guatemala.

99Efrém
Columbano, Aidan, Bede
1597:	José de Anchieta, originário das Ilhas Canárias, 

Espanha, evangelizador do Brasil, “Grande Pai” 
dos guaranis.

1971:	Héctor Gallego, padre colombiano, desapare­
cido em Santa Fé de Veráguas, defensor dos 
camponeses panamenhos. 

1979:	Juán Morán, padre mexicano, mártir dos indí­
genas mazahuas. 25 anos. 

1981:	Toribia Flores de Cutipa, líder camponesa, 
vítima da repressão da Guarda Civil no Peru.
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At 11,21-26;13,1-3 / Sl 97
Mt 10, 7-13

1Re 17,1-6 / Sl 120
Mt 5,1-12

 1Re 17,7-16   / Sal 4
Mt 5,13-16
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Quinta Sexta Sábado1010 1111
Críspulo e Maurício
1521:	Os índios destroem a missão de Cumaná, Ve­

nezuela, construída por Las Casas.
1993:	Norman Pérez Bello, militante, mártir da fé e da 

opção pelos pobres na Colômbia.
2002: O ex-presidente Luis Echeverria é chamado a 

declarar acusado de genocídio no masacre dos 
estudantes de Tlatelolco, México 1968.

Barnabé
1980:	Ismael Enrique Pineda, promotor da Cáritas 

em San Salvador, e companheiros, desapa­
recidos em El Salvador.

1997: 	Condenado a 26 anos de prisão José Rainha, 
líder do MST, por suposto homicídio. 

1212
Gaspar, 
João de Sahagún
1514:	É feita pela primeira vez a leitura do “requeri­

mento” (ao cacique Catarapa), na voz de Juan 
Ayora, na costa de Santa Marta.

1981:	Assassinado Joaquim Neves Norte, advogado 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Navi­
raí, Paraná, Brasil. 

1313
Antônio de Pádua
1645: 	Começa a insurreição Pernambucana para ex­

pulsar o domíno holandês no Brasil. 

123

 1Re 18,41-46 / Sal  64 
Mt 5,20-26

 1Re 19,9.11-16 / Sal  26
Mt 5,27-32

1Re 19,19-21 / Sal 15
Mt 5,33-37

Corpus Christi
Gn 14,18-20 / Sl 109

1Cor 11,23-26
Lc 9,11-17

Minguante, às 07h04m, em Aquário.



Segunda Terça Quarta1414
1935:	Fim da Guerra do Chaco.
1977:	Maurício Silva, sacerdote uruguaio mártir 

dos pobres em Buenos Aires. Seqüestrado e 
desaparecido. 

1980:	Cosme Spessoto, padre italiano, vigário, mártir 
em El Salvador.

1983:	Vicente Hordanza, padre missionário a serviço 
dos camponeses, Peru.

Eliseu; Basílio, o Grande;
Gregório Nazianzeno;
Gregório de Nissa

1515
Maria Micaela, Vito
1932:	Início da Guerra do Chaco, entre Bolívia e 

Paraguai.
1952:	Víctor Sanabria, arcebispo de São José da Cos­

ta Rica, fundador da Ação Católica, defensor 
da justiça social.

1987:	Doze pessoas são assassinadas em Santiago 
pelos serviços de segurança no que ficou co­
nhecido como “operação Albânia” ou “Matança 
de Corpus Christi”.

1989:	Teodoro Santos Mejía, padre, Peru. 15 

1616
João Francisco de Regis
1976:	Massacre de Soweto, África do Sul: 700 crian­

ças assassinadas por se recusarem a aprender 
o africâner. 

1976:	Aurora Vivar Vásquez, militante cristã, sindica­
lista, mártir das lutas operárias do Peru. 

1978:	Assinatura do Tratado Torrijos-Carter sobre o 
Canal do Panamá.
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 1Re 21,1-16 / Sl 5
Mt 5,38-42

 1Re 21,17-29  / Sl 50
Mt 5,43-48

2Re 2,1.6-14 / Sl 30
Mt 6,1-6

ju
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Quinta Sexta Sábado1717 1818
Ismael e Samuel
1703:	Nascimento de John Wesley, Inglaterra.
1983:	Felipa Pucha e Pedro Cuji, camponeses indí­

genas, mártires do direito à terra em Culluctuz, 
Equador.

1991:	Fim das leis do apartheid na África do Sul. 
Dia internacional contra a devastação 

florestal

Germão
1954:	O presidente Jacobo Arbenz, da Guatemala, 

renuncia diante de uma invasão apoiada pela 
CIA. 50 anos.

1997:	Brasil aprova a lei que permite privatizar as 
comunicações.

1919
Romualdo
1764:	Nascimento de José Artigas, libertador do 

Uruguai, “pai” da Reforma Agrária.
1867:	Fuzilamento de Maximiliano, imperador imposto 

ao México.
1986:	Massacre nas cadeias de Lima, Peru.

20
Silvério
Dia do Refugiado Africano.
1820:	Falecimento de Manuel Belgrano, prócer argenti­

no.
1923:	Assassinato de Doroteo Arango, “Pancho Villa”, 

general revolucionário mexicano.
1979:	Rafael Palacios, padre, mártir das comunidades 

de base salvadorenhas. 
1995:	 GreenPeace, apoiado pela opinião pública e 

pelos consumidores, consegue que as compa­
nhias Shell e Esso renunciem à instalação no 
oceano da plataforma petrolífera Brent Spar, 
evitando que sejam  instaladas no futuro outras 
2.000. 

20
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Eclo 48,1-14   / Sl 96
Mt 6,7-15

Coração de Jesús
Ez 34,11-16 / Sl 22

Rom 5, 5-11 / Lc 15, 3-7

Coração de María 
Is 61,9-11 / Int: Jdt 13,23-25

Lc 2, 41-51

Nova, às 09h21m, em Touro.

Domingo 12º do Tempo Comum
Zac 12,10-11 / Sal 62

Gál 3,26-29
Lc 9,18-24



Segunda Terça Quarta2121
1984:	Sergio Ortiz, seminarista, mártir da perseguição 

à Igreja na Guatemala.
Ano Novo andino

Luís Gonzaga
Onésimo Nesib

2222
João Fisher, 
Tomás Morus
1534:	Benalcázar toma e saqueia Quito, Equador.
1965:	Arturo Mackinnon, missionário de origem cana­

dense, da Sociedade Missionária de Scarboro, 
mártir, assassinado aos 33 anos em Monte Pla­
ta, República Dominicana, ao protestar contra 
as injustiças da polícia contra os pobres.

1966:	Manuel Larraín, bispo de Talca, presidente do 
CELAM, pastor do povo chileno. 

2323
Zenão
1524:	Chegam ao México “os doze apóstolos da Nova 

Espanha”, franciscanos.
1936:	Nasce Carlos Fonseca.
1967:	Massacre de San Juan, centro mineiro “Século 

XX”, Bolívia, no qual morreram mineiros e suas 
famílias.
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2Re 22,8-13; 23,1-3 / Sal 118
Mt 7,15-20

2Re 17,5-8.13-15,18 / Sl 59
Mt 7,1-5

2Re 19,9-11.14-21.31-35.36
Sl 47 / Mt 7,6,12-14
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Quinta Sexta Sábado2424 2525Is 49, 1-6 / Sl 138 At 13, 22-26
Lc 1, 57-66.80Nascimento de João Batista

1541:	Rebelião indígena no oeste do México (Guerra 
de Mixton).

1821:	Batalha de Carabobo, Venezuela.
1823:	Constitui-se a Federação das Províncias Uni­

das da América Central, de curta duração.
1935:	Carlos Gardel, representante máximo do 

tango argentino, morre em acidente aéreo no 
aeroporto de Medellín, Colômbia.

Guilherme, Máximo
Confissão de Augsburgo
Filipe Melanchton
1524:	Colóquio dos sacerdotes e sábios astecas 

com “os doze apóstolos do México”.
1975:	Os mártires de Olancho: Iván Betancourt, co­

lombiano, Miguel “Casimiro”, padres, e sete 
companheiros camponeses hondurenhos, 
mártires.

2626
Pelaio

Dia Internacional da Luta contra o uso Indevi­
do e o Tráfico Ilícito de Drogas.  

1541:	Morte violenta de Pizarro.
1822:	Encontro histórico de San Martín e Bolívar em 

Guayaquil.
1945: 	É assinada a Carta das Nações Unidas em São 

Francisco que começará a existir oficialmente 
em 24.10.1945. 

1987:	Criação da Confederação dos Povos Indígenas 
do México.

Dia internacional de apoio 
às vítimas da tortura.

2727
Cirilo de Alexandria
1552:	Domingo de Santo Tomás e Tomás de San Mar­

tín, dominicanos, primeiros bispos da Bolívia, 
defensores do índio.

1982:	Juan Pablo Rodríguez Ran, sacerdote indígena, 
mártir da justiça na Guatemala.

1986:	O Tribunal Internacional de Haia considera os 
EUA “culpados de violar o Direito Internacional 
por sua agressão contra a Nicarágua”.

127

2Re 25,1-12 / Sl 136
Mt 8,1-4

 Lam 2,2.10-14.18-19 / Sal 73
Mt 8,5-17

Domingo 13º do Tempo Comum
1 Re 19, 16.19-21 / Sl 15

Gal 4,31–5,1.13-18
Lc 9,51-61

Crescente, às 02h57m, em Virgem.



Outro Islã É possível
Bernabé López García

Catedrático de História do Islamismo 
na Universidade Autônoma de Madri
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O Islamismo, sem dúvida, tem má reputação na 
imprensa do mundo ocidental de hoje, porém não se 
pode negar que responsáveis por isso, em grande parte, 
são aqueles muçulmanos que se negam a admitir que, 
como todas as religiões, devem e podem adaptar-se 
aos tempos e evoluir. Por mais de século e meio, este 
foi o desafio enfrentado por aqueles muçulmanos que, 
conscientes do atraso do mundo muçulmano diante 
dos países ocidentais desenvolvidos e industrializados, 
buscaram por todos aos meios um aggiornamento. A 
modernização de suas sociedades passava por um con-
fronto entre os reformistas e os setores conservadores 
que invocavam o nome da religião para impedir as 
mudanças.

Um caso digno de ser mencionado foi a proibição 
da escravidão em Túnis em meados do século XIX, que 
suscitou uma reação na qual as classes privilegiadas 
que se beneficiavam dela conseguiram o apoio das 
classes mais modestas para reclamar seu retorno, com o 
pretexto de que a religião a tornava lícita. Atualmente, 
nem mesmo os setores mais retrógrados do islamismo 
reivindicam a escravidão, apesar de que está citada 
no Alcorão. Uma prova de modernização que deveria 
motivar outras iniciativas na necessária distinção entre 
religião e política.

Para o intelectual tunisiano Mohamed Charfi, minis-
tro da Educação de seu país entre 1989 e 1994, esses 
terrenos conflitivos que exigem uma modernização à 
qual se opõem os integralistas, afetam a três aspec-
tos da charia (a lei muçulmana), contidos no estatuto 
pessoal (claramente discriminatório para a mulher), 
no direito penal tradicional (os castigos corporais) e a 
liberdade de consciência, ou seja, o direito à apostasia. 
Este autor afirma, referindo-se aos muçulmanos em seu 
livro Islam y libertad (Editorial Almed, Granada, 2001), 
que «nosso maior problema, o poderoso freio que impe-
de nossa emancipação e nosso desenvolvimento, é que 
estamos amarrados ao nosso passado».

Propõe como tarefa urgente distinguir religião de 
política e estabelecer a nítida distinção entre um isla-
mismo divino e um islamismo humano, feito e interpre-
tado pelos seres humanos. Para ele, estes três âmbitos 
da charia que critica correspondem ao âmbito do que 

é criado pelos seres humanos e se deveria alcançar um 
consenso para sua modificação, sem alterar em nada 
a mensagem do islamismo. Esta é uma tarefa difícil, 
que somente os reformadores dotados de carisma e 
capazes de aproveitar conjunturas históricas de crises e 
de mudança, foram capazes de estabelecer e impor em 
determinados países islâmicos. Tal foi o caso de Kamal 
Ata Turk na Turquia logo após a 1ª guerra mundial 
abolindo o califado e estabelecendo um regime laico ou 
o caso de Habib Burguiba em Túnis da independência, 
modernizando o direito de família revestido pela legiti-
midade da luta contra a colonização e apoiando-se num 
parlamento que controlava 100 % dos votos. Em ambos 
os casos, deve-se ressaltar a combinação de coragem 
política e de carisma, difíceis de encontrar em outros 
contextos.

Poderia ter sido este o caso do Marrocos por ocasião 
da morte de Hassan II? Mohamed VI, em seus primeiros 
discursos, após subir ao trono, se apresentou como um 
reformador que denunciava a discriminação da mulher, 
defendendo a necessidade de recuperar o atraso e lan-
çando gestos que foram interpretados como a prova de 
que estava disposto a empreender um caminho refor-
mista similar ao do monarca espanhol quando chegou 
ao trono, iniciando uma arriscada transição. Entretanto, 
quando surgiram as primeiras resistências de um búnker 
militar, religioso e financeiro, essa atitude corajosa foi 
desaparecendo. Em sua qualidade de Amir al-muminin, 
chefe religioso, não teve a coragem, por exemplo, de 
dirimir a querela que enfrentou o governo Yusufi e 
seu «Plano de Ação para a integração da mulher no 
desenvolvimento» com os setores sociais mais conser-
vadores, encabeçados pelos grupos islamistas, já se 
apresentaram estes como «moderados» ou «radicais». 
O Plano passava por uma reforma tímida do código do 
estatuto da mulher que afetava a idade legal para con-
trair matrimônio (elevá-la de 15 para 18 anos), a tutela 
matrimonial, a substituição do repúdio arbitrário por 
um divórcio regulamentado, a limitação da poligamia, a 
custódia dos filhos, opondo-se à sua perda por parte da 
mulher seja por um novo casamento ou pela uniformi-
zação da idade de custódia (os 15 anos) tanto para os 
filhos como para as filhas, assim como alguma medida 
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relativa ao código de nacionalidade, reconhecendo 
como marroquinos os filhos de mulher marroquina com 
pai estrangeiro. Medidas, se dirá, pouco «religiosas», 
mas que os setores conservadores quiseram impregnar 
deste matiz para negar-se à mudança. 

Por sua parte, o governo, dirigido pelo socialista 
Abderrahmán Yusufi, devido à pressão exercida pelos 
conservadores na rua (uma manifestação em Casablanca 
reuniu aproximadamente de 600.000 a 800.000 pessoas 
contrárias às mudanças) não teve a coragem de descon
taminá-las de sua impregnação religiosa transladando 
o conflito ao monarca, que, por sua vez, deixou o tema 
dormir por mais de dois anos até que, em setembro de 
2003, volta a ser novamente abordado por uma comis-
são real presidida pelo dirigente conservador do Partido 
do lstiqlal, Mohamed Bucetta, durante muitos anos 
ministro de Assuntos Exteriores. Perdeu-se uma ocasião 
de ouro para assentar as bases de um Marrocos moderno 
e democrático; sobretudo para deixar claro que a charia, 
a lei muçulmana, é a lei que os homens fizeram tentando 
reinterpretar o livro -o Alcorão- e a tradição -a sunna-, tex-
tos sagrados do islamismo. Mas aí é onde se torna mais 
difícil chegarem a um acordo as distintas correntes.

Talvez seja conveniente relativizar estas dificulda-
des recordando a agitação social provocada pelos deba-
tes, que também atingiam o religioso na Espanha, por 
exemplo, e que produziram, a seu tempo, o divórcio e o 
aborto. No primeiro caso, a solução adotada provocou 
o mal-estar das instituições católicas, enquanto que, 
no segundo, o recorte às propostas iniciais provocou 
a frustração das associações ou partidos que queriam 
ter ido mais além. Assim ocorre sempre com as leis que 
chocam com o fundo das convicções religiosas de uma 
maioria. E, entretanto, chega-se finalmente a conseguir 
um compromisso (diferente segundo o momento e a 
correlação de forças) quando se separa nitidamente o 
religioso do político.

Por que será, entretanto, que no mundo islâmico 
– e digo bem no mundo islâmico e não no islamismo 
– isto seja tão difícil? A razão não é outra senão o 
fato de que as sociedades islâmicas, majoritariamente, 
estão ainda dominadas por uma ideologia patriarcal, 
autoritária e arcaica, difundida a partir da família e 
da escola, que dificulta o diálogo e a mudança. Acres-
centa-se o fato de que a metade de suas populações é 
analfabeta, presa fácil dos demagogos que controlam o 
campo religioso. Demagogos como os regimes políticos 
que, carentes de legitimidade democrática, manipu-

laram a religião tentando convertê-la em instrumento 
de controle da população para fazer frente aos grupos 
fundamentalistas que, com outra forma de demagogia 
populista, encontraram precisamente na religião o 
terreno propício para combatê-los. A religião, que tinha 
se separado timidamente do terreno político ao longo 
da primeira metade do século XX, voltou a imiscuir-se 
no quotidiano.

Nada ajudou a frear neste processo o abismo cres-
cente que se estabeleceu entre esse Ocidente distorcido 
e os países islâmicos, um fosso que é essencialmente 
social e econômico, mas revestido de roupagem civili-
zatória. A proteção dada pelos Estados Unidos, cabeça 
desse Ocidente, gerou uma injustiça manifesta contra 
o povo palestino, praticada diariamente pelo governo 
israelita desde o estouro da segunda investida, em 
setembro de 2000, fez com que se radicalizassem os 
grupos que pensam encontrar no islamismo a solução 
para todos os problemas. O 11 de setembro de 2001 
suporá um passo adiante no cenário de um choque que, 
sem dúvida, não fará outra coisa senão retardar em 
várias décadas essa mudança necessária para o mundo 
arabe-islâmico e que contendas como a passada contra 
o Iraque não conseguirão impor pela força. Essa mu-
dança só virá, como aponta o citado Mohamed Charfi, 
através da educação e do contato com outros costumes 
e outras culturas. Algo que pode demorar talvez, em 
alguns casos, mais de uma geração, mas que dependerá 
sempre dos diferentes países, assim como da coragem 
política e do espírito reformador daqueles chamados a 
dirigi-los. 

A mudança não virá, pois, no «islamismo», assim 
abstratamente, mas em contextos concretos do mundo 
islâmico, onde se consiga um consenso que permita 
essas reformas. E não porque o «Islamismo» assim 
com maiúscula seja algo imutável, mas porque não 
há nele uma instituição globalizante capaz de levar a 
cabo um Congresso parecido ao Concílio Vaticano II. As 
mudanças concretas em contextos nacionais concretos 
exigem, sobretudo e antes de tudo a elevação do nível 
cultural desses povos mantidos na ignorância por algu-
mas elites que, não o esqueçamos, viveram longo tem-
po enfeudadas num Ocidente que nunca se preocupou 
com os efeitos sobre si desta incultura, viveiro de todos 
os fanatismos, de atitudes xenófobas e de um ódio 
acumulado que é, sobretudo social e econômico perante 
a profunda injustiça sobre a qual está construído nosso 
mundo de hoje. 
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Segunda Terça Quarta2929
1995: 	Conflitos de terras em São Félix do Xingu, Bra­

sil, morrem seis agricultores e um policial. 
1997: 	Condenados os três fazendeiros “mandantes” 

do assassinato de Jósimo Tavares (Brasil, 
1986). 

2828
1918:	Desembarque de marines no Panamá.
1954:	Derrubada de Jacobo Arbenz, Guatemala. 50 

anos.
1890:	O governo republicano, abrindo as portas do 

Brasil aos imigrantes europeus, estabelece 
que africanos e asiáticos só poderão entrar 
me-diante autorização do Congresso.

2001: Vladimiro Montesinos ingressa na prisão por ele 
mesmo construída para terroristas. Perú.

Irineu
3030

Protomártires de Roma
João Olof Wallin
Dia dos mártires da Guatemala. Era o dia do Exér­

cito, e foi transformado para denunciar os 
torturadores e assassinos dos povos da nação 
guatemalteca. 

1520:	“Noite triste”, derrota dos conquistadores no 
México.

1975:	Dionisio Frías, lider camponês, mártir das lutas 
pela terra na República Dominicana.

1978:	Hermógenes López, vigário, fundador da Ação 
Católica Rural, mártir dos camponeses guate­
maltecos. 
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At 12,1-11/ Sal 33
2Tim 4,6-8,17-18 / Mt 16,13-19

Am 5,14-15.21-24 / Sal 49
Mt 8,28-34

Am 2,6-10.13-16 / Sal 49
Mt 8,18-22 Pedro e Paulo
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Quinta Sexta Sábado11 22
Vidal, Marcial
1617: 	Rebelião dos tupinambás (Brasil). 
1823: 	Tomada de posse de Salvador, que termina 

com a guerra de independência da Bahia, 
Brasil. 

1925: 	Nasce o revolucionário africano Lumunba. 
1969: 	Pela primeira vez, o homem pisa no chão 	

da lua. 
1991:	 O Congresso Nacional Africano, (Sul da 

África), tem sua primeira Conferência legal 

Casto, Secundino, Aarão
Catarina Winkworth
João Mason Neale
Festa nacional do Canadá.
1974:	Morre Juan Domingo Perón, três vezes presi­

dente argentino. 30 anos.
1981:	Túlio Maruzzo, padre italiano, e Luiz Navarrete, 

catequista, mártires na Guatemala.
1990:	Mariano Delaunay, professor, mártir da educa­

ção libertadora para o povo haitiano.
2002: O ditador Pinochet fica definitivamente livre, 

por demência. Chile. 
2002: Entra a vigorar o Estatuto de Roma, consti­

tuindo o Tribunal Penal Internacional, com a 
posição dos EUA. 

33Tomé
1951:	Aprovada em Brasília a Lei Afonso Arinos, que 

condena como contravenção penal a discrimi­
nação de raça, de cor e de religião.

1978:	Pablo Marcano García e Nydia Cuevas ocupam 
o Consulado chileno em San Juan, Porto Rico, 
para exigir a libertação dos presos políticos, em 
solidariedade ao povo chileno, e para denunciar 
o absurdo de se celebrar a independência do 
país (EUA) que nega essa independência a 
Porto Rico. 

1987:	Tomás Zavaleta, franciscano salvadorenho, 
mártir da solidariedade centro-americana, 
Nicarágua.

44
Isabel de Portugal
1776:	Independência dos EUA. Festa nacional.
1974: 	Antonio Llido Mengua, sacerdote diocesano 

espanhol, detido e desaparecido pela ditatura 
de Pinochet. 30 anos. 

1976:	Alfredo Kelly, Pedro Dufau, Alfredo Leaden, 
padres; Salvador Barbeito e José Barletti, 
seminaristas, mártires da justiça, Argentina.
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Am 7,10-17 / Sal 18
Mt 9,1-8

Am 8,4-6.9-12 / Sal 118
Mt 9,9-13

Cheia, às 23h19m, em Sagitário.

Ef 2,19-22 / Sal 116, 1-2
Jn 20,24-29

Dia internacional das cooperativas. 
Primeiro sábado de julho.

Domingo 14º do Tempo Comum
Is 66,10-14 / Sl 65

Gal 6,14-18
Lc 10,1-12.17-20

julho



Segunda Terça Quarta55
Antônio Maria Zacaria
1573:	Execução cruel do cacique Tamanaco, Vene­

zuela.
1811:	 Independência da Venezuela. Festa nacional.
1920:	Na Bolívia, decretada a entrega de terra aos 

“nativos”.
1981:	Emeterio Toj, lavrador indígena, seqüestrado 

na Guatemala.

66
Maria Goretti
1415:	Morre John Huss na Checoslováquia.
1943:	Morre em Buenos Aires, Argentina, Nazaria 

Ignacia March Mesa, fundadora das religiosas 
“Cruzadas da Igreja”; fundou em Oruro, Bolí­
via, o primeiro sindicato operário feminino da 
América Latina; beatificada em 27.09.1992.

1986:	Rodrigo Rojas, militante, mártir da luta pela 
democracia do povo chileno.

77
Firmino
1976:	Arturo Bernal, lavrador cristão, dirigente das 

Ligas Agrárias, morto sob tortura, Paraguai.
1991:	Carlos Bonilla, mártir do direito ao trabalho, 

Citlatepetl, México. 
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Os 8,4-7,11-13 / Sl 113B
Mt 9,32-38

Os 2,14-16.18.21-22 / Sl 144
Mt 9,18-26

Os 10,1-3.7-8,12 / Sl 104
Mt 10,1-7
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Quinta Sexta Sábado

1968:	Fundação do Movimento Índio dos EUA (Ameri­
can Indian Moviment).

1977:	Carlos Ponce de León, bispo de San Nicolás, 
mártir da defesa da justiça na Argentina.

88 99
Rosário de Chiquinquirá
1816:	No Congresso de Tucumán, as Províncias Uni­

das Rio del Plata declaram sua independência 
da Espanha. Independência da Argentina. 
Festa nacional.

1821:	San Martín proclama a independência do 
Peru.

1880:	Joaquim Nabuco funda a Sociedade Brasileira 
contra a Escravidão, de grande atuação em 
praças públicas e clubes.

1920:	Pedro Lessa, estivador em Recife, lutador 
pelos direitos dos trabalhadores, preso e morto 
na prisão.

Eugênio, Adriano
1538:	Morte violenta de Almagro.
1991:	Martín Ayala, militante, mártir da solidarie­

dade dos marginalizados do seu povo salva­
dorenho. 

1010
Cristóvão
1509:	Nascimento de Calvino na França.
1973:	Independência das Bahamas. Festa nacional.
1980:	Faustino Villanueva, padre espanhol, vigário, 

mártir do povo indígena de El Quiché, Guate­
mala, metralhado em seu escritório paroquial.

1988:	Joseph Lafontant, advogado, mártir da defesa 
dos direitos humanos no Haiti. 

2002: O juíz argentino Claudio Bonadío ordena a 
detenção de 30 ex-militares, entre eles o ex-pre­
sidente Leopoldo Galtieri pelo sequestro, tortura e 
homicídio de 20 guerilheiros montoneros durante 
a última ditadura (1976-83).

1111

Dia Mundial da População

Bento

135

Os 11,1.3-4,8-9 / Sl 79
Mt 10,7-15

Os 14,2-10 / Sl 50
Mt 10,16-23

Minguante, às 15h02m, em Aries.

Is 6,1-8 / Sl 92
Mt 10,24-33

Domingo 15º do Tempo Comum
Dt 30,10-14 / Sl 68

Col 1,15-20
Lc 10,25-37

julho



Segunda Terça Quarta1212
João Gualberto
1821:	Bolívar cria a República da Grande Colômbia 
1917: 	Greve geral e insurreição em São Paulo.
1976:	Aurelio Rueda, padre, mártir dos habitantes 

dos cortiços da Colômbia.

1313
Henrique
1900:	Nasce, em Santiago do Chile, Juana Fernán­

dez Solar, Santa Teresa de Jesus dos Andes, 
carmelita descalça.

1982:	Fernando Hoyos, missionário jesuíta, evan­
gelizador e educador entre os lavradores 
indígenas, logo integrado à luta guerrilheira, e 
Chepito, coroinha de 15 anos, na Guatemala, 
mortos numa emboscada do exército.

1989:	Natividad Quispe, índia de 90 anos, Peru. 
1991:	Riccy Mabel Martínez, violada e assassinada 

por militares, símbolo da luta do povo de Hon­
duras contra a impunidade militar. 

1414
Francisco Solano
Camilo de Léllis
1616:	Francisco Solano, missionário franciscano, 

apóstolo dos índios do Peru.
1630:	Hernandarias publica no Paraguai as primeiras 

normas em defesa dos índios.
1969:	Início da “guerra do futebol” entre El Salvador 

e Honduras, originada da expulsão de colonos 
salvadorenhos de território hondurenho. 
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Is 10,5-7.13-16 / Sal 93
Mt 11,25-27

Is 1,10-17 / Sal 49
Mt 10,34-11,1

Is 7,1-9 / Sal 47
Mt 11,20-24

ju
lh

o



Quinta Sexta Sábado1515 1616
Boaventura
Vladimir
1972:	Héctor Jurado, pastor metodista, mártir do povo 

uruguaio, torturado.
1976:	Rodolfo Lunkenbein, missionário, e Lourenço 

Simão, cacique bororo, mártires do povo indí­
gena no Brasil.

1981:	Misael Ramírez, lavrador, animador de comu­
nidades, mártir da justiça na Colômbia. 

1991:	Julio Quevedo Quezada, catequista da Diocese 
de El Quiché, assassinado pelas forças de 
segurança do Estado, Guatemala. 

1750:	José Gumilla, missionário, defensor dos 
índios, cultivador das línguas indígenas na 
Venezuela.

1982: 	Os sem-teto ocupam 580 casas em Santo 
André, SP, Brasil.

N. Sra. do Carmo 
1717

Aleixo
Beato Inácio de Azevedo e companheiros
Bartolomeu de las Casas
1566:	Bartolomeu de las Casas, 82 anos, primeiro 

padre ordenado no continente, profeta latino-
americano, defensor da causa dos índios e dos 
negros.

1976:	Mártires operários do engenho Ledesma, 
Argentina. 

1980:	Cruento golpe militar na Bolívia, encabeçado 
pelo general Luíz García Meza.

1818
Arnulfo, Frederico
1872:	Morre o grande índio zapoteca Beníto Juárez.
1976:	Carlos de Dios Murias e Gabriel Longueville, 

padres, seqüestrados e mortos, mártires da 
justiça em La Rioja, Argentina.
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Is 26,7-9.12.16-19 / Sl 101
Mt 11,28-30

Col 3,12-17 / Sl 83
Mt 2,13-15.19-23

Miq 2,1-5 / Sl 9B (10)
Mt 12,14-21

Nova, às 15h27m, em Gêmeos.
Dia internacional (da ONU) da Família

Domingo 16 do Tempo Comum
Gn 18,1-10 / Sl 14

Col 1,24-28
Lc 10,38-42

julho



Segunda Terça Quarta1919
Justa e Rufina, Arsênio
1824: Fuzilamento de Itúrbide, imperador do México.
1979:	Vitória da Revolução Sandinista. 
1983:	Yamilet Sequiera Cuarte, catequista, Nicarágua.

2020
Elias
1500:	Carta Real ordena pôr em liberdade a todos os 

índios vendidos como escravos na Península 
e devolvê-los às Índias.

1810:	Independência da Colômbia. Festa nacional
1969:	O ser humano, por meio do comandante 

Neil Armstrong, da Apolo 11, pisa a Lua pela 
primeira vez. 

1981:	Massacre de Coyá, Guatemala: trezentos 
mortos, entre mulheres, idosos e crianças. 

2121
Lourenço de Bríndisi
1980:	Wilson de Souza Pinheiro, sindicalista, lutador 

em favor dos lavradores pobres, assassinado 
em Brasiléia, Acre.

1984: Sergio Alejandro Ortíz, seminarista, Guatemala. 
20 años. 

1987:	Alejandro Labaca, Vigário de Aguaricó, e Inés 
Arango, missionária, na selva equatoriana.
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Miq 6,1-4.6-8 / Sl 49
Mt 12,38-42

Miq 7,14-15,18-20 / Sl 84
Mt 12,46-50

Jr 1,4-10 / Sl 70
Mt 13,1-9

ju
lh

o



Quinta Sexta Sábado
Ct 3, 1-4 / Sl 62
Jo 20, 1-2.11-18

22 23
Brígida
23

Maria Madalena
1980:	Jorge Oscar Adur, padre assuncionista, ex-

presidente da JEC, Raúl Rodríguez e Carlos 
Di Pietro, seminaristas, desaparecidos na 
Argentina.

1978:	Mário Mujía Córdoba, “Guigui”, operário, 
professor, agente de pastoral, mártir da causa 
operária na Guatemala.

1983:	Pedro Angel Santos, catequista, mártir da fé e 
da solidariedade com seu povo salvadorenho.

1987:	Mártires lavradores de Jean-Rabel, Haiti.
1993:	Oito crianças de rua assassinadas por um 

esquadrão da morte enquanto dormiam na 
praça da Igreja da Candelária, Rio de Janeiro, 
Brasil.

22 2424
Cristina
1783:	Nasce Simão Bolívar em Caracas, Venezuela.
1985:	Ezequiel Ramim, missionário comboniano, már­

tir da terra, defensor dos posseiros em Cacoal, 
Rondônia. Assassinado.

2525
1524:	Fundada a cidade de Santiago de los Cabal­
leros, na Guatemala. 1567: Fundada Santiago de León 
de Caracas, Venezuela.1898: Os EUA invadem Porto 
Rico. 1901: EUA impõem a Cuba a emenda Platt, que 
lhes concede a base de Guantánamo e autorização 
para intervir. 1952: Porto Rico é proclamado “Estado Li­
vre Associado” dos EUA. 1976: Wenceslao Pedernera, 
lavrador, dirigente do Movimento Rural Diocesano, 
mártir em La Rioja, Argentina. 1980: José Othomaro 
Cáceres, seminarista, e seus 13 companheiros, már­
tires em El Salvador. 1981: Angel Martínez Rodrigo, 
espanhol, e Raul José Lager, canadense, missionários 
leigos, catequistas, na Guatemala. 1983: Luis Calderón 
e Luis Solarte, militantes, mártires da luta dos sem-teto 
de Popayan, Colômbia.

Tiago Apóstolo

139

Jr 3,14-17 / Int. Jr 31,10-13
Mt 13,18-23

Jr 7,1-11 / Sl 83
Mt 13,24-30

Domingo 17º do Tempo Comum
Gn 18,20-21.23-32 / Sl 137

Col 2,12-14 
Lc 11,1-13

Crescente, às 14h08m, em Libra.

julho



Segunda Terça Quarta2626
1503:	O cacique Quibian, Panamá, destrói a cidade 

de Santa María, fundada por Colombo.
1927:	Primeiro bombardeio aéreo da história do 

Continente, realizado pelos EUA contra Ocotal, 
Nicarágua, onde Sandino se havia instalado 
algumas horas antes.

1953:	Assalto ao quartel de Moncada, em Cuba.

Joaquim e Ana
2727
Celestino
1909: 	Semana trágica em Barcelona, reivindicações 

trabalhistas fortemente reprimidas. 
1991:	Eliseo Castellano, padre, Porto Rico.

2828
1821:	Independência do Peru. Festa nacional.
1980:	Massacre de 70 lavradores em San Juán Cotzal, 

Guatemala.
1981:	Stanley Francisco Rother, norte-americano, 

morto depois de 13 anos de serviço sacerdotal 
comprometido com os pobres de Santiago de 
Atitlán, Guatemala.

Inocêncio
Johann Sebastian Bach
Heinrich Schütz, George F. Haendel
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Jr 15,10.16-21/ Sal 58
Mt 13,44-46

 Ex 24,3-8 / Sal 49,1-2.5-6.14-15
Mt 13, 24-30

Jr 14,17-22 / Sal 78
Mt 13,36-43

ju
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Quinta Sexta Sábado2929
1Jo 4, 7-16 / Sl 33

Jo 11, 19-27Marta, 
Marta, Maria e Lázaro 
de Betânia, Olaf

3030
Pedro Crisólogo
1502:	Chegada de Colombo a Honduras.
1811:	Fuzilado Miguel Hidalgo, vigário de Dolores, 

herói da Independência do México.
1958:	A polícia de Batista metralha, na rua, Frank 

País, líder estudantil e dirigente laico da 2ª 
Igreja Batista de Cuba, envolvido na luta 
revolucionária.

3131
Inácio de Loyola
1970: 	Guerrilheiros tupamaros seqüestram, em Mon­

tevidéu, o consul do Brasil. 
1997: 	Encontro dos Movimentos de esquerda da A L 

em São Paulo.

11
Afonso Maria de Ligório
1920: 	Gandhi lança a campanha de desobediência 

civil na Índia. 
1975:	Arlen Siu, estudante, 18 anos, militante cristã, 

mártir da revolução nicaragüense.
1979:	Massacre de Chota, Peru.
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Jr 26,11-16.24 / Sl 68
Mt 14,1-12

Jr 26,1-9 / Sl 68
Mt 13,54-58

Cheia, às 13h05m, em Aquário.

Domingo 18º do Tempo Comum
 Ecl 1,2;2,21-23 / Sal 94

Col 3,1-5.9-11
Lc 12,13-21

agosto



142

Outra Argentina é possível
Jesús Olmedo Rivero

La Quiaca, Argentina

Hoje, na Argentina, quase ninguém duvida que a 
Pátria está em ruínas. O país veio abaixo. O terremoto 
da corrupção política e econômica destruiu-o todo. O 
edifício institucional do Estado «fez água» por todos os 
lados. O perigo do caos e da «dissolução nacional» se-
gue sendo uma possibilidade real, largamente anunciada 
por jornalistas e líderes das igrejas. As eleições de abril, 
dentro do círculo vicioso e perverso de «um pouco mais 
do mesmo» se consituem em uma fraude social e demo-
crática. Os governantes e políticos «atuais», que são os 
mesmos corruptos de sempre, não representam o povo 
argentino, nem dão a ele participação nos assuntos de 
Estado e do bem comum.

O edifício da «democracia formal» está em sério 
perigo e cambaleia de forma evidente. Os «velhos po-
líticos» querem aprimorá-la e fortalecê-la, com a areia 
movediça do engano e as falsas promessas eleitorais. 
Felizmente, o povo já não crê neles, e segue gritando, 
ativa ou passivamente, «que se vayan todos!».
I. Diagnóstico da realidade

Para justificar o grito do povo e das assembléias, 
vamos recordar a situação que deixaram os políticos que 
se mantêm ainda, tristemente, na atualidade:

a) já são mais de 20 milhões de argentinos abaixo 
da linha pobreza. Altíssimos índices de desnutrição e de 
mortalidade infantil, com fome estrutural nas zonas mais 
deprimidas. Milhares de argentinos sobrevivem graças 
aos humilhantes (para eles) refeitórios solidários, en-
quanto continuam os ajustos nos orçamentos sociais.

 b) cada dia aumentam os índices de desocupação e 
sob-ocupação, sendo já alarmantes «as enormes bolsas» 
de emigração ao exterior.

c) os políticos e governantes nos deixaram um país 
potencialmente rico em recursos naturais, espoliado e 
empobrecido, ao tempo em que os “cofres” da Nação 
entravam em uma galopante «bancarrota» financeira.

Milhares de torres humanas argentinas, gemêas na 
dor e no sofrimento, têm sido destruídas pelos «terroris-
tas» da corrupção e pelos «fundamentalistas» do poder 
econômico, adoradores de «mammón» e idólatras do 
«oro del becerro».

A silenciosa maioria dos famintos nos interpela e 
clama ao Deus dos Pobres, exigindo justiça e solidarieda
de. A fome e a miséria, nesta bonita e rica terra argen-

tina, é um pecado contra o Deus da Vida e um delito de 
«lesa-humanidade». A pobreza extrema de tantos com-
patriotas converteu-se na grande vergonha nacional.

Temos que reagir com urgência. A Pátria está caindo 
aos pedaços, e as vítimas do desastre são, como sempre, 
os mais pobres e desprotegidos.
II. Causas e causadores da situação

Na Argentina há demasiadas vítimas e um grupo re-
duzido de “vitimadores”. A dor e a morte lenta de tantos 
«crucificados» na Argentina obedecem a causas concre-
tas e identificáveis. Assinalemos algumas:

a) enormes desigualdades sociais na distribuição das 
riquezas e recursos naturais, especialmente os da terra, 
em poder de poucas mãos e de grandes latifundiários;

b) corrupção estrutural em quase todos os âmbitos 
públicos do país, especialmente nos níveis político, 
econômico e judicial;

c) «globalização econômica» de um sistema perver-
so, que gera, continuamente, exclusão e pobreza;

d) problemática da «Dívida Externa» e os conseqüen
tes ajustes dos orçamentos sociais e os cortes laboriais 
e salariais;

e) privatizações sem controle social, com enormes 
benefícios para os governantes de plantão, especialmen-
te Menem, que à base de “propinas” e «subornos» das 
grandes empresas, foi, marcadamente, o principal res-
ponsável pelo «esvaziamento» do país, e o grande «Ali 
Babá» da «gruta dos tantos ladrões»;

Todas essas causas e suas causadores estão sendo 
profundamente questionadas pelo povo argentino. O 
clamor popular, depois da explosão social do «Argentina
ço», segue expressando sua inconformidade com o 
Governo e o Parlamento, estendendo-se ao resto dos 
poderes e instituições.

Todo o anterior, somado ao aumento da pobreza, 
a desocupação e a insegurança dos cidadãos continua 
sublevando o espírito das pessoas, que estão buscando 
alternativas para sair da crise e poder construir uma 
sociedade e uma Argentina diferentes. E, para consegui-
lo, não haveria outra alternativa senão reconstruir e 
refundar a pátria, forjando um novo país, verdadeiramen
te livre e soberano, a partir de um projeto nacional justo 
e solidário. Este é o desafio e estas são as propostas 
concretas.
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III. Reconstruir e refundar a pátria 
É necessário partir de um grande «Debate Nacional». 

Os piqueteiros e as assembléias de bairro já o iniciaram a 
partir do «Argentinazo» e da «Pueblada» de 19-20 de De-
zembro de 2001. A solução foi fazer uma política distan-
ciada dos políticos corruptos, mas não contra a política, 
esta entendida como preocupação pelo bem comum da 
maioria e não só de um grupo de privilegiados.

O «debate» nacional surgiu a partir do repúdio gene-
ralizado a um modelo econômico de exclusão, que apon
tava a um inimigo multiforme, integrado por grandes 
empresas, caciquismo político, justiça corrupta, usura 
financeira e meios de comunicação monopolizados.

Uma vez instalado o «debate nacional», já é maís 
factível iniciar o processo de «reconstrução» do país, 
aprofundando-se nas raízes que puseram nossos próceres 
e buscando a renovação de todos os «edifícios estatais», 
envelhecidos pelo tempo e pela corrupção: instituições, 
partidos políticos e, em uma palavra, a desvalorizada 
democracia formal, de costas ao povo e sem capacidade 
de participação.

Em um segundo momento da «reconstrução» nacio-
nal, o povo argentino necessitaria, urgentemente, recu-
perar a independência econômica e política, hipotecada 
pelo FMI e pelos donos do poder mundial. Para isso, 
haveria que se aprofundar na Unidade Latino-Americana 
o sentido de «Pátria Grande», com que sonharam nossos 
libertadores.

O passo seguinte seria a «refundação», que seria 
garantia e exigência para que a Argentina volte a ser 
aquele grande país, por que todos ansiamos, admirado 
pelas nações do mundo inteiro. 

O marco de referência para a transformação do país 
— não nos cabe a menor dúvida — não pode ser ou-
tro que a reforma, em profundidade, da «Carta Magna 
Constitucional», ponto de partida para o renascimento 
de uma nação, que deve entrar em acordo e pactuar 
um novo contrato social, orientado à construção de um 
outro tipo de sociedade e de relações sócio-econômicas 
entre todos os argentinos.

As assembléias de bairro e as silenciosas maiorias 
do país ainda não se expressaram suficientemente sobre 
o projeto de país que querem. O povo tem ainda muito 
que dizer e é necessário que lhe seja dada liberdade 
total de expressão e possibilidade de participação em 
todos os âmbitos sociais e políticos do Estado.

Sem pretender interpelar a totalidade do pensamen-
to popular e, menos ainda, sua «consciência coletiva», 
se intui que os desejos da grande maioria da população 

argentina iriam por caminhos e projetos bem concretos 
e definidos, que poderíamos resumir nestes dez pontos:

1. Insistência em que se “vão todos” os corruptos, 
de todas as instituições do Estado, construindo-se ao 
mesmo tempo uma geração de novos políticos, semente 
de modernos próceres, e criadores de um novo país, livre 
e soberano, libertado das potências estrangeiras.

2. Reforma profunda do Estado e nova lei eleitoral, 
que garanta uma autêntica e verdadeira democracia, 
representativa e participativa.

3. Novo sistema político, que garanta a independên
cia econômica em relação aos interesses financeiros 
estrangeiros, que insistem nos “corretivos” necessários à 
“globalização econômica”.

4. Profundas reformas sociais em todo o país e dis
tribuição eqüitativa das riquezas naturais e dos benefí
cios econômicos.

5. Valente e realista “reforma agrária”, através de 
uma política de “redistribuição” das terras ou de expro
priação das mesmas, por razões sociais e econômicas.

6. Urgente e decidida “reforma impositiva”, incidin
do, particularmente, nos grandes capitais, grandes em-
presas e grandes latifundiários.

7. Reparação histórica dos países ricos através da 
“objeção fiscal” sobre os juros da “dívida externa” e 
outros benefícios adicionais.

8. Estimular e canalizar o profundo sentido de “Pá-
tria Grande”, através de mecanismos políticos e econô
micos, viáveis e sustentáveis: Mercosul, etc.

9. Reconsiderar o tema das privatizações, recupe-
rando algumas para o Estado, porém administradas por 
instituições e corporações intermediárias ou empresas 
nacionais, responsáveis e solidárias, sempre sob o con-
trole e a participação do povo.

10. Necessidade urgente de um “grande projeto 
social”, especialmente nos âmbitos da educação, do 
trabalho e da saúde, investindo provisoriamente em uma 
“emergência alimentar de fome zero”, através de uma 
verdadeira globalização da solidariedade, tanto em nível 
nacional, como latino-americano, e inclusive em nível 
internacional.

Os dez pontos assinalados necessitam de um tem-
po e de um processo. Não apressemos os tempos, nem 
aceleremos, imprudentemente, os processos. O trabalho 
se apresenta duro e difícil. A tarefa deve ser de todos os 
argentinos que queiram um novo país. Não se pode per-
der mais tempo. A pátria está em grande perigo, e todos 
juntos, comunitariamente, podemos salvá-la. 
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Segunda Terça Quarta22
1981:	Carlos Pérez Alonso, padre, apóstolo dos doentes 

e dos presos, lutador pela justiça, desaparecido 
na Guatemala. 

Eusébio Vercelli
33

Lídia
1492:	Colombo zarpa de Palos de Moguer, Espanha, 

em sua primeira viagem para as Índias Ociden­
tais.

1980:	Massacre de mineiros bolivianos em Cara­
coles, Bolívia, após um golpe de Estado: 500 
mortos.

1999: 	Tí Jan, padre comprometido com a causa dos 
pobres, assassinado em Porto Príncipe, Haiti. 
5 anos. 

44
1849: 	Anita Garibaldi, heroína brasileira lutadora pela 

liberdade no Brasil, Uruguai e Itália. 
1976:	Enrique Angelelli, bispo de La Rioja, testemunha 

da causa dos pobres, assassinado, Argentina.
1979:	Alirio Napoleón Macías, padre mártir em El 

Salvador, metralhado sobre o altar. 
1982:	Destruído pela Prefeitura de Salvador, Bahia, o 

terreiro Casa Branca (o Ilê Axé Ian Nasso-Oka), 
primeiro terreiro do Brasil. 

João Maria Vianney
Jr 28, 1-17 / Sal 118

Mt 14, 22-36
Jr 30,1-2.12-15.18-22 / Sal 101

Mt 14,22-36
Jr 31, 1-7 / Sal: Jr 31, 10.11.12.13

Mt 15, 21-28
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Quinta Sexta Sábado55 66 Dn 7,9-10.13-14 / Sl 96  / 2Pd 1, 16-19 
Mc 9, 1-9

1325:	Fundação de Tenochtitlán (México).
1524:	Batalha de Junín.
1538:	Fundação de Santa Fé de Bogotá, Colômbia
1825:	Independência da Bolívia. Festa nacional.
1945:	EUA lançam a bomba atômica sobre Hiro-

shima.
1961:	Conferência de Punta del Este: fundação da 

“Aliança para o Progresso”.
1962:	Independência da Jamaica. Festa nacional.
1978:	Morre Paulo VI.
1987:	Os cinco presidentes centro-americanos assi­

nam o acordo conhecido como Esquipulas II.
2000: 	É detido na Itália o major argentino Jorge 

Olivera por ordem da polícia internacional, por 
desaparecimento de uma jovem francesa, no 
tempo da ditadura militar.

Transfiguração do Senhor 
1499:	Alonso de Ojeda chega a La Guajira, Colôm­

bia.

77
Sisto e Caetano
1819:	Com a vitória de Bocayá (Colômbia), Bolívar 

abre o caminho para a libertação de Nova 
Granada.

1985:	Cristopher Williams, pastor evangélico, mártir 
da fé e da solidariedade em El Slvador.

88
Domingos de Gusmão
1873: 	Nasce Emiliano Zapata, o dirigente camponês 

da Revolução Mexicana, que pôs definitiva­
mente a reforma agrária no programa das lutas 
sociais latino-americanas. 

1997: 	Greve geral na Argentina, com 90% de adesão.
2000: 	A Corte Suprema do Chile retira a imunidade 

parlamentar do ex-Presidente, de fato, ditador 
Pinochet. 

Jr 31, 31-34 / Sal 50
Mt 16, 13-23

Hab 1, 12-2,4 / Sal 9
Mt 17, 14-20 

Minguante, às 17h01m, em Touro.

Domingo  9º ordinario
Sab 18, 3.6-9 / Sal 32

Heb 11, 1-2.8-19 / Lc 12, 32-48
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1945:	Os EUA lançam a bomba atômica sobre Naga­

saki, Japão.
1991:	Miguel Tomaszek e Zbigniew Strzalkowski, fran­

ciscanos, missionários no Peru, testemunhas 
da paz e da justiça.

1995:	Num conflito com os trabalhadores sem-terra, 
na fazenda Santa Helena, a polícia militar mata 
10 trabalhadores e prende 192 pessoas, com 
crueldade, em Corumbiara, RO, Brasil.

2000: 	Morre Orlando Yorio, desaparecido, teste­
munha, profeta da vida, referência na Igreja 
comprometida, Argentina.

Fábio, Romão
1010

Lourenço
1809:	Primeiro grito de independência na América 

Latina, no Equador. Festa nacional.
1974:	Tito de Alencar, dominicano, torturado até o 

suicídio, Brasil. 30 anos. 
1977:	Jesús Alberto Páez Vargas, líder do movimento 

comunitário, pai de quatro filhos, seqüestrado 
e desaparecido, Peru. 

1111
Martin de Tours
1992: 	Começa a marcha de 3.000 sem-terra no Rio 

Grande do Sul, Brasil. 
1997: 	Começa a crise asiática, que se propagará às 

economias do mundo inteiro. 

Ez 1,2-5.24-28 / Sl 148
Mt 17,22-27

Ez 2,8-3,4 / Sl 118
Mt 18,1-5.10.12-14

Ez 9, 1-7; 10, 18-22 / Sl 112
Mt 18, 15-20

Dia (da ONU) das provações indígenas
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Quinta Sexta Sábado13131212
Policarpo e Hipólito
1521:	No dia 1-Serpente do ano 3-Casa, depois de 

80 dias de cerco, cai México-Tenochtitlán, 
Cuauhtémoc é feito prisioneiro e morrem 
cerca de 240.000 guerreiros.

1961:	Construção do Muro de Berlim.

Julião
1546:	Morre Francisco de Vitória em Slamanca.
1976:	17 bispos, 36 padres, religiosas e leigos latino-

americanos são detidos pela polícia quando 
participavam de uma reunião em Riobamba, 
Equador.

1983:	Margarida Maria Alves, presidente do Sindicato 
Rural de Alagoa Grande, Paraíba. Assassinada, 
mártir da luta pela terra.

1414
Maximiliano Kolbe
1816:	Morre na prisão Francisco de Miranda, precur­

sor da independência venezuelana.
1983:	Morre Alceu Amoroso Lima, “Tristão de Athay­

de”, escritor, filósofo, militante cristão.
1984:	Mártires camponeses de Pucayacu, Ayacucho,, 

Peru. 20 anos. 
1985: 	Mártires camponeses de Accomarca, Estado 

de Aycucho, Peru.

1515
1914:	Inauguração do Canal do Panamá.
1980:	José Francisco dos Santos, presidente do Sin­

dicato dos Trabalhadores Rurais de Correntes, 
Paraíba. Assassinado.

1984:	Luis Rosales, líder sindical, e companheiros, 
mártires da luta pela justiça entre os operários 
das fazendas de bananas da Costa Rica.

1989. María Rumalda Camey, catequista e represen­
tante do GAM, capturada ilegalmente e 
desaparecida.

Ez 18,1-10.13.30-32 / Sal 50
Mt 19,13-15

Ez 12, 1-12 / Sal 77
Mt 18, 21- 19,1

Ez 16,1-15.60-63 / Inter: Is 12,2-6
Mt 19, 3-12

Dia internacional (da ONU) da juventude. 

Domingo 20º do Tempo Comum
Jr 38,4-6.8-10 / Sl 39

Heb 12,1-4
Lc 12,49-57

Nova, às 20h24m, em Leão. 149
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1976:	Coco Erbetta, catequista, universitário, mártir 

das lutas do povo argentino.
1993:	Mártires indígenas ianomâmis, Roraima, Bra­

Roque, Estêvão da Hungria Jacinto
1850:	Morte de San Martín na França.
1997: 	O Movimento dos Sem-Terra ocupa duas 

fazendas em Pontal do Paranapanema, SP, 

1818
Helena
1527:	O cacique Lempira é morto durante uma Con­

ferência de Paz, em Honduras.
1952:	Alberto Hurtado, padre chileno, apóstolo dos 

pobres, beatificado em 1993.
1993:	Mártires indígenas asháninkas, de Tziriari, 

Peru.
2000:	Dois policiais militares de Rondônia são con­

siderados culpados pelo massacre de Corum­

Ez 24,15-24 / Int. Dt 32,18-21
Mt 19,16-22

Ez 28,1-10 / Int.: Dt 32, 26-30.35-36
Mt 19,23-30

Ez 34,1-11 / Sal 22
Mt 20,1-16

150

ag
os

to



Quinta Sexta Sábado1919 2020
Bernardo
1778:	Nasce o  genera l  ch i leno Bernardo 

O’Higgins.
1998: EUA bombardeiam Afeganistão e Sudão. 

João Eudes
1991:	Tentativa de golpe de Estado na URSS.

21
Pio X
1971:	Maurício Lefèvre, missionário oblato canaden­

se, assassinado durante um golpe de estado 
na Bolívia.

21

2222
Maria Rainha
Dia Mundial do Folclore.
1988:	Jürg Weiss, teólogo suíço, missionário evangé­

lico, mártir da solidariedade em El Salvador. 

Ez 36,23-28 / Sal 50
Mt 22,1-14

Ez 37,1-14 / Sal 106
Mt 22,34-40

Ez 43,1-7 / Sal 84
Mt 23,1-12

Domingo 21º Ordinario
Is 66,18-21 / Sal 116

Heb 12,5-7.11-13 / Lc 13,22-30
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Rosa de Lima
1617:	Rosa de Lima, padroeira e primeira santa 

canonizada da América.
1948:	Fundação do Conselho Mundial das Igrejas.
1975:	Cria-se no Paraguai o Instituto Nacional do 	

Índio.

2424
Bartolomeu
1882:	Morre o abolicionista Luiz Gama, Brasil.
1977:	Primeiro Congresso das Culturas Negras das 

Américas.
1980. 17 dirigentes sindicas da Confederação 

Nacional de Unidade Sindical, capturados ilegal­
mente e desaparecidos, quando se reuniam nas 
instalações da fazenda Emaús, propriedade do 
bispado de Escuintla, Guatemala.

2525
1825:	Independência do Uruguai. Festa nacional.
1991:	Alessandro Dordi Negroni, missionário, mártir 

da fé e da promoção humana, Peru. 

José de Calazans
Luís da França

Rut 2,1-3.8-11;4,13-17 / Sl 111
Mt 23,1-12

Ap 21,9-14  / Sl 144
Jn 1,45-51

 2 Tes 3,6-10.16-18 / Sal 127
Mt 23,27-32

Da internacional (da ONU) da lembrança do 
tráfico de escravos e sua abolição. 

Crescente, às 05h12m, em Sagitário.
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Quinta Sexta Sábado2626
Teresa Jornet

2727
Mônica

1968:	Inaguração da Conferência de Medellín.
1977:	Felipe de Jesus Chacón, lavrador, catequista, 

assassinado pelas forças de segurança em El 
Salvador. 

2828
Agostinho
1994:	Assassinado, em Porto Príncipe, Jean-Marie 

Vincent, religioso monfortiano, comprometido 
com as organizações de direitos humanos. Nos 
três anos de governo golpista de Raul Cédras, 
mais de cem sacerdotes, religiosos e religiosas 
foram detidos, encarcerados, maltratados ou 
forçados a abandonar as paróquias.

2929
Martírio de João Batista
1533:	Batismo e morte de Atahualpa.
1563:	Criada a Ouvidoria Real em Quito, Equador.
1986:	Realizado no Rio de Janeiro, o III Encontro de 

Religiosos, Seminaristas e Sacerdotes Negros, 
apesar da proibição do cardeal-arcebispo do Rio 
de Janeiro.

1 Cor 1,1-9 / Sl 144
Mt 24,42-51

1 Cor 1,17-25 / Sl 32
Mt 25,1-13

1 Cor 1,26-31/ Sal 32
Mt 25,14-30

Domingo 22º Ordinario
Eclo 3,19-21.30-31 / Sl 67

Heb 12,18-19.22-24
Lc 14,1.7-14

Cheia, às 21h22m, em Aquário.
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1828:	O Acordo de Montevidéu, com apoio da Ingla­
terra, assegura a independência do Uruguai.

1987:	Héctor Abad Gómez, médico, mártir da defesa 
dos direitos humanos em Medellín, Colômbia.

1993: A lei 70/93 reconhece os direitos territoriais, ét­
nicos, econômicos e sociais das comunidades 
negras da Colômbia.

1999: 	Falecimento de d. Hélder Câmara, irmão dos 
pobres, profeta da paz e da esperança, Brasil. 

agosto



Outra Venezuela É possível

Arturo Peraza
Caracas, Venezuela
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A Venezuela termina o século XX e começa o sé-
culo XXI sob o signo da crise. Mas isto não deve ser 
interpretado como um mau sinal, senão como um 
processo de crescimento que pode conduzir o país a 
um novo tempo, a novas maneiras de relação e a um 
aprofundamento de nossas convicções democráticas. 
Tem sido uma luta permanente do povo venezuelano 
o viver em democracia, respeitando a liberdade de 
expressão, a dissidência e a busca de caminhos al-
ternativos. Se existe algo que para nós é dificilmente 
tolerável é a imposição.

O século XX nasceu para a Venezuela sob o signo 
do caudilhismo personalista de Cipriano Castro e Juan 
Vicente Gómez. Com a Morte de Gómez (1935) começa 
um processo de democratização da sociedade e do 
Estado, um caminho acidentado e complexo que pas-
sou pela abertura controlada dos governos de López 
Contreras e Medina Angarita durante os anos 30 e 40, 
o ensaio democrático do triênio de ação democrática 
(45 a 48), a década da ditadura militar (48 a 58) para 
terminar com democracia formal bipartidária que se 
estendeu de 1958 a 1998.

A impressão política que existia sobre a Venezuela 
era a de uma democracia consolidada, com um amplo 
respeito às liberdades civis, em desenvolvimento, 
com uma economia relativamente estável em virtude 
do renda petrolífera. Embora fossem conhecidos os 
problemas sociais, estes eram considerados menos 
acentuados que em outras nações latino-americanas. 
Foi assim até 1989, quando repentinamente ocorreu 
um levantamento popular contra as medidas de ca-
ráter neoliberal, assumidas pelo, então recém-eleito, 
Presidente da República Carlos Andréz Pérez. Logo 
viriam, em 1992 as duas tentativas de golpe de estado 
encabeçadas pelo então Tenente Coronel Hugo Chávez 
Frias. A população não apoiou decididamente a via 
do golpe militar, mas logo apoiaria a via eleitoral, 
empreendida por Chávez, que se converteria em líder 
popular sendo eleito presidente no fim de 1998.

O governo de Hugo Chávez se desenvolveu em 

meio à maior polêmica política de que nós, venezuela-
nos, podemos recordar. Apoiada a dita polêmica pelo 
próprio presidente, chegou a criar profundas brigas e 
divisões no seio da população. Isto propiciou a tenta-
tiva de golpe de estado, em abril de 2002, e a greve 
de diversos setores produtivos, encabeçados pelo 
corpo profissional da indústria petrolífera venezuela-
na, no final deste mesmo ano.

Para alguns, Chávez é um herói da luta popular. 
Elevado aos altares dos setores marginais, compete 
com os santos, é uma espécie de novo messias que 
traz a libertação para os pobres. Ouvem-se frases 
como o líder necessário, que encabeça a revolução, 
etc. Para outros, Chávez é uma espécie de demônio 
que trouxe a violência para o país. Acusam-no de ser 
o criador da crise política e social que hoje vivemos, 
um assaltante da tranqüilidade pública que se instalou 
no poder com um bando de facínoras. Mas compreen-
der a crise venezuelana significa buscar e encontrar 
seus motivos geradores e os possíveis caminhos para 
sua solução, que estão inscritos no movimentos que 
se processaram na presente conjuntura.

Os partidos políticos haviam degenerado o sistema 
político venezuelano a tal ponto que o que havia na 
Venezuela, nos anos 80, era uma partidocracia pro-
fundamente corrupta, em meio a uma crise econômica 
pela baixa dos preços do petróleo. Os partidos não 
foram capazes de se renovar e trocar seus quadros 
dirigentes. Este esquema começou a asfixiar o clima 
político até que se sucederam os diversos estouros 
sociais e militares. Buscou-se uma reforma do siste-
ma, mas os partidos barraram qualquer tentativa de 
democratização de suas organizações, inclusive do 
Estado. Isto gerou uma forte apatia na população em 
participar em tais condições.

Dada esta ausência de legitimidade, Chávez 
aparece no cenário político venezuelano como uma 
resposta pela mudança. Obteve não só a maioria dos 
votos dos setores populares, como das classes mé-
dias e altas, e foi sem dúvida um fenômeno eleitoral. 

CRISe POLíTICA VENEZueLANA:
BuScando Um NoVO DESTINO
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Propôs uma mudança da estrutura política através de 
uma assembléia nacional constituinte, na qual obteve 
esmagadora maioria. Igualmente, no referendo aprova-
dor da nova constituição e nas eleições que seguiram 
ao mesmo, a população ratificou sua confiança em 
Chávez, ainda que a abstenção eleitoral tenha sido 
muito alta.

Já em dezembro de 2001, começou um processo 
de enfrentamento frontal entre o governo e a oposi-
ção. A política deixou de ser progressivamente uma 
luta entre adversários para converter-se em uma luta 
de inimigos cujo fim era a eliminação do contrário. 
Essa lógica militar nos conduziu aos fatos de abril de 
2002. Exaltou-se o ódio político, tanto de um grupo 
como de outro, utilizando especialmente para isto os 
meios de comunicação. O saldo foi a morte de alguns 
venezuelanos, uma tentativa frustrada de golpe e a 
percepção de que dificilmente sairíamos do problema 
por vias democráticas. O mesmo ocorreu seis meses 
depois com a greve de dezembro: novamente se ten-
tou usar caminhos inconstitucionais para resolver a 
crise política venezuelana.

Na realidade não se pode dizer que nem o gover-
no nem a oposição tenha levado à sério a população 
venezuelana. De um lado, a Coordenadora Democráti-
ca, reuniu aos antigos partidos e aos diversos grupos 
organizados identificados com os setores profissionais 
médios  do país. Seu único objetivo: fazer uma frente 
de oposição ao atual governo. É dirigida por muitos 
políticos das antigas organizações partidárias que, em 
muitos casos, são movidos mais por seus interesses e 
privilégios do que pelo seu país. Do outro, Chávez que 
se transformou em uma espécie de autocrata cuja von-
tade não pode ser discutida e tampouco admite com 
facilidade as críticas que, sob diferentes pontos de 
vista, são feitas a ele no país. O grupo heterogêneo 
que o apóia tem por único ponto de contato o mesmo 
Chávez. Não há outro projeto que não seja mantê-lo 
no poder.

Entre esses dois grupos o diálogo se tornou quase 
impossível. Cada vez mais, vemos como é imposta a 
violência política. De tal forma que temos necessitado 
da ajuda internacional para conseguir um mínimo de 
acordos que possa balizar a situação. Por isso desde 
o mês de novembro se encontra em Caracas, tentando 
coordenar a mesa de diálogo e negociação, o Secreta-
rio Geral da OEA. O que está em questão no país é se 

conseguiremos resolver nossas diferenças políticas por 
vias democráticas ou se pela imposição da violência, 
seja mediante um golpe, autogolpe, ou outra forma 
de autoritarismo qualquer. Isto refletirá, sem dúvida, 
o modo como tendem a se resolver os conflitos na 
América Latina.

O povo muito tem manifestado que deseja a via 
democrática e eleitoral para resolver o conflito. Neste 
aspecto, tanto os setores populares como os outros 
setores do país coincidem com a necessidade de con-
quistar uma saída constitucional e democrática para 
a crise atual. Conquistada essa via, teremos crescido 
como nação. O futuro pode ser mais democrático, ou 
um novo autoritarismo (não importa qual possa ser 
sua marca). O caminho empreendido pela Venezuela 
no século XX, nos faz ser otimista em relação à con-
quista de uma democracia na qual o povo (e não gru-
pos elitistas ou líderes necessários) seja protagonista 
de sua história, na qual a sociedade civil e a organi-
zação popular cada vez mais tenham a possibilidade 
de participar do processo decisório. Um caminho por 
uma descentralização maior que permita aproximar as 
autoridades e o poder público do povo. Este caminho 
de maior participação começou a ser percorrido, com 
dor e dificuldades, contudo cheio de promessas se é 
assumido como um compromisso histórico com o país 
e a América Latina.

Hoje, mais do que nunca, há uma grande mobi-
lização política e social na Venezuela que deve ser 
aproveitada para resolver os sérios problemas que 
nos afligem como nação. Há uma maior consciência 
e organização popular. Por sua vez, os setores  pro-
fissionais de classe média têm procurado gerar novos 
modelos de organização e, inclusive, de interação com 
os setores populares. Isto nos brinda  esperanças.

Em meio à greve geral do mês de dezembro, em 
uma rodovia da cidade de Caracas, encontraram-se 
frente a frente grupos aliados ao governo e grupos 
opostos a ele. Ambos se insultavam e parecia que a 
cena terminaria em um enfrentamento, resultando em 
feridos e mortos. Mas uma mulher atreveu-se a mudar 
o final da história: saltou a barreira, abraçou uma pes-
soa do grupo contrário e transformou tudo. As pessoas 
pararam de insultar umas às outras. No fim, a batalha 
se converteu em uma partida de futebol no meio da 
rodovia, e diante de cada gol de alguma das equipes 
somente se ouvia um grito: VENEZUELA!
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3030
Félix, Estêvão Zudaire
1985:	300 agentes do FBI invadem Porto Rico e 

prendem mais de uma dúzia de batalhadores 
pela independência.

1993:	Um esquadrão da morte e policiais executam 
21 pessoas na favela de Vigário Geral, Rio de 
Janeiro.

3131
Raimundo Nonato
1925:	Os marines dos EUA terminam uma ocupação 

de dez anos no Haiti.
1962:	Independência de Trinidad e Tobago.
1988:	Falecimento de d. Leónidas Proaño, bispo dos 

índios, Riobamba, Equador. 

11
1971:	Júlio Expósito, estudante, 19 anos, militante 

cristão, mártir das lutas do povo uruguaio, 
assassinado pela polícia.

1976: Inés Adriana Coblo, militante metodista, mártir 
da causa dos pobres, em Buenos Aires.

1978:	Encontro da Comissão da CNBB que elabo­
rou um texto sobre o negro no Brasil. Desta 
comissão nasceu inicialmente o grupo União 
e Consciência Negra e, poste-riormente, os 
Agentes de Pastoral Negros. 

1979:	Jesus Jiménez, camponês, Ministro da Palavra, 
mártir da Boa Nova aos pobres em El Salvador, 
assassinado. 25 anos. 

Arturo
1 Cor 2,1-5 / Sl 118

Lc 4,16-30
1 Cor 2,10-16 / Sl 144

Lc 4,31-37
 1 Cor 3,1-9 / Sl 32

Lc 4,38-44

Dia internacional dos desaparecidos
(Anistía Internacional e FEDEFAM)
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22 33
Gregório Magno
1976:	Ramón Pastor Bogarín, bispo, fundador da 

Universidade de Assunção, profeta da Igreja 
no Paraguai.

Antolino, Elpídio
44

Rosália, Albert Schweitzer
1970:	Vitória da Unidade Popular (UP) do Chile.
1984:	André Jarlán, padre, morto por uma bala dispa­

rada por policiais quando lia a Bíblia no bairro 
La Victória, em Santiago do Chile. 20 anos.

1995:	IV Conferência Mundial da ONU sobre a Mulher, 
em Pequim.

55
Lourenço Justiniano
1972: 	A censura proíbe no Brasil a publicação de 

notícias sobre Anistia Internacional. 
1983: 	Os desempregados acampam na Assembléia 

Legislativa de São Paulo. 

1 Cor 3,18-23 / Sal 23
Lc 5,1-11

 1Cor 4,1-5 / Sal  36
Lc 5,33-39

1Cor 4,9-15 / Sal 144
Lc 6,1-5

Domingo 23º do Tempo Comum
Sab 9,13-19 / Sl 89

Film 9-10.12-17
Lc 14,25-33
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66
João de Ribera
1839: 	Foi enforcado Manuel Congo, chefe do Quilom­

bo de Serra do Mar, destruído pelo futuro 
Duque de Caxias. Brasil. 

1995:	 2.300  sem-terra ocupam a fazenda Boqueirão, 
Brasil. Depois foram expulsos. 

77
Regina
1822:	Independência do Brasil. Grito do Ipiranga. 

Festa nacional.
1981:	Assembléia Nacional de criação do Grupo de 

União e Consciência Negra.

88
Natividade de Maria
1522:	Juán Sebastián Elcano completa a primeira 

volta ao mundo.
1974:	Ford concede a Nixon “perdão pleno e absoluto 

por todos os crimes que cometeu ou possa ter 
cometido quando ocupava a Presidência”.

Dia Internacional da Alfabetização. Existe no 
mundo um bilhão de adultos que não sabem ler 
e nem escrever, além de 100 milhões de crianças 
em idade escolar que não têm escola.

1Cor 7,25-31 / Sal 44
Lc 6,20-26

1Cor 5,1-8 / Sal 5
Lc 6,6-11

Minguante, às 10h10m, em Gêmeos.

 1Cor 6,1-11 / Sal 149
Lc 6,12-19
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99 1010
Nicolau Tolentino
1924:	Os marines ocupam várias cidades hon-du­

renhas para apoiar o candidato presidencial 
do agrado de Washington.

1984:	Policarpo Chem, Ministro da Palavra de Deus, 
fundador da Cooperativa de San Cristóbal, 
Verapaz, Guatemala, seqüestrado e torturado 
pelas forças de segurança. 20 anos. 

Pedro Claver
1111

Proto e Jacinto
1973:	Golpe de Estado, no Chile, contra o presi­

dente constitucional Allende. 
1981:	Sebastiana Mendoza, indígena, catequista, 

mártir da solidariedade em El Quiché, Guate­
mala.

1988:	Mártires da Igreja de San Juán Bosco, em 
Porto Príncipe, Haiti.

1990:	Myrna Mack, antropóloga, militante dos direi­
tos humanos, assassinada na Guatemala.

2001: Atentado terrorista contra as Torres Gêmeas 
de Nova Iorque. 

1212
Leôncio e Guido
1977:	Martírio de Steve Biko na cadeia do regime 

branco da África do Sul.
1982:	Alfonso Acevedo, catequista, mártir da fé e do 

serviço aos desabrigados de El Salvador.
1989:	Valdício Barbosa dos Santos, sindicalista rural 

de Pedro Canário, ES, Brasil.

1 Cor 9,16-19.22-27 / Sal 83
Lc 6,39-42

1Cor 8,1-7.11-13 / Sal 138
Lc 6,27-38

1Cor 10,14-22 / Sal 115
Lc 6,43-49

Domingo 24º do Tempo Comum
Ex 32,7-11.13-14 / Sl 50

1Tim 1,12-17
Lc 15,1-32

1613:	Levante de Lari Qáxa, Bolívia (aymaras, 
quéchuas e povos da selva enfrentam os 
espanhóis).

1654:	Pedro Claver, apóstolo dos escravos negros 
em Cartagena, Colômbia.

1990:	Hildegard Feldman, religiosa, e Ramón Rojas, 
catequista, mártires da fé e do serviço aos 
camponeses colombianos.
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1313
1549:	Juán de Betanzos retratou-se de sua opinião 

de que os índios eram animais.
1589:	Rebelião sangrenta dos mapuches no Chile.
1978:	A ONU aprova uma resolução na qual se con­

firma o direito de Porto Rico à independência 
e à livre determinação.

1980:	O Prêmio Nobel da Paz é concedido a Adolfo 
Pérez Esquivel, arquiteto argentino, encarcera­
do e torturado.

João Crisóstomo
Exaltação da Cruz

Nm 21, 4-9 / Sl 77
Fl 2, 6-11/ Jo 3, 13-17

1843:	Nascimento de Lola Rodríguez, autora de 
“La Borinqueña”, hino da insurreição de 
23/09/1868 contra o domínio espanhol.

1856:	Batalha de San Jacinto, derrota dos piratas de 
William Walker na Nicarágua.

1973: Miguel Woodward Iriberri, sacerdote chileno 
pároco em Valparaíso, Chile, assassinado pela 
ditadura de Pinochet. 

1810:	“Grito de Dolores” no México.
1821:	Independência da América Central. Festa nacio­

nal em todos os países centro-americanos.
1842:	Fuzilado Francisco Morazán, unionista centro-

americano, em San José da Costa Rica.
1973:	Arturo Hillerns, médico, mártir do serviço aos 

pobres do Chile.
1974:	Antonio Llidó, padre espanhol, desaparecido, 

mártir das prisões do Chile.
1981:	Pedro Pio Cortés, índio achi, catequista Ministro 

da Palavra, em Rabinal, Baja Verapaz, Guate­
mala. 

N. Sra. das Dores
1Cor 11,17-26.33 / Sal 39

Lc 7,1-10

Nova, às 09h29m, em Virgem.

1Cor 12,31-13,13 / Sal 32
Lc 7,31-35



Quinta Sexta Sábado
setem

bro
17171616

163

Roberto Belarmino
1645:	Juán Macías, irmão leigo dominicano, confessor 

da fé e servidor dos pobres no Peru colonial.
1980:	Morre em acidente de aviação Augusto Cotto, 

batista salvadorenho, envolvido com as lutas 
populares.

1981:	John David Troyer, missionário norte-ameri­
cano, mártir da justiça na Guatemala. 

1982:	Alirio, Carlos e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí­
rez e Marcos Marín, lavradores, catequistas da 
paróquia de Cocorná, Colômbia, assassinados. 

1983:	Julián Bac, ministro da Palavra, e Guadalupe 
Lara, catequista, mártires na Guatemala.

Cornélio e Cipriano
1501:	O Rei da Espanha dá ao governador das ilhas 

do Caribe autorização para levar escravos 
negros.

1821:	Independência do México. Festa nacional.
1931:	Fundada em São Paulo, Brasil, a Frente Negra 

Brasileira, posteriormente fechada violentamen­
te por Getúlio Vargas.

1955:	Insurreição cívico-militar que derrota o presi­
dente constitucional Perón.

1983:	Guadalupe Carney, jesuíta, assassinado pelo 
exército hondurenho. 

Dia internacional da camada de ozônio

1818
José de Cupertino
Dag Hammarskjold
1810:	Independência do Chile. Festa Nacional.
1945:	Getúlio Vargas assina o decreto que reabre a 

imigração para o Brasil e que permite apenas 
a entrada no Brasil de pessoas que preservem 
e desenvolvam na composição étnica do país 
sua ascendência européia”.

1969:	“Rosariazo”. As forças policiais são subjugadas 
pela cidadania e o exército vê-se obrigado a 
negociar a paz, Rosário, Argentina.

1919
Januário
1973: 	João Alsina, sacerdote missionário espanhol 

assassinado, Omar Venturelli, ex-sacerdote 
italiano detido e desaparecido, Etienne Marie 
Louis Pesle de Menil, ex-sacerdote francês 
fuzilado, em Valdivia, pela polícia de Pinochet. 

1983:	Independência de São Cristóvão e Nevis. Festa 
nacional.

1985:	Terremoto na cidade do México.
1986:	Charlot Jacqueline e companheiros, militantes 

e alfabetizadores, mártires da educação liber-
tadora para seu povo haitiano.

1994:	Depois de pactuar com o governo golpista de 
Raul Cedrás, os EUA ocupam o Haiti e recondu­

1Cor 15,1-11  / Sl 117
Lc 7,36-50

 1Cor 15,12-20 / Sl 16
Lc 8,1-3

1Cor 15,35-37.42-49 / Sal 55
Lc 8,4-15

Domingo 25º do Tempo Comum
Am 8,4-7 / Sl 112

1Tim 2,1-8
Lc 16,1-13

zem o presidente constitucional, Jean Bertrand 
Aristide. 10 anos. 

2001: Yolanda Cerón, religiosa da Companhia de 
Maria, diretora da Pastoral Social de Tumaco, 
Colômbia, assasinada.
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2020
1519:	Fernando de Magalhães parte de Sanlúcar.
1976:	Assassinado em Washington o ex-chanceler 

do regime popular de Allende, Orlando Letelier. 
Depois de quase 20 anos, é declarado culpado 
o diretor da DINA, general Manuel Contreras. 

1977:	Os povos indígenas da América Latina fazem 
ouvir pela primeira vez sua voz no Palácio das 
Nações, em Genebra.

1978:	Francisco Luis Espinosa, padre, e companhei­
ros, mártires em Esteli, Nicarágua.

1979:	Apolinar Serrano, José López, Félix Salas e Pa­
trícia Puertas, lavradores e dirigentes sindicais, 
mártires em El Salvador. 25 anos. 

André Kim, Fausta
2121

Mateus
1526:	Chegada do primeiro europeu às costas equa­

torianas.
1956:	O ditador Anastásio Somoza morre nas mãos 

de Rigoberto L. Pérez, em León, Nicarágua.
1981:	Independência de Belize. Festa nacional. 
1973: Gerardo Poblete Fernández, salesiano chi­

leno, assassinado em Iquique pela ditadura 
de Pinochet.  

2222
Maurício
1862:	Libertados juridicamente os escravos nos 

EUA.
1977:	Eugênio Lyra Silva, advogado da Federação dos 

Trabalhadores da Agricultura, mártir da justiça 

Prov 3,27-34  / Sal 14
Lc 8,16-18

Ef 4,1-7.11-13  / Sal 18
Mt 9,9-13

Prov 30,5-9 / Sal 118
Lc 9,1-6

Crescente, às 10h53m, em Sagitário. 

Da internacional (da ONU) da Paz
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2323 2424
Pedro Nolasco
1553:	Caupolicán, líder mapuche, é executado.
1976:	Independência de Trinidad e Tobago. Festa 

nacional. 
1976:	Marlene Kegler, estudante e operária, mártir 

da fé e do serviço entre os universitários de 
La Plata, Argentina. 

1868:	No povoado de Lares, Porto Rico, Ramón Eme­
terio Betances lançou um manifesto e começou 
o movimento independentista e emancipador 
da escravidão, conhecido como “o grito de 
Lares”. 

1905:	Morre Francisco de Paula Víctor, sacerdote 
negro, considerado um grande santo. A comuni­
dade negra luta pela sua canonização.

1973:	Morre Pablo Neruda. 
1989:	Henry Bello Ovalle, militante, mártir da solidarie­

dade com a juventude de seu bairro, Bogotá, 
Colômbia. 

1993:	Sérgio Rodríguez, operário e universitário, már­
tir da luta pela justiça na Venezuela.

Lino e Tecla
2525

Cléofas
Sérgio de Radonezh
1849: Foi enforcado Lucas da Feira, escravo negro 

fugitivo, chefe dos sertanejos. Brasil. 
1963: Golpe militar pró-EUA na  República Domini­

cana. Foi deposto Bosh, simpatizante da 
revolução cubana. 

2626
Cosme e Damião
1974:	Lázaro Condo e Cristóbal Pajuña, camponeses 

mártires do povo equatoriano, líderes cristãos de 
suas comunidades na luta pela reforma agrária, 
assassinados em Riobamba, Equador.

Ecl 1,2-11 / Sal  89
Lc 9,7-9

Ecl 3,1-11 / Sal 143
Lc 9,18-22

Ecl 11,9-12,8  / Sal 89
Lc 9,43-45

Domingo 26º do Tempo Comum
Am 6,1.4-7 / Sl 145

1Tim 6,11-16
Lc 16,19-31

Dia da Bíblia em vários países de A.L.
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Outra Colômbia é possível

GLoria Cuartas
Colômbia

S.o.s. da Colômbia para a América Latina

Depois de 11 de setembro de 2001, o Governo dos 
USA pretende impor uma nova ordem mundial, um «Es-
tado imperial sem fronteiras». Em nome do terrorismo 
—e no de Deus—, levanta as bandeiras que justificam 
o incremento de «guerras preventivas» como caminho 
para garantir a submissão ao «império», pelo controle 
de fontes, recursos minerais e energéticos em diver-
sas partes do mundo. Um regime que desconhece as 
conquistas obtidas historicamente pelos movimentos 
sociais, o Estado Social de Direito e as liberdades ci-
vis, que esquece que por trás da guerra —inclusive do 
terrorismo como uma de suas expressões— há fatores 
estruturais, como a concentração das riquezas, a desi-
gualdade social…

Na Colômbia, é urgente promover e fortalecer a 
solidariedade com homens e mulheres que precisam 
proteger a vida e velar pelos direitos humanos, rodear 
e acompanhar processos sociais, aprofundar as alianças 
no trabalho nacional e internacional para criar novas 
confianças que tornem possível «um acordo humanitário 
pela vida». Trata-se de unir vontades para que a socie
dade civil com suas ações possa rebater a atual interven
ção dos EUA nos assuntos internos do país, e unir esfor
ços nacionais para a reconstrução de um Estado Social 
de Direito em crise, procurando, ativa e coletivamente 
saídas políticas ao conflito social e armado. 

Diante dessa realidade, as palavras de Monsenhor 
Romero referindo-se às declarações de Medellín, res-
soam com toda a força: «Na América Latina, há uma 
situação de injustiça, uma violência institucionalizada... 
Em qualquer lugar onde há uma potência que oprime 
os fracos e não os deixa viver com justiça seus direitos, 
sua dignidade humana… ali há situação de injustiça. 
Se o desenvolvimento for o novo nome da paz, os povos 
que vivem em subdesenvolvimento são uma provocação 
contínua de violência. E é natural, irmãos, que em uma 
violência institucionalizada, que tenha se tornado já um 
modo de viver, não se queira ver as maneiras de mudar, 
e que por isso haja brotos de violência. Não pode haver 
paz. Se de verdade houver desejo de paz e se reconhecer 
que a justiça é a raiz da paz, todos aqueles que podem 
mudar esta situação de violência são obrigados a mu-
dar». 

Esta declaração nos chama a tomar consciência 
crítica contra todas as violências e a trabalhar coletiva-
mente pela justiça, diante dos sinais claros da submis-
são imperialista. Já o vivemos em outros países. Agora 
temos maior responsabilidade e conhecimento para 
reagir a tempo. 

Assunto-chave, que não será fácil até que se consi-
ga dar resposta a realidades complexas, como lembra a 
teóloga Carmiña Navia quando se deixa interrogar por 
ela mesma e se pergunta em voz alta: «Que palavra di-
zer às mulheres que nos bairros, saem cada manhã para 
buscar e depois repartir um pedaço de pão? Saem cada 
manhã a procurar um refúgio longe de qualquer arma 
para o filho que logo abandona sua infância, para o 
homem, cujo corpo cansado da fome e da guerra, sonha 
com refúgios distintos». 

A realidade colombiana está intimamente ligada aos 
acontecimentos internacionais: a invasão ao Iraque pela 
coalizão USA - Reino Unido - Espanha, com o governo 
da Colômbia como um dos poucos aliados, reafirma-nos 
a prática imperial do EUA, cujo prepotente exército me-
receu o repúdio através da mobilização social em todos 
os rincões do planeta. 

Estando na década da cultura da paz, declarada pela 
UNESCO, impôs-se a força das armas sobre as Nações 
Unidas e a ordem jurídica internacional, violando todos 
os tratados, pactos e convenções. Pospondo, além dis-
so, assuntos vitais que se supunham fossem parte da 
agenda internacional: o desenvolvimento integral, os 
direitos humanos, a luta contra a pobreza e a discrimi-
nação, o meio ambiente, etc. Com isso, uma subordina-
ção à agenda de Washington, com uma série de custos 
imprevisíveis para à região Latino-americana, o Foro 
dos Não-Alinhados, e deixando fissuras em boa parte da 
União Européia. 

Ao mesmo tempo, este ato genocida do Governo dos 
USA é uma alerta para nosso Continente, para a Colôm-
bia e para a maneira como se pretende daqui para fren-
te dirimir os conflitos. Os USA, em condição de afirmar 
seu modelo neocolonial de extração de recursos natu-
rais, energéticos e seu acondicionamento econômico, 
aprofundam o armamentismo na região com a presença 
de suas tropas, as bases militares e o treinamento de 
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corpos policiais locais. Tudo isso, presente nos Planos 
Cabanas, na Argentina; Dignidade na Bolívia; o Colôm-
bia; o Cobra no Brasil; e o Novo Horizonte, na América 
Central. É clara agora, a relação desta prática armamen-
tista com o impulso ao modelo econômico através do 
Plano Puebla Panamá; a Iniciativa Regional Andina, a 
ALCA e o Plano Andino mesoamericano, que, além dis-
so, são expressões dos interesses das transnacionais e 
organismos multilaterais como o FMI, OMC e BM.

Na Colômbia, levamos muito tempo à espera de 
uma saída política autônoma, sem intervencionismos. 
Agora, o novo governo tenta superar o conflito pela 
via da força. Nesta situação, passamos grande parte de 
nossa história recente. Fatores como a crise econômica, 
o narcotráfico e a degradação do conflito, exigem agora 
procurar a saída política. Dos 13 presidentes consecuti-
vos (14 com o Andrés Pastrana, 15 com o Uribe Vélez, 
19 se contarmos os «quadrigêmeos» da Junta Militar) 
que declararam guerra à subversão, nenhum conseguiu 
vencê-la. Pelo contrário: a subversão cresceu com a 
guerra e, em grande parte, graças a ela. 

O contexto internacional sensibilizado com a nar-
cotização e a política «antiterrorista» nas relações 
internacionais, não permite vislumbrar, a curto prazo, 
uma saída política ao conflito social e armado que vive 
a Colômbia, com altos custos humanitários. A aplica-
ção do modelo de «segurança democrática» apoiado 
na «contenção dos violentos» aprofunda a crise. Nos 
últimos 15 anos, podemos contar cerca de 3 milhões 
de pessoas “migrantes forçadas”, 5.080 desaparecidas, 
3.000 seqüestradas e 32.000 assassinadas, anualmente. 
A violência de gênero se intensifica, piora a situação 
de meninos e meninas, uma realidade cruzada por uma 
emergência humanitária quase desconhecida para o 
mundo e em muitos casos para nossas irmãs e irmãos 
no Continente.

A pressão do governo dos USA sobre o atual governo 
colombiano, se expressa em fatores como a implemen-
tação de «políticas autoritárias e bélicas» para o trata-
mento do conflito e o fortalecimento do paramilitarismo 
por diferentes vias. Incrementa-se o item orçamentário 
para o gasto militar, o que afeta a inversão econômica, 
social e cultural, e aprofunda a exclusão, a injustiça e 
a marginalidade. O maior impacto negativo —como em 
muitas outras situações de redução de recursos de in-
vestimento social já comprovada e estudada— recai nas 
mulheres e nas crianças. Também, intensifica-se a impu-
nidade, a debilidade na aplicação do sistema de justiça, 
com mudanças e reestruturação na dinâmica do conflito 

armado, o qual incide em maiores controles sobre os 
migrantes, violações dos direitos humanos e do direito 
internacional humanitário e de alguns dos instrumentos 
jurídicos internacionais ratificados pela Colômbia. 

Nesse marco, o poder dos meios de informação, 
favorece e fortalece o imaginário coletivo do poder 
da linguagem e dos símbolos que se constroem sobre 
a necessidade da guerra, influindo sobre a sociedade 
nessa tendência favorável à saída pela força, ignorando 
a paz como direito dos povos. Por isso, pedimos a res-
ponsabilidade de não manipular a informação, de ser 
imparciais, éticos e de abrir espaços para que as vozes 
silenciadas da sociedade se expressem.

A Colômbia está no eixo do «Império» que ameaça 
nossa soberania. Da Colômbia, pretende-se controlar 
o destino político e os recursos dos povos irmãos; em 
especial as esperanças que se constroem na Venezuela, 
Bolívia, Brasil e Equador. A resistência da sociedade é 
a esperança que nos habita em tempos de «escuridão». 
Reconhecemos as expressões diversas do povo ame-
ricano que nos apóia e se manifesta contra a política 
imperial. 

Lançamos um apelo à comunidade internacional 
para manter e fortalecer a cooperação no respeito do 
Estado de Direito, para procurar a solução política dos 
conflitos sociais, para conhecer as causas dos conflitos 
nacionais, a questionar a aplicação da força para subme-
ter os povos, impedindo o exercício de sua soberania e 
seus modelos próprios de governabilidade. A imposição 
que se pretende, dá-nos pautas para recuperar a me-
mória histórica, reagir, nos mobilizar, ter a capacidade 
de nos comover e manter a irmandade entre pessoas e 
grupos de diversos países: trata-se de um desafio ético 
e coletivo, porque estamos convencidas e convencidos 
de que «outro mundo é possível» e viável, como respos-
ta aos milhares de atropelos globais atuais. 

As histórias de vidas e trabalhos, os rastros de ho-
mens e mulheres que fazem da resistência ativa uma 
maneira de enfrentar e transformar violências, assim 
como a memória de cada uma das lutas pela verdade, 
a justiça e a reconstrução na América Latina, dão-nos 
a confiança em uma unidade latino-americana, com 
povos irmãos de outros continentes que acompanhem 
este direito e este desejo de paz do povo colombiano. 
Acreditamos na esperança que no dia-a-dia se constrói, 
apesar da desesperança que nos querem impor através 
dos meios de comunicação, e acreditamos na dignidade 
humana, capaz de escutar o clamor pela paz. 
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Vicente de Paula
Dia de Enriquillo, cacique quisqueyano que resistiu 

à conquista espanhola na República Domini­
cana.

1979:	Guido Leão dos Santos, herói da causa ope­
rária, morto pela repressão policial em Minas 
Gerais.

1990:	Irmã Agustina Rivas, religiosa do Bom Pastor, 
mártir em La Florida, Peru.

2828
Venceslau e Lourenço Ruiz
551 a.C.: Nascimento de Confúcio, China.
1885:	Firmada no Brasil a “Lei do Sexagenário”, que 

lançou na rua pessoas escravas com mais 
de 60 anos, já consumidas pelo excesso de 
trabalho, aumentando assim o número de 
mendigos.

1871:	Firmada no Brasil a “Lei do Ventre Livre”, que 
separava as crianças negras de seus pais, que 
continuavam escravos. Esta lei fez surgir na 
rua os primeiros “menores abandonados”.

1990:	Pedro Martínez e Jorge Euceda, militantes e 

2929
Miguel, Gabriel e Rafael
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Job 1,6-22   / Sl 16
Lc 9,46-50

Jó 3,1-3,11-17,20-23 / Sl 87
Lc 9,51-56

Jó 9,1-12.14-16  / Sl 87
Lc 9,57-62

Cheia, às 08h09m, em Libra.

1871: Os beneditinos, primeira ordem religiosa em 
liberar seus esclavos em Brasil. 

1906: Segunda intervenção armada dos EUA em Cuba, 
que se prolongará 2 anos s 4 messes. 

1992: O Cogresso brasileira destitui o presidente 
Collor. 



Quinta Sexta Sábado
outubro

3030 11
Teresinha do Menino Jesus
1542:	Começa a guerra da Araucânia.
1991:	Os militares expulsam o presidente constitu­

cional do Haiti, Aristide, e iniciam o massacre 
de centenas de haitianos.

1992:	Júlio Roca, colaborador italiano, mártir da 
solidariedade no Peru.

Dia Internacional das Pessoas da Terceira Idade

1655:	Coronilla e companheiros, caciques indígenas, 
mártires da libertação de seus irmãos na Argen­
tina.

1974:	Carlos Prats, general do exército chileno, e sua 
esposa, mártires da democracia no Chile.

1981:	Honorio Alejandro Nuñez, celebrante da Palavra 
e seminarista, mártir das lutas do povo hondu­
renho. 

1991:	Vicente Matute e Francisco Guevara, indígenas, 
mártires da luta pela terra, Honduras. 

1991:	José Luiz Cerrón, universitário, mártir da 
solidariedade entre os jovens e os pobres de 
Huancayo, Peru. 

1991: 	Golpe de Estado contra o Presidente constitu­
cional Jean-Bertrand Aristide, Haiti. 

Jerônimo
22

Santos Anjos da Guarda
1869:	Nasce Mahatma Gandhi
1968:	Massacre de Tlateloco, na praça das Culturas, 

México. 
1972:	Começa a invasão do território Brunka, Hon­

duras, pela United Brand Company.
1989:	Jesús Emilio Jaramillo, bispo de Arauca, Colôm­

bia, mártir da paz e do serviço. 
1992:	A polícia militar reprime a rebelião de presos na 

Casa de Detenção de Carandiru, São Paulo, 
deixando 111 mortos e 110 feridos.

33
Francisco de Borja
1980:	Maria Magdalena Enríquez, batista, secretária 

de Imprensa da Comissão de Direitos Humanos 
de El Salvador, defensora dos direitos dos 
pobres, mártir.

1953: 	Vitória da Campanha O petróleo é nosso, com 
a criação do monopólio estatal diante das 
iniciativas entreguistas. Brasil.

1990:	Unificação da Alemanha.
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2Tim 3,14-16/ Sal 18
Mt 13,47-52

Job 38,1.12-21;40,3-5 / Sal 138
Lc 10,13-16

Job 42,1-3,5-6.12-16 / Sal 118
Lc 10,17-24 

Domingo 27º do Tempo Comum
Hab 1,2-3; 2, 2-4 / Sl 94

2Tim 1,6-8.13-14
Lc 17,5-10
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Francisco de Assis
Teodoro Fliedner
Dia Mundial da Anistia.
Dia mundial dos sem-teto. 
Dia da Ecologia
1555:	O concílio provincial do México proíbe o sacer­

dócio aos índios.
1976:	Omar Venturelli, mártir da dedicação aos mais 

pobres em Temuco, Chile.

55
Plácido e Mauro
1995:	O exército guatemalteco assassina 11 campo­

neses na comunidade “Aurora 8 de outubro”, 
para reprimir o retorno dos refugiados exilados 
no México.

66
Bruno
William e Tyndale
1981: 	300 famílias sem-teto resistem ao despejo em 

J. Robru, São Paulo.
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Gál 1,6-12  / Sl 110
Lc 10,25-37

Gál 1,13-24 / Sl 138
Lc 10,38-42

Gál 2,1-2.7-14 / Sl 116
Lc 11,1-4

Dia internacional (da ONU) dos professores 
Minguante, às 05h12m, em Gémeos.
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outubro

77 88
Dia de Nossa Senhora do Rosário, padroeira dos 

negros.
1462:	Pio II censura oficialmente a escravidão de 

africanos.
1931:	Nascimento de Desmond Tutu, arcebispo negro 

sul-africano, prêmio Nobel da Paz.
1973:	Mártires de Lonquén, Chile.
1978:	José Osmán Rodríguez, camponês, ministro 

da Palavra, mártir, Honduras.
1980:	Manuel Antonio Reyes, vigário, mártir, El 

Salvador. 

N. Sra. do Rosário
Enrique Melchor Muhlenberg

Taís e Pelágia
1970:	Nestor Paz Zamora, seminarista, universitário, 

filho de um general boliviano, mártir das lutas 
de libertação do seu povo. 

1974:	O primeiro Parlamento Indio-Americano do 
Cone Sul reúne-se em Assunção.

1989:	Penny Lernoux, jornalista, defensora dos 
pobres da América Latina. 

99
Dionísio, Luis Beltrão
1581:	Morre Luis Beltrão, missionário espanhol na Co­

lômbia, dominicano, pregador, escritor, mestre 
de noviços, canonizado em 1671 e nomeado 
principal padroeiro da Colômbia.

1967:	Ernesto “Che” Guevara, médico, guerrilheiro, 
internacionalista, assassinado na Bolívia.

1010
Tomás de Vilanova
1987:	Iº Encontro dos Negros do Sul e Sudeste do 

Brasil, no Rio de Janeiro.
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Gál 3, 1-5  / Interlec.: Lc 1,69-75
Lc 11,5-13

Gál 3,7-14  / Sal 110
Lc 11,15-26

Gál 3,22-29 / Sal 104
Lc 11,27-28

Domingo 28º do Tempo Comum
2 Re 5, 14-17 / Sl 97

2Tim 2, 8-13
Lc 17,11-19
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1531:	Morre Ulrico Zwinglio na Suíça.
1629:	Luis de Bolaños, missionário, franciscano, 

precursor das reduções indígenas, tradutor do 
catecismo, apóstolo do povo guarani.

1976:	Marta González de Baronetto e companheiros, 
mártires do serviço, Córdoba, Argentina. 

1983:	Benito Hernández e companheiros, indígenas, 
mártires da terra em Hidalgo, México.

Soledad Torres Acosta
Nossa Senhora Aparecida

Padroeira do Brasil.
Est 5,1b-2;7,2b-3 / Sl 44

Ap 12,1.5.13a.15-16a; Jo 2,1-11

1212
Grito dos excluídos em vários países de AL.
Dia da Criança
1492:	Colombo avista, às duas horas da madrugada, 

a Ilha Gaunahani, que denomina San Salvador 
(hoje Watling).

1925:	600 marines desembarcam no Panamá.
1958:	Primeiros contatos com os Ayoreos (Para­

guai).
1976:	João Bosco Penido Burnier, missionário jesuíta, 

dedicado durante dez anos aos bacairis e 
xavantes, mártir no Mato Grosso.

1983:	Marco Antonio Orozco, pastor evangélico, 
mártir da causa dos pobres na Guatemala. 

1313
Eduardo 
1987: 	106 famílias dos sem-terra ocupam fazendas 

em vários pontos do Rio Grande do Sul, 	
Brasil. 
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Gál 5,18-25 / Sl 1
Lc 11,42-46

Gál 4,22-24.26-27,31-5,1 / Sl 112
Lc 11,29-32

Dia Internacional contra os desastres naturais

Nova, às 21h48m, em Libra.
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outubro

1414 1515
Teresa de Ávila
1535:	Pedro de Mendoza penetra pelo Rio da Prata 

com 12 navios e 15.000 homens.
1980: 	O presidente Figueiredo expulsa do Brasil o 

sacerdote italiano Victor Miracapillo. 
1994:	Aristide volta ao poder no Haiti, após a inter­

rupção do golpe militar de Raul Cédras.

Calisto
1616

1952: 	Foi criada a CNBB, Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (católicos). 

1992:	Concedido o prêmio Nobel da Paz a Rigoberta 
Menchú.

1997: Fulgêncio Manuel da Silva, líder sindical e 	
político, assassinado em Santa Maria da 	
Boa Vista.

1998: Detido em Londres o gen. Pinochet, acusado 
pela Justiça internacional por crimes contra a 
humanidade. Mais de 3.100 pessoas foram 
torturadas, assassinadas e/ou  desapareceram 
durante os 17 anos que durou sua ditadura 
que ainda não permitiu ao Chile reencontrar 
plenamente com sua tradição democrática. 

Margarida Mª Alacoque

Dia Mundial da Alimentação (FAO, 1979)

1717
Inácio de Antioquia
1806: 	Morre Jean-Jacques Dessalines, chefe da 

revolução de escravos no Haiti que se tornou 
exemplo para toda a América. 

1945: 	A mobilização popular impede o golpe Anti-
Perón na Argentina. 

Dia Mundial da Erradicação da Pobreza, estabe­
lecido pelas Nações Unidas na resolução do dia 22 
de dezembro de 1992.
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Ef 1,1-10 / Sl 97
Lc 11,47-54

Ef 1,11-14 / Sl 32
Lc 12,1-7

Ef 1,15-23 / Sal 8 
Lc 12,8-12

Domingo 29º do Tempo Comum
Ex 17,8-13 / Sal 120

2Tim 3,14–4,2
Lc 18,1-8



Segunda Terça Quarta
ou

tu
br

o
1818
Lucas

2 Tm 4, 10-17b / Sl 144
Lc 10, 1-9

1859: Levante anti-escravagista em Kansas, EUA. 
1977:	Massacre do Engenho Aztra, Equador. Mais de 

100 mortos por protestarem contra a empresa 
que não lhes pagava o salário.

1991: O grupo Tortura, nunca mais identifica três 
vítimas enterradas clandestinamente em 
São Paulo. 

1919
Pedro de Alcântara
Paulo da Cruz
1970:	Morre no México Lázaro Cárdenas, patriota 

mexicano.
2001: Digna Ochoa, mexicana, assasinada pela sua 

defesa dos direitos humanos.

2020	
Laura
1548:	Fundação da cidade de La Paz, Bolívia.
1883:	Fim da guerra entre as fronteiras de Chile e 

Peru.
1944:	O ditador Ubico é derrubado por insurreição 

popular na Guatemala.
1975:	Raimundo Hermann, padre norte-americano, 

pároco entre os índios quéchuas, mártir dos 
camponeses da Bolívia.

1978. Oliverio Castañeda de León. Dirigente máximo 
da Asociação de Estudantes Universitários (AEU) 
de la Universidade de São Carlos da Guatemala. 
Símbolo da luta pela liberdade. 

1988:	Jorge Eduardo Serrano, jesuíta, Colômbia.
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Ef 2,12-22 / Sal 84
Lc 12,35-38

Ef 3,2-12  / Interlec.: Is 12,2-6
Lc 12,39-48

Semana (da ONU) para o desarmamento 

Crescente, às 17h59m, em Capricórnio.
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2121 2222
1973:	Gerardo Poblete, padre salesiano, torturado e 

morto, mártir da paz e da justiça no Chile.

Úrsula, Celina Maria Salomé
1976:	Ernesto Lahourcade, mártir da justiça na 

Argentina.
1981:	Eduardo Capiau, religioso belga, mártir da 

solidariedade na Guatemala. 
1987:	Nevardo Fernández, mártir da luta pelas 

reivindicações indígenas na Colômbia.

2323
João Capistrano
Tiago de Jerusalém
1981:	Marco Antonio Ayerbe Flores, estudante univer­

sitário, Peru. 
1986:	Vilmar José de Castro, jovem agente de pastoral 

e militante da causa da terra, assassinado em 
Caçu, Goiás, pela UDR (União Democrática 
Ruralista). 

1987:	João “Ventinha”, posseiro em Jacundá, Pará, 
assassinado por três pistoleiros.

2424
Antônio Maria Claret
1945: A ONU começa a existir oficialmente: Dia 

da ONU.
1977:	Juán Caballero, líder sindicalista porto-rique­

nho, assassinado por esquadrões da morte.
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Ef 4,7-16 / Sl  121
Lc 13,1-9

Ef 3,14-21 / Sl 32
Lc 12,49-53

Ef 4,1-6 / Sl 23
Lc 12,54-59

Domingo 30º do Tempo Comum
Eclo 35,15-17.20-22 / Sl 33

2Tim 4,6-8.16-18
Lc18, 9-14

Dia mundial de informação sobre o desenvol­
vimento

Dia das Nações Unidas
Desde 1948, celebra-se o aniversário da publicação 
da Carta das Nações Unidas, no 24 de outubro de 
1945, como Dia das Nações Unidas. Em 1971, a 
Assembléia Geral recomendou que todos os Estados 
Membros celebrassen esse Dia como feriado oficial 
(resolução 2.782 (XXVI).
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1887:	Um setor do exército brasileiro, solidário com 
a luta popular, nega-se a ser utilizado para 
destruir os quilombos dos negros.

1975:	Wladimir Herzog, jornalista, assassinado pela 
ditadura militar, São Paulo.

1983:	Os EUA invadem Granada e põem fim à revo­
lução do New Jewel Movement. 

1987:	Carlos Páez e Salvador Ninco, líderes in­
dígenas, Luz Estela e Nevardo Fernandes, 
operários, Colômbia.

1988:	Alejandro Rey e Jacinto Quiroga, agentes de 
pastoral, mártires da fé, Colômbia.

1989:	Jorge Párraga, pastor evangélico, e compa­
nheiros, mártires da causa dos pobres, Peru. 
15 anos. 

2002: Morre Richard Shaull, teólogo da libertação 
estadounidense, presbiertiano, missionário na 
Colômbia e no Brasil. 

Crisanto, Daria, Gaudêncio
2626

1981:	Ramón Valladares, secretário administrativo da 
Comissão de Direitos Humanos de El Salvador, 
assassinado.

1987:	Herbert Anaya, advogado, mártir dos direitos 
humanos, El Salvador.

Felicíssimo, Evaristo
Filipe Nicolai, Johann Heermann
Paul Gerhard

2727
Gustavo
1866:	Paz de Black Hills entre cheyennes, sioux e 

navajos com o exército dos EUA. 
1979:	Independência de São Vicente e das Granadi­

nas. Festa nacional. 25 anos.
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Ef 5,21-33 / Sl 127
Lc 13,18-21

Ef  4,32 - 5,8 / Sl 1
Lc13, 10-17

Ef 6,1-9 / Sl 144
Lc 13,22-30

Cheia, às 23h07m, em Touro.
Eclípse total da lua, visível na 

América e extremo E da Europa
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2828 Ef 2, 19-22 / Sl 18
Lc 6, 12-19

2929
NarcisoSimão e Judas

Procissão do Senhor Negro dos Milagres (Cristo) 
em Lima, Peru, de acordo com a tradição 
afro-peruana.

1492:	Colombo chega a Cuba na sua primeira viagem.
1880:	Nascimento de Luisa Capetillo. Participou da 

criação da Federação Livre dos Trabalhadores, 
Porto Rico. Lutou pelo socialismo, pela emanci­
pação do ser humano e pelos direitos da mulher.

1986:	Maurício Maraglio, missionário, mártir da luta 
pela terra, Brasil. 

1626-1763: Os holandeses compram a Ilha de 
Manhattan dos índios, por US$ 24.

1987:	Manuel Chin Sooj e companheiros, campo­
neses e catequistas mártires na Guatemala.

1989:	Massacre dos pescadores de El Amparo, 
Venezuela. 15 anos. 

3030
Alonso Rodríguez
1950:	Levante nacionalista em Porto Rico, liderado 

por Pedro Albizu Campos.
1979:	Santo Dias da Silva, líder sindical, 37 anos, 

metalúrgico, militante da pastoral operária, 
mártir dos operários brasileiros. 25 anos. 

1983:	Eleito Raúl Alfonsín na Argentina, após a dita­
dura dos militares. 

1999: 	Dorcelina de Oliveira Folador, deficiente física, 
do Movimento Sem‑Terra, prefeita de Mundo 
Novo, Brasil, assassinada por causa de suas 
denúncias contra os poderosos. 5 anos. 

3131
1553:	Aparece a primeira comunidade negra na 

América Latina que não experimentou a 
escravidão, em Esmeraldas, Equador. Seu 
líder foi Alonso de Illescas.

1973:	José Matías Nanco, pastor evangélico, e com­
panheiros, mártires da fé e da solidariedade 
no Chile.

Alonso Rodríguez
Dia da Reforma Protestante
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Flp 1,1-11 / Sal 110
Lc 14,1-6

Flp 1,18-26 / Sal 41
Lc 14,1.7-11

Domingo 31º do Tempo Comum
Sab 11,22-12,2 / Sl 144

2Tes 1,11–2,2
Lc 19,1-10

Dia universal da poupança
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Outro USA é possível
José María Vigil

Panamá

Caminhamos de fato rumo a um só mundo 
O «nexo social», o que constitui um coletivo huma-

no na sociedade e não mera acumulação desagregada de 
pessoas, está simultaneamente se ampliando e intensifi-
cando, de forma que, cada vez estamos em sistemas so-
ciais mais amplos, mais fortes e mais ligados entre si. O 
mundo se torna menor porque a sociedade se torna cada 
vez mais abarcadora. Vamos inevitavelmente rumo a -e 
em boa medida porque já estamos em- um só mundo. 

Este único mundo é de fato governado pelos países 
mais fortes, que são também os mais ricos, com os EUA 
encabeçando a lista. O mundo acaba por ser uma oligar-
quia plutocrática mundial, e seus governantes governam 
em função de seus próprios interesses econômicos, 
contra os interesses dos pobres. 

Perguntamo-nos: este país, os EUA, com tanta 
responsabilidade na situação atual do mundo, poderia 
adotar uma postura diferente, favorável aos pobres, e 
ajudar a gerar a proposta da nova ordem mundial de que 
o mundo necessita? Um EUA diferente é possível? 
Assumir juridicamente a mundialização 

O problema atual do mundo não é a «globalização», 
senão, precisamente, que a globalização em curso é 
tendenciosa e parcial. A globalização neoliberal só glo
baliza os interesses dos grandes, e não se importa com 
os interesses dos pobres; estes ficam excluídos. A solu
ção do mundo é a globalização, mas «outra globaliza
ção», uma globalização «integral»: todos devemos 
estar englobados nos interesses de todos, em «um só 
mundo», governado e administrado como se fosse uma 
só família. 

Bastaria aceitar «de fato», positiva e inteligente-
mente, o «fato» inevitável desse processo de mundializa
ção em curso. Antecipar-se ao fenômeno e assumi-lo. 
Declarar-nos juridicamente uma única sociedade mun-
dial, uma única família humana, em uma única nave 
espacial, a Terra. E começar a sê-lo de fato. Isso é 
necessário, 

- por ética: a fraternidade humana nos obriga, aci-
ma de sentimentos patrióticos diferentes; 

- por egoísmo: melhor viver em uma «sociedade» de 
nações, que em uma selva onde uma nação com 6% da 
população monopoliza 50% das riquezas, explorando o 
resto do mundo e se defendendo desta maioria do mun-

do na base de exército e polícia mundial... 
- até por sobrevivência: o caminho atual nos leva à 

ruína. 
Ante este panorama, nos perguntamos: e se os EUA, 

líder da globalização neoliberal, assumisse «outra globa
lização», a globalização da solidariedade? 
Após o 11 de setembro 

A reação dos EUA após o 11 de setembro foi a mais 
primitiva, a vingança de uma guerra infinita (a lei do 
Talião foi um avanço na história, porque precisamente 
vinha controlar e pôr limite à vingança; só se poderia 
exigir «olho por olho»); imatura e sem saída (uma espi-
ral de violência e terrorismo); totalmente ilegal (contra 
os Direitos dos Povos e as Instituições Internacionais); 
desestabilizadora da convivência internacional (com 
olímpico desprestígio da ONU), e contraditória, inclusi-
ve, com a proclamada tradição democrática estadunidense. 

Isso está em continuidade com a história dos EUA: 
- expansionismo territorial avassalador e de rapina; 
- expansionismo comercial: quer monopolizar o 

mercado mundial, ser o provedor do mundo; 
- expansionismo político: quer controlar os regimes 

dos demais países, ditar os seus planos, mudar regimes 
que não se submetam, impor o american way of life... 

- expansionismo militar: incontáveis intervenções 
militares dos EUA desde sua própria origem; 

- a doutrina Monroe: América para os americanos 
(do Norte!); 

- o «Destino manifesto»: a nação eleita, fundamen-
talismo religioso, ainda que pareça civil... 

Já faz muito tempo que Bolívar expressou o senti
mento latino-americano: «Os EUA parecem destinados 
pela Providência a espalhar males pela América Latina 
em nome da Liberdade». Hoje é assim também em todo 
o planeta donde se estende a convicção de que o perigo 
real mais ameaçador para a paz e o bem-estar mundial é 
precisamente os EUA. 
Os EUA atual não é sustentável 

Os EUA estão em uma relação insalubre, disfuncio-
nal, com o resto do mundo... Ganharam suas guerras de 
ocu-pação contra o Afeganistão e o Iraque, mas perde-
ram a paz; conseguiram uma vitória militar, mas foram 
os grandes derrotados ante o mundo: ninguém duvida 
que é um «foragido» internacional, sem legitimidade. 
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Todo o mundo ficou sabendo nos últimos meses que 
o país é governado por um «renascimento» das seitas 
fundamentalistas, preso sob as garras das águias das 
multinacionais (a maior organização internacional de 
exploração econômica). Nunca houve no mundo um 
consenso tão unânime de que os EUA perderam a cabe-
ça, a compostura e a razão, ficando só com a razão da 
força. Nunca em toda a sua história os EUA tiveram con-
tra si uma opinião mundial tão ampla e tão profunda. 

Os EUA estão entrando em um caminho insustentável:
- quer se fechar em uma fortaleza, protegendo-se do 

mundo, com os escudos antimísseis intercontinentais, a 
guerra das estrelas, as cidades fantasma de autodefesa; 

- quer ter um exército disposto a atuar em «qual-
quer rincão obscuro do planeta», ameaçando a todos 
que não se dobram aos seus planos imperialistas e 
violando a soberania dos demais Estados, atacando 
com «guerras preventivas» a qualquer um que possa lhe 
fazer frente, mesmo que não o faça; 

- quer ser a polícia mundial, o controlador univer-
sal, com uma CIA com «licença para matar e para reali-
zar ações encobertas»; 

- «unilateralismo» é o novo nome do velho «impe-
rialismo»... 
Se os EUA fosse diferente... 

 Na perversa situação do mundo, o peso principal 
atual (iniciativa, responsabilidade, cumplicidade, partici
pação quantitativa) o leva aos EUA. Mas se no povo 
dos EUA surgisse uma nova consciência, uma «maioria 
moral» consciente do dano que seu país fez ao mundo 
— na verdade essa «maioria» já existe nos EUA, mas 
contudo enquanto minoria —, consciente também das 
suas grandes possibilidades para ajudar a comunidade 
mundial, e de sua grande responsabilidade de levar a 
cabo essa reforma mundial, os EUA poderiam ajudar a 
mudar o mundo radicalmente: 

• Tratando de acabar finalmente com as grandes 
injustiças: 

- Pondo um fim à situação atual de balança negati-
va para os pobres, pela qual países pobres são de fato 
exportadores de capital líquido para os países ricos, ou 
seja que «os pobres do mundo acabam financiando os 
ricos»; 

- Abolindo a Dívida Externa: fixação de condições e 
taxas de juros acima das quais não se pode emprestar a 
um país; 

- Declarando a anulação de muitas dívidas externas 
injustas já na sua concepção ou no seu desenvolvimen
to, e fixação de um período máximo de extinção para 

todas as demais. 
• Estabelecendo um mecanismo de reparação his-

tórica: - com respeito às práticas históricas clássicas 
danosas aos povos pobres: conquistas, invasões, guer-
ras, escravidão... 

- com respeito às práticas empobrecedoras dos 
países pobres na atualidade: fuga de cérebros, fuga de 
profissionais, fuga de capitais, roubo de conhecimentos...

- com respeito à secular exploração econômica dos 
povos pobres, devolvendo em forma de ajuda para o de-
senvolvimento e investimento generoso para a solução 
das grandes carências mundiais (fome, falta de água, 
educação, saúde). 

• Dando passos para estabelecer um governo mun-
dial: - Renúncia a toda preensão de hegemonia, unilate-
ralismo, imperialismo, colonialismo, privilégios, isenção 
dos fóruns jurídicos mundiais, ausência nos acordos 
mundiais (humanitários, ecológicos, contra as armas...); 

- Restabelecimento da ordem mundial em uma Nova 
Sociedade das Nações Unidas, verdadeiramente demo-
crática, sem vetos privilegiados, com força de coerção e 
exclusividade no uso da força; 

- Renovação das instituições mundiais segundo 
critérios democráticos e de cooperação, e não plutocrá-
ticos e de competitividade: BM, FMI, OMC... 

- Criação dos Foros Mundiais de justiça: o Tribunal 
Penal Internacional e foros complementares. 
Conclusão 

É de importância capital para o mundo que os EUA 
mudem. Esta é uma das tarefas mais importantes da 
Humanidade agora. Por isso, que se conscientize a po-
pulação que elege o «governo de fato»do mundo, deve 
ser um dos principais objetivos dos militantes de todo o 
planeta. Carlos Fuentes disse que a principal diferença 
entre o César atual e o da velha Roma imperial é que o 
atual tem que ir a eleições a cada 4 anos... E Comblin 
assegura que a grande resistência que mudará os EUA 
virá do interior do país. 

A construção de «outro mundo possível» passa tam-
bém pela construção de «outro EUA possível». A luta 
portanto não é só no Sul, senão que também no Norte. 
Necessitamos fazer alianças com o Sul que há no Norte 
(onde, como em todas as partes, «nem são todos os que 
estão, nem estão todos os que são»). 

A batalha é de consciência, e não é, em última 
instância, entre os EUA e resto do mundo, senão que 
entre os que se dão conta de qual altermundialização 
necessitamos e os que se empenham em uma globaliza
ção egoísta, homicida, suicida.
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11 Ap 7, 2-4.9-14 / Sl 23
1Jo 3, 1-3 / Mt 5, 1-12aTodos os Santos

1950:	Os nacionalistas porto-riquenhos Oscar Collazo 
e Grisello Torresola, atacam a Casa Blair, como 
parte do Levante de Jayuya. 

1974:	Florinda Soriano, “Dona Tingó”, camponesa 
analfabeta, dirigente da Federação das Ligas 
Agrárias Cristãs, mártir do povo dominicano.

1979:	Massacre de Todos os Santos, La Paz, Bolí­
via.

1981:	Simón Hernández, índio achi, catequista 
Ministro da Palavra, camponês, em Rabinal, 
Baja Verapaz, Guatemala.

Comemoração dos Fiéis Defuntos
Jó 19,1.23-27a / Sl 22

Rm 5,5-11 / Jo 6,37-40

22
1979:	Primeiro Encontro das Nacionalidades e 

Minorias, Cuzco, Peru.

33
1639:	Morre São Martinho de Lima, Martinho de Por­

res, primeiro santo mulato da América. Era filho 
de uma escrava e lutou contra os preconceitos 
até ser aceito como religioso domi-nicano.

1903:	A Província do Panamá separa-se da Colômbia 
com o apoio dos EUA. Festa nacional.

184

Flm 2,12-18 / Sal 26
Lc 14,25-33
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44 55
Zacarias e Isabel
1838:	Independência de Honduras. 
1980:	Fanny Abanto, professora, líder de sua catego­

ria, animadora de comunidades cristãs de Lima, 
Peru, ligada às lutas populares, testemunha 
da fé.

Carlos Borromeu
1763:	Os ottawa atacam Detroit, EUA.
1969: 	Foi executado Carlos Mariguela em São 	

Paulo. 

66
Leonardo
1866:	O decreto imperial nº 3.275 estabelece a liberta­

ção de todos os escravos da nação que estejam 
dispostos a defender o Brasil na guerra contra 
o Paraguai.

1988:	José Ecelino Forero, agente de pastoral, mártir 
da fé e do serviço na Colômbia.

77
Vilibrordo
John Christian Frederik Heyer
1513:	Ponce de León toma posse da Flórida.
1917: 	Triunfa a revolução dos trabalhadores do campo 

na Rússia e começa a primeira experiência de 
construção do socialismo no mundo. 

1978: Antonio Ciani. Dirigente estudantil de la AEU 
na Guatemala. Foi capturado ilegalmente 
quando saía de sua casa para a Universida­
de de São Carlos da Guatemala. Continua 

185

Flm 3,3-8 / Sl 104
Lc 15,1-10

Flm 3,17-4,1 / Sl121
Lc 16,1-8  

Flp 4,10-19 / Sl 111
Lc 16,9-15

Dia Internacional (da ONU) para a Prevenção da 
Exploração do Meio Ambiente, na Guerra e nos 

Conflitos Armados

Minguante, às 00h53m, em Leão.

Domingo 32º do Tempo Comum
2 Mac 7,1-2.9-14 / Sl 16

2Tes 2,15–3,5
Lc 20,27-38
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88
1546:	Rebelião dos cupules e dos chichuncheles 

contra os espanhóis em Yucatán.
1976:	Carlos Fonseca cai em Zinica, Nicarágua.
1983:	Augusto Ramírez, sacerdote, mártir da defesa 

dos pobres, Guatemala.
1987:	Mártires indígenas de Pai Tavyeterá, Para­

Adeodato
99

1977:	Justo Mejía, sindicalista camponês e catequista, 
mártir da fé, El Salvador.

1984:	Primeiro Encontro dos Religiosos, Seminaristas 
e Padres Negros do Rio de Janeiro.

1989:	Cai o Muro de Berlim. 15 anos. 

1010
1483:	Nascimento de Lutero na Alemanha.
1969:	O governo do general Médici proíbe em toda a 

imprensa notícias sobre índios, esquadrão da 
morte, guerrilha e “movimento negro e contra 
a discriminação racial”. 

1980:	Policiano Albeño López, pastor protestante, 
e Raúl Albeño Martínez, mártires da fé em El 
Salvador.

1984:	Alvaro Ulcué Chocué, padre indígena páez, 
assassinado em Santander, Colômbia. 20 
anos.

1996:	Jafeth Morales López, militante popular colom­
biano, animador das CEBs, assassinado. 

Leão Magno
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Tit 1,1-9 / Sl 23
Lc 17,1-6

Tit 2,1-8.11-14 / Sl 36
Lc 17,7-10

Tit 3,1-7 / Sl 22
Lc 17,11-19



Quinta Sexta Sábado
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bro

1111 1212
Josafá
1838:	Abolição da escravidão na Nicarágua.
1980:	Nicolás Tum Quistán, catequista, ministro 	

da eucaristia, mártir da solidariedade, Guate­
mala.

1976:	Guillermo Woods, padre missionário, ex-com­
batente norte-americano no Vietnã, mártir e 
servidor do povo da Guatemala.

1983:	Sebastián Acevedo, militante, mártir do amor 
filial ao povo chileno.

Martinho de Tours
Soren Kierkegaard

1313
Leandro
1969:	Indalécio Oliveira da Rosa, padre, 33 anos, 

mártir dos movimentos de libertação do povo 
uruguaio.

1414
Diego de Alcalá
1960: 	Greve nacional de 400.000 ferroviários, portuá­

rios e marítimos, Brasil.  
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2 Jn 1.3-9 / Sl 118
Lc 17,26-37

 Flm 7-20 / Sal 145
Lc 17,20-25

Nova, às 09h27m, em Escorpião.

3 Jn 5-8 / Sl 111
Lc 18,1-8

Domingo 33º do Tempo Comum
Mal 4,1-2 / Sl 97

2Tes 3,7-12
Lc 21, 5-19
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1515
Alberto Magno
1562:	Juán del Valle, bispo de Popayán, Colômbia, 

peregrino da causa indígena diante dos tribu­
nais do mundo.

1781:	Julián Apasa, “Tupac Katari”, rebelde contra os 
conquistadores espanhóis, mártir da insurreição 
de seus irmãos indígenas na Bolívia, morto pelo 
exército. 

1889:	Proclamada a República no Brasil.
1904:	Desembarcam marines em Ancón, Panamá.
1987:	Fernando Vélez, advogado militante, mártir dos 

direitos humanos na Colômbia.

1616
Margarida, Gertrudes
1982:	Fundação do Conselho Latino-Americano das 

Igrejas, CLAI.
1889:	Ignacio Ellacuría, companheiros jesuítas e 

suas duas empregadas domésticas em San 
Salvador. 

Dia internacional pela tolerância

1717
Isabel da Hungria
1985:	Luis Che, celebrante da palavra, mártir da fé 

na Guatemala.
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Ap 3,1-6.14-22  / Sal 14
Lc 19,1-10

Ap 1,1-4;2,1-5 / Sal 1
Lc 18,35-43

Ap 4,1-11 / Sal 150
Lc 19,11-28
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1818 1919
Elsa
Dedicação da Basílica de São Pedro 1681: 	Roque González, primeira testemunha da fé 

na Igreja do Paraguai e seus companheiros 
jesuítas Juan e Alfonso, mártires.

1980:	Santos Jiménez Martínez e Jerônimo “Don 
Chomo”, pastores protestantes, lavradores, 
mártires na Guatemala.

Abdias, Crispim

1867:	O Duque de Caxias escreve ao Imperador, preo­
cupado com a possibilidade de os negros que 
voltarem da guerra contra o Paraguai virem a 
iniciar uma guerra interna pelos seus legítimos 
direitos.

1903:	O Panamá concede aos EUA a construção do 
canal.

1970: Gil Tablada é assassinado por opor-se à grila­
gem de terras, em La Cruz, Costa Rica.

2020
Félix de Valois, Otávio
1542:	As Novas Leis regulamentam as encomendas 

de índios. Suprimidas em 1545, permanecem 
de fato até 1710.

1695:	Morte-martírio de Zumbi dos Palmares, que 
liderou a organização do Quilombo de Palmares 
durante muitos anos. Dia Nacional Brasileiro 
da Consciência Negra.

2000: 	Condenado à prisão perpétua Enrique Aranci­
bia, ex‑agente da DINA chilena, por atentado 
contra o general Prats, em Buenos Aires em 
30.09.74.

Dia Internacional dos Direitos da Criança. Nesse 
dia, em 1959, foi aprovada a Declaração dos Direitos 
da Criança, e na mesma data, em 1989, a Convenção 
dos Direitos da Criança.

Dia mundial pela industrialização da África 

2121
Apresentação de Maria
1831:	A Colômbia se proclama Estado soberano, 

separando-se da Grande Colômbia.
1966:	Fundação da Organização Nacional de Mulhe­

res de Chicago, EUA.
1975:	Massacre de La Unión, Honduras: matança de 

lavradores por mercenários contratados por 
latifundiários.
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Ap 5,1-10 / Sl 149
Lc 19,41-44

Ap 11,4-12  / Sal 143
Lc 20,27-40

Ap 10,6-11 / Sl 118
Lc 19,45-48

Crescente, às 00h50m, em Aquário.

Fiesta de Cristo Rey
2 Sam 5,1-3 / Sl 121

Col 1,12-20
Lc 23,35-43

Dia mundial (da ONU) da televisão 
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2222
Cecília
Dia Universal da Música
1910:	João Cândido, “o almirante negro”, lidera a 

Revolta da Chibata. Os líderes assumiram o 
comando dos principais navios de guerra e 
apontaram seus canhões na direção do Palácio 
Presidencial, exigindo o fim dos castigos corpo­
rais (a chibata), melhor alimentação e melhoria 
salarial para todos os marinheiros, negros e 
brancos.

2323
Clemente
1974:	Amilcar Oviedo D., líder operário, Paraguai. 

30 anos. 
1980:	Ernesto Abrego, vigário, desaparecido com 

quatro de seus irmãos, em El Salvador. 

2424
André Dung-Lac
1590:	Agustin de la Coruña, bispo de Popayán, des­

terrado e encarcerado por defender o índio.
1807:	Morre José Brandt, chefe da nação Mohawk.
1980:	O IV Tribunal Russel considera 14 casos de vio­

lação de direitos humanos contra indígenas.
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Ap 14,1-3.4-5 / Sal 23
Lc 21,1-4

Ap 14,14-19 / Sal 95
Lc 21,5-11

Ap 15,1-4 / Sal  97
Lc 21,12-19
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2525 2626
João Berchmans
1984:	Mártires camponeses de Chapi e Lucma­

huayco, Peru.

Catarina de Alexandria 
Isaac Wats
1808:	Assinada a lei que concedia terra aos estrangei­

ros, não-negros, que viessem para o Brasil.
1960:	Assassinato das irmãs Mirabal, República 

Dominicana. 
1975:	Independência do Suriname. Festa nacional.
1983:	Marçal de Sousa, Tupã’i, mártir da luta pela 

terra, que falara com João Paulo II em Manaus 
em 1980, assassinado, Brasil. 
Dia Internacional contra a exploração 

da Mulher.

2727
Virgílio
1977:	Fernando Lozano Menéndez, estudante 

universitário, morto durante a detenção e o 
interrogatório pelos militares.

1980:	Juan Chacón e companheiros dirigentes da 
Frente Democrática Revolucionária, mártires 
em El Salvador.

1992:	Tentativa de Golpe de Estado na Venezuela.

2828
Catarina Labouré
1975:	A Frente Revolucionária por um Timor Leste 

Independente declara a independência da ex-
colônia de Portugal.

1976: Liliana Esthere Aimetta, militante metodista, 
mártir da causa dos pobres, em Buenos Aires. 

1978:	Ernesto Barrera, “Neto”, padre, operário, mártir 
das CEBs salvadorenhas.

1980:	Marcial Serrano, vigário, mártir dos lavradores 
em El Salvador.
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Ap 18,1-2,21-23;19,1-3,9 / Sl 99
Lc 21, 20-28

Ap 20,1-4.11-21,2 / Sl 83
Lc 21,29-33

Cheia, às 15h07m, em Gêmeos.

Ap 22,1-7 / Sl 94
Lc 21,34-36

Domingo 1º de Adviento
Is 2,1-5 / Sal 121

Rom 13,11-14
Mt 24 37-44
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«um Outro mundo É possível»

Sergio Ferrari
Argentina-Suíça

Quarto Foro Social Mundial, Na Índia

Após três edições de sucesso crescente e acumulado 
em Porto Alegre, Brasil, o Foro Social Mundial (FSM) se 
translada à Índia. Bombaim, no início de 2004, consti-
tui a sede da convocação de organizações, movimentos 
sociais, redes e personalidades «alter-mundialistas» 
mais importante que existe até o momento.

O quarto FSM se realizará em um momento muito 
especial da história da humanidade, o que exige um 
verdadeiro salto em relação à qualidade e à criatividade 
da reflexão. Passado mais de meio ano desde o fim da 
guerra contra o Iraque, uma nova lógica de hegemonia 
mundial estará em plena execução e o movimento que 
contesta a globalização neoliberal haverá, também, 
redesenhado novas estratégias.

Índia 2004 logo se constituirá em um dos principais 
cenários de reflexão e ação do movimento social após o 
terremoto geo-político-militar do primeiro quadrimestre 
de 2003.

Depois do parto... crescer. Depois... amadurecer
Poucos continentes como o asiático, com quase 

metade da população mundial, serão tão decisivos para 
a futura marcha do planeta. E, se o Brasil era «gigante» 
em um Foro notoriamente euro-latinoamericano em 
suas três primeiras edições, a Índia definirá a magnitu-
de real do FSM no nível planetário. Com a garantia de 
organizações sociais, especialmente camponesas, que 
contabilizam milhões, com a convicção de uma longa 
história de luta e de consciência anti-colonial e com as 
contradições de um país super-povoado.  

Uma ocasião única para trocar experiências, mudar 
o conjunto um tanto repetitivo das personalidades que 
animaram os três foros anteriores e, sobretudo, para 
enraizar a dinâmica do FSM nos processos sociais desta 
sensível região do planeta.

«Debater tudo para encontrar alternativas», po-
deria reatualizar o lema «Outro mundo é possível», 
que definiu as três primeiras edições. Nesse debate, a 
experiência, as deficiências, as frustrações e as sínte-
ses indicativas de Porto Alegre serão preciosas. Daí, a 
importância de sistematizar os caminhos já percorridos 
confrontando com maturidade os mais profundos desa-
fios e dilemas.

Primeiro dilema para Bombaim 2004: a complexa 
relação quantidade-qualidade. Como obter uma participa
ção ampla e massiva, e ao mesmo tempo dar um passo 
adiante na qualidade de reflexão estratégica? E, acima 
de tudo, como assegurar que se chegue à síntese em 
um universo de participação tão transbordante e 
heterogênea?

Se é certo que a universalização (geográfica, seto-
rial e temática) da discussão aparece como necessidade 
vital à própria essência do FSM, não menos evidente é 
o fato de que nutrir  o movimento social com alternati-
vas viáveis ao atual modelo dominante se converte em 
uma exigência cada dia mais urgente. Não apenas para 
assegurar a sobrevivência do planeta e do ser humano, 
mas também para impedir que a nova lógica bélica siga 
destruindo social e ecologicamente a Terra.

Dilema adicional: como assegurar que o FSM não 
perca a riqueza da amplitude democrática de seus ato-
res/participantes, ao mesmo tempo evitando cair em 
um labirinto indigerível e incoordenável? Diversidade 
e síntese aparecem como faces opostas de uma mesma 
moeda. Falta, no entanto, encontrar uma metodologia 
que torne essa dialética, que até então permanece 
entravada, viável Desafio essencial para Índia 2004.

Concebido originalmente pelos convocadores como 
espaço de debate, de intercâmbio de experiências e de 
articulação (Carta de Princípios, 12-14), a própria natu
reza do FSM entrará em debate na Índia a partir de seu 
desenvolvimento prematuro.

Dilema-chave a respeito de sua identidade: O FSM 
pode, ou não, converter-se em um Movimento de Movi
mentos Sociais, mais sólido e estruturado do que foi 
pensado em 2001, quando nasceu?

Apesar de haver consenso de que é inimaginável 
transformar o FSM em outra internacional política 
(como foram a primeira, a segunda, a terceira e a 
quarta), também é evidente o passo adiante dado em 
novembro de 2002 pelo Foro Social Europeu de Floren-
ça, Itália, com relação à sua capacidade de convocação 
e disputa política. A própria experiência que viveu o 
movimento alter-mundialista, em 2003, será um ponto 
importante de reflexão em sua quarta edição. As maio-
res mobilizações anti-guerra já vistas, na história do 
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planeta, são filhas «naturais» do FSM. A de 15 de feve-
reiro de 2003 reuniu, em um mesmo dia, quase quinze 
milhões de manifestantes em 600 cidades, convocação 
que se repetiu, em uma dimensão menor, cinco semanas 
após o 22 de março.

E daí, um dilema não menos importante: um FSM 
para a reflexão, para o debate e para a socialização de 
agendas ou um FSM que adicionalmente converta-se 
em promotor chave da mobilização planetária contra a 
globalização neoliberal e suas variantes hegemônicas e 
bélicas?

À medida em que o FSM ou suas expressões locais, 
nacionais ou regionais convoquem/hegemonizem o 
protesto social, dois temas essenciais aparecerão como 
necessidade decisiva do movimento social para debater-
se em Bombaim: o das formas de luta, por um lado, e o 
do risco da «ilegalização».

Em três momentos a Carta de Princípios do FSM se 
posiciona a respeito do tema da violência. Quando se 
opõe a «toda visão totalitária e reducionista da histó-
ria e ao uso da violência como meio de controle social 
pelo Estado». Quando clama por «relações igualitárias, 
solidárias e pacíficas entre as pessoas, raças, gêneros 
e povos...» e quando fecha a participação «aos que 
atentem contra a vida de pessoas como método de ação 
política». A Carta não alude, ainda assim, à reflexão 
«sobre os meios e ações de resistência e superação 
dessa dominação (do capital)...».

É intrínseca à mobilização cidadã ampla, por 
mais não-violento que seja o espírito convocatório, a 
possibilidade sempre presente da provocação do poder, 
da confrontação. E, mesmo que Florença 2002 — mais 
de um milhão de manifestantes na rua — e a mobiliza-
ção anti-guerra de fevereiro-março provem as virtudes 
da massividade, a militarização do Estado para frear o 
anti-Davos (janeiro de 2003) ou para criar obstáculos 
ao anti-G8 (junho de 2003 em Evian) expressam as con-
trafaces do poder e o risco da provocação sofisticada.

Risco que aumentará geometricamente com o passar 
do tempo e com a consolidação altermundialista. Já se 
contemplam os primeiros sinais do esforço dos grandes 
veículos da imprensa mundial e do grande poder políti-
co para deslegitimar e ameaçar o movimento que luta 
por outra globalização, de uma maneira ou de outra, 
com sua ilegalização. Identificar alter-mundialismo com 
terrorismo é uma estratégia cada vez mais comum por 
parte de muitos Estados.

Será um desafio da cidadania planetária — e Bom-
baim 2004 pode converter-se em no marco ideal para 

tanto – confrontar e derrotar esta tão perigosa como 
falsa simetria. A compreensão do FSM como processo 
anual e não como data única ou pontual pode constituir 
uma porta de saída para esse intento deslegitimador. 
Tão importante será Índia 2004 como o processo de 
preparação, disperso, amplo e estendido em diferentes 
cantos dos cinco continentes.

A saudável obsessão das alternativas
Se o diagnóstico sobre o estado atual do planeta e 

da lógica do sistema hegemônico constituiu, até agora, 
o eixo da reflexão no FSM, na Índia dever-se-ia começar 
a priorizar as alternativas viáveis à globalização neolibe
ral.

É imperativo que haja uma mudança de estratégia, 
uma readequação do esforço, uma nova organização 
da estrutura do próprio foro, uma redefinição temá-
tica. Em suma, começar a sistematizar de baixo para 
cima, do local ao global, a variada gama de experi-
ências alternativas que já são aplicadas. Buscar os 
denominadores comuns. Expor suas potencialidades. 
Avaliar suas fraquezas.

Mesmo ciente de que o sistema atual precisou de 
mais de dois séculos para se impor e que é inimaginável 
em quatro, cinco ou dez anos encontrar suas alternati-
vas globais, a credibilidade se fortalecerá, à medida que 
a mudança possa ser provada, certificada, compartilha-
da, estendida e universalizada.

Várias atitudes deverão se auto-impor nesta bus-
ca. Em primeiro lugar, a convicção do movimento 
social planetário de sua própria capacidade proposi-
tiva. Em segundo lugar, o convencimento de que a 
grande alternativa ao sistema atual não será resulta-
do de um passe de mágica, e sim da sistematização 
e acumulação de centenas e centenas de alternativas 
locais diferentes.

Mais ainda, a compreensão flexível dos tempos 
históricos. Ainda que ninguém possa exigir do movi-
mento cidadão mundial uma alternativa finalizada em 
quatro anos de existência do FSM, também é certo que 
as vítimas da guerra, da miséria crescente, da margi-
nalização social e da destruição ecológica têm direito 
a expressar seu nervosismo (para não dizer ansiedade) 
e a exigência de mudanças rápidas à lógica dominante 
autodestrutiva. 

Desta saudável obsessão por encontrar alternativas 
dependerá, no fim, a vigência do FSM que pode encon-
trar em seu novo rosto asiático um estímulo adicional 
de concretização, conclusões e universalidade.
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2929
Saturnino
1916:	Desembarque de grande número de marines 

e implantação de protetorado na República 
Dominicana.

1976:	Pablo Gazarri, padre argentino, irmãozinho do 
Evangelho, seqüestrado e desaparecido nas 
prisões. 
Dia Internacional da Solidariedade  

com o Povo Palestino.

3030
André
1967:	A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) protesta contra a prisão de sacerdo­
tes.  

11
Elói
1981: 	Diego Uribe, sacerdote, mártir da luta de liber­

tação de seu povo, Colômbia. 
2000: 	O juiz Guzmán sentencia a detenção domici-liar 

e a abertura de processo contra Pinochet.
Dia Mundial da Luta contra a Aids, 

estabelecido em 1988 pela OMS. Objetivo: 
tomada de consciência, intercâmbio de infor­
mação, abertura de caminhos de comunicação 

entre os afetados...
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Rom 10,9-18 / Sl 18
Mt 4,18-22

Is 2,1-5 / Sl 121
Mt 8,5-11

Is 25,6-10 / Sal 22
Mt 15,29-37
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Bibiana

33
Francisco Xavier
1502:	Moctezuma é empossado como senhor de 

Tenochtitlán, México.
1987:	Victor Raúl Acuña, padre, Peru.
2002: Fallece Ivan Illich, filósofo e sociólogo da 

libertação.
Dia Internacional do Deficiente Físico.

44
João Damasceno, 
Bárbara

Dia Internacional do Voluntário, 
estabelecido pela ONU em 1985.

1677: 	A tropa de Fernán Carrillo ataca o Quilombo de 
Palmares, Brasil. 

55
Sabas
1492:	Colombo chega a La Española em sua primeira 

viagem.
1824:	A Constituição brasileira, em lei complementar, 

proíbe os portadores de hanseníase e os negros 
de freqüentarem a escola.

2000: 	Dois ex‑generais argentinos são condenados 
à prisão perpétua pela Justiça italiana: Suárez 
Masón e Santiago Riveros, por crimes no tempo 
da ditadura.
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Is 29,17-24 / Sal 26
Mt 9,27-31

Is 26,1-6 / Sal 117
Mt 7,21.24-27

 Is 30,18-21.23-26/ Sal 146
Mt 9,35 - 10, 1,6-8

Minguante, às19h53m, em Virgem.

Domingo 2º de Advento
Is 11,1-10 / Sl 71

Rom 15,4-9
Mt 3,1-12

Dia internacional (da ONU) dos voluntários para 
o desenvolvimento 

1823:	Declaração da Doutrina Monroe: “A América 
para os “norte-americanos”.

1956:	Desembarque do Granma em Cuba.
1972:	O Panamá reconhece o direito dos indígenas a 

suas terras.
1980:	Ita Catherine Ford, Maura Clark, Dorothy Kasel, 

religiosas, e Jean Donovan, leiga, seqüestra­
das, violentadas e assassinadas, El Salvador. 

1990:	Lavradores mártires de Atitlán, Guatemala.
Dia internacional contra a escravidão.
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66
1534:	Fundação de Quito, Equador.
1969:	Morre João Cândido, herói da Revolta de 

Chibata, Brasil.

Nicolau de Mira
77

Ambrósio
1975:	O governo militar da Indonésia invade o Timor- 

Leste, matando 60 mil pessoas em dois meses. 
Em 20 anos de ocupação, foram mortos mais 
de 200 mil timorenses, 1/3 da população.

1981:	Lucio Aguirre e Elpidio Cruz, hondurenhos, cele­
brantes da Palavra e mártires da solidariedade 
com refugiados salvadorenhos. 

Gn 3, 9-15.20 / Sl 97
Ef 1,3-6.11-12 / Lc 1,26-38

88
Imaculada Conceição
1542:	Las Casas termina a mais polêmica obra sobre a 

Conquista: “Brevíssima Relação da Destruição 
das Índias”.

1976: Ana Garófalo, militante metodista, mártir da 
causa dos pobres, em Buenos Aires.

1977:	Alicia Domont e Leonie Duquet, religiosas, e suas 
companheiras mártires da solidariedade com as 
famílias dos desaparecidos políticos argentinos. 
Alicia foi a primeira religiosa a morar em bairros 
pobres de Buenos Aires. 

1997:	Samuel Hármen Calderón, sacerdote que 
trabalhava com os camponeses, é morto por 
paramilitares. Colômbia.
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Is 35,1-10 / Sl 84
Lc 5,17-26

Is 40,1-11 / Sl 95
Mt 18,12-14
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Eulália de Mérida

Dia Internacional dos Povos Indígenas.
Dia dos Direitos Humanos. 

1898: 	Derrotada, Espanha cede ao EUA Porto Rico 
e Filipinas. 

1948: 	A ONU proclama a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 

1996: 	É concedido o prêmio Nobel da Paz ao 
professor José Ramos Horta, representante 
do FRETILIN no exterior e principal autor do 
plano de paz para o Timor-Leste, apresentado 
em 1992, e a Carlos Ximenes Belo, bispo de 
Dili. 

1997: 	O Governo socialista francês aprova a redução 
da jornada semanal para 35 horas.

Leocádia, Valério
1824:	Vitória de Sucre em Ayacucho; última batalha 

pela independência.

Dâmaso
Lars Olsen Skrefsrud
1978:	Gaspar Garcia Laviana, padre, mártir das lutas 

de libertação do povo, Nicarágua. 
1994:	Miami sedia a Primeira Cúpula Americana, por 

iniciativa dos EUA, sem a presença de Cuba. 
Decide-se criar a maior zona livre de comércio 
do mundo, representando um mercado de 850 
milhões de consumidores. 

1212
N. Sra. de Guadalupe
Juan Diego
1531:	Maria aparece ao índio S. Juan Diego, no Tepe­

yac, onde se venerava Tonantzin, a “Venerável 
Mãe”.

1981:	Massacre “El Mozote”, de centenas de cam­
poneses salvadorenhos em Morazán. 

1983:	Prudencio Mendoza, “Tencho”, seminarista, 
mártir, Huehuetenango, Guatemala.

2002: O Congreso da Nicarágua derruba o expre­
sidente Alemán, por fraude milonária contra 
o Estado. 199 

Is 41, 13-20 / Sl 144
Mt 11, 11-15

Is 29,17-24 / Sl 26
Mt 9,27-31

Eclo 48,1-4.9-11 / Sal 79
Mt 17,10-13

Nova, às 20h29m, em Sagitário. 

Domingo 3º de Advento
Is 35,1-6.8-10 / Sl 145

Sant 5,7-10
Mt 11,2-11
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1313
Luzia
1968: 	A Câmara dos Deputados opõe-se ao Governo 

e é supressa, Brasil. 
1978:	Independência de Santa Lúcia. 

1414
João da Cruz
Teresa de Ávila
1890:	Rui Barbosa manda queimar os documentos 

relativos à situação da escravidão no Brasil 
para apagar o estigma da nação. “Queimamos 
de medo/ do medo da história/ os nossos arqui­
vos./ Pusemos em branco/ a nossa memória” 
(Missa dos Quilombos).

1973:	A ONU identifica Porto Rico como colônia e 
reafirma seu direito à independência.

1515
Valeriano
1975:	Daniel Bombara, membro da JUC, mártir dos 

universitários comprometidos com os pobres 
na Argentina.
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Núm 24,2-7.15-17 / Sal 24
Mt 21,23-27

Is 45,6-8.18.21-26 / Sal 84
Lc 7,19-23

Sof 3,1-2.9-13 / Sal 33
Mt 21,28-32
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1616 1717
João da Mata, Lázaro

1819:	Proclamada a República da Grande Colômbia 
em Angostura.

1830:	Morre, vítima da tuberculose ou câncer, na fa­
zenda San Pedro Alejandrino, perto de Santa 
Marta, Colômbia, Simão Bolívar, o libertador 
da Venezuela, da Colômbia, do Equador e do 
Peru, aos 47 anos de idade.

1994:	Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai assinam 
em Ouro Preto, Brasil, o acordo do Merco­

Adelaide
1984:	Eloy Ferreira da Silva, líder sindical, São Fran­

cisco, Minas Gerais.
1991:	Indígenas mártires do Cauca, Colômbia.
1993:	Levante popular em Santiago del Estero, Argen­

tina, incendiando-se as sedes dos poderes do 
Estado.

1818
Rufo e Zózimo
1979:	Massacre dos camponeses de Ondores, Peru.
1985:	João Canuto, líder sindical, e filhos, Brasil.
1992:	Manuel Campo Ruiz, marianista, vítima da 

corrupção da polícia do Rio de Janeiro, Brasil, 
assassinado por guardas da prisão, para roubá-
lo, quando visitava um preso.

1994:	Recuperados os restos mortais de Nelson 
MacKay, primeiro caso dos 184 desaparecidos 
em Honduras na década de 80. 

1919
Nemésio
1994:	Crise econômica mexicana: 10 dias depois o 

peso é desvalorizado em 100%.
1994:	Alfonso Stessel, 65 anos, sacerdote, assassina­

do a facadas e tiros na Guatemala. 10 anos. 
2001: Após o discurso do Presidente, o povo argentino 

sai à rua e provoca a sua renúncia. 
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Is 54,1-10 / Sal 29
Lc 7, 24-30

Gn 49, 1-2.8-10 / Sal 71
Mt 1, 1-17

Jr 23, 5-8 / Sal 71
Mt 1, 18-24

Dia internacional (da ONU) do Migrante 

Crescente, às 11h40m, em Câncer.

Domingo 4º de Advento
Is 7,10-14 / Sl 23

Rom1, 1-7
Mt 1,18-24
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2020 Is 7, 10-14 / Sl 23
Lc 1, 26-38

1816:	Luis Beltrán, franciscano, “primeiro engenheiro 
do exército libertador” dos Andes, Argentina, um 
dos muitos padres que participaram das lutas 
da independência do país. 

1989:	Os EUA atacam e invadem o Panamá para 
capturar Noriega. 

2001: Claudio “Pocho” Leprati, líder comunitário e ca­
tequista, assasinado pela repressão da polícia 
em Buenos Aires. 

Domingos de Silos
2121

Pedro Canísio
Tomé Apóstolo
1511:	Sermão de Frei Antonio de Montesinos em La 

Española.
1907:	Massacre em Santa María de Iquique, Chile:	

3.600 vítimas, mineiros em greve por melhores 
condições de vida.

1964:	Guillermo Sardiña, sacerdote, solidário com 
seu povo na luta contra a ditadura, Cuba. 40 
anos.

2222 1Sm 1, 24-28 / Cânt.: 1 Sm 2
Lc 1, 46-56Francisca J. Cabrini

1815:	José María Morelos, padre e herói da Indepen­
dência mexicana.

1988:	Francisco “Chico” Mendes, 44 anos, líder eco­
logista em Xapuri, Brasil. Assassinado pelos 
latifundiários.

1997:	Massacre em Acteal, Chiapas. Paramilitares 
matam 46 tzotziles pacifistas, reunidos em 
oração. Com redes alternativas de informação 
a sociedade civil se mobiliza e força o governo 
mexicano a recuar.
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Sof 3, 14-18 / Sal 32
Lc 1,39-45
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24242323 Ml 3, 1-4; 4, 4-6 / Sl 24
Lc 1, 57-66 Hermínia e Adela

1873: 	Expedição repressiva contra os guerrilheiros 
dos quilombos em Sergipe, Brasil. 

1925: 	A lei brasileira passa a garantir 15 dias ao 
ano de férias à indústria, ao comércio e aos 
bancos. 

João de Kety
1896:	Conflito entre EUA e Grã-Bretanha pela Guiana 

Venezuelana.
1972:	Um terremoto de 7 pontos na escala Richter 

destrói Manágua e mata mais de 20 mil pesso­
as.

1989:	Gabriel Maire, padre francês, assassinado em 
Vitória, Brasil, por causa de sua pastoral a favor 
dos pobres. 

2525
Natal de Jesus
1553:	Valdivia é derrotado em Tucapel pelos arau­

canos.
1652:	Alonso de Sandoval, testemunha da escravidão 

em Cartagena das Índias, profeta e defensor 
dos negros, Colômbia. 

2626
Estêvão
1864: Começa a Guerra da Triplice Aliança: Brasil, 

Argentina e Uruguai contra Paraguai. 
1996: Greve geral na Argentina. 
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Is 9, 1-6 / Sl 95, 1-3.11-13
Ti 2, 11-14 / Lc 2, 1-14

Is 52, 7-10 / Sal 97
Hb 1, 1-6 / Jn 1, 1-5.9-14

Fiesta de la Sagrada Familia
Eclo 3,3-7.14-17 / Sal127

Col 3,12-21
Lc 2,41-52

Cheia, às 10h06m, em Câncer. 
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Jo 20, 2-8

27
1512:	Promulgação de leis para regulamentar as en­

comendas de índios, primeira revisão legislativa 
a partir das denúncias de Pedro de Córdoba e 
Antonio de Montesinos.

1979:	Ângelo Pereira Xavier, cacique pancararé, 
Brasil, morto na luta pela terra. 

1985:	O governador do Rio de Janeiro assina a lei 
962/85, que proíbe a discriminação racial nos 
elevadores dos prédios.

1996: 	Greve de um milhão de sul-coreanos contra a 
lei que aumentaria a pobreza.

João Evangelista
2828

Santos Inocentes
1925: 	A coluna Prestes ataca Teresina, PI, Brasil.
1977:	Massacre dos camponeses de Huacataz, 

Peru.

2929
Tomás Becket

1 Jo 2, 3-11 / Sl 95
Lc 2, 22-35

1987:	Mais de 70 garimpeiros de Serra Pelada, Mara­
bá, atacados pela Polícia Militar, são baleados, 
caem na água e desaparecem na ponte do rio 
Tocantins.

1996:	Após 36 anos, mais de 100 mil mortos e 44 
aldeias arrasadas, a guerrilha e o governo da 
Guatemala assinam a paz.

Dia internacional da biodiversidade.
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1Jn 1,5-2,2 / Sl 123
Mt 2,13-18
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11Jo 2, 12-17 / Sl 95
Lc 2, 36-40

3030
Sabino

3131
Silvestre

1Jo 2, 18-21 / Sl 95
Jo 1, 1-8

1384: Morre Jonh Wiclyf, na Inglaterra. 
1896: No auge do ciclo da seringueira, Manaus, Brasil, 

inaugura o teatro Amazonas. 
1972: Morre em São Paulo, no 4º dia da tortura, Carlos 

Danieli, do PC do Brasil, sem revelar nada.

1502:	Parte da Espanha a maior frota de seu tempo: 
30 navios com cerca de 1.200 homens, lide­
rados por Nicolás de Obando.

2005: 
Ano Internacional do Microcrédito 

Em 15 de dezembro de 1998, a 
Assembléia Geral proclamou o ano 
de 2005 como o Ano Internacio-
nal do Microcrédito (resolução n. 
53/197) e pediu que se aproveitasse 
a ocasião que oferecia a comemo-
ração do Ano para dar impulso aos 
programas de microcrédito em todo 
o mundo.

A Assembléia pediu a todos os 
que trabalham em programas de 
erradicação da pobreza que tomem 
medidas adicionais para propor-
cionar créditos e serviços conexos, 
destinados a fomentar o trabalho 
por conta própria e as atividades de 
geração de empregos, e um número 
cada vez maior de pessoas que vi-
vem na pobreza.

Convidou-se os governos, as 
organizações não-governamentais, 
o setor privado e os meios de comu-
nicação a que pusessem em relevo o 
papel que desempenha o microcré-
dito na erradicação da pobreza, sua 
contribuição ao desenvolvimento 
social e o efeito positivo que têm na 
vida das pessoas pobres. 
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João Pedro Stédile
São Paulo, MST/Via Campesina

TERRA, SOCIEDADe e AGRICULTURA
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R Propostas para um outro mundo possível 

1. A NATUREZA. 
Nosso planeta está a perigo, nos alertam os cientis

tas e os filósofos. O capitalismo estadunidense está 
impondo um modo de vida consumista que está inviabi
lizando a renovação dos recursos naturais do planeta. 
Menos de 10% dos mais ricos do mundo, que vivem no 
hemisfério norte se deram o direito de se adornar de 
todos os recursos e os utilizarem a seu bel prazer. A 
prosseguir assim não haverá outro mundo para ninguém. 

Por isso, é urgente defendermos a biodiversidade de 
nosso planeta, que incluem todos os bens da natureza, 
os ecossistemas e as culturas dos povos. A biodiversida
de inclui todas as diferentes formas de vida vegetal, 
animal, as relações humanas e econômicas, os hábitos e 
culturas das pessoas, as formas de governo. A diversida
de é nossa própria forma de vida. E devemos defendê-la. 
Devemos respeitar e proteger para as gerações futuras, 
todos os recursos naturais de nosso planeta como a ter-
ra, a água, a fauna e flora. E utilizar técnicas de cultivos 
agrícolas que produzam alimentos sadios e respeitem o 
meio ambiente. 

É preciso reduzir os níveis estúpidos de consumo dos 
países ditos desenvolvidos, e usar de forma mais igual 
os recursos para que todos os seres vivos de nosso pla-
neta: os humanos, animais e vegetais tenham uma vida 
mais saudável e longa.
2. O USO DA TERRA

A terra é um bem da natureza e deve servir, em pri
meiro lugar, para atender a vida e em benefício da socie
dade. Por isso, defendemos a democratização de sua 
posse e uso. Somos contra a concentração da proprieda
de da terra e do seu uso para explorar outras pessoas 
ou outros povos. Defendemos uma reforma agrária que 
garanta a todos o direito de trabalhar na terra e demo
cratize sua propriedade, priorizando as formas familiares, 
sociais e cooperativas. Defendemos o direito dos campo
neses se organizarem das mais diferentes formas em 
suas comunidades e locais de moradia. Defendemos a 
necessidade dos governos e estados protegerem e esti-
mularem agricultura familiar, camponesa e cooperativa-
da, com políticas agrícolas adequadas de preços, assis-
tência técnica, seguro, e garantia de comércio, como 
forma de produzir alimentos e preservar nossa cultura.

E sobre a posse e uso da terra pesa uma responsabi
lidade social, que devemos usá-la para produzir alimen
tos e matérias-primas em beneficio de todos em respeito 
à renovação dos recursos naturais, como diz o ditado 
hindu: “Nós não herdamos a terra de nossos pais, apenas 
a tomamos emprestado de nossos filhos”.
3. SOBERANIA ALIMENTAR. 

Há 900 milhões de seres humanos que passam fome, 
todos os dias. Em especial, mulheres e crianças, que 
vivem no hemisfério sul do planeta. E o seu contingente 
em vez de diminuir, como nos prometiam os governos, 
cada vez mais ”gordos“, dos paises ricos e seus organis-
mos internacionais, ao contrário, aumenta a cada ano. 
80 milhões de pessoas passam a ser famintos a cada 
ano.

Todas as doutrinas e ensinamentos nos ensinaram, 
que um povo somente é livre, soberano e digno se ti-
ver o direito e a capacidade de produzir seus próprios 
alimentos. Como imaginar uma comunidade, um povo, 
uma nação, que para se alimentar e sobreviver depende 
de outros. Ao longo da história da humanidade todos 
os povos e comunidades aplicaram esse principio. Mas 
agora, no capitalismo, a sanha monopólica das empresas 
transnacionais quer nos impor o controle sobre nossos 
alimentos para que o povo se torne escravo de seu lucro. 

Defendemos a soberania alimentar como um direito 
que cada povo e todos os povos têm de produzir seus 
próprios alimentos, de forma independente, sadios, com 
qualidade para atender a toda sociedade. Os alimentos 
não são uma mercadoria e sua produção e distribuição 
não devem se submeter às regras do mercado capitalis-
ta. Nenhum povo é livre, se não produzir seus próprios 
alimentos. Só haverá povos livres, soberanos e dignos se 
tiverem o direito de produzirem seus próprios alimentos. 
4. AS SEMENTES, PATRIMÔNIO DA HUMANIDADE. 

A humanidade chegou aonde estamos graças à forma 
democrática de produção e uso das sementes. Mas esta
mos enfrentando um grave risco. Cerca de oito grandes 
empresas transnacionais, como a Cargill, a Monsanto, 
a Du Pont, a Bungi, a Sygenta, etc.. querem controlar 
e impedir que os camponeses produzam suas próprias 
sementes. Para isso, querem impor, as sementes transgê
nicas. Fazem mutações genéticas em laboratórios e 
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campos experimentais, para casar a produtividade com 
uso intensivo de agrotóxicos, cujo único objetivo é o lu-
cro. Já desenvolveram inclusive duas técnicas satânicas, 
que é incorporar nas sementes o efeito “Terminator”, 
que esteriliza o fruto da semente transgênica e com isso 
obriga o agricultor a comprar todo ano, novamente as 
sementes da empresa. E também o componente “traitor” 
que condiciona o crescimento da planta à aplicação de 
determinado agrotóxico, vendido pela mesma empresa. 

As empresas capitalistas querem transformar a agri
cultura em produtora de dólares, apenas. Nós precisamos 
de uma agricultura que produza alimentos! Lucro versus 
alimentos. Exploração versus vida. Essa é nossa batalha!

Por isso, defendemos o princípio de que os agriculto
res e suas comunidades têm o direito e o dever de pro
duzir as sementes. Defendemos a biotecnologia como um 
processo permanente de melhoria de variedades e raças 
de animais, respeitando a natureza. Somos contra a 
utilização de sementes transgênicas, sobre as quais não 
haja segurança para a saúde dos agricultores, dos consu
midores e do meio ambiente. Somos contra o monopólio 
do comércio de sementes por empresas trasnacionais. 
5. AGROINDÚSTRIA. 

O processo de urbanização de nosso planeta levou 
à necessidade de industrialização dos alimentos. É o 
progresso técnico aplicado à conservação dos alimentos, 
para garantir seu transporte a longas distâncias e garan
tir o abastecimento da população que vive empilhada 
nas cidades e a armazenagem por longos períodos, já 
que os produtos do período da colheita, não conseguem 
mais alimentar a toda a população.

Mas a agroindústria vem sendo utilizada pelas gran
des empresas como uma forma de exploração dos traba
lhadores, concentração de poder econômico e poder 
político. Defendemos que as agroindústrias sejam distri
buídas pelo interior dos países e estejam organizadas 
em formas associativas e cooperativadas, para que seus 
trabalhadores e agricultores se beneficiem de seu pro
gresso técnico. A agroindústria pode ser um instrumento 
de distribuir o progresso territorialmente em nossos 
países, levar trabalho para imensos contingentes de 
jovens do interior que desejam empregos mais qualifica
dos e querem seguir aperfeiçoando seus conhecimentos. 
As agroindústrias podem ser um instrumento de distri
buição de riqueza, de renda, para que o valor agregado 
nos alimentos seja distribuído aos verdadeiros produto
res da riqueza e não aos intermediários, e muito menos 
aos grandes grupos multinacionais que querem controlar 
o comércio dos alimentos em todo mundo. Não é por 

acaso, que durante o ano de 2003, no ranking das maio
res empresas do mundo, não está mais uma automobilís
tica, uma petroleira, mas sim a rede de supemercados 
estadunidense Wal-Mart!
6. COMÉRCIO AGRÍCOLA. 

Nossos amigos hindus contam de que no passado 
não havia fome, quando o estado comprava as colheitas, 
armazenava e vendia na entressafra para a população. 
Agora, a fome voltou na Índia, depois que o governo 
neoliberal retirou o Estado do comércio agrícola e o 
entregou às empresas transnacionais de origem estaduni
dense, que vão a Índia, não para ajudar a combater a 
fome e a pobreza. Vão a Índia apenas para aumentar os 
seus lucros. E como fazem? Na safra, compram as colhei
tas dos agricultores hindus e as exportam para países 
que estão na entressafra, e assim obtém lucros. Na en-
tre-safra da Índia, compram a preços baixos em países 
vizinhos que estão colhendo e os revendem aos hindus a 
preços altos. Assim, a fome voltou aos campos da Índia, 
pelo progresso que dizem ser a globalização do comércio 
agrícola manipulado por empresas transnacionais.

O comércio agrícola não pode ser instrumento de 
exploração dos agricultores, dos consumidores ou de um 
país pelo outro. O comércio agrícola deve estar baseado 
em relações de igualdade e de intercâmbio justo. Os 
alimentos não podem ser comercializados como mera 
mercadoria para obter vantagens econômicas e políticas. 

Os alimentos não são mercadorias. São alimentos! A 
regra de compra e venda deve estar subordinada a segu
rança social das populações. O comércio agrícola deve 
estar submetido a relações de troca justas entre elas.
7. OS VALORES HUMANISTAS E SOCIALISTAS

O capitalismo está impondo falsos valores. Prega 
e pratica o individualismo, o egoísmo e o consumismo 
como se fossem valores. Não são valores, são desvios 
burgueses de superindividualismo antisocial que impede 
o desenvolvimento harmônico de qualquer sociedade. 
Por isso, trazem dentro de si, a violência, a desigualda-
de, a injustiça, a revolta, o crime. As relações sociais 
em nossas sociedades devem ser baseadas no cultivo de 
valores, que a humanidade vem construindo ao longo de 
milênios, como a SOLIDARIEDADE, A JUSTIÇA SOCIAL E 
A IGUALDADE. Esses valores não são apenas declarações 
de princípios, mas devem nortear nosso comportamento 
quotidiano, nos nossos movimentos, organizações, regi
mes políticos e Estados. A sociedade só terá futuro se 
cultivar os valores históricos, humanistas e socialistas. 
Todas as sociedades baseadas no individualismo estão 
condenadas ao fracasso. Cedo ou tarde!
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Outra ALCA é possível
Gregorio Iriarte

Cochabamba, Bolívia

Por que nos opomos à ALCA? Muitos pensam, inge-
nuamente, que a ALCA trará grandes benefícios econô-
micos para os nossos países, uma vez que podemos co-
locar nossos produtos, sem os embaraços, sem barreiras 
de nenhuma classe, em todos os países do hemisfério. 
Também chegarão até nós, livremente, os produtos 
estrangeiros e, principalmente, os capitais, gerando o 
emprego e dinamizando nossa economia. É uma versão 
modernizada de “o encontro das leiteiras”!!!

Não dizemos que não temos que caminhar até uma 
verdadeira integração hemisférica, já que nenhum país, 
agora menos que nunca, pode viver isolado. As forças 
do mercado e as exigências, cada vez mais desafiado-
ras da competitividade, nos levam até uma integração 
com os países da área. No entanto, o que a ALCA nos 
propõe, não é uma autêntica integração, mas uma 
incorporação ou absorção por parte das poderosas mul-
tinacionais dos EUA.

O governo dos EUA vêm, e concebem, a ALCA a 
partir de uma perspectiva e de interesses próprios, 
emergentes do mundo atual. A ALCA é uma “Doutrina 
Monroe” atualizada e adubada com globalização. So-
mente unidos, todos os países da região poderão ter 
uma força necessária para obter que se eliminem da 
ALCA uma série de objetivos e propostas que se opõem 
aos direitos e aos interesses mais elementares de nos-
sos povos.

A posição dos EUA diante da ALCA é muito clara, 
foi o que disse, muito explicitamente, o Secretário de 
Defesa, Collin Power: “Nosso objetivo com a ALCA é 
garantir, para as empresas norte-americanas, o controle 
de um território que vá do Pólo Ártico até a Antártida, 
de modo que haja um livre acesso, sem nenhum obs-
táculo ou dificuldade, em todo o hemisfério, a nossos 
produtos, serviços, tecnologia e capitais”. A ALCA, 
portanto, é um projeto recolonizador, que não se limita 
a impulsionar a liberdade irrestrita do mercado e o livre 
movimento de capitais, mas que, impulsionado pelas 
grandes empresas multinacionais, busca o controle he-
misférico através do domínio sobre todos os recursos, 
seres humanos e naturais, da região. 

 	 Se algo deveria ser debatido aberta e clara-
mente em todos os países da América Latina é o tema 
da ALCA, já que, se aceitássemos tal qual é concebido e 
expresso pelo Governo dos EUA, chegaria, não somente 
a condicionar o desenvolvimento econômico e social da 
região, mas também prejudicar seriamente a soberania 
de nossos países. 

Assumindo a ALCA a partir de uma atitude crítico-
positiva, me permito a apresentar algumas idéias que 
poderiam servir como base para o diálogo. 

Há alguns que opinam que a luta contra a ALCA 
pode chegar a ser um elemento aglutinador e dina-
mizador, de modo que desperte, no nível de toda a 
região, uma grande corrente, integradora e nova, a 
nossos governantes e a toda a opinião pública, até a 
uma verdadeira união e integração. Algo muito positi-
vo, embora esteja ainda por confirmar-se, é o chamado 
“Acordo sobre Cidadania”, firmado há três meses na 
cidade de Salvador, na Bahia. 

Um processo da integração da América Latina não 
pode ficar limitado à “união dos mercados”. Deve estar 
aberto a imperativos políticos, sociais, culturais e am-
bientais. A proposta da ALCA é puro “economicismo”. 

- A ALCA considera o capital transnacional como o 
poderoso motor de toda a economia, o livre mercado, 
como o meio eficaz, e o máximo lucro das multinacio-
nais, como finalidade última. Não obstante, nem todas 
as coisas têm um valor comercial. Muito pelo contrário, 
os valores mais importantes, na vida das pessoas e dos 
povos, não se podem e nem se devem comercializar. 
O Papa João Paulo II diz em sua encíclica Centéssimus 
Annus: “Existem necessidades qualitativas que não 
podem ser satisfeitas por meio dos mecanismos do 
mercado. Há exigências humanas muito importantes 
que escapam à sua lógica; há bens que, por sua natu-
reza, não se podem nem se devem vender ou comprar” 
(CA 40) 

- O falso internacionalismo da ALCA terá como 
efeito imediato conseqüências muito graves, sobretu-
do em relação à violência, uma vez que propunha um 
crescimento econômico totalmente assimétrico: poucos 
sairão privilegiados, mas muitos, a imensa maioria da 
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Não aos transgÊnicos

Nós, Bispos acompanhantes da Comissão Pastoral da 
Terra, CPT, da CNBB, diante da grave problemática dos 
transgênicos, tomamos a iniciativa de nos manifestarmos.

Os transgênicos são resultado de manipulação gené
tica que permite romper a barreira do cruzamento natu
ral entre as espécies, criando, alterando e transferindo 
material genético entre vegetais, animais, bactérias, 
vírus e humanos. 

1° Com relação à saúde humana, a ingestão dos 
grãos geneticamente modificados podem provocar au
mento de alergias, resistência a antibióticos e elevação 
do índice de substâncias tóxicas nos alimentos.

2º No meio ambiente, há o risco da erosão genética, 
afetando irreversivelmente a biodiversidade, pela conta
minação dos bancos naturais de sementes (bancos de 
germoplasma). Acresce a isto, o aumento assustador da 
monocultura e a conseqüente perda da riquíssima varie
dade e qualidade das sementes.

3° É também uma ameaça à soberania alimentar do 
nosso país, em razão da perda do controle das sementes 
e dos seres vivos por seu patenteamento, tornados pro-
priedade exclusiva e legal de grupos transnacionais que 
só visam fins comerciais.

4° O risco maior, entretanto, a nosso ver, está na 
total dependência, na destruição e, finalmente, no desa
parecimento da pequena e até da média agricultura por 
causa do inexorável monopólio mundial da produção e 
comercialização das sementes, que passam para o domí
nio de um pequeno grupo de gigantescas e poderosas 
empresas transnacionais. 

O princípio da justiça social, leva-nos a perguntar 
sobre quem vai ser beneficiado e quem vai ser prejudica
do. Ora, no caso concreto dos transgênicos é claro que 
um pequeno grupo de grandes empresas serão as grandes 
beneficiadas, com grave dano para a agricultura familiar. 

O princípio da justiça ecológica impõe o dever de 
preservar o meio ambiente para as gerações atuais e 
futuras. Os transgênicos podem representar sério risco.

Apoiando a heróica luta das organizações populares 
do campo e fazendo eco a uma das grandes reivindica
ções do Foro Social Mundial de Porto Alegre, de bom 
grado defendemos que as sementes sejam declaradas 
patrimônio da humanidade e conservadas em sua integri-
dade genética pelas comunidades camponesas.

Itaici, 6 de maio de 2003 
Os Bispos acompanhantes da CPT.

CNBB

população, serão marginalizados e excluídos. 
Portanto, aumentará, ainda mais, a brecha injusta 

que divide as Américas, uma vez que a ALCA sacraliza 
a competitividade e condena a solidariedade e a eqüi-
dade. Para a ALCA, justiça social não existe. Somente 
vai triunfar (é a filosofia da ALCA) quem pode e merece 
triunfar. O que não pode competir, seja como pessoa 
ou povo, está condenado à exclusão e à dependência. 

O individualismo e a competitividade sobre os 
quais está baseada a ALCA é profundamente antidemo-
crático e anticristão. Tudo o projeta a partir de uma 
perspectiva não humanista nem ética, mas egocêntrica 
e utilitarista. O projeto hemisférico da ALCA está na 
contramão do espírito e dos valores do Evangelho e em 
total contradição com os princípios básicos da Doutri-
na Social da Igreja. 

Parecem-nos positivos alguns avanços que foram 
obtidos na Cúpula dos Ministros do Comércio, realizado 
na cidade de Quito, nos primeiros dias do mês de no-
vembro passado. 

Questionou-se, como é lógico, a política dos EUA 
com relação aos subsídios agrícolas e a outros produ-
tos como o aço. É evidente que os bilhões com que os 
EUA subsidiam sua produção está em aberta contra-
dição com os princípios da saudável competitividade 
e com tudo o que propõe a ALCA. Aqui não existe 
somente uma linguagem dupla, mas também uma dupla 
moral. 

Não se pode dar nenhum tipo de integração entre 
economias tão diferenciadas, como a dos EUA e a da 
América Latina. Devem existir, forçosamente, certas 
medidas e normas claras de compensação.

Mesmo assim, a ALCA não pode desconhecer, e 
muito menos anular, os avanços que, com tanta dificul-
dade, foram ocorrendo na Região, principalmente atra-
vés do CAN e do MERCOSUL. Estas instituições devem 
ser os espaços onde nossos países, unidos em propos-
tas básicas, desenvolvam sua capacidade negociadora, 
e não “um por um”, como querem os EUA. 

Um dos aspectos mais perigosos da ALCA é o tema 
do meio ambiente e dos recursos naturais. Principal-
mente, é um atentado contra a riqueza e o futuro da 
região o tema referente à biodiversidade e aos direitos 
de patente que querem para si as multinacionais. Mui-
tos países latino-americanos veriam com isto ameaçada 
sua maior riqueza natural. 
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Outro consumidor É possível

JESÚS MORENO LED
Tarazona (Zaragoza), Espanha

Consumo responsável e comércio justo

Consumo responsável
Sem pão, sem roupa, sem casa, sem trabalho, sem 

cultura... ninguém pode viver com dignidade humana. 
Necessitamos consumir para viver. A ideologia liberal-
capitalista dominante inverte os termos: viver para 
consumir. O ter sob o ser. O egoísmo sob o amor. As 
coisas sob as pessoas. O consumir sob o viver.

	 Diante do consumo compulsivo (consumir por 
consumir, para sentir-se vivo), o consumo responsável 
para viver, digna e solidariamente, com todos e com 
tudo.

	 * Consumir menos para compartilhar mais. 
Em nosso programa de consumo, nunca nos poderemos 
esquecer da realidade dos que não podem consumir, 
nem o imprescindível para viver. Isto leva-nos a tornar 
realidade, a encarnar nosso “dever de ajudar com o 
próprio “supérfluo” e, às vezes ainda, com o próprio 
“necessário” para dar ao pobre o indispensável para 
viver”. Entendendo bem que o “supérfluo” não é o que 
nos sobra depois de ter tudo; esse supérfluo não existe: 
sempre necessitamos mais se apostamos num estilo de 
vida consumista. O supérfluo é tudo aquilo de que não 
precisamos, uma vez garantidas as necessidades básicas. 
Dessa maneira, só fica o necessário, que também se 
está disposto a compartilhar.

* Consumir com a natureza. Somente aquilo que não 
a estraga, que não a violenta, que não a destrói. O que 
estraga a natureza, estraga-nos como seres vivos que 
formamos parte dela. Um consumo que respeite a flores-
ta, o ar, a água, a camada de ozônio, a biosfera... Evitar 
todo tipo de produto que violente a mãe natureza. 
Ainda que seja por puro egoísmo. “Deus perdoa sempre; 
o ser humano, algumas vezes; a natureza, nunca”, como 
diz a sabedoria popular.

* Consumir seletivamente. É necessário informar-se, 
olhar as etiquetas e marcas, conhecê-las. Como critério 
geral, pode servir este: não consumir nunca produtos de 
transnacionais ou nacionais que não respeitam a nature
za, que contaminam o ambiente, que pagam de maneira 
injusta as matérias-primas, que pagam salários de fome 
aos operários do Terceiro e Quarto Mundo, que sugam os 
países mais empobrecidos e não investem neles...

Alguns exemplos podem orientar-nos: Michael Jor-
dan, o jogador de basquete, recebia, ao ano, 20 milhões 
de dólares por fazer a publicidade da marca NIKE. Esses 
20 milhões são uma cifra muito superior à soma total 
dos salários que os milhares de indonésios (muitos 
deles crianças), que trabalham para a Nike, recebem 
durante um ano.

A NESTLÉ exigia da Etiópia seis milhões de dólares 
como indenização pela nacionalização, em 1975, de 
uma empresa Nestlé por parte do governo. Etiópia é um 
dos paises com mais fome. A soma exigida representa 
à Nestlé 0,007% de sua receita anual. Uma autêntica 
miséria para a marca, e algo vital para Etiópia. E o que 
é mais grave: o governo etíope teve que declarar-se dis-
posto a pagar para não ser considerado como devedor 
negligente, fechando-se as portas para os empréstimos 
dos organismos internacionais e provocando a fuga de 
qualquer investidor estrangeiro. Como se ajudam os 
grandes deste mundo! A faturação anual da Nestlé é 13 
vezes superior ao produto nacional bruto da Etiópia...

A firma KRAFT, proprietária de SAIMAZA, obtem 
grandes benefícios de suas marcas de café, porém paga 
tão pouco aos pequenos produtores, que muitas famílias 
não podem fazer frente às necessidades básicas. “É uma 
injustiça que quatro grandes transnacionais controlem 
o mercado do café. É injusto que elas sejam cada vez 
mais e mais ricas, às custas da nossa fome e miséria”. E 
a Kraft apresentou no seu balanço econômico um au-
mento de benefícios de 80%, no último ano.

A lista pode-se alongar. Muitas das marcas mais 
famosas são fabricadas com salários de autêntica misé-
ria no Terceiro e Quarto Mundo. Trata-se, portanto, de 
consumir produtos e marcas que sabemos certamente 
não serem produtos de tanta injustiça.
Comercio Justo

“O atual funcionamento do comércio internacional 
é uma das causas estruturais do empobrecimento de 
muitos países do Sul. O chamado comércio justo não 
é a solução, mas é uma forma de se comprometer com 
prática eficaz de solidariedade com os povos do Sul, que 
ataca essa causa. Além do mais, ela é uma prática em 
que todos estamos comprometidos ”. (Francisco Porcar).
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❑

O comércio justo opõe-se a comércio livre. Partem 
de “filosofias” diametralmente opostas. Uma filosofia 
do compartilhar, da justiça, dos direitos dos pobres... 
perante uma filosofia do negócio, do acumular, da 
marginalização dos pobres, do enriquecimento dos já 
enriquecidos.... Estas filosofias levam consigo atitudes e 
objetivos distintos.

O comércio livre busca o aumento de lucros nas 
mãos dos já donos do dinheiro. Procura manter e au-
mentar o nível do bem-estar e consumo daqueles que 
vivem nos países enriquecidos às custas de outros. Mul-
tiplicam-se os produtos, cada vez mais desnecessários 
perante uma vida humanamente sadia e solidária. Cada 
vez temos mais cachorros inúteis e que sobram.

O comércio justo centra-se nas pessoas e na sua 
dignidade. Seu objetivo não é o enriquecimento dos 
ricos e o aumento do consumo dos produtos que já 
consumimos, exageradamente, mas sim a pretensão de 
que as pessoas possam viver com aquilo que produzem 
com seu trabalho, aquilo que nós, os que temos dinhei
ro, consumimos. Para isso, o comércio justo elimina os 
intermediários abusivos entre produtor e consumidor; 
os produtores devem receber um salário justo que lhes 
permita viver dignamente e devem ser os primeiros 
beneficiados, ainda que aos consumidores lhes custe um 
pouco mais, porque os produtos materiais não são pro-
duzidos massivamente.

Vejamos os exemplos. Com uma hora de trabalho um 
operário espanhol pode comprar 4 kg de pão; um traba
lhador nigeriano poderá comprar 300 gramas de pão. 
É conseqüência do comércio livre: paga-se pouco ao 
operário de Nigéria, pelo que ele produz; já no Primeiro 
Mundo pelo mesmo trabalho, paga-se um valor elevado. 
De cada euro que paga o espanhol no supermercado 
pelo café, o nicaragüense com a sua família recebe 5% 
aproximadamente. Lembrando que o valor desse café foi 
fixado na Bolsa de Nova Iorque. E lá, o camponês nica-
ragüense, o nigeriano e o brasileiro não são valorizados.

O comércio livre leva aos países, conseqüências 
como estas: problemas de alimentação e de fome, pois 
estes países exportam grande parte de sua produção 
agrícola. Malásia, 73%; Gâmbia, 60%; Sri Lanka, 57%; 
Quênia, 46%... A agricultura de muitos países do Sul é 
orientada a produzir para exportar aos países do Nor-
te. Para que o Norte consuma até de maneira exótica. 
Nem os grandes proprietários de terras, nem as grandes 
transnacionais produzem para erradicar a fome e a po-
breza, pelo contrário: produzem explorando e vendem 
ganhando, ganhando e ganhando.

O mercado e o comércio justos são impulsionados pe-
las diversas ONGs e comunidades religiosas que compram 
diretamente os produtos de cooperativas de trabalhadores 
ou de cooperativas criadas por essas mesmas organi
zações, e os comercializam sem intermediários, pagando 
um preço justo aos trabalhadores. 

Analisadas as coisas desta maneira, não é de se 
estranhar que os produtos do comércio justo sejam mais 
caros do que os outros. Mas sabemos o porquê. Porque 
pagamos o que devemos pagar, para que possa cobrar 
e viver dignamente quem deve cobrar e tenha direito a 
viver com dignidade.
Juntos, coordenados, unidos.

Necessitamos comunicarmos entre nós. Dialogar cara 
a cara, de pessoa a pessoa, de rua em rua, de grupo em 
grupo... Ampliar esta comunicação interpessoal com o 
contato e com a união das organizações populares de 
base, das iniciativas de escolas, das universidades, dos 
sindicatos, de vizinhos, de comunidades religiosas... 
Utilizar os meios massivos de comunicação na em medi-
da que possamos, e os meios nossos, por muitos simples 
que sejam.

Boicotar, diretamente, em nossa ação pessoal e 
familiar. E fazendo tomar consciência os consumidores, 
de todas as marcas e produtos que com toda segurança 
sabemos estarem na órbita do imperialismo comercial 
do mercado. Juntemo-nos às campanhas com este obje-
tivo ou, se for preciso, vamos criá-las nos lugares onde 
vivemos. Proclamando nomes concretos. Todos os con-
sumidores têm que tomar consciência de que este tema 
nos afeta e que o nosso esforço, união e compromisso 
não seja em vão. Nestlé, no assunto que citamos, retifi-
cou-se em parte pela pressão de determinadas ONGs.

Isto podemos fazer nós, os consumidores. Para 
isso, temos que converter nosso consumo necessário 
num meio de fazer frente ao poderoso mercado livre e 
imperialista. Não nos é pedido um grande esforço, mas 
sim que sejamos coerentes com o que sabemos e pen-
samos; e que sejamos éticos na nossa atuação pessoal 
e familiar. A nós é pedido um pouco de dedicação de 
tempo para selecionar os produtos que compramos. A 
nós é pedido a superação da tentação tão freqüente 
de pensar que, como a grande maioria não faz, não vai 
adiantar nada, as grandes companhias não perceberão 
nada. Mas, certamente, notarão, ainda que não seja 
tudo o que queríamos. Porque não pensar que a exten-
são de ações assim é possível e que chegará o dia em 
que milhões de pessoas possam frear o enriquecimento 
indecente dos que já nadam na abundância?
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Outra atitude ecológica é possível

Víctor Viñuales Edo
Fundação «Ecología y Desarrollo»

AMPLIAR o conceito de Próximo

Durante milhares de anos, nós, os seres humanos, 
suportávamos resignadamente o clima que nos cabia. 
Agora somos capazes de alterá-lo.

Nos últimos trinta anos, a temperatura de superfície 
dos mares tropicais têm aumentado 0,5 graus centígra
do. Águas mais quentes implicam mais furacões. De 
fato, nos anos sessenta, houve oito furacões catastrófi
cos; quatorze, nos anos setenta; e vinte e nove, nos 
anos oitenta.

A potência da nossa tecnoesfera para torcer o braço 
da biosfera tem muitos outros indicadores. Nos últimos 
cem anos, o nível do mar tem subido entre dez e vinte e 
cinco centímetros, a massa das geleiras tem se reduzido 
uns 50%, o material removido por obra do homem em 
atividades minerais não-energéticas é quase o dobro do 
material arrastado pelos rios...

Sim, definitivamente nossa civilização é uma força 
planetária. Vencemos. Lamentavelmente, a primeira ví-
tima da nossa vitória somos nós mesmos. Os cientistas 
dizem — e as pessoas sabem — que nosso modelo de 
desenvolvimento atual é insustentável. 

diante dessa convicção, surge o paradigma do “de-
senvolvimento sustentável”, que possui três dimensões 
morais: deve satisfazer as necessidades das pessoas de 
hoje e das pessoas do amanhã; deve resolver o desen-
volvimento do sul e do norte; e deve beneficiar tanto os 
seres humanos quanto os demais seres vivos. 

A tarefa de se construir um desenvolvimento susten
tável pode ser enfocada de diversas formas. Gostaria de 
ressaltar uma em concreto: trata-se de responsabilizar-
se pelas conseqüências das próprias ações. Frank Kafka 
advertiu: “A maioria dos seres humanos não são maus... 
os humanos se tornam maus e culpados porque falam e 
agem sem imaginarem o efeito das suas própria palavras 
e ações. São sonâmbulos, não malvados”.

No entanto, essa tarefa, a de responsabilizar-se 
pelas próprias ações, é dificultada, como assinala Jorge 
Riechman, por várias razões:

• O caráter crescentemente artificial das ações hu
manas nas sociedades contemporâneas. As crianças sa-
bem apenas que esses filés comprados no supermercado 
provêm de um animal vivo que corria pelas granjas.

• O caráter crescentemente socializado da ação 

humana. Consumimos energia elétrica e não sabemos de 
onde ela vem.

• Os efeitos das nossas ações vão muito longe; no 
espaço: o CO2 do meu automóvel provoca furacões tro-
picais; no tempo: o buraco na camada de ozônio perma-
necerá durante muito tempo, mesmo que não utilizemos 
os aerossóis por exemplo.

• O emaranhado das cadeias casuais: o gás dos 
frigoríficos estimulou o buraco na camada de ozônio.

• O anonimato diminui a responsabilidade: o consu
midor de um perfume, por exemplo, não percebe que 
colabora com uma multinacional que emprega no sul, 
por um pagamento irrisório, milhares de menores na 
colheita noturna de jasmins. 

• A discrepância, não tão esporádica, entre valores 
e condutas. Uma pesquisa da Univeridad Autónoma de 
Madrid revela que 63% dos entrevistados pensa que o 
uso do carro privado deteriora o meio ambiente, mas 
apenas 13% usam transporte público.

Esses fatores dificultam a percepção das conseqüên
cias de nossas ações e com isso, de nossas responsabili
dades. Por outro lado, do meu ponto de vista, na 
cultura latina, culpamos o Estado por não fazer o que 
lhe cabe e nós não realizamos o que nos corresponde. 
E outra dificuldade muito difundida entre militantes 
progressistas e cristãos é pensar que a consciência é a 
chave mestra das transformações: “Uma vez consciente, 
a sociedade, se transforma de modo natural”. Não é tão 
simples.

Empurrar o desenvolvimento sustentável, ou o que 
dá na mesma, responsabilizarmo-nos pelas conseqüên
cias de nossas ações, exige trabalhar nas seguintes 
linhas para educar na responsabilidade social: 

a) Trabalhar nos três níveis de transformação am
biental: saber/querer/poder. Para que eu recicle papel é 
necessário que eu saiba por que fazê-lo, que eu queira 
fazê-lo e que eu possa fazê-lo porque existem empresas 
recicladoras. As empresas, em quase todos os exemplos 
que posamos imaginar, são necessárias para que possa
mos transformar a consciência em práticas sociais que 
transformem a realidade. As ONGs são boas para cons
cientizar, para trabalhar o saber e o querer, mas para 
poder praticar, é fundmental o papel das empresas. 
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Freqüentemente temos esquecido Berlott Brecht que 
nos fazia lembrar que “o homem novo não é senão o 
homem velho situado, em condições novas.” Para criar 
condições novas, as empresas são imprescindíveis. 

b) A força da inerência sempre se opõe à transfor
mação. Vencê-la exige vencer o temor diante da incer
teza, diante do desconhecido. E essa insegurança só 
se vence eficazmente quando há exemplos próximos de 
como se pode praticar essa nova proposta. 

Em definitivo, façamos mais e falemos menos. Pre
guemos com o exemplo. As boas práticas desenvolvidas 
por pessoas inovadoras antecipam as transformações, 
assinalam as transformações que depois devem ser 
seguidas pelas grandes maiorias. 

c) Formar e informar acerca das conseqüências das 
nossas ações e de nossas omissões. Freqüentemente, os 
seres humanos não são tão conscientes da responsabi
lidade que temos ao não agir. E também formar e 
informar acerca das alternativas existentes. O discurso 
monotemático de denunciar o que existe não constrói 
esperança, não cria nenhuma transformação ambiental.

d) Tornar visível aos outros. Os que vivem distantes, 
em outros espaços, no sul. Tornar visíveis aos seres hu-
manos que ainda não nasceram, mas que têm direito ao 
“Patrimônio Natural” que nós desfrutamos. Em alguns 
parques naturais da Costa Rica, nos anos noventa, era 
possível ler-se o seguinte aviso: “Este parque pertence 
aos muitos costa-riquenses que já viveram, aos muitos 
costa-riquenses que viverão amanhã e aos poucos cos
ta-riquenses que vivem hoje.” Essa consciência do outro 
que “ainda não existe”, e que portanto não vota nem se 
queixa aos tribunais é fundamental para a construção 
de um desenvolvimento sustentável.

Não é pouco freqüente que pratiquemos um “racis
mo” contra as gerações futuras. “Depois de mim, o 
dilúvio.” Não importa o que venha depois, porque já não 
estarei aqui. Construir um desenvolvimento sustentável 
significa responsabilizar-se pelas conseqüências que 
nossas ações terão no dia de amanhã, quando nós já não 
estivermos neste mundo. Essa indiferença que apresen-
tamos com relação aos homens e mulheres do amanhã é 
uma indiferença, se pensarmos bem, com nossos filhos e 
seus descendentes. Uma afirmação dura, mas realmente, 
nós estamos comendo o patrimônio de nossos filhos. 
Quem sabe deveria ser criada uma figura nos países 
democráticos: “O defensor da futuras gerações “ que são, 
certamente, as mais indefesas diante de nossos atrope-
los. 

E, finalmente, pensar no outro é pensar também 

nos outros seres vivos. Durante milhares de anos, nos 
dedicamos a administrar a vida, como se fossemos Deus. 
Extinguimos espécies inteiras e as fizemos desaparecer 
da face da terra para sempre. E mais: criamos seres que 
não existem, animais novos, por exemplo.

e) Usar todas as ferramentas para construir um 
desenvolvimento sustentável. A saber: a voz, temos 
que falar, que construir outros sonhos, que denunciar 
o local de onde conduzem os que são hegemônicos. O 
voto. Muita gente o despreza porque não é a chave da 
solução, mas a vida real não tem práticas milagrosas 
“cura-tudo”. Na vida real, existem muitas alternativas 
que nos aproximam mais ou menos ao nosso objetivo. 
Não possuímos muitas chaves para a transformação. 
Não podemos cometer a leviandade de desprezar as que 
temos. E por fim, o VETO econômico. Numa sociedade 
de mercado, desde o nosso papel como consumidores, 
poupadores e investidores, que exercemos no dia-a-dia, 
podemos transformar com grande rapidez o sistema pro-
dutivo. Só há um problema: que acreditemos que temos 
esse poder e o exerçamos. Deixamos de utilizar a chave 
de transformação mais efetiva: nosso dinheiro. Coloque-
mo-lo a trabalhar pela transformação social e ambiental 
através do “consumo responsável”, as compras públicas 
verdes, o investimento socialmente responsável...

O novo paradigma do desenvolvimento susten-
tável se fundamenta nos preceitos dos antigos filó-
sofos. Kant já advertia que é preciso descartar como 
imorais aquelas práticas sociais que são inviáveis se 
generalizadas. Por exemplo: A dieta estadunidense, 
que eqüivale a 800kg de cereais por ano, não pode 
se universalizar. O planeta não tem capacidade para 
desembarcar 800 kg de cereais ao ano para cada ser 
humano deste planeta. Mas sim seria universalizável a 
dieta hindu, de 200 kg, ou a mediterrânea, 400 kg.

Também o desenvolvimento sustentável está aparen
tado com os preceitos mais relevantes das religiões 
mais seguidas dos planetas. “Ama ao teu próximo como 
a ti mesmo” dizia Jesus Cristo. “Não faças aos demais o 
que não queres que façam a ti”, Confúcio. “Não faças ao 
outro o que a ti te resultaria repugnante”, Mahabharata. 

Onde está a novidade que introduz o paradigma do 
desenvolvimento sustentável? No momento em que o 
próximo já não é mais apenas meu vizinho próximo. O 
próximo é também o que vive em lugares completamen-
te opostos ao meu, o que viverá o próximo século e o 
resto dos seres vivos. Com o desenvolvimento susten-
tável de algum modo se amplia o sentido do próximo. 
Sejamos então sustentáveis, cuidemos o próximo.
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Escuta-se por toda parte que «outro mundo é possí-
vel», não é exatamente o mundo dos anos 90, nem muito 
menos… É um mundo diferente. Algo se modificou desde 
aquela terrível década de 90, quando todas as esperanças 
pareciam ter desaparecido e as forças populares não eram 
capazes de convocar, nem sequer a si próprias. Quando, 
no terceiro Foro Social Mundial de Porto Alegre de 2003, 
se reuniram mais de 100.000 pessoas, entre as quais: 
20.700 eram delegadas de 5.717 organizações perten-
centes a 156 países, com 4.100 jornalistas credenciados, 
provenientes de 51 países, com 1.700 atividades progra-
madas (tantas que de fato não puderam realizar-se mais 
que 1.200), e com um acampamento juvenil de 25.000 
jovens, algo nos está dizendo que estamos em outra 
época diferente daqueles «terríveis anos 90». 

A época do falecimento da utopia e da paralisia da 
militância, há que se entender como superada. É necessá
rio despertar para uma nova militância, para esse ‘outro 
mundo’ que dizemos que é possível. Não se trata, na reali-
dade, de outra militância, senão a de sempre, a da utopia 
e do compromisso, a da entrega e da esperança, a dos 
bons militantes de sempre, mas uma militância retomada, 
renovada, reencarnada nestes tempos novos de terceiro 
milênio que se inicia reclamando um ‘outro mundo possí-
vel’. Como deveria ser esta nova militância? Apontaremos 
somente alguns elementos. 
I. Memória e utopia

-Uma militância que se mantinha arraigada na memó-
ria dos patriarcas indígenas, dos mártires latino-america-
nos, das lutas dos movimentos populares, dos eminentes 
mártires das independências de nossos países, das lutas 
revolucionárias de libertação… E a diária resistência tra-
balhista, de bairro, de comunidade eclesial, de humilde 
serviço sindical, de obstinada pequena associação...

-Com uma memória que não se envergonhe deste 
sangue nem destas lutas, uma memória que, ao contrá
rio, se sinta orgulhosa desse imenso caudal de heroísmo 
e generosidade, dessa nuvem imensa de testemunhos, 
que nos rodeie com seu exemplo e nos arraste com sua 
energia;

-Uma memória viva, não arqueológica: que não nos 
faça ser sentinelas dos mausoléus dos mártires, nem repe

tidores de um passado que não pode voltar, mas mante-
nedores de uma tradição viva, de uma herança que exija 
tanta fidelidade quanto criatividade. 

-Com uma personalidade curada da depressão que 
se abateu sobre a militância nos «terríveis anos 90», 
consciente de que «ainda que continue sendo de noite», 
«já é madrugada». Numa geração de militantes novos, 
sem traumas pelo «fracasso» imputado à esquerda nos 
anos 80, que sabe identificar esse «fracasso» em sua 
justa realidade e em suas verdadeiras causas. Militantes 
que se confessem «soldados derrotados de uma Causa 
invencível», firmes e fiéis a toda prova, «como se vissem 
o Invisível».
II. Identidade-opções e Causas

-As Grandes Causas da Pátria Grande continuam 
presentes, eternas e sempre novas: a Causa Indígena, 
a Causa Negra, a Causa Popular, a Causa da Mulher e a 
Causa ecológica. 

-A Opção pelos Pobres seguirá norteando para sempre 
a espiritualidade dos militantes de «espírito latino-ame-
ricano» de todos os rincões do planeta. Não uma opção 
«preferencial», que desagrada a radicalidade dialética da 
opção («optar pelos pobres e contra os que estão contra 
os pobres») a uma simples questão de preferência crono-
lógica («pelos pobres primeiro, mas por todos, da mesma 
maneira»). 

-A libertação seguirá sendo a perspectiva, a herme
nêutica a enquadrar o todo: análise da realidade, filoso
fia, estratégias… Se há trinta anos, a libertação, num 
mundo, todavia, fragmentado, era concebida como um 
assunto e uma tarefa fundamentalmente local (emanci
pação de cada país relativamente ao sistema mundial 
capitalista) que se articulava conjuntamente («se Nica
rágua venceu, El Salvador vencerá», a teoria do dominó), 
hoje a libertação é uma aventura fundamentalmente 
global, mundial. Somos um só mundo e padecemos da 
mesma opressão global. A libertação é a libertação única 
do mundo, emancipação relativa ao sistema único globa
lizado que nos ameaça, reação conjunta de todos os 
povos contra qualquer tipo de neo-imperialismo.

-Atitude permanentemente revolucionária, no sentido 
forte e profundo da palavra. Não se trata, logicamente, 
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de uma atitude bélica, senão radical e clarividente, subs-
tancialmente alternativa ao sistema, sem acordos, pactos 
ou reformismos. Uma revolução que já não se produzirá 
pela tomada do poder pela via armada, senão pela via 
da consciência da sociedade. O valor da informação e 
da comunicação, como momento ideológico do processo 
social de libertação, como práxis e prática teórica, é e 
será cada vez maior. 

-O método latino-americano (intelectual, ideológico, 
teológico, pedagógico…) segue e seguirá sendo o de 
«Ver-Julgar-Agir». Ter sempre a paixão de partir da reali-
dade, e de voltar sempre a ela. 

-A Pátria Grande latino-americana não pode dissol
ver-se na Pátria Mundial, senão incorporar-se ativamente 
a ela. Deve fazer sua contribuição própria na Pátria Mun-
dial, que é responsabilidade de toda a Humanidade. 
III. Novas atitudes

-Globalização: Estamos nesse outro mundo que se 
sabe unificado e que caminha para uma unificação cada 
dia maior. Um só mundo. Já não cabe seguir vivendo 
em «nosso pequeno mundo», com uma preocupação 
pelo «internacional». Já não é possível considerar nossa 
região, nosso país, nosso Continente, como «nosso mun
do». Nosso mundo é e deve ser cada vez mais o mundo 
global. 

-Já não se pode manter aquela dicotomia de que, 
«pensa globalmente e atua localmente»; estamos num 
mundo novo em que pela primeira vez é possível um 
compromisso com a globalidade. Somos a primeira gera
ção em que, para a maior parte de seus membros, é possí
vel assumir um compromisso com a globalização. A nova 
meta é: «pensa, globalmente e pensar localmente, agir 
localmente e agir globalmente». 

-Renovação de nossas coordenadas e referências. Por 
um lado, devemos ter raízes em nossos países, mas por 
outro, devemos nos sentir cidadãos do mundo, com uma 
certa «desterritorialização» e uma assumida universali
dade: nos devem doer as injustiças de qualquer parte da 
terra, como dizia Che. A solução de qualquer problema, 
por muito local que seja, há que ser pensada e buscada 
«na chave do mundo». 

-Em uma época da revolução das comunicações, a 
militância há que ser feita muito predominantemente de 
comunicação. O militante há que ser uma pessoa «en-re-
dada», ligada pela rede (internet), que é a comunicação 
ao alcance dos pobres. Há que ser uma pessoa envolvida 
e envolvente, que envolve aos demais na rede. 

-Não mais se justifica que neste tempo de comunica
ção um militante destes tempos (um indivíduo, um co-
letivo, um sindicato de trabalhadores, uma comunidade 

juvenil…) não tenha relações de intercâmbio e de soli
dariedade com militantes (indivíduos, coletivos, sindica-
tos, comunidades juvenis…) da mesma inspiração, mas 
de outros países e até de outros continentes. Hoje, já é 
possível de fato e economicamente (nunca o havia sido), 
sem maiores fronteiras que a língua, nem maiores dificul-
dades que a falta de costume e iniciativa. 

-O militante exemplar necessita de contar, a cada dia, 
com um tempo de «militância telemática»: intercambiar e 
compartilhar com outros militantes — distantes no plane-
ta, próximos no mesmo espírito na luta — informativos, 
análises, reflexões, dados, interpretações, campanhas, 
convocações… a formação permanente vai passar prin-
cipalmente pelos materiais compartilhados na rede. A 
agilidade do movimento popular vai passar pela fidelidade 
da comunicação diária dos militantes. O bom militante 
deverá ser uma pessoa fiel à conexão freqüente e a co-
municação tão intensa como a situação exigir. 
IV. Grandes estratégias transversais

Nas grandes e nas pequenas coisas, nas difíceis e nas 
simples, nas extraordinárias e nas diárias, temos que ter 
presentes sempre as «grandes estratégias transversais»: 

-A «Internacional humana» pela altermundialidade, 
pela globalização integral, contra a globalização neoli
beral oblíqua e excludente (cf. Casaldáliga, pág.10). 

-A atitude ecológica do cuidado do planeta, a am
pliação do conceito de próximo atinge os humanos futu-
ros e atinge a natureza toda (cf. Víctor Viñuales, página 
216). 

-O consumo responsável, feito de austeridade e de 
comércio justo (cf. Jesús Moreno, página 214). 

-O direito internacional, a recuperação da legalidade 
mundial destruída principalmente pelo unilateralismo dos 
Estados Unidos, e a construção de um novo pacto social 
mundial (cf. Mayor Zaragoza, página 34). 

-O convencimento da importância do simbólico, o 
sentido, a utopia, os valores, a informação, a interpreta
ção, a comunicação pela Internet… O ciclo das revolu
ções armadas se concluiu há tempos, e estamos num 
novo ciclo de transformação do mundo pela via da cons
ciência. As dimensões econômicas e políticas são tão 
necessárias como sempre, mas agora estamos mais cons
cientes que antes da necessidade da luta por transforma
ção da consciência, tanto a partir da prática, como da 
teórica (Vigil, página 226). 

-A «glocalidade», a globalidade como nova localidade 
em que há de comprometer-se com o contexto universal 
inevitável de toda a comunidade local. 

- O anti-imperialismo (ou anti-unilateralismo), como 
a forma mais atual do compromisso libertador. 



Afrodescendentes Novos/as
para o outro mundo possível

David Raimundo dos Santos*
Rio de Janeiro

220

A comunidade afro-latino-americana e caribenha 
vive uma fase radicalmente nova no cenário da Pátria 
Grande. O sangue dos(as) Mártires Negros/as está fa-
zendo brotar novas energias de consciência e de ação 
na vivência deste povo, que quer ser um basta aos 
séculos de escravidão, marginalização e exclusão. A 
juventude, sobretudo, se mobiliza nos mais variados se-
tores da vida, recuperando e realizando sonhos acalen-
tados, na clandestinidade talvez, pelos seus antepassa-
dos e renascidos hoje nas novas veias quilombolas, com 
novas características.

Quais são estas novas características?

1-Um olhar crítico da história. 
A juventude afrodescendente olha a história de 

suas vidas e das vidas de seus pais, negando-se a acei-
tar a história oficial e rejeitando o determinismo de um 
sistema que só os valorizaria se pudessem entrar, como 
privilegiados, “no mundo do ter”. Poderiam continuar 
“sendo negros/negras” somente se “tivessem” o bas-
tante...
2-Uma nova compreensão da presença e das exigên-
cias do Espírito. 

Há um senso de Justiça que os atrai. Entendem 
que justiça é a nova e determinante ação para se atuar 
eficazmente e para responder basicamente ao Espírito 
de Deus na história dos pequenos. Um senso de Justiça 
que se traduz, com ações afirmativas, em várias novas 
formas de serviço e na partilha da terra, do pão, da 
educação, da festa. Ombreando com todos os pobres, 
querem construir a inclusão: os excluídos do sistema 
são os incluídos do Reino.
3-Um novo macro-ecumenismo no ser e no fazer. 

Esses jovens afrodescendentes estão descobrindo os 
limites das Igrejas tradicionais como espaço integrador 
da diversidade. E eles querem interagir na diversidade 
eclesial, captando e partilhando o que cada expres-
são religiosa tem a oferecer, sempre possibilitando a 
inculturação afro como contribuição ao pluralismo da 
comunidade mundial.
4-Revisão da ideologia cultural. 

Eles sentem em carne viva o poder avassalador 

da ideologia cultural dominante e reivindicam os es-
paços que possam garantir sua culturalidade grupal, 
herdada da raiz paterna e materna afincada na África e 
transplantada na Afro-américa.
5-Intuição além da instituição. 

Há uma crítica forte à Instituição como algo pesa-
do, culturalmente parcial, comprometido com interes-
ses anti-Reino. Abrem-se para o dinamismo da intuição 
como algo provocante e construtor do novo e solidário, 
vindo das entranhas dos Quilombos. Questionam e 
buscam o equilíbrio entre a instituição e a intuição. 
Querem a vida, a doação voluntária, o viver na trans-
parência, próprios de um Deus inculturado em cada 
pessoa e em cada povo.
6-Construção de redes de solidariedade. 

Essa juventude está apaixonada por novas formas 
de solidariedade em rede, que gerem educação alter-
nativa, que zerem a fome, que multipliquem a paz da 
convivência e os frutos gratuitos da alegria. 
7-Mística num contexto teimoso de Esperança. 

As adversidades não são barreiras intransponíveis. 
Há uma mística do axé, que é força de dignidade e de 
paz. A nova juventude quilombola marca seus passos 
num ritmo de atabaques de esperança. Eles e elas 
somam-se em grupos de ação e reação, com visão e 
revisão. Vivem, trabalham e rezam com força encarna-
da, nos textos e pretextos impostos pelos dominantes, 
transformando-os em propostas de libertação, em ma-
terial de construção do grande quilombo da Sociedade 
nova.

Resumindo: Na recuperação da sua identidade, o 
Povo Negro, sobretudo a juventude, ama sua afrodes-
cêndencia e faz dela motor propulsor para vencer os 
desafios da modernidade. Reveste-se de intuição, re-
cupera a cultura específica como presente recebido de 
Deus, usa a linguagem pluri-religiosa, compreendendo 
que o Reino vem para fazer nascer uma nova historia 
de vida para todos e todas, de alteridades em liberdade 
e comunhão, de universal intersolidariedade humana.

*Franciscano, Teólogo, especialista em Liturgia In-
culturada e em Ações Afirmativas para excluídos.
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Concurso sobre liberdades civis

Considerações:
O 11 de setembro passou a ser uma data fatídica 

para o movimento de direitos humanos (DDHH) e 
liberdades civis de todo o mundo. Em primeiro lugar, 
pelo crime levado a cabo pelos extremistas islâmicos 
que destroçaram as vidas de milhares de pessoas e 
em segundo lugar porque tal incidente fez com que 
muitos governos democráticos utilizassem o argumen-
to da “segurança” para estabelecer todo um sistema 
de instrumentos legais que limitam ou eliminam as 
liberdades e violam os DDHH. Para colocar em marcha 
estas normas, se utilizam do conceito de “exceção”, 
que os permite atuar à margem das instituições legis-
lativas ou de controle democrático no que podemos 
chamar um “estado de exceção global”. Este conceito 
de estado de exceção é parte de uma velha doutrina 
social e jurídica da qual Carl Schmitt é máximo teóri-
co. 

Este feito extraordinário deu consistência ide-
ológica e formal ao discurso dos neoconservadores 
em todo o mundo e nos levaram à guerra no Iraque 
e à idéia de que o sistema de Nações Unidas, o direi-
to internacional de DDHH e o direito internacional 
humanitário devem ser esquecidos. Surgiu inclusive o 
odioso adjetivo de “unnamed”(sem nome) para uma 
categoria de presos colocados num buraco negro legal, 
que não se usava desde a pior época das doutrinas 
nacional socialistas e dos tribunais das SS que utiliza
vam as doutrinas raciais, como ocorreu na Polônia e 
na Hungria.

Esta situação tem sido utilizada na Colômbia e em 
muitos países africanos, mas também está na base 
de muitos processos de privatização onde o conceito 
de “estado de exceção” tem permitido a adjudicação 
e manipulação dos mercados como tem ocorrido na 
Bolívia e Argentina. Neste último país e durante a pre-
sidência de Menem se utilizaram poderes excepcionais 
que chegaram ao cúmulo de utilizar leis secretas.

Neste concurso, podem ser apresentados trabalhos 
sobre a situação desse estado de exceção em nível de 
estados nacionais, em nível global, sobre as questões 

teóricas derivadas desta problemática e também en-
saios ou artigos sobre seu impacto na globalização 
econômica, responsabilidade corporativa de multina
cionais, de organismos multilaterais, delitos de agres-
são, Corte Penal Internacional, direitos humanos e nas 
categorias de DDHH mais usuais como liberdades civis, 
controle de comunicação, privacidade nas comunica-
ções, problemas indígenas, de gênero, refugiados e 
imigrantes.

O estado de exceção global coloca em risco perma-
nente os direitos de todas as pessoas e por isso seus 
impactos podem ser percebidos por muitos e diferen-
tes ângulos.

Ante esta situação, a

Equipe Nizkor de DDHH, União Européia,
Direitos Human Rights, Califórnia, EUA,
USAWatch, California, EUA, e o 
Centro Internacional de DDHH da Faculdade de 

Direito da Universidade Northwestern, de Chicago,

C O N V O C A M 

a participar deste concurso, com estas bases:

Extensão máxima: 40 páginas - 80.000 caracte-
res.

Idioma: Espanhol, Português, Inglês ou Francês. 
Prazo: até 31 de março de 2004.
Entregar: necessariamente por correio eletrônico, 

a nizkor@derechos.org
Prêmio: 600 euros, mais eventual publicação do 

trabalho premiado.
Maiores informações: nizkor@derechos.org
Para contextualização na temática, recomenda-se 

visitar:
-estado de exceção e direitos humanos: 
http://www.derechos.org/nizkor/excep/
-guerra no Iraque e estado de exceção global: 
http://www.derechos.org/nizkor/iraq/

Atenção:
novo concurso
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Um outro mundo possível 
sobre novas relações de gÊnero

Ivone Gebara
Camaragibe, PE, Brasil

Há problemas sociais que percebemos à primeira vis-
ta. Não precisamos de muito esforço para notar a fome 
das crianças, o desemprego, a falta de saúde dos pobres. 
Não precisamos muito esforço para descobrir que o mun-
do vive guerras impressionantes, expressões do poder 
imperialista de alguns povos sobre outros. Não precisa-
mos de muito esforço para perceber a precariedade dos 
transportes coletivos em algumas cidades e a ausência 
de saneamento básico.

Entretanto, quando se trata de rever as relações 
sociais que são também relações de poder, entre mulhe
res e homens nem sempre percebemos essa problemática 
à primeira vista. Estamos de tal maneira habituadas/os 
a viver certos papéis sociais que achamos que eles fa-
zem parte da própria natureza humana. Achamos que os 
modelos de ser homem e ser mulher sempre foram assim 
e, portanto, devem ser assim. Raramente pensamos nos 
processos de evolução histórica e cultural, nos encontros 
entre culturas, nas influências recíprocas. Raramente nos 
damos conta de forma existencial que são os diferentes 
grupos e pessoas nas diferentes relações que criam suas 
interpretações antropológicas e sociais.

Quando começamos a refletir sobre as relações entre 
mulheres e homens, nos damos conta que quase que, 
espontaneamente, nossas sociedades atribuem mais 
poder, maior valor, maior força organizativa, maior força 
política aos homens e deixam as mulheres em segundo 
plano. Nós mesmas, mulheres, muitas vezes acolhemos 
esta condição particular como se a natureza ou as forças 
divinas tivessem feito uma divisão de capacidades e 
papéis, de forma que só nos resta aceitar com submissão 
a evidente força masculina. A radicalização dessa forma 
de organização social marcada pela ausência do feminino 
nos níveis decisórios mais amplos começou a acentuar 
uma série de disfunções sociais, assim como a percepção 
de que essa maneira de organizar-se socialmente era 
geradora de grandes injustiças. As primeiras a detectar e 
a denunciar essas formas de injustiça e violência contra 
as mulheres foram as feministas, organizadas em movi
mentos sociais com o objetivo de afirmar a igual digni
dade das mulheres e sua integral cidadania. Por essa 
razão, uma abordagem de qualquer problema a partir da 

noção de gênero deve situar-se nesse processo de reivin-
dicação das mulheres de uma nova relação social entre 
mulheres e homens. Não se trata pois de uma abordagem 
só para mulheres, mas de uma abordagem que revela a 
intimidade de nossas relações de poder tanto em nível 
público quanto em nível doméstico. Não se trata de um 
ajuste das mulheres a esta estrutura política e social 
hierárquica dominada pelos homens como se fosse uma 
concessão ou como se fosse o ideal a ser seguido, mas 
sim de juntas e juntos criar novas relações de compre-
ensão e de convivência.

Hoje, muitos movimentos sociais acreditam que é 
inaceitável a manutenção da desigualdade antropológi
ca, social e política que nos dirigiu durante séculos e 
buscam caminhos para a construção de novas relações. 
Estamos percebendo que uma nova compreensão do 
ser humano – mulher e homem – se impõe. E que essa 
nova compreensão deve acompanhar a criação de uma 
nova ordem social e política nacional e internacional. 
Novas relações mundiais implicam em novas relações 
de gênero. Novas relações mundiais implicam numa 
nova compreensão do lugar do ser humano – mulheres 
e homens – no conjunto das instituições sociais e nos 
ecossistemas. Entretanto, sabemos bem, que um novo 
mundo de relações não acontece de uma hora para outra. 
Ele vai se preparando lentamente ao longo de séculos de 
História até que passa a ter maior visibilidade e passa a 
integrar os novos comportamentos sociais. Dependendo 
dos grupos, das pessoas, dos tempos e dos interesses a 
sensibilidade para um ou outro problema social é maior 
ou menor. A questão da igualdade entre homens e mul-
heres, a igualdade de gênero, sobretudo em relação aos 
direitos, tem sido uma longa luta sobretudo encabeçada 
pelas mulheres de muitas partes do mundo. Verificamos, 
entretanto, uma forte resistência às mudanças antropo-
lógicas e culturais ou, em outros termos, às mudanças 
em relação a compreensão de nossa própria identidade 
histórica. Este é um dos desafios que estamos enfren-
tando, já há mais de cem anos, se começarmos a contar 
desde os primeiros esforços feministas mundiais. 

Nossas diferentes culturas latino-americanas e até se 
poderia dizer, culturas de todo o mundo, são marcadas 
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por uma compreensão hierárquica do ser humano. Esta 
parece ser uma compreensão onipresente. O valor do 
ser humano é prédeterminado a partir de sua riqueza, 
seu lugar social, sua cor e seu sexo. E, nessa escala 
hierárquica de valores, as mulheres quase sempre fo-
ram consideradas antropologicamente e socialmente 
inferiores. Não podemos agora analisar as causas dessa 
consideração. Suas raízes são profundas e as hipóteses 
interpretativas as mais variadas. O que mais nos importa 
neste momento é perceber que uma espécie de reviravol-
ta na própria compreensão que temos de nós mesmas/os 
está acontecendo. Em diferentes partes do mundo, as 
mulheres não só reivindicaram o direito ao voto, mas à 
participação política nas grandes decisões de seus res-
pectivos países. Elas reivindicaram, igualmente, o direito 
à autonomia e escolha, isto é, o direito de não serem 
pre-definidas a partir dos papéis que a sociedade patriar-
cal e hierárquica lhes determina. Elas contestaram os 
modelos masculinos de pensar o mundo, explicitando o 
caráter particularista da ciência masculina. Foram capa-
zes, em diferentes lugares, de salvaguardar a memória 
de seus filhos e esposos mortos em guerras, dizendo Não 
à violência das armas e reclamando corajosamente uma 
atitude de esclarecimento e ressarcimento de danos, aos 
poderes constituídos. Elas vêm, igualmente, revendo a 
própria compreensão de suas culturas e das diferentes 
expressões religiosas que legitimaram a dominação fe-
minina de diferentes maneiras. Uma nova maneira de 
pensar e viver as diferentes tradições religiosas têm 
crescido em diferentes lugares do mundo mesmo que as 
instituições religiosas oficiais tenham dificuldades de 
aceitá-las. E, não se pode esquecer que as instituições 
religiosas fundadas em estruturas patriarcais de pensa
mento e comportamento são as que mais têm resistido 
ao diálogo com os movimentos feministas e às mudanças 
em curso.

Apesar disso, muitos são os grupos de mulheres que 
buscam resgatar a auto-estima feminina em vista de 
um aumento de poder social e político que poderá criar 
relações mais justas em todos os níveis da vida humana. 
Este processo tem convidado também diferentes gru-
pos de homens a pensarem de novo sua identidade. E 
isto porque as relações humanas são marcadas por uma 
reciprocidade de relações e uma interdependência nos 
comportamentos. A revolução antropológica provocada 
pelas mulheres não pode ser ignorada pelos homens. Não 
nascemos para viver em guetos separados, ou em ilhas 
isoladas, mas para construir a partir de nossas semelhan
ças e diferenças o mundo que queremos. Por essa razão, 
muitos homens têm não só refletido a questão de gênero 

como fazendo parte de sua vida quotidiana mas têm pro-
curado em grupos repensar sua nova identidade pessoal 
e social. Nessa linha, mulheres e homens fazem parte da 
construção de um novo mundo, um novo mundo de jus-
tiça possível. Trata-se, portanto, de criar relações mais 
democráticas e igualitárias, relações que devem estar 
presentes como fermento em todas as nossas atividades. 
Assim, todas as nossas atividades, nossos pensamentos 
e ações devem ser tocadas pelo fermento da igualdade e 
das novas relações democráticas.

Escrever sobre isso pode parecer fácil. Entretanto, a 
dificuldade maior é sem dúvida a prática cotidiana. Nos-
so corpo foi de certa forma moldado para repetir a dança 
patriarcal em nossos usos, costumes, pensamentos, 
crenças e concepções da vida. Muitas vezes, tentamos 
novos passos, mas é como se nossos passos só sentissem 
segurança nas formas tradicionais de socialização de 
nosso corpo. Queremos o novo, mas nosso corpo parece 
repetir os velhos movimentos aprendidos secularmente. 
Por isso, um austero exercício de mudança se impõe a 
nós. Nossas crenças em um mundo diferente deveriam 
passar para os movimentos de nosso corpo mesmo se de 
uma forma lenta e imperfeita. As mudanças culturais, 
sabemos disso, se dão de forma lenta, ora constante, ora 
interrompida, ora imprevisível. O mesmo acontece com 
os outros níveis da vida humana. Mudanças econômicas 
e políticas mais solidárias e democráticas não acontecem 
por decreto. Habituadas aos sistemas hierárquicos auto-
ritários temos dificuldade de integrar existencialmente 
as novas formas de exercício do poder. Temos dificul-
dade, por exemplo, de acolher na vida cotidiana novos 
comportamentos éticos que têm a ver com o respeito ao 
bem comum, com o cuidado com a natureza e o nosso 
meio ambiente. Seguimos o comportamento habitual das 
massas sem perceber que toda a mudança exige esforço 
e disciplina. Por isso, todas as iniciativas de mudança 
precisam ser respaldadas por grupos ou comunidades 
capazes de nos sustentar nas mudanças que queremos 
viver. Um novo mundo a partir de uma perspectiva igua-
litária entre o gênero feminino e o masculino deve ter 
como respaldo um grupo constituído por nós mesmas/os, 
capaz de avaliar nossa compreensão do mundo e ajudar-
nos a dar novos passos no claro-escuro de nossa histó-
ria. E, além disso, devemos estar cientes de que nossos 
progressos não serão feitos de forma linear. Nossa histó-
ria tem altos e baixos, avanços e retrocessos. O impor-
tante é acolher essa condição frágil de nossa existência 
histórica e apostar na ajuda mútua para que um mundo 
mais justo, uma nova ordem nacional e internacional 
sejam possíveis.



Outra prática dos direitos humanos 
é possível

«Todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão e 
consciência e devem agir em relação aos outros com espírito de fraternidade». 

Chico Whitaker
Brasília, Brasil
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Simples, direto, esse é o texto do primeiro artigo da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada 
solenemente pela Assembléia Geral das Nações Unidas 
em 10 de dezembro de 1948. Ele nos dá a característica 
principal do mundo que então se buscava construir, 
após o pesadelo de uma guerra mundial que terminara, 
três anos antes. 

A Declaração enumera, em seguida, os diversos 
tipos de liberdade que é preciso assegurar e os direi-
tos inerentes à condição humana, a serem respeitados 
dentro dos paises e nas relações entre países. E no seu 
30o e último artigo, estabelece que nenhum Estado tem 
o direito de praticar qualquer ato que destrua esses 
direitos e liberdades.

Onde estamos, passado mais de meio século? 
O mundo, caracterizado no primeiro artigo da De-

claração, é o mesmo que buscamos, ao dizermos hoje, 
no Foro Social Mundial, que “outro mundo é possível”. E 
como estamos ainda longe de vê-lo concretizado, agora 
também dizemos que ele é absolutamente “necessário 
e urgente”.

Na verdade, em primeiro lugar, apesar da abran-
gência dos direitos e liberdades considerados na Decla-
ração, o entendimento da expressão Direitos Humanos 
reduziu-se, ao longo do tempo. Ela passou a se referir 
mais do que tudo aos direitos civis e políticos: de liber-
dade de opinião, expressão, associação e participação 
política, contra os abusos e a violência da autoridade 
pública. 

Assim é que, na América Latina, a luta pelos Direi-
tos Humanos centrou-se, nas décadas de 60 e 70, na 
reconquista dessas liberdades e na proteção aos oposi-
tores aos regimes militares que se instalaram em nosso 
continente, com prisões arbitrárias, tortura e assassina-
to político.

Sem dúvida, conseguimos avançar nesta acepção 
mais restrita dos Direitos Humanos. Parece hoje difícil 
que voltemos a regimes militares repressivos. A de-
mocracia, embora ainda limitada, insuficiente, cheia 
de distorções, vai avançando. E, em nível mundial, se 

conseguiu instalar um Tribunal Penal Internacional.
Mas os maus tratos e a crueldade das condições 

prisionais, e até a tortura — denunciada na repressão 
política — são, há muito tempo, práticas usuais no 
combate ao crime comum, pelo menos nos países em 
desenvolvimento. Neles, a sociedade infelizmente che-
ga mesmo a tolerá-las, nos dias de hoje, na insegurança 
crescente criada pelo crime organizado e o narcotráfico. 
Por isso, a luta pelos Direitos Humanos freqüentemente 
é reduzida ainda mais, referindo-se somente, por uma 
opinião pública alimentada por certos meios de comu-
nicação de massa, ao que se vem chamando de “defesa 
dos direitos dos bandidos”. Na verdade, essa luta foi 
empurrada para dentro de uma armadilha da qual preci-
samos nos libertar. Até, portanto, no seu sentido mais 
restrito, ela ainda tem muito a caminhar. 

Em segundo lugar, coloca-se um problema ainda 
maior: o dos demais direitos estabelecidos pela Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos. 

De fato, no Terceiro Mundo – e muito tristemente 
em nossa América Latina – a maior parte dos cidadãos 
e cidadãs vive num estado de carência às vezes quase 
absoluta, até da alimentação, condição básica para a 
vida humana. Nem de longe se alcançou a igualdade. 
Pelo contrário, o que cresce é a desigualdade — entre 
as nações e dentro delas, inclusive nos países desen-
volvidos. Ao mesmo tempo, aumenta a pobreza também 
nesses paises e mais ainda a miséria nas periferias do 
mundo, em decorrência de uma lógica excludente e 
concentradora de riquezas, própria ao sistema econômi-
co que se impôs depois da queda do muro de Berlim. 

Por sua vez, a guerra, que a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos pretendia que fosse banida para 
sempre, dentro de um “espírito de fraternidade”, se 
banaliza e se torna espetáculo televisivo. Na multipli-
cação de conflitos armados de dimensão local mas com 
interesses internacionais, o que aumenta é o ódio. Do 
desespero diante da dominação econômica e política, 
surge o “terrorismo”, que fornece justificativa para o 
“terror” da força bruta: sob o pretexto de defender seus 
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cidadãos de ações insanas, o atual governo da nação 
hoje mais poderosa no mundo – Estados Unidos da 
América, país no qual, aliás, foi discutida e aprovada a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos – despeja 
toneladas de bombas sobre um país já combalido por 
outro governo igualmente desrespeitador dos Direitos 
Humanos. Lança-se assim uma dinâmica que pode ter 
um efeito exatamente inverso ao declarado, empurran-
do o mundo a um desastre sem precedentes. 

E nesse processo, como num círculo vicioso, vamos 
retrocedendo a ponto de colocar em risco a própria 
democracia, onde ela conseguiu se firmar, ao se atingir 
a própria acepção restrita dos Direitos Humanos, que jul-
gávamos mais consolidada: a pretexto da luta contra o 
terrorismo há um recrudescimento do controle policial e 
militar, das arbitrariedades e da ilegalidade no exercício 
do poder. Até o uso da tortura já foi admitido. 

O que fazer? Precisamos abrir novas perspectivas. 
O primeiro artigo da Declaração estabelece que 

somos todos iguais não somente em direitos mas tam-
bém em dignidade. A luta pelo respeito à Dignidade 
Humana — de todos — pode portanto passar a ser uma 
nova forma de lutar pelos Direitos Humanos em toda a 
sua dimensão.

Uma forma de fazê-lo está sendo proposta pelo 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil - CONIC, 
que coordenou a Campanha da Fraternidade de 2000, 
com o tema “Dignidade Humana e Paz”. Dando conti-
nuidade a essa campanha através da publicação de um 
Relatório anual,  nele se apresenta um novo índice: o da 
indignação do povo diante dos atentados à Dignidade 
Humana. Ele mostrará, ano a ano, se a indignação está 
aumentando ou diminuindo frente ao que acontece com 
os Direitos Humanos, no Brasil. Parte-se do principio 
de que a Dignidade Humana só será respeitada numa 
sociedade se ela assumir essa Dignidade como um valor 
básico, fundamental, a ser defendido em quaisquer 
circunstâncias; e que a banalização do desrespeito à 
Dignidade Humana leva a sociedade a se habituar com 
a injustiça.

Outra forma de lutar pelos Direitos Humanos é a 
que propõe o objetivo da plena cidadania para todos. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos é na 
verdade uma Declaração de Cidadania. O cidadão co-
meça a existir quando toma consciência de que, ao nas-
cer, já tem todos os direitos expressos na Declaração. 
Nesse sentido, boa parte de nossas populações latino-
americanas é constituída ainda de meios-cidadãos: nem 
sabem que têm esses direitos. Acordá-los para essa 

consciência é fundamental.
No passo seguinte, se passa da consciência dos di-

reitos à luta para que sejam respeitados. Isto exige or-
ganização e persistência, porque as elites privilegiadas 
que se aproveitam do desrespeito aos Direitos Humanos 
se defendem, há séculos, e não vêem os demais seres 
humanos como seus irmãos. 

O passo decisivo da plena cidadania é, no entanto, 
o que se pode dar depois: lutar não somente pelos 
próprios direitos mas pelos direitos dos outros — nas 
acepções restrita e ampla dos Direitos Humanos —, 
pelos direitos do irmão próximo ou longínquo, pelo di-
reito de termos uma Terra na qual a humanidade possa 
efetivamente continuar a viver. O desafio é se engajar 
em alguma dessas múltiplas lutas por justiça que se 
desenvolvem em toda parte.

Temos agora que também enfrentar, em nível mun-
dial, no exercício de uma cidadania planetária, a bar-
bárie guerreira dos EUA. Já fomos capazes de realizar 
as maiores manifestações pela paz que o mundo já viu, 
com milhões de cidadãos de dezenas de países indo 
às ruas para exprimir seu desacordo a uma eventual 
invasão do Iraque. Mas como essa luta planetária pelos 
Direitos Humanos está só começando, a invasão se 
consumou poucos dias depois.

Precisamos ficar antenados nas propostas e convites 
que se espalham pelo mundo, agora que temos a ajuda 
da Internet. Por exemplo no bojo da luta pela paz mui-
ta gente se mobilizou por uma convocação extraordiná-
ria da Assembléia das Nações Unidas, usando-se sua Re-
solução 377, que permite uma tal convocação quando o 
Conselho de Segurança se encontra bloqueado. Os EUA 
intensificaram seus contatos diplomáticos e fizeram até 
ameaças para evitar essa convocação. Sabiam que ela 
os colocaria em situação constrangedora e desgastante, 
qualquer que fosse a decisão que a Assembléia tomasse, 
se convocada. Também nessa iniciativa, a humanidade 
foi perdedora. Mas estivemos próximos de conseguir 
resultados . 

A luta pelos Direitos Humanos é, portanto, uma 
luta permanente, para que todos os nossos irmãos, em 
todos os paises do mundo, tenham condições de vida 
de seres realmente humanos, se realizem plenamente, 
vivam fraternalmente, na paz efetiva entre as pessoas e 
entre as nações. O “outro mundo possível” é aquele em 
que a dignidade própria a todo e qualquer ser humano 
nunca será posta em dúvida e será sempre defendida 
com toda a força de nossos corações, no amor que é o 
único caminho para a redenção da humanidade. 
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Outra comunicação é possível
José María Vigil

Panamá

As forças que dominam o mundo e o mantém em 
sua situação atual não são apenas de poder econômico, 
político, militar ou estrutural, se não também simbólicas 
e mental. Talvez sejam, sobretudo, mental. Estamos domi
nados e somos escravos porque, todavia, não chegamos 
a ter consciência suficiente dele. E não chagamos a ter 
consciência, em parte devido a que não nos é comunicada 
a informação que nos abra os olhos, se não uma infor-
mação que desinforma, que oculta os verdadeiros proble-
mas e, sobretudo, as necessárias utopias. Uma informação 
e uma comunicação conscientizadora talvez são o melhor 
caminho a um “outro mundo possível”. 

O neoliberalismo que sucedeu ao estado de bem 
estar social (aos movimentos populares de libertação, 
e também ao socialismo real) não solucionou os proble
mas. Em muitos sentidos os agravaram. Inclusive, não há 
uma resistência suficiente das massas. As massas, toda
via, aceitam a situação. São vítimas de uma “preguiça 
vital” que as leva a não comprometer-se. A depressão 
psicossocial que afetou a América Latina já recuou, se 
descongela essa sensação de impotência que esteve 
paralisado desde os militares. Mas ainda há muita despo
litização característica da cultura neoliberal.

E custa sair desta situação. Porque não é uma situa
ção natural, espontânea, e sim buscada, sustentada por 
quem está interessado em que se perpetue, e a estudam 
e a alimentam através dos meios de comunicação. Liber
tarmo-nos da comunicação alienante é uma das primeiras 
urgências para poder avançar e fazer um outro mundo 
possível. Que novas atitudes configurariam essa nova 
comunicação que necessitamos?

Entrada indiscutível das novas tecnologias
Ha alguns anos teríamos que justificar que os pobres 

e seus aliados devíamos entrar no mundo das novas 
tecnologias. Na Agenda de 1997 sentimos a necessidade 
de defender que era precisamente a opção pelos pobres 
que obrigava a entrar nesse campo. Hoje não é necessá
rio.  Já entramos, a grande maioria, e os atrasados estão 
se preparando para fazê-lo. Assunto resolvido.   

Mas não basta entrar e tomar o correio eletrônico 
(e-mail) como um «superfax» (mais barato, mais rápi-
do, mais versátil…) ou a Web como um jornal ou uma 
revista, ou ainda uma biblioteca mais universal até mais 

econômica… Entrar nas novas tecnologias significa 
muito mais. Necessitamos:

- Criar redes de comunicações (organizadas, interco
nectadas, automatizadas), jornais e boletins de informa
ções próprias, populares e alternativas.

- realizar reuniões virtuais, isentar gastos de viagens 
para reuniões físicas, realizar as que fisicamente nunca 
estariam ao nosso alcance. 

- Digitalizar toda informação (textual, sonora, visual, 
de dados…) como requisito imprescindível para compar
tilhá-la, e colocá-la desinteressadamente na Internet.            

- Criar lugares de informação alternativa, o mais 
coordenado que formos capazes de organizar.

A Internet é a comunicação dos pobres, é a grande 
possibilidade. Sem meios econômicos, sem capital, sem 
empregos. Uma só pessoa é capaz de montar uma revista 
ou uma editora, ou uma agencia de informação... O que 
falta agora é criatividade, iniciativa e trabalho. A pobre
za e a falta de meios que tem sido os grandes obstáculos 
para os pobres ao longo da história, hoje isso foi supera
do com o advento dos novos meios tecnológicos...

A experiência do primeiro semestre de 2003, antes 
da Guerra do Iraque, marca um fato, um salto qualitativo 
na história da mobilização popular: a convocatória de 1º 
de fevereiro, com apenas 20 dias de antecedência, em 
todo o mundo com 15 milhões de pessoas em 600 cida
des em todo mundo, foi a primeira mobilização mundial 
da história. A contínua e intensiva campanha espontâ
nea que então se deu, durante vários meses, de dissemi
nação de notícias, informes, análises  interpretativas 
alternativas, convocações de ações militantes... Foi um 
fenômeno novo, espontâneo que despertou a todos... Era 
um primeiro passo, mas era já um experiência que ante
cipava de um modo já muito real infinitas possibilidades 
da Internet... Uma nova militância, agora “também 
virtual” nasceu, e vem para ficar.          

  
Independência diante das grandes companhias. 

Não podemos criar outros, nem concorrer com o 
aparato de seus meios. Mas é possível criar meios alter
nativos, mais ágeis e eficientes, pequenos davis diante 
de golias. Caso que disse o PNUD do golpe de estado na 
Rússia. Sem meios, mas com militância e voluntariados 
– sem renunciar à profissionalidade – e sobretudo com 
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muita competência, podemos emancipar-nos e emancipar 
o movimento popular diante da dependência informativa 
às grandes emissoras e agências.      

Não em todos os campos (informação internacional 
direta sobre um território…) mas sim no que é principal 
(análises econômicas, ideologias, projetos estratégicos 
como a ALCA …)  Essa é a primeira urgência da comuni
cação de um outro mundo possível. 

Necessitamos que seja posta em movimento, nova-
mente, uma iniciativa como a do inexplicável fracasso da 
agência PULSAR, esta vez de um modo mais organizado, 
mais vinculado internacionalmente, e até com objetivos 
mais ambiciosos, envolvendo as iniciativas dos grandes 
continentes e influenciando os outros campos como os 
comentários temáticos dos editoriais. Está por fazer... 
Quem tomará a iniciativa?    

Não podemos competir no setor de entretenimento, 
que necessita de um investimento gigantesco... Necessi
tamos em todo caso da iniciativa e criatividade dos 
militantes neste campo, e dos comunicadores e criadores 
que já existem, novas formas de criar o “entreterimento 
alternativo” Quem escutará o chamado? 

Reconverter grandes instituições de comunicação
A imensa maioria dos comunicadores populares 

não temos contato com organizações internacionais e 
mundiais de comunicação. Estas organizações parecem 
ter ficado numa cúpula burocrática e teórica alienadas, 
distantes da realidade. Para um comunicador “normal”, 
da base, tornam-se quase irrelevantes, fechadas no Olim-
po de suas reuniões internacionais improdutivas. Neces-
sitam que alguém lhes dê uma sacudida e lhes mostre a 
necessidade de uma reconversão. 

Nova mística do comunicador
Antigas e recentes atitudes,constituem a nova “mís

tica para o comunicador da informação” para o “outro 
mundo possível”. De agora em diante, se faz imprescindí
vel contar com um tempo diário de “militância de 
comunicação virtual”. Ficar meia hora, uma hora por dia 
diante do computador, para ler informações alternativas, 
para receber e compartilhar com os amigos e companhei
ros militantes os informes alternativos... é uma prática 
que já é parte integrante do compromisso militante.   

- Com quantos grupos ou pessoas que pertencem à 
minha profissão, área, classe social, ou companheiros de 
militância, de outros países e até de outros Continentes 
eu tenho contato?  Meu sindicato, organização, grupo 
de jovens, associação profissional, comunidade religiosa, 
com quantas organizações semelhantes de outros países 

ou de outro continente tem algum tipo de contato? 
Esses contatos, que até agora eram praticamente impen
sáveis, agora estão ao alcance de nossas mãos e a um 
preço quase irrisório. Se não temos relações militantes 
mundializadas é por falta de imaginação ou de esforço.

- “Que fale o povo pelos meios” (Casaldáliga). Que a 
Internet se converta em um “mural virtual de anúncios”, 
no ponto de encontro e no meio mais potente de expres-
são dos movimentos populares.  

- Ser consciente do inevitável posicionamento ou 
do “lugar social” na correlação de forças econômicas 
e culturais do mundo atual. Não se deixar levar pela 
pretendida despolitização do momento atual de cultura 
neoliberal. Não se deixar enganar: não existe uma infor-
mação e uma comunicação pretensamente objetiva. Tudo 
é político. Ou estamos com o sistema ou estamos contra 
ele. Ou com o imperialismo ou pele libertação; ou perpe-
tuando o velho mundo ou construindo o novo; ou com a 
informação alienante ou proporcionando a comunicação 
própria do um “outro mundo possível”.   

- Deve-se entender o comunicador como um “facili
tador e animador do diálogo público no espaço público” 
(Rosa María Alfaro). É, portanto, um facilitador da toma
da de consciência. Um construtor de um outro mundo 
possível ou é um obstáculo para sua construção. Um 
trabalhador da utopia, que trata com o mais sagrado que 
há neste mundo: a consciência humana.

- O comunicador deve ter fé na comunicação. Deve 
estar convencido da importância da simbologia, do sen
tido, da utopia, dos valores, das informações, da inter
pretação, da comunicação e até das potencialidades das 
tecnologias da comunicação.      

- Estamos em um novo ciclo da transformação do 
mundo por via da consciência. As dimensões econômicas 
e políticas são tão necessárias como sempre, mas agora 
estamos mais conscientes da necessidade da luta pela 
transformação da consciência humana, tanto com relação 
à práxis econômica e política quanto à pratica teórica.   

 
Nova cultura da comunicação

Os comunicadores militantes, como servidores públi
cos que são, necessitam de “atitude de comunicação 
permanente” (também quando estou viajando, todos os 
dias, e até varias vezes ao dia por parte de todos os que 
trabalham com computadores e acesso fácil à Internet) 
Uma “cultura de responsabilidade”: responder sempre e 
rápido, ao que só seja para acusar ou para dizer que não 
se pode dar resposta. A informação completa e rápida 
sempre facilita e nunca é demais.
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É possível um Outro mundo:
utilize software livre!

Daniel Pajuelo Vázquez
smdani@marianistas.org, Madri

Dizer que o mercado de software é um grande negó
cio, é algo que não necessita de justificativa. É um mer-
cado amplo, onde cabe a justa competência, ao mesmo 
tempo em que é necessária uma ética forte, para não se 
cair em práticas de monopólio, ou lucrativas.

Normalmente, instalamos em nossos computadores 
um software pelo qual não pagamos; um software que 
algum amigo copiou para nós, ou que baixamos pela 
internet.

Essa prática, tão comum, se converte em pirataria 
e em violação das leis dos direitos autorais, cuando o 
software que copiamos tem direitos de propriedade. 
Exemplo: sistemas operacionais do Windows, pacote do 
Microsoft Office, programas de retoque fotográfico, tal 
como o Photoshop...

No caso do software que tem direitos de propriedade, 
seu uso, redistribuição, ou modificação, estão proibidos.

Quanto mais benefício tiramos desse software pelo 
qual não pagamos, e que tem direitos de propriedade, 
maior é o delito ou a incongruência ética. Respeitar 
o copyright é um dever ético e cívico, mas se conver-
te numa injustiça quando temos de pagar exageradas 
quantias por programas imprescindíveis como o sistema 
operacional, ou sistemas de alta necessidade, como os 
processadores de texto. Outro inconveniente é que, se 
sou programador, não poderei retocar o código do pro-
grama que adquiri, pois não tenho licença para tanto. E 
não nos pareceria uma injustiça se, ao comprarmos um 
carro, nos fosse proibido pintá-lo de outra cor, ou mudar 
o equipamento de som...?

O aumento massivo da pirataria justifica-se, em 
parte, pelo alargamento da brecha digital. Cada vez se 
depende mais dos computadores e dos software. E cada 
vez são mais as pessoas que não podem se permitir o 
luxo de pagar as licenças dos software que utilizam.

Contudo, isso não pode ser uma justificativa para a 
pirataria, pois atentamos contra os princípios do merca
do que permitiram que esse software viesse à luz. Se 
todos pirateamos uma empresa, acabamos por prejudicá-
la, a obrigá-la a aumentar seus preços, ou ir à falência 
e deixar de produzir esse software que nos interessa. A 
pirataria também prejudica o software livre (do qual fala-

rei mais adiante), aquele pelo qual não é preciso pagar, 
pois enquanto pirateamos o software que tem direitos de 
propriedade, não necessitamos do livre, e prejudicamos 
seriamente a criação, o uso e o aperfeiçoamento dos 
programas de livre distribuição.

A pirataria existe há muitos anos. E é a melhor pro-
paganda de sistemas operacionais como o MS-Dos e o 
Windows, ou o pacote MS-Office, sobre a qual a Microsoft 
fez vista grossa, sabendo que era a melhor forma de 
captar clientes que, cedo ou tarde, acabariam conquista
dos pelo produto e teriam de pagar por ele.

A pirataria não pode ser a resposta para a brecha di-
gital. Devemos evitá-la na medida do possível, primeiro 
em nossos computadores e em seguida em nosso trabal-
ho, empresa, escolas, repartições públicas...
A escravidão tecnológica: práticas de monopólio

A escravidão tecnológica é a sujeição excessiva a 
que acabamos submetidos, ao utilizar certas marcas de 
computadores ou componentes, ou certo software.

A escravidão será maior, à medida que a empresa 
tenha menos ética, busque mais lucros e, portanto, 
pratique mais o monopólio: pressionando os fabricantes 
de hardware para que seus equipamentos utilizem os 
produtos que fabricam; inundando as universidades com 
licenças a baixo custo, para forçar uma educação basea
da em seus produtos; subornando os professores e res
ponsáveis pela implantação do software nessas mesmas 
universidades, nas grandes empresas e nas entidades 
públicas; realizando a compra massiva de pequenas em-
presas ou de produtos emergentes que possam significar 
uma ameaça a sua hegemonia... Isso para não falar de 
delitos maiores, como o roubo de código, ou a clonagem 
de outro software, maquiando-o; ou ainda intimidando a 
pequena empresa e os programadores.

Sem dar exemplos concretos de empresas que reali
zam, ou que tenham sido acusadas de realizar essas 
práticas escravizantes, todos podemos dizer que, de 
certo modo, vivemos escravizados por alguns dos progra
mas que usamos.

Um exemplo: muitos de nós utilizamos, há anos, o 
Wordperfect como processador de textos. E, com o passar 
dos anos, quase todos acabamos formulando a mesma 
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questão: Como vou utilizar o Wordperfect, se todo mun-
do utiliza o Word? E mesmo pensando que o primeiro é 
melhor, nos vemos obrigados a mudar para o segundo, 
porque o mercado (ou as práticas de monopólio de certa 
empresa) assim nos impõe. Chegamos a crer que não 
havia alternativa e que o mundo dos processadores de 
texto se reduzia ao Word. Entretanto, a alternativa exis
te; cada vez ganha mais força e se chama Software livre. 
E hoje representa uma verdadeira ameaça às empresas de 
software que submetem seus clientes a seus produtos; 
uma verdadeira libertação, que pode reduzir o abismo 
que a brecha digital está criando.
Software livre: a ciber-sociedade altruísta

Permaneceremos atados para sempre ao software que 
tem direitos de propriedade, a suas imposições restriti
vas, a sua baixa qualidade e alto custo? Acaso não exis
tirá outra alternativa, nesse mundo infestado de avanços 
tecnológicos? E, se existe uma alternativa, é possível 
que ela reduza a brecha tecnológica?

Sim, é possível, e hoje essa possibilidade reside na 
Fundação do Software livre, da qual usufruem muitas 
comunidades de programadores altruístas, que de forma 
cooperativa compartilham suas idéias, programas, e 
aperfeiçoam o código de outros numa comunhão total de 
bens, em benefício e igualdade para todos.

“Software livre” se refere à liberdade dos usuários 
para executar, copiar, distribuir, estudar, alterar e apri
morar o software. De modo mais preciso, se refere a 
quatro liberdades dos usuários do software para: usar 
o programa com qualquer propósito; estudar como 
funciona o programa e adaptá-lo a suas necessidades; 
distribuir cópias, de modo que possa ajudar ao próximo; 
aprimorar o programa e tornar públicas essas melhorias, 
de modo que toda a sociedade se beneficie. O acesso ao 
código-fonte é um requisito prévio para isso.
Sistema operacional LINUX: o centro do furacão

O que é Linux? É a ponta de um movimento altruísta 
que altera a forma pela qual se criam os programas. A 
busca do benefício econômico é relegada pelo desejo de 
contribuir com algo útil para a comunidade. 

Linux é o núcleo de um sistema operacional, ou seja, 
a mãe de todos os programas. É a aplicação que conduz 
ao resto, como faz o Windows nos PCs, ou o MacOS nos 
Macintosh. Mas o Linux é livre. Qualquer pessoa pode 
copiá-lo, presenteá-lo, distribuí-lo ou aprimorá-lo e, 
inclusive, vendê-lo, mas sempre às claras, para que os 
outros também possam copiá-lo, presenteá-lo, distribuí-
lo ou aprimorá-lo. Por isso, muitos crêem que Linux é 
“gratuito”, quando o termo correto é “livre”. Os progra
mas comerciais são vendidos lacrados. E o usuário, afora 

a boa fé, não tem meios para comprovar o que realmente 
fará o programa, uma vez instalado. Linux, e todos os 
programas que foram criados de acordo com a filosofia 
do software livre, tem o código fonte (o interior) à vista, 
para que qualquer pessoa possa comprovar seus funda
mentos e, caso goste deles, utilizá-los no todo ou em 
parte, para elaborar outras aplicações. Dessa maneira 
evita-se reinventar constantemente a roda, como ocorre 
com as aplicações ao uso, nas quais os programadores 
devem sempre começar do zero.

Por esse motivo, o Linux é um sistema operacional 
que cresce dia a dia, com a contribuição desinteressada 
de usuários do mundo inteiro, que encontraram na Inter
net o caminho perfeito para trabalhar em equipe, apesar 
dos milhares de quilômetros e fusos horários que os 
separam. Atualmente, o Linux é, segundos os experts, a 
única alternativa sólida contra a posição de hegemonia 
que o Windows da Microsoft mantém na grande maioria 
dos computadores pessoais.

Mas o Linux, apesar de ser a marca mais conhecida 
do software livre, é só o coração do sistema. A seu redor 
foram criados muitos outros programas, perfeitamente 
equiparáveis aos pagos. Alguns exemplos: Open Office, 
um conjunto de programas que inclui um processador de 
textos como o Word, página de cálculos, um criador de 
apresentações no estilo Powerpoint... O XMMS reproduz 
música como o Microsoft Media Player; o Gimp retoca 
fotografias como o Photoshop; o Evolution faz as vezes 
do Outlook.
Como passar a Linux sendo usuário do Windows

Veja as instruções para fazê-lo, acessando uma ver
são muito mais ampla deste texto no endereço indicado 
na margem direita. Ali você encontrará conexões reco
mendadas para completar amplamente esta informação 
sobre o software livre, sites onde baixar o programa...
É possível um outro mundo. Utilize software livre!

O software livre ganha mais força a cada dia. Pouco a 
pouco, os governos começam a implantá-lo nas adminis
trações públicas, apesar das constantes pressões da 
Microsoft para impedi-lo.

No Peru temos o exemplo do congresista Edgar Villa
nueva, que ante sua firme decisão de que as administra
ções públicas utilizem o software livre, se viu fortemente 
atacado pela Microsoft. A Argentina também parece 
querer endossar esse movimento. E o governo brasileiro 
já começa a implantá-lo seriamente...

Decididamente, o software livre avançará, com o 
apoio dos governos e da sociedade civil. Hoje mesmo 
você pode colaborar na construção de «um outro mundo 
possível»... apoiando o movimento do software livre.
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Ao finalizar o terceiro ano do terceiro milênio, Mel-
quior, Gaspar e Baltazar, “os 3 reis magos”, preparavam 
as malas para seu eterno retorno de fim de ano em busca 
da criança semita. Acontecimento que anunciava o re-
nascer cíclico da humildade e da fraternidade universais 
e diante do qual, fiéis à tradição, durante a Epifania 
entregariam os presentes tradicionais - aqueles antiquís
simos símbolos de nobreza e solidariedade das culturas 
do Oriente Médio: o ouro, o incenso e a mirra.

No entanto, as mudanças sofridas na sociedade glo-
balizada transformariam para sempre o ofício dos reis 
magos. As notícias que chegaram a seus correios eletrô
nicos os deixaram estupefatos. No Oriente Médio, uma 
chuva permanente de mísseis tornava impossível dis-
tingüir a estrela do Oriente que cada ano servia de guia 
aos sábios. As tropas israelenses, como Herodes em suas 
tristemente célebres campanhas, assassinavam crianças 
palestinas e impediam a passagem de todo estranho que 
quisesse chegar a Belém, e ainda mais tratando-se de 
reis árabes. Mas, além disso, que por si só já era um pro
blema, adquirir ouro, incenso e mirra havia se tornado 
uma verdadeira odisséia.

As reservas de ouro estavam congeladas nos bancos 
por uma nova jogada do dólar para que o euro e o yen 
perdessem credibilidade. Assim, não era possível adquirir 
gramas de ouro nem sequer nas bancas clandestinas mais 
distantes. Além disso, a produção futura de incenso e 
mirra havia sido comprada, no ano anterior, pelas multi
nacionais, que açambarcaram a comercialização até que 
os tribunais da Organização Mundial do Comércio, OMC, 
aprovessem a sua legalização. Pois a DEA considerava 
que se tratava de “drogas pesadas” e substâncias alucinó
genas e estava em plena campanha de erradicação, 
devastando, com glifosato, os bosques onde suspeitava 
que se cultivasse, ilegalmente, incenso. Esta jogada era 
uma inteligente medida para elevar seus custos e melho
rar as condições de mercado, uma vez que se monopoli
zara a produção, comentava-se nos círculos financeiros.

Gaspar, com sua tradicional expressão, com aroma 

de areia do deserto, advertiu a seus dois companheiros: 
— Desta vez, parece-me que não vai ser possível acom-
panhar a criança... — Isso é impossível — interrompeu 
Baltazar —, durante dois milênios temos realizado nosso 
compromisso. Os milhões de crianças e lares que fazem o 
presépio e esperam renovar suas crenças com nossa che-
gada sofreriam um colapso cultural impossível de reparar.

Melquior, de origem ariana, que havia aproveitado os 
útimos anos para combinar seus estudos de magia com 
os de economia na escola de Chicago, rodeou com seus 
braços os dois amigos e disse: - É verdade que a situação 
global está muito complicada. Analisando os sinais do 
céu, vejo que é necessário renunciar a seguir a estrela 
do oriente. Agora um novo céu com um belo conjunto 
de 50 estrelas e 13 listas vermelhas e brancas nos exige 
lealdade. Tudo nos orienta a uma reengenharia do Na-
tal... imediatamente.

E assim foi. Assumiram a tarefa de convocar um 
foro com os gurus da economia e das megatendências. 
Toffler, Durcker e Porter lideraram a discussão e as opi-
niões foram revistas pelos tecnocratas da OMC, do Banco 
Mundial. Até o Fundo Monetário Internacional deu seu 
conceito para determinar o impacto da proposta no 
comportamento macro-econômico do sistema financeiro 
internacional. Depois dos exercícios de consultoria, os 
magos receberam um seminário de alta gerência onde 
foram atualizadas as “obsoletas” – segundo os especia-
listas – maneiras de produzir bens e serviços. Sobre o 
mapa-múndi, os geo-estrategistas do mercado ensinaram 
como o mundo havia sido repartido em áreas de livre 
comércio, com governos fortes que asseguravam a imple-
mentação do modelo e dos investimentos. Tudo respalda-
do e garantido pelo poderoso estado guerreiro do Norte 
que, ante qualquer desordem, lançava sua mortífera e 
furiosa matilha. 

- Portanto – concluíram em tom enérgico os consul-
tores -, a situação em mudança da economia exige um 
novo gerenciamento do Natal e da Epifania. Este deve 
começar a operar a partir das Áreas de Livre Comércio, as 
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únicas garantias da liberdade, da estabilidade e da feli-
cidade mundial. E sobretudo - frisaram em coro – que os 
valores da sociedade de mercado se estendam por todo o 
mundo como uma mancha de petróleo.

Esta estratégia de ajuste foi rechaçada categorica-
mente por Baltazar e Gaspar, apoiando-se nos planeja-
mentos dos economistas descalços que, naquele tempo, 
pregavam no deserto e recordavam que ”a economia é 
para servir às pessoas e não as pessoas para servirem a 
economia“. Baltazar acusou os assessores de neoliberais 
e de estarem impondo uma nova religião ”que tinham 
como santíssima trindade: o crescimento econômico, o 
livre comércio e a globalização; e como novo Vaticano, 
o Fundo Monetário, o Banco Mundial e a Organização 
Mundial de Comércio (OMC)“. 

Melquior encolerizou-se ao se dar conta de que o 
plano estava a ponto de naufragar. O silêncio e a tensão 
que se seguiram às duras palavras de Baltazar foram 
bruscamente interrompidas, quando o cenário se trans-
formou de sala de negócios em tribunal penal interna-
cional, ao estilo de Nuremberg. E, graças ao avanço da 
tecnologia, Hollywood pôde produzir, em segundos, um 
vídeo em que se fazia evidente a vinculação de Gaspar 
e Baltazar com as redes clandestinas da Al Qaeda e as 
guerrilhas latino-americanas, além de provas contunden-
tes de reuniões entre Baltazar e Saddam Hussein. Assim, 
realizou-se, de imediato, um julgamento sumário com 
juízes e testemunhas sem rosto, onde se demonstrou a 
culpabilidade dos acusados.

Como exemplar castigo para estes “defensores do 
sul” e “globófobos”, como gritavam aos berros os con-
tratados pela OMC, decidiu-se condená-los à prisão per-
pétua junto a seus cúmplices. Um, em Guantânamo, e o 
outro, em uma cela solitária numa ilha-presídio no Peru, 
— onde devem estar os terroristas! — segundo reforça-
ram os titulares dos grandes meios de comunicação de 
todo o mundo.

Antes que enjaulassem e algemassem Baltazar para 
levá-lo à sua prisão, Melquior se aproximou e sussurrou 
em seu ouvido: - Você viu? Eu te avisei e você não quis 
me escutar, hoje sopra com força o vento do Norte.

Estas medidas possibilitaram que Melquior brindas-
se com seus novos sócios e celebrasse a assinatura do 
acordo cujos pontos eram os seguintes:

- As nostálgicas e incansáveis crenças populares 
terceiro-mundistas, como Natal e Epifania, criaram uma 
cultura centrada em valores de humildade e fraternidade. 
Isto deu origem a perigosas lendas e histórias nas quais 
os potenciais consumidores, de maneira desconsiderada, 
esperavam que os bons reis magos dessem presentes sem 

nenhum custo ou imposto, reforçando as nocivas condu
tas paternalistas e protecionistas que tanto dano fizeram 
à economia e ao mercado. Semelhantes aberrações agora 
se fazem incompatíveis com os padrões de consumo 
mundial. Propõe-se, então, uma agressiva campanha de 
marketing, com as mais modernas técnicas de publicida
de para afiançar novíssimos valores condizentes com 
uma sociedade feliz de cidadãos compradores, hedonis
tas e exibicionistas.

- É igualmente insustentável e anti-econômico, como 
o colocado antes, seguir presenteando as crianças e os 
lares. É necessário fazer entender a esses indolentes que, 
se quiserem ter presentes então se criará, de maneira 
mais que benevolente, um serviço terceirizado de fon-
tes de recursos que assessorem (outsorsing) as famílias 
através do Fundo Monetário para que tramitem créditos 
suaves e co-financiem a cota inicial. Isso se os pais 
demonstrarem capacidade de pagamento e um comporta-
mento disciplinado em seus pagamentos.

- Sieguindo os conselhos das correntes mais orto-
doxas e dogmáticas das Igrejas dominantes, proõe-se 
suprimir as idéias e práticas de magia e esoterismo com 
que se tem relacionado os reis magos. Para evitar asso-
ciações com bruxaria e feitiçaria, o termo Rei Mago será 
substituido por Rei Gerente, assim se evitará a incômoda 
situação em que cidadãos possam chegar a imaginar 
mudanças criativas, alás, toda essa parafernália bate de 
frente com os fundamentalismos hegemônicos, base dos 
mais sólidos valores da moderna civilização.

- Os gastos envolvidos na epopéia dos reis magos 
(há uma emenda ao texto: reis gerentes), com seus buro-
cráticos e exagerados custos de passagens, passaportes, 
honorários, horas-extras, adicional noturno e dominical, 
impostos, etc., etc., exigem uma racionalização do gas-
to. De modo que, aplicando as teorias do “just in time”, 
recomenda-se que o melhor é celebrar a Epifania no 
mesmo dia do Natal. E que se entreguem os presentes no 
momento exato em que se dará à luz, não mais na incô-
moda região da Palestina, mas em um importante centro 
comercial, próximo a bolsa de valores de Nova Iorque.

- O sistema de entrega das mercadorias será, a partir 
de agora, administrado pela nova corporação criada: 
“Management King´s & Co.”. Ela tramitará pela internet 
pagamentos com cartão de crédito do novo banco que se 
faz necessário criar para o gerenciamento financeiro da 
atividade (especulação no original) natalícia.

- O mercado de «Management King’s & Co.» terá 
o poder de determinar quais são os gostos e modas a 
impor em cada Natal. Serão tomadas as medidas neces-
sárias para monopolizar a indústria de brinquedos. Serão 
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- E então, Paulo, o que você achou?
- Não sei... Você conhece essas conversas. Tudo 

muito bonito no começo, e depois... Eu ando meio des-
crente, Pedro.

- Mas aquele rapaz, o Beto, fala de um jeito que dá 
confiança.

- Esperança.
- É, deve ser.
- Você não tem jeito, Pedro. Já levou tantas e conti-

nua aí, pondo fé em todo mundo.
- E a gente vai fazer o quê? Tem que dar uma chance 

pra quem diz que quer ajudar... Cuidado com a vala.
Distraído, Paulo quase ia pisando no esgoto que co-

rria a céu aberto, na rua principal do Jardim Orly, como 
acontecia em tantas favelas da zona sul de São Paulo.

- Eu acho que você dá muita trela pra esse pessoal, 
Pedro.

- Só quando eu acho que tem a ver.
- Tem a ver com o quê? O discurso do tal Beto não 

é muito diferente dos outros. Fala mansa eles têm, você 
sabe muito bem.

Era o começo de um samba do Waldir, feito numa 
tarde em que, liderado por Pedro, o povo do Orly tinha 
posto os politiqueiros do Maluf pra correr, anos atrás.

- Vamos ver o que acontece... O Beto prometeu que 
na semana que vem chega o material pra construção da 
sede.

- Nós não queremos esmola, e sim uma solução pras 
coisas.

- Pois a sede é o primeiro passo, Paulo. Um lugar pra 
gente se encontrar, discutir os problemas do bairro.

- Sei não...
- Tem umas moças que vão dar aula de Teatro e 

Música pra molecada...
- Isso não enche barriga.
- E também uns professores pra dar aula pros meni-

nos que não conseguiram vaga na escola. E dois médi-
cos...

- O de criança, tudo bem. Mas o de mulher... Quem 
de nós vai ser louco de mandar nossas neguinhas pra um 
velho safado apalpar, Pedro, me diga. Quem de nós?

supressas as complexas variáveis como os fatores cultu-
rais e as identidades nacionais, totalmente antiquadas 
em tempos de globalização e nada aconselháveis nos 
manuais de planejamento estratégico.

- Nas zonas de conflito onde não seja possível fa-
zer chegar os envios pelos canais estabelecidos, serão 
mandados folhetos com promoções que ativarão os 
desejos das crianças pelos novos brinquedos. E serão 
buscados traficantes no mercado negro para contra-
bandear de alguma maneira os produtos. Uma cláusula 
especial estabelece que se algum mercado nacional se 
negar a abrir suas portas, o estado guerreiro do Norte o 
bloqueará econômica e diplomaticamente como primeira 
medida. E logo tratará de mudar seu inconveniente gover
no protecionista. Em última instância, invadirá humani
tariamente o país para garantir a liberdade de mercado. 

- E para ter um pacote de ajuste global, «Manage-
ment King’s & Co» considera que é necessário ter livre 
acesso a todas as fantasias existentes, pois não é conce-
bível um sistema de mercado livre onde existam barreiras 
aos negócios. Os agentes da corporação terão a tarefa 
de rastrear todo tipo de fábula, sonho, utopia e fantasia 
e... as patentearão. De agora em diante, quem quiser ter 
algum sonho deverá comprá-lo e para poder utilizá-lo 
necessitará de um equipamento compatível com o soft-
ware especial desenhado para tais fins.

O plano foi colocado em ação imediatamente e como 
era de se esperar, o negócio foi... um sucesso.

Neste Natal, os centros comerciais de todas as cida
des, de todos os países não deram conta do abasteci
mento diante da compulsão consumidora de todos os 
lares. Claro, foi necessário reconhecer que a festa não foi 
tão divertida para as crianças como em outras épocas. 
Mas ao comparar os índices de satisfação com os indica-
dores de rentabilidade toda dúvida foi descartada. Afinal, 
toda mudança demora para se impor.

O que as corporações não puderam evitar nem 
controlar foi que justamente neste Natal, enquanto se 
contavam por milhões os lucros, em centenas de lares 
humildes em todo o mundo - nas plantações de arroz da 
Ásia, nos desertos do Oriente Médio, nas selvas africanas 
e nos bairros e veredas latino-americanos - nasceram 
crianças portadoras de fantasias e utopias que não esta
vam registradas nem patenteadas. De suas celas, Gaspar 
e Baltazar se encheram de alegria quando seus olhares 
cor de esperança reconheceram que uma pequena mas 
brilhante estrela do Sul havia surgido. Baltazar suspirou 
emocionado, aproximou seu rosto das barras da janela e 
comprovou que o vento do Sul continuava soprando.
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- Você viu como o velho falou. No começo, ele vai 
visitar as casas, ensinando as mães a prevenir doenças, 
lavar as mamadeiras direito, ferver as fraldas, fazer soro 
caseiro... Com isso, vai ganhando a confiança das mul-
heres.

- E os maridos?
- Calma, Paulo. Há tempo para tudo. Vamos apostar 

no Beto e na gente dele, vamos fazer um mutirão pra 
construir a sede...

- E quem vai querer trabalhar no sábado e domingo, 
depois de penar a semana inteira num emprego filho da 
puta? Não vai ser fácil.

- Difícil é convencer você. Vê se me ajuda, Paulo.
- Tá bom, eu vou juntar o pessoal. Se der errado, vai 

ser só mais um tiro n’água, como tantos.
- Mas pode dar certo.
Parando na frente do Bar do Tino, os amigos se 

olharam.
- Sabe o que me faz ter esperança no Beto? O jeito 

dele falar, como se desse um impulso, uma partida no 
motor. Um motor que é nosso, Paulo, muito nosso.

- Já disse que vou juntar o pessoal.
- Mas vê se não passa essa descrença pra eles. 

Senão, ninguém aparece.
- Tá. Vamos tomar uma?
- Não posso mais, Paulo, você sabe.
Pedro se despediu do amigo e foi para o barraco 

onde morava. Na memória, umas palavras do Beto:
- Não dá pra trabalhar o Social sem a Arte... Tem o 

alimento que mata a fome, e o outro, que enche a alma.
Pedro não sabia bem por que, mas concordava.
Deitou na rede e sonhou com o Jardim Orly que ele 

queria.
Dormiu, e dormiu fundo. Acordou com batidas na 

porta e um zum-zum de gente que chegava.
- Viemos conversar aqui, Pedro.
Abriu os olhos e viu Paulo, Zeca, Waldir e a servente 

da escola.
- Vão se acomodando.
- E então, Pedro, qual é o assunto mesmo? 
Pedro começou a falar, e mais gente chegou. O barra-

co parecia pequeno, mas era como coração de mãe: cabia 
sempre mais um, mais uns.

- Vocês sabem que não suporto politicagem, nem 
conversa mole. Mas a idéia da sede parece uma coisa 
boa.

- Falando em coisa boa, não tem nada pra beber?
- Vamos conversar primeiro, minha gente.
- Eles vão dar cesta básica?
- A gente não tem que ganhar, e sim que fazer.
- Fazer o que, e de que jeito?
- É pra isso que estamos aqui. Pra decidir. Se a gente 

construir a sede...
- Com que grana?
- Com trabalho. O material, o Beto consegue.
- E pra que ele vai fazer isso?
- A ONG dele trabalha assim. Eles entram com o 

material, nós com a mão-de-obra. Dão os professores de 
Teatro, de Música, de escola... E a gente dá os meninos.

- Menino é o que mais tem, por aqui. E desemprega-
dos.

- Tem curso para desempregados, também. E médico.
- Médico de mulher...
- Ah, Pedro, eu que não mando minha Rosa, nem as 

meninas, pra doutor nenhum bolinar.
- O velho vai começar ensinando a cuidar dos ne-

néns.
- Isso não precisa. Toda mulher nasce sabendo.
- Mas tem neném que morre, por falta de cuidado.
- E de fome? Tem algum médico contra a fome, lá na 

turma do Beto?
- Porra, não avacalha.
- Bom, pessoal, se o material chegar, vocês topam 

construir a sede?
Não havia quem não topasse.
- E de quem vai ser essa sede?
- De todo mundo, oras.
Mais gente chegava. O movimento no barraco de 

Pedro chamava atenção. Meninos punham as caras nas 
janelas. Mulheres vinham procurar os maridos, saber o 
que estava acontecendo.

Até Padre Leonardo, que tinha ido soltar os garotos 
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da Capoeira, presos na véspera, apareceu para dar uma 
espiada.

- Chegue mais, padre. Como foi, lá no Distrito?
- Prometi ao delegado que os moleques vão se com-

portar. Mas o homem disse que, na próxima, eles baixam 
na Febem.

O padre ganhou lugar de honra na reunião, que a 
essa altura se estendia até o quintal. Era outro que tinha 
idéias malucas; vivia falando de uma igreja mais perto 
do povo.

Pedro chegou a achar que aquela presença era um 
sinal divino. Teve certeza, quando Padre Leonardo apoiou 
a idéia e levou a coisa adiante:

- Pessoal, a gente precisa decidir o que vai acontecer 
nessa sede, quando ficar pronta.

- Eu sempre quis um lugar pra ensinar a mulherada a 
fazer ponto cruz — arriscou Esmeraldina, meio tímida.

- Um curso para bordadeiras. E o que mais?
- O Zeca é azulejista de primeira. Está desemprega-

do, mas podia ensinar quem quisesse...
- Outro curso. Quem mais?
- Eu — disse Helena, professora em Santo Amaro. 

— Como esse ano só peguei aula de manhã, posso ensi-
nar à tarde...

Uma faisquinha de entusiasmo se acendia. Quem 
chegava, se inteirava da coisa pelos outros. Meninos se 
encarregavam de passar a notícia:

- Vamos ter uma associação de bairro, que nem lá em 
Santo Amaro.

- E qual político está bancando?
- Ninguém, oras. Mas um tal de Neto vai ajudar.
- Não é Neto, moleque. É Beto.
- E o Padre Leonardo gostou da idéia.
- Diz que a gente pode...
A centelha era um fogo na palha.
A sede, que nem existia, foi ficando com os horários 

lotados de aulas, festas, reuniões.
Alguma coisa começava a nascer. A tarde caía.
Pedro foi até a cozinha, abriu o armário e fez o 

inventário: duas latas de sardinha, cinco pães amanhe-
cidos. Abriu as latas, pôs os peixinhos num prato, pegou 
os pães, voltou à sala. Deu com os olhos grandes dos 
meninos. Virou pra Rita Baiana, que estava por ali:

- Comadre, dá isso pros meninos.
Despachada, ela rebateu:
- Não vai dar pro começo, compadre. Vou em casa 

pegar uns tomates.
Waldir pescou a coisa no ar e avisou que ia buscar 

uns chuchus.
E cebola? Ninguém tinha uma cebola sobrando? A 

servente da escola, sim. E umas batatas...
- Pra engrossar o molho.
Alguém se lembrou de um pedaço de abóbora, reser-

vado para o almoço de domingo. E um vidro de pimenta, 
que não podia faltar. E a farinha, onde já se viu comer 
sem farinha?

O barraco pulsava de gente que entrava e saía. Um 
chegante perguntou:

- É aqui a festa?
- É. Você só trouxe a boca? Não tem nada sobrando, 

na cozinha?
- Sobrando, nunca. Mas vou ver...
- Gente, precisa de mais panela.
- Panela vazia é o que mais tem, lá em casa.
A noite caía, quando tudo ficou pronto.
As duas latas de sardinha e os cinco pães tinham 

rendido um banquete. Alguém fez graça, quando Padre 
Leonardo abençoou a comida e agradeceu a Deus. Uma 
mulher mandou o engraçadinho calar a boca. Com a 
corda toda, o padre chamou os meninos do catecismo 
para rezar o São Francisco das Chagas, Pai da pobreza, 
não deixe faltar o que pôr na mesa.

Pedro começou a servir os pratos, tigelas, o que 
houvesse. Passava para as mulheres, que passavam para 
os outros, até que todos receberam sua porção.

Waldir, que na volta de casa tinha trazido o violão 
e a cachaça, puxou um samba de breque. Uma morena 
faceira, de vestido branquinho como os lírios do campo, 
soltou as ancas e as asas dos pés.

De alma leve, Padre Leonardo comentou com Zeca:
- Nem Salomão, em toda sua glória, se vestiu como 

essa menina.
- Quem é Salomão, padre? Eu conheço?
- Não, filho, nem eu.
A roda de samba esquentava. A lua crescente coroava 

a festa que, com um pouco de fé, lembraria a multi-
plicação dos pães e dos peixes. Assim pensava Padre 
Leonardo, que arriscava um Glória a Deus nas alturas e 
paz na Terra aos homens de boa vontade, entre um gole e 
outro. Rezava para si, para ninguém, para todos.

Também Pedro rezava a seu modo, pensando que 
no dia seguinte, quando as barrigas roncassem, aquela 
gente continuaria alimentada. De outro alimento. Outro 
alento. A sede já estava pronta, dentro de cada um. O 
mais, seria trabalho. Trabalho, e não emprego. E baldes 
de Boa Vontade.



Marcelo Augusto Veloso
Pernambuco, Brasil
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Eles têm, pelo menos, a coragem de não ser como 
todo mundo. Jean Paul Sartre, «A Idade da Razão». 

Quando se deu a idéia de se constituir esse grupo, 
eu entrei como um entre os demais homens; aos poucos 
é que o CENAP (Centro Nordestino de Animação Popular) 
foi me colocando nesse lugar de assessor.

Eu tinha questões não‑resolvidas em relação à mas
culinidade. Nessa conjuntura imaginava que um grupo 
desse tipo me ajudaria a clarear essas questões que eu 
levantava a respeito da masculinidade. E não apenas do 
ponto de vista teórico, mas do ponto de vista pessoal.

Sugeri que cada um de nós deveria comunicar aos 
demais companheiros como foi o seu processo de forma
ção de masculinidade. 0 meu objetivo, ao fazer essa 
proposta era, primeiro, que cada um resgatasse a sua 
história pessoal; segundo, perceber os traços comuns na 
educação para a masculinidade,terceiro, perceber que 
não somos masculinos por natureza, mas somos uma 
construçao histórico‑social; por fim, se é uma constru
ção, poderíamos refazê‑la. Esse trabalho mostrou algu
mas características recorrentes e comuns em quase todos 
os companheiros.

Por exemplo: 
-a relação com o pai, um traço amargo nas nossas 

vidas; mas era uma figura de autoridade e um modelo de 
homem para nós.

-a iniciação da sexualidade; às vezes fomos introdu
zidos na sexualidade de maneira muito selvagem, porque 
nós tínhamos que provar, logo no início da adolescência, 
que nós éramos homens.

-o medo de sermos homossexual. Éramos levados a 
evitar qualquer comportamento, qualquer atitude que 
não fosse de “homem”, como também a menosprezar 
quem era homossexual.

-a dificuldade de manifestar comportamentos afeti-
vos, dar e receber afeto. 0 homem deve ser racional nas 
suas relações com homens e mulheres.

Propus aos companheiros que começássemos os 
encontros com dinâmicas que trabalhassem o corpo e a 
afetividade. Passamos a trabalhar com música, movimen
to, pintura, desenho, argila, a fim de ajudar a desvelar 
essa dimensão do afeto.

Me deparo com este quadro. Jovens que provêm 
do meio popular onde quase tudo conspira contra uma 
formação intelectual. Nessa situação, esses jovens ter-

minam o segundo grau e não têm vocabulário suficiente, 
não têm hábito de escrever e ler, não têm informações 
suficientes que lhes abram outros horizontes. Nesse 
contexto, eu sugeri oficinas de leitura com textos que 
tratassem da questão de gênero masculino.

O grupo para todos nós, como coletividade e como 
indivíduos, é uma grande referência. Uma referência 
fortíssima na vida de cada um de nós. 0 que o grupo 
representaria para esses rapazes? Eu acho que há uma 
distinção a fazer nessa representação. Para todos os par-
ticipantes, o grupo é esse referencial afetivo. A função 
do grupo talvez pare aí, para alguns. 0 que é muito 
bom e saudável. Há outros que, além desse referencial 
afetivo, têm, talvez, uma outra representação do grupo. 
Pensam numa intervenção social do grupo, numa outra 
face da atuação política do grupo.

Internamente, tem havido uma longa avaliação do 
percurso que o grupo já fez, tendo em vista uma nova 
organização, uma nova gestão que, por sua vez, possibi-
litaria uma intervenção política do grupo na sociedade.

Há uns dois anos atrás começou a aparecer solicita
ções para intervenções em outros grupos do movimento 
social. Aí a questão da formação intelectual se impõe 
com mais veemência. Diante dessa demanda, eu percebo 
que alguns têm se preocupado com a formação e têm 
procurado fontes teóricas que os inspirem. Além disso, 
sinto o surgimento do que eu chamaria de uma certa 
militância que eu expressaria dessa maneira: o grupo não 
pode ser esse ninho‑ teríamos que partir para uma certa 
militância entre os homens e também entre as mulheres; 
mostrar que nessa sociedade, apesar de qüantitativamen
te sermos poucos, há homens que não aceitam mais um 
modelo hegemôníco de ser homem. e que estão propondo 
altemativas à masculinidade.

Aquele resgate que cada um fez da sua formação 
como homem nos apresentou uma pintura de homem que 
não é a única. Num primeiro momento, nós nos sentimos 
partes daquela pintura. Em seguida, começamos a fazer a 
experiência de mexer na pintura, e, alterando‑a, dar‑lhe 
um novo sentido, Temos ensaiado uma nova pintura de 
homem. Fomos percebendo que aqueles traços identifica
tórios de homem eram uma contingência e que podíamos 
criar outras contingências sem deixar de ser homens.

(Seleção)
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Gloria Quartas Montoya. Colombiana. Assistente 
social. Ex-prefeita de Apartadó, Antioquia. Coordena a 
Iniciativa Cidadã “Protetorado Civil” na Corporação Eco-
Mulher. Tem sede em Bogotá e cobertura em diversas re-
giões da Colômbia. Esta iniciativa se soma à sustentação 
dos processos comunitários e, em especial, das mulheres 
que estão construindo novas maneiras para resolver con-
flitos, de enfrentar as violências e cuidar da vida fazendo 
resistência civil em meio à guerra. Fortalecendo os laços 
com amigas e amigos de organizações nacionais e inter-
nacionais para desenvolver alertas preventivos e apoiar 
seu trabalho local. Iniciativa que privilegia a maneira de 
organização da comunidade contribuir na saída política 
ao conflito. 

Wim Dierckxsens. Holandês de nascimento, vive na 
América Central desde 1971. É coordenador de investiga
ção do Fórum Mundial de Alternativas – FMA, e é mem
bro do Departamento Ecumênico de Investigações - DEI 
na Costa Rica. Doutor em ciências sociais pela Universi
dade de Nimega, Holanda, pós-graduado em demografia 
pela Sorbonne de Paris. Trabalhou nas Nações Unidas. 
Foi investigador do Instituto de Estudos para o Desen
volvimento da Universidade de Brabant, Holanda. Fundou 
um Mestrado centro-americano em Política Econômica 
na Costa Rica e foi diretor do Mestrado em economia do 
desenvolvimento, em Honduras. Trabalha seriamente o 
assunto da globalização e as alternativas do desenvolvi
mento. Seus principais livros recentes são: O declínio do 
capitalismo e a utopia reencontrada; Do neoliberalismo 
ao pós-capitalismo; Os limites de um capitalismo sem 
cidadania; Da globalização à peristroika no Ocidente. É 
co-autor de um livro em diversos idiomas sobre A guerra 
global. 

Claudia Korol. Foi militante estudantil secundarista. 
Integrou a direção da Federação Universitária de Buenos 
Aires e da Federação Argentina. Participou nas brigadas 
juvenis de solidariedade à Nicarágua, que estiveram na 
colheita do café. Participou nas brigadas juvenis de soli-
dariedade ao Chile durante a ditadura de Pinochet. 

Autor dos livros Rebelião, reportagem à juventude 
chilena; O Che e os Argentinos; Feminismo e Marxismo, 
diálogo com Fanny Edelman; Chile, entrevista a Gladys 
Marín. Como educadora popular, participa em projetos de 
formação política com movimentos fazendeiros, piquetei
ros e organizações das mulheres. Coordena a equipe de 
educação popular da Universidade Popular Mães da Praça 
de Maio (UPMPM). Participa, ao lado de Néstor Kohan, 
da coordenação da Cátedra de Formação Política Ernesto 

Che Guevara da UPMPM. 
É correspondente de ADITAL (Brasil), do Ponto Final 

(Chile), Jornal Brasil de Fato (Brasil), Radio Rebelde 
(Cuba), do jornal alternativo das Mães da Praça de Maio 
(Argentina) e Enfoques Alternativos (Argentina). É secre
tária da redação da revista América Livre. 

Sergio Ferrari, argentino, correspondente latino-
americano residente na Suíça. Jornalista de Le Courrier, 
E-CHANGER, Chevere, Swissinfo, Cotmec/Info; Ex-aequo; 
Agência ENI etc. Colaborador regular de Brecha (Uru
guai); O Jornal Novo (Nicarágua), Radio A primeiríssima 
(Nicarágua); Ação (Argentina); Ciranda (Foro Social Mun-
dial) e outras publicações latino-americanas e européias. 
Membro do Comitê Nacional do Sindicato COMEDIA (dos 
meios de comunicação), Suíça. Membro da coordenação 
do Foro Social Suíço. 

Chico Whitaker, brasileiro, 4 filhos e 6 netos, asses
sor de planejamento com especialização em organização 
na internet, viveu 15 anos como exilado na França e 
no Chile. Já foi conselheiro em São Paulo, até maio de 
2003, secretário executivo da Comissão Brasileira de 
Justiça e Paz. Membro do Comitê de Organização do Foro 
Social Mundial e do Comitê Nacional do Movimento de 
Combate a Corrupção Eleitoral. Coordena a elaboração 
do relatório da CONIC sobre a Dignidade Humana e Paz.  
Escreveu diversos livros e vídeos de formação, e muitos 
artigos. Vive em São Paulo. 

Enrique Marroquín. Mexicano, missionário claretia
no. Licenciado em Filosofia em Roma, em Antropologia 
Social em Puebla, e doutor em Ciências Sociais, em 
Oaxaca. Professor universitário, hoje reside em Roma, 
trabalha como promotor da Justiça e Paz e Ecologia dos 
Missionários Claretianos em nível mundial e promove ofi-
cinas desta matéria para a América Latina e pelo mundo. 
Publicou: A contra-cultura como proposta, Mortiz, México 
1975. Os Tacuates, historia de uma etnia, FONCA, México, 
1993. A serviço da palavra, Dabar, México 2003. 

Emir Sader nasceu em São Paulo, estudou sempre 

Quem é quem...
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em escolas de estado, graduando-se em filosofia nos 
anos 60, com mestrado e doutorado. Coordenador do 
Laboratório de políticas públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro. Entre seus livros: O poder, cadê o 
poder?; Contraversões (este com Frei Betto) e A vingança 
dá História, todos eles em Boitempo Editorial; Século XX 
– Uma biografia não autorizada, na Editora Perseu Abra-
mo, e Cuba: Um socialismo em construção, na Vozes.

João Pedro Stédile, 1953, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Casado, 4 filhos, residente em São Paulo. Estudou econo
mia em Porto Alegre, pós-graduado na UNAM do México. 
Assessorou a Comissão Pastoral da Terra no Rio Grande 
do Sul e, em nível nacional brasileiro, na Secretaria de 
Agricultura do Governo do Estado do RG do Sul. É consi
derado um dos fundadores do Movimento dos Trabalha
dores Rurais Sem Terra, MST, e atualmente membro da 
sua direção nacional. Autor e co-autor de diversos livros, 
com título do cidadão honorário de várias cidades brasi-
leiras e a medalha Chico Mendes da Resistência. 

Paulo Suess. Colônia (Alemanha) 1938. Estudou nas 
universidades de Munique, Lovaina e Münster, onde dou
torou-se em Teologia Fundamental. Trabalhou dez ano na 
Amazônia e, a partir de 1979, exerceu o cargo de secre
tário-geral do Conselho Indigenista Missionário, CIMI. 
Em 1987, fundou o Departamento do pós-graduação em 
Missiologia, em São Paulo. Atualmente, é assessor teoló
gico do CIMI e presidente da Associação Internacional de 
Missiologia (IAMS). Entre suas publicações: Catolicismo 
Popular no Brasil (Grünewald/Loyola, 1979), A Conquista 
Espiritual da América Espanhola (Vozes 1992, Abya Yala, 
2003), A Nova Evangelização (Abya Yala, 1993), Evange-
lizar desde os Projetos Históricos dos Outros (Abya Yala e 
Vozes, 1995), Travessia com esperança (Vozes, 2001). 

Ivone Gebara. São Paulo, 1944. Doutora em filosofia 
com uma tese sobre Paul Ricouer. Ingressou na Congre
gação das Irmãs de Nossa Senhora, em 1967. Estudou 
teologia. Em 1973, se transfere para Recife. Durante 
17 anos, professora de Teologia e Filosofia no Instituto 
Teológico de Recife, fechado, em 1989, pelo Vaticano. 

Assessora de grupos populares, especialmente de mulhe
res. Professora visitante em diferentes universidades e 
centros de aprendizado no Brasil e no exterior. Escritora 
de livros e artigos de filosofia e teologia na perspec-
tiva feminista da liberação. Em 1998, defende uma 
tese  doutoral em Ciências Religiosas em Lovaina sobre 
o problema do mal feminino, traduzido para diferentes 
línguas. Por mais de 15 anos, tem vivido num bairro 
popular de Camaragibe, a 25 km de Recife. Atende a 
solicitações de grupos locais de maneira pontual. Mem
bro da Associação de Teólogos e Teólogas do Terceiro 
Mundo, ASETT. 

Gregorio Iriarte. Da origem espanhola (mais especi
ficamente, navarro). Vive na Bolívia, aproximadamente, 
há 40 anos. Missionário Oblato de Maria Imaculada. 
Vários anos diretor da famosa Rádio Pío XII, nos distritos 
de mineração da Bolívia. Fundador da Assembléia Perma
nente dos Direitos Humanos. Professor na Universidade 
Católica da Bolívia na linha da Moral Social, Doutrina So-
cial da Igreja e Análise da Realidade. Diretor do Instituto 
Boliviano de Teologia à Distancia, Autor de inúmeras 
publicações. Seus livros de maior sucesso foram Análise 
Crítica da Realidade (14 eds.) O que é uma CEB (12 eds.), 
O Ensino Social do Evangelho (4 eds.) e sua última publi-
cação, Formação nos Valores. 

David Raimundo dos Santos, franciscano. Formado 
em Teologia pela Faculdade Franciscana de Filosofia e 
Teologia de Petrópolis, em 1982. Exerceu seu ministé-
rio sacerdotal por 20 anos, atendendo ao povo pobre 
da Baixada Fluminese, uma das regiões mais pobres de 
Brasil, habitada principalmente pelo povo negro. Espe
cializado em Teologia com ênfase na inculturação afro 
e em Políticas de Ações Afirmativas para a população 
negra, que sofre altos índices de exclusão. Diretor Exe
cutivo de EDUCAFRO, “Educação e Cidadania de Afro-
descendentes e Carentes”, para o ingresso de afrodes
cendentes nas universidades mediante cotas. Contato: 
freidavid@saofrancisco.edu.br Reside, alternativamente, 
em São Paulo e Rio de Janeiro. 

Teotonio dos Santos é professor titular da Universi
dade Federal Fluminense (Niterói, Rio de Janeiro) e foi 
professor em universidades do Chile, México, EUA e do 
Japão. Publicou 38 livros próprios, aproximadamente 150 
artigos, e foi co-autor de outros 73 livros. Seus estudos 
enfatizam as classes sociais, a teoria da dependência, 
a economia mundial, a revolução científico-técnica, o 
imperialismo, a integração regional... 

...nesta Agenda?
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SOBRINO, Jon, Terremoto, terroris­
mo, barbarie y utopía. El Salvador, 
Nueva York, Afganistán, Trotta, 
Madrid, 2002. 

No propósito desta obra se 
assenta a necessidade de denunciar 
a hipocrisia dos países ricos quando 
proclamam, mediante o bombardeio 
do Afeganistão, seu direito à segu-
rança e liberdade como princípios 
máximos, de costas assim à realidade 
que se vive fora de seu círculo de 
bem-estar. Porém com mais esta de-
núncia, Sobrino pretende fazer-nos 
refletir acerca da condição humana 
em um mundo no qual a desigualda-
de, o egoísmo e a injustiça parecem 
imperar e no qual a sociedade há de 
se questionar o que para ela significa 
Deus, princípio alternativo através do 
qual se poderia alcançar esta utopia 
possível que simbolizaria um mundo 
mais justo e digno.

STIGLITZ, Josef, El malestar en la 
globalización, Taurus, Madrid, 2002, 
314 pp. (original: Globalization 
and its Discontents). 

O autor, prêmio Nobel de Econo
mia, testemunha de primeira linha 
– graças a seu posto como vice-presi
dente do Banco Mundial – dos efeitos 
devastadores da globalização, susten
ta que a globalização pode ser uma 
força benéfica, sempre e quando se 
re-examine o modo no qual tem sido 
administrada. O processo de globali
zação, orientado pelo FMI e as orga
nizações internacionais, tem causado 
um sofrimento excessivo aos países 
em desenvolvimento. A forte reação 
contra a globalização tem suas raízes 
nas desigualdades do sistema comer
cial mundial. É hipocrisia tentar aju
dar os países subdesenvolvidos obri
gando-os a abrir seus mercados aos 

bens dos países industrializados e, ao 
mesmo tempo, proteger seus mercados. 
Os governos podem e devem adotar 
políticas que orientem o crescimento 
dos países de modo eqüitativo. So-
mos uma comunidade global e para 
conviver devemos cumprir algumas 
regras eqüitativas, que refletem um 
sentimento básico de decência e 
justiça social. No mundo de hoje, as 
ditas regras devem ser democráticas e 
devem assegurar que se responda às 
necessidades dos afetados.

IRIARTE, Gregorio, Formación en los 
valores. El desarrollo de la dimen­
sión educativa ética en la enseñan­
za secundaria, Grupo Editorial 
KIPUS, Cochabamba, Bolivia, 2003, 
278 pp. 

A crise que vivemos é, antes 
de tudo e sobretudo, uma crise de 
valores: o ter vale mais que o ser, 
e a aparência é mais importante 
que a realidade. Vemos como nossa 
juventude supervaloriza o acidental 
sobre o essencial, o efêmero sobre o 
transcendente, o desejável sobre o 
imprescindível, a exterioridade sobre 
a interioridade, a mediocridade sobre 
a excelência... Este livro confronta, 
a partir da perspectiva dos jovens, 
a crise de valores em que vive nossa 
sociedade.

ROMA, Pepa, Jaque a la globaliza­
ción. Cómo crean su red los nuevos 
movimientos sociales y alternativos, 
Grijalbo-Mondadori, Barcelona, 
2001. 

Com informação de primeira mão 
recolhida pela autora ao longo de 
entrevistas por todo o mundo, este 
livro é a primeira crônica que oferece 
um testemunho direto de gente que 
trabalha contra a máfia em um país, 
contra a discriminação da mulher em 
um país, contra a guerra ou os gene
rais em outro, contra uma petrolífera 
em meio à selva ou o lixo nuclear em 

pleno oceano, ou buscando soluções 
conjuntas a problemas que afetam a 
toda a Humanidade. Uns estiveram 
em Seattle, outros não, porém a to
dos eles lhes bastaria enviar um 
e-mail para descobrir-se como mais 
um membro dessa “Internacional Ci-
vil” que trabalha para criar uma nova 
ordem em que as prioridades “huma-
nas” estejam em cima deste benefício 
econômico. Inclui endereços de inter-
net para navegar e conectar-se com 
a rede que trabalha por uma globali-
zação a serviço dos cidadãos.

CAMPANHA NACIONAL CONTRA A 
ALCA (org), Soberania sim, ALCA 
não! Análises e documentos, Edi-
tora Expressão popular, São Paulo, 
2002, pp. 188. 

A ALCA é na verdade um plano 
estratégico das empresas norte-ame-
ricanas, através de seu governo, para 
tentar impor seus interesses a todo 
continente e assim poder ter acesso 
a nossas riquezas, ao nosso territó-
rio, a nossa biodiversidade, impor a 
sua moeda — o dólar —, ter acesso 
às compras dos órgãos públicos 
(compras estatais), controlar nossa 
agricultura, nosso mercado, influir 
em nossa cultura. Ou seja, como 
argumentou o Embaixador Samuel 
Pinheiro Guimarães: ‘trata-se de reco
lonizar o Brasil e os demais países’. 
Com esse processo, buscariam melho
res condições em relação às demais 
empresas transnacionais de origem 
européia e asiática, elevando sua 
taxa de lucro. 

A ALCA é o plano de expansão, 
para garantir um espaço cativo para 
as 500 empresas transnacionais dos 
Estados Unidos. Como explicou dida
ticamente o General Colin Powel, 
secretário de estado norte-americano: 
«A ALCA é a forma de garantirmos 
um território que vá do Alaska até a 
Patagônia, para que nossas empresas 
possam garantir seus interesses no 
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comércio, no mercado, no controle de 
tecnologia, capital e serviços, e no 
acesso às riquezas». Portanto, não 
há dúvida — o governo dos EUA tem 
sido honesto em suas manifestações. 

Nesse livro, você encontrará 
análises e ensaios que explicam com 
mais detalhes esse plano estratégico, 
bom como outros documentos que 
subsidiam a campanha continental 
contra a ALCA. 

Movimentos sociais, pastorais 
sociais das diversas igrejas cristãs, 
diferentes correntes do movimento 
sindical, movimentos camponeses, 
movimentos populares urbanos, par
tidos políticos progressistas e de 
esquerda, enfim, um amplo leque de 
forças sociais e políticas se uniram 
no Brasil e em todo continente, para 
realizar uma grande companha de 
esclarecimento à população. 

CORTINA, Adela, Por una ética del 
consumo, Taurus, Madrid, 2002. 

Nos últimos anos, Cortina tem 
demonstrado uma grande identidade 
no campo da ética, e tem produzido 
notáveis trabalhos, entre os quais 
se destaca Ética Mínima. Neste novo 
livro, aprofunda a raiz de um fenôme-
no que se tem convertido na “entran-
ha de nossas sociedades” e cuja esca-
lada constitui uma roda na qual todos 
estamos colocados e ninguém sabe 
quais são suas motivações. É o pri-
meiro livro sobre ética no consumo, 
em espanhol. “Tem-se identificado 
consumo com felicidade e com êxito. 
Quem dirige os melhores carros, os 
melhores vestidos e tem o último 
computador maravilhoso é o que tem 
êxito social e a quem todo o mundo 
admira e quer imitar. O consumo tem 
sintomas físicos, mas sobretudo sim-
bólicos: a gente tem necessidade de 
comunicar que tem conseguido êxito 
na vida, ou trata de ascender a uma 
classe a que não pertence através dos 
bens de consumo”.

Binka LE BRETON, Vidas roubadas. A 
escravidão na Amazônia brasileira, 
CPT-Loyola, São Paulo, 2002, 278 
pp. Prólogo de Pedro Casaldáliga. 

Do prólogo: «Já em 1970, tive de 
escrever um pequeno panfleto intitu
lado, com triste justeza, Escravidão e 
feudalismo no norte do Mato Grosso. 
O feudalismo e a escravidão conti
nuavam e continuam. No mundo, no 
Brasil, nesta Amazônia. 

E agora, uma escravidão ‘moder
na’, mais móvel, tão violenta porém. 
Os novos escravos não se compram 
e evidentemente não se pagam; se 
usam e se descartam. Os ‘elos’ da 
corrente desta escravidão vão desde 
a pura necessidade de sobrevivência 
e da ilusão primária de ver um pouco 
de dinheiro nas próprias mãos, até o 
descaso ou a cumplicidade dos vários 
poderes; passando pelas unhas dos 
‘gatos’ empreiteiros, pela colaboração 
de uma pensão barata, pelo silêncio e 
pelo medo da população envolvente. 
Fruto, em última instância, de uma 
blasfemante distribuição de renda e 
das nunca realizadas reformas agrá
ria, trabalhista, fiscal… Obra de mui
tas leis não escritas ou não cumpri
das, das burocracias insensíveis ou 
corruptas. Da ditadura, das elites, 
das multinacionais, do entreguismo 
oficial. 

Binka Le Breton escreve páginas 
vivas, faz relatos coletivos, surpreen
de confidências, pesquisa, recolhe, 
transmite. Deixa-nos ouvir a voz e o 
coração desses novos escravos e de 
todos os protagonistas — vítimas 
ou carrascos — da vergonhosa ocu-
pação da Amazônia, feita pelo capital 
financiado, pelo latifúndio sempre 
consentido e intocável, verdadeira 
praga estrutural da Nossa América, 
faz cinco séculos…».
TORRADEFLOT, Francesc, Diálogo 
entre religiones. Textos fundamenta­
les. Trotta, Madrid, 2002, 82 pp.

O livro pretende ser uma obra de 
referência, um instrumento de con
sulta necessário para todas aquelas 
pessoas e grupos que se interessam 
por questões como o estudo das tra
dições religiosas e de suas relações 
mútuas ou a observação e a análise 
do papel das religiões nas sociedades 
e na construção de uma comunidade 
humana em paz, justa e sustentável. 
Quer ser também uma obra de refe
rência para quem se interessa pelo 
papel renovador e de orientação ética 
que exercem e exercerão cada vez 
mais as diferentes tradições religio
sas. Nestas páginas, aparece a debili
dade, porém, também e sobretudo 
a força do consenso entre políticos, 
líderes religiosos, mestres espirituais 
e pessoas de boa-vontade a favor de 
uma cultura de paz e de um consenso 
que respeite a diversidade sem elimi-
nar a própria identidade.

DE CARVALHO, José Jorge, Os me­
lhores poemas de amor da sabedo­
ria religiosa de todos os tempos, 
Ediouro Publicações, Rio, 2001, 
201 pp.

Esta antologia percorre quase 
três mil anos de poesia amorosa. Do 
Bhavad Gita, um dos maiores poemas 
religiosos jamais escritos, e o lirismo 
erótico do Cântico dos Cânticos até 
Emily Dickinson e Fernando Pessoa, 
aqui ressoam algumas das vozes 
mais iluminadas da poesia de todo o 
mundo. O autor buscou reunir poe-
mas das mais diferentes tradições. 
A variedade de épocas, crenças e 
formas faz aparecer temas e imagens 
comuns. O que se destaca é a beleza 
e a universalidade desses cantos que 
transbordam de corações intensos, 
celebrando a fusão místico-amorosa. 
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Coleção 
«Tempo axial»

A coleção «Tempo Axial» é um projeto do «Grupo 
Editorial Verbo Divino» da América Latina, estendido por 
México, Nicarágua, Cuba, Panamá, Colômbia, Equador, 
Bolívia, Chile, Paraguai e Argentina.

Os dois temas mais atuais na teologia atual são a 
teologia da libertação (seu aprofundamento, sua am
pliação às atuais perspectivas da globalização e do 
neoliberalismo e agora do unilateralismo) e o pluralismo 
religioso (não a simples pluralidade de religiões, e sim 
a aceitação de sua validade plural). Com essa sensibi
lidade, a coleção «Tempo Axial» se propõe acolher a 
nova produção teológica que aborde estas dimensões: 

1) teologia da Libertação, latino-americana princi
palmente; 2) teologia das religiões, com ênfase no 
«macro-ecumenismo» latino-americano, a teologia do 
pluralismo do mundo anglo-saxônico e suas obras «clás-
sicas» ainda não traduzidas, as contribuições do mundo 
indígena e negro latino-americano, e a «World Theology» 
ou teologia supra-cristã ou «interfaith» das religiões; e 
3) o diálogo entre uma e outra teologia. 

• O primeiro livro da coleção é «Pelos Muitos Cami
nhos de Deus», obra coletiva de: Armando Lampe, Diego 
Irarrázaval, Antônio Aparecido da Silva, Luiza Tomita, 
Paul Knitter, Faustino Teixeira, José María Vigil, Marcelo 
Barros e Pedro Casaldáliga. O livro pretende somente 
chamar a atenção para os desafios que o pluralismo 
religioso faz à teologia da libertação, que até agora 
permaneceu à  margem do tema do pluralismo.

Este livro que abre a coleção, é, por sua vez, o pri-
meiro de um projeto de cinco livros programados pela 
Associação Ecumênica de Teólogos e Teólogas do Terceiro 
Mundo, ASETT. Os outros livros deste projeto serão in
cluídos nesta coleção «Tempo Axial». (Serão publicados 
simultaneamente em Português no Brasil). Confira na 
página seguinte a explicação do projeto da ASETT. 

• Outros livros que a coleção projeta são:
-«Espiritualidade do Pluralismo Religioso». 
-«O Macro-ecumenismo Latino-americano». 
-«Antologia da Teologia do Pluralismo Religioso». 
No Brasil, os livros podem ser encontrados em 

qualquer livraria religiosa indicando que a editora é 
Verbo Divino de Quito, Equador, ou neste endereço: 
ventas@verbodivino-ecu.org

O plano da coleção poderá ser visto no seguinte 
endereço: http://latinoamericana.org/tiempoaxial

O Parlamento Latino-Americano, único organismo 
internacional com Sede instalada no Brasil, é integra
do pelos Parlamentos Nacionais da América Latina, 
eleitos democraticamente mediante sufrágio popular.

Foi fundado em 7 de dezembro de 1964, em Lima, 
Peru, para promover o desenvolvimento econômico, 
social, político e cultural da América Latina.

A principal meta do PARLATINO é a constituição 
da COMUNIDADE LATINO-AMERICANA DE NAÇÕES, a 
CLAN, que é fundamental na história da integração da  
América Latina, e representa as mais elevadas aspi-
rações das nossas Nações na conquista da justiça, da 
paz e da fraternidade, num cenário verdadeiramente 
democrático e de respeito aos direitos humanos e à 
natureza.

O PARLATINO tem ainda como meta a discussão de 
temas que, por sua natureza, ultrapassam as frontei-
ras de cada país, tais como: a defesa da democracia, 
meio ambiente, assuntos indígenas, dívida externa, 
educação, ciência e tecnologia, saúde, assuntos do 
trabalhador, a luta contra o narcotráfico, direitos 
humanos...

Os países que constituem o PARLATINO hoje são: 
Antilhas Holandesas, Argentina, Aruba, Bolívia, Bra-
sil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El 
Salvador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Su-
riname, Uruguai  e Venezuela. As línguas oficiais do 
organismo são o Português e o Espanhol. A sua Sede, 
inaugurada em 17 de julho de 1993, foi projetada por 
Oscar Niemeyer e construída pelo Governo do Estado 
de São Paulo.

Há dez anos, as entidades responsáveis pela 
edição brasileira da Agenda Latino-Americana vêm 
celebrando, em outubro, no plenário do PARLATINO o 
lançamento da edição da Agenda, cada ano.

«O verdadeiro desenvolvimento não se conseguirá 
sem a participação consciente e organizada da socie
dade civil». 

André Franco Montoro

PARLAMENTO 
LATINO-AMERICANO 

«PARLATINO»
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Curso de 
teologia 

do pluralismo 
religioso

Libros da ASETT

O «curso de teologia do pluralismo religioso» é uma 
promessa cumprida pela Agenda Latino-americana, que 
na edição de 2003 se centrou no tema do «diálogo en-
tre as religiões» e prometeu tratar mais amplamente o 
tema. O curso foi disponibilizado nos Serviços Koinonia 
(http://servicioskoinonia.org) nessa «Universidade pú-
blica» que é a internet. 

Temos recebido comunicações dos mais variados 
«alunos»: desde grupos juvenis de formação cristã, até 
veteranos missionários presentes desde há algumas 
décadas no coração dos grandes países asiáticos, como 
Índia ou Japão, passando por muitos agentes de pasto-
ral e por adultos leigos inquietos, que nos animavam a 
continuar na redação do curso que, confessavam, estava-
lhes fazendo muito bem. Testemunhos curiosos foram 
os daqueles que reconheciam que o curso lhes estava 
deixando perplexos em muitos aspectos de sua fé tradi-
cional, mas que as reformulações que com ele estavam 
fazendo respondiam às dúvidas e perguntas que sempre 
haviam feito a si mesmos, que, pela primeira vez, enfren
tavam agora de um modo consciente e direto. 

O curso continua à disposição de novos interessados 
(http://servicioskoinonia.org/teologiapopular). Suas 
lições (em formato PDF) foram melhoradas e atualizadas, 
em função de que podem ser recolhidas novamente para 
substituir a primeira edição. Revisado, ampliado e even-
tualmente corrigido, brevemente o curso será publicado 
como livro, dentro da coleção «Tempo Axial» em castel-
hano, e em alguma outra coleção brasileira.  

O pluralismo religioso não é, como alguém poderia 
pensar, uma matéria setorial, lateral, «demasiado parti
cular», mas sim um modo de enfoque que afeta a todo 
o conjunto do cristianismo, um «paradigma novo», que 
obriga a reformular quase todas as convicções religiosas 
pacificamente possuídas, até agora, em nossa fé mais 
simples. O curso é um desafio que sacode e que se revela 
como um instrumento pedagógico que força a renovar  
toda a nossa visão; instrumento ideal para ser assumido 
como tema para uma atividade grupal ou comunitária de 
«formação permanente».

A Comissão Teológica da Associação de Teólogos e 
Teólogas do Terceiro Mundo, ASETT, a partir de sua última 
Assembléia, celebrada em Quito em outubro de 2001, 
decidiu promover uma série de livros sobre a temática 
do pluralismo religioso a partir da perspectiva da opção 
pelos pobres. Ainda que sujeito a possíveis variações, o 
programa previsto, de cinco livros, é o seguinte:

1. «Pelos muitos caminhos de Deus» 
(editorarede@cultura.com.br), um livro simplesmente 
para assinalar os desafios que o pluralismo religioso 
suscita para a teologia da libertação.

2. Um segundo livro, pensado como uma tentativa de 
«dar respostas» concretas a estes desafios. 

3. Um terceiro livro, que deseja ser «o primeiro livro 
da teologia da libertação a partir da postura pluralis
ta». Toda a TL elaborada até hoje, foi «inclusivista», e 
não podia ter sido de outra maneira. Uma TL ligada ou 
casada com a Teologia Pluralista está por ser feita. Este 
terceiro livro do programa abordará esse objetivo pela 
primeira vez no Continente.

4. O quarto livro pretende ser a elaboração orgânica 
e sistemática de uma «teologia cristã intercontinental 
do pluralismo religioso». «Cristã» porque quer ser uma 
interpretação do pluralismo especificamente a partir da 
tradição cristã. E «intercontinental» porque já não será 
só latino-americana, como nos livros anteriores: aqui 
participará a ASETT intercontinental, conhecida por sua 
sigla em inglês como EATWOT, Ecumenical Association of 
Third World Theologians, a partir da Ásia, África e Amé-
rica. 

5. O quinto e último livro, vai conter uma tentativa 
de elaboração de uma «teologia inter-religiosa do plura-
lismo religioso». A libertação já não é latino-americana, 
nem africana, nem asiática, e também não é desse 
«quarto mundo» incrustado no primeiro, mas sim ecumê-
nica, macro-ecumênica e mundial. E um movimento de 
libertação mundial necessita de uma teologia inter-re-
ligiosa libertadora, também mundial. Porque o mundo 
não é só cristão, nem simplesmente religioso, porém 
multirreligioso. Uma teologia da libertação somente 
cristã, seria «um luxo de uma minoria cristão», como os 
teólogos asiáticos nos recordaram, a nós latino-america-
nos, numa carinhosa correção fraterna para a TL latino-
americana. ❑
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Estes são:

1) Revista Eletrônica Latino-americana de Teología 
(RELaT): 

http://servicioskoinonia.org/relat  
É a primeira revista de teologia instalada na internet. 

Inspira-se nas grandes opções latino-americanas. Ainda 
que seja fundamentalmente de teologia, incorpora tam-
bém, interdisciplinarmente, algum artigo de análise e 
outras matérias complementares. Envia de dois a quatro 
artigos ao mês sem periodicidade fixa. Os artigos ficam 
“colecionados” e permanentemente disponíveis. Tem um 
novo mecanismo de pesquisa muito fácil e completo. 

2) Serviço Bíblico Latino-americano
http://www.claretianos.com.br/port/servico_p.htm
Em textos de freqüência semanal, oferece um co-

mentário bíblico-teológico de 800 palavras às leituras 
bíblicas do domingo, e um comentário breve de 300 
palavras nos demais dias da semana. Para a celebração 
comunitária, a meditação pessoal e/ou a pregação. O 
texto é original e escrito por biblistas e teólogos latino-
americanos, podendo ser distribuído ou reproduzido 
livremente, dando o crédito correspondente. Inclui 
um calendário litúrgico anual. Pode assinar, grátis, 
em: http://servicioskoinonia.org/informacion/index.
html#biblico

Há traduções deste serviço bíblico: 
Inglês: servicioskoinonia.org/biblical
Italiano: www.peacelink.it/users/romero/parola.htm
Castelhano: http://servicioskoinonia.org/biblico  
Os comentários bíblicos semanais podem ser rece

bidos por e-mail, cada semana, gratuitamente, sem 
necessidade de visitar a página na Rede. Basta assinar o 
servidor de lista (cf. abaixo). 

3) Calendário litúrgico 2000-2036
http://servicioskoinonia.org/cl
Um serviço único na Internet: digite o número do 

ano litúrgico cujas citações bíblicas deseja, e receberá, 

em segundos, seu elenco completo (as indicações das 
três leituras, mais o salmo e os próprios textos das 
leituras), tendo em conta, além disso, as peculiaridades 
próprias da ordenação litúrgica vigente em seu país. 

4) Páginas Neobíblicas
http://servicioskoinonia.org/neobiblicas
Os melhores textos apresentados no Concurso do 

mesmo nome da Agenda Latino-americana. visam uma 
releitura das páginas bíblicas (situações, personagens, 
mensagens...). Para trabalho bíblico, celebrações...

5) A coluna semanal de Leonardo Boff 
http://servicioskoinonia.org/boff
Cada semana, um breve artigo de Leonardo, ágil, 

jornalístico, sobre temas de atualidade. Às sextas. 

6) Curso de Teologia do Pluralismo Religioso
http://servicioskoinonia.org/teologiapopular
Um curso de nível médio, acessível, em 24 lições,  

permanentemente em linha, para desafiar e atualizar 
nossas conceitos sobre as outras religiões e sobre nossa 
própria religião. 

7) Biblioteca
http://servicioskoinonia.org/biblioteca
Com quatro «salas»: geral, teológica, bíblica e pas-

toral, com um fácil e eficiente mecanismo de pesquisa 
por seção, por número e por nome do autor. Na sua 
seção bíblica, conteem um bom número de cadernos 
populares dos grandes biblistas latino-americanos, que 
podem ser consultados gratuitamente. 

8) LOGOS 
http://servicioskoinonia.org/logos
Artigos breves, de perfil jornalístico, comentários de 

opinião de nomes latino-americanos acreditados, aná
lises de conjuntura que iluminam o compromisso...

patrocinados por esta Agenda Latino-americana

http://servicioskoinonia.org

24 Serviços Koinonia
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9) Martirológio Latino-americano
http://servicioskoinonia.org/martirologio
 Para consultar sobre os mártires celebrados cada 

dia e ler/copiar pequenas resenhas biográficas suas, 
para consultar sobre as jornadas e efemérides afro-indo-
latino-americanas. 

10) A Página de d. Romero
http://servicioskoinonia.org/romero
As homilias que d. Romero pregou sobre textos bíbli-

cos iguais aos que hoje nós escutamos.

11) A Página de Pedro Casaldáliga
http://servicioskoinonia.org/pedro 
Seus artigos, poesia, cartas circulares, vários de seus 

livros, o elenco de suas obras completas, muitas das 
quais estão na internet... 

12) A Página de Cerezo Barredo
http://servicioskoinonia.org/cerezo
Gravuras de cada domingo, e outros... 

13) Galeria de gravuras pastorais
Recursos ao serviço da evangelização: 
http://servicioskoinonia.org/galeria

14) Um serviço de pôster’s para a pastoral
http://servicioskoinonia.org/pôster’s
Numa seção específica, oferecemos uma série 

de posters, sobretudo de tema inter-religioso. Com 
resolução suficiente para ser impressos em plotter, em 
cores e tamanho grande. 

15)Página da Agenda Latino-americana 
http://latinoamericana.org   ou  
http://servicioskoinonia.org/agenda 

16) TAMBO: 
http://servicioskoinonia.org/tambo
É servidor de lista para a conversa no meio de 

uma comunidade comprometida com os valores e as 
opções que costumamos chamar de “latino-ameri-
canas” (numa “geografia espiritual”): a visão do 
mundo a partir do sul, a opção pelos pobres num 
compromisso cristão — ou simplesmente humano 
— coerente e dialogante. 

17) Serviço de «Novidades Koinonia»: 
servicioskoinonia.org/informacion/#novedades

Se você se inscrever neste serviço, receberá notícias de 

todas mudanças (artigo, texto, pôster, gravura..), no mo-
mento em que se elabora, com mensagens sempre breves.  

18) Servidores de lista
Vários dos nossos serviços (o serviço bíblico sema-

nal, TAMBO e «novidadeskoinonia») têm servidores de 
lista pelos quais são distribuídos; a assinatura é gratu-
ita e seu cancelamento realiza-se por um procedimento 
automático, na página de informação: http://servici-
oskoinonia.org/informacion

19) A Comunidade Cristã Virtual, CCV
ou «Paróquia Virtual», é outra iniciativa também 

irmã, que recomendamos encarecidamente para todos 
os que, por não terem comunidade ou estar longe dela 
desejem formar parte ativa de uma comunidade cristã 
no Cyberespaço, ou também para aqueles que tendo já 
sua comunidade «física», queiram enriquecê-la com a 
experiência dessa comunidade virtual. Vejam:

http://comunidad.cristiana.virtual.cl
ou diretamente a partir de nosso portal.

20) «Um tal Jesus»
http://servicioskoinonia.org/untaljesus
Uma ajuda para a sua «socialização»

21) Informação em linha 
Toda a informação necessária sobre Koinonía: 
http://servicioskoinonia.org/informacion

22) Serviço de pesquisa
Está no próprio portal: digite o nome do autor ou 

umas palavras do título procurado e clique. Na página 
que aparece, há uma «ajuda». 

23) Portal principal e espelho
A página original, o portal principal, é: 
http://servicioskoinonia.org 
Mas, dependendo do lugar geográfico onde você 

esteja, pode obter melhor conexão em nosso espelho 
da Europa (servicioskoinonia.net). Você escolhe. 

24) Para entrar em contato conosco: -informação e 
assinaturas: 

contacto@servicioskoinonia.org
-sobre conteúdos: koinonia@servicioskoinonia.org
-pro serviço bíblico: contacto@biblico.org
-Agenda Latino-americana: 

agenda@latinoamericana.org / koinonia@uca.edu.ni 
ou nos endereços dos Serviços Koinonía. ❑



Ponto de encontro

244

Primeiramente, gostaria de agradecer o admirável 
serviço de evangelização que estão fazendo com os 
Serviços Koinonia. Sou uma religiosa espanhola e tra-
balho em Moçambique. Aqui temos poucos recursos e 
a Koinonia é de uma grande ajuda. O único problema é 
que está quase tudo em Espanhol e tem de ser traduzido. 
Não seria possível alguém montar também um “Serviços 
Koinonia” em Português e outro em Inglês? Obrigada!

Felipa, ssccboane@teledata.mz
Que estrutura tem a Koinonia...! Parabéns por toda 

a sua criatividade e esforço em compartilhá-la. Felicito-
me por receber em meu monitor as surpresas que vocês 
preparam...

Martha Almanza, ccvimex006@webtelmex.net.mx
Amigos(as): abaixo segue o meu novo endereço. Sem 

a agenda e a sua energia positiva, sinto-me enfraqueci
do. Em cada página, em cada texto, posso sentir o pulsar 
milenar das lutas do povo latino-americano. Estou feliz 
por receber uma Agenda em Espanhol, a língua de nossos 
irmãos na Pátria Grande...! Um grande abraço de

Ulisses Pereira de Mello, umello@emater.tche.br
Sou pastora de uma Igreja Evangélica Luterana nos 

EUA. Já há muitos anos que utilizo os Serviços Koino
nia para me manter em contato com a parte latina da 
América. A razão desta carta é solicitar a permissão para 
publicar a última coluna de Leonardo Boff em um jornal 
comunitário, o “Enfoque Comunal”, bilíngüe, que serve à 
comunidade latina na Filadélfia. Seus donos estão com
prometidos com o serviço da comunidade, em determina-
das ocasiões até mesmo à custa de seus próprios interes-
ses econômicos. O diretor do Jornal é membro de nossa 
Igreja, “Nosso Salvador”. Agradecerei a sua resposta. Em 
solidaridade fraterna, 

Priscila Curet, Picuri@aol.com
Gostaria muito de receber notícias, avisos, materiais 

e bibliografía de vocês. Compro todos os anos a Agenda 
e acho extraordinários os artigos que nela se inserem. Os 
materiais nos são úteis em diversas ocasiões - como para 
alguma viagem ou exposição que preparemos na Paróquia 
em que me encontro. 

David, davidmariogalindo@hotmail.com
Antes de tudo, um abraço latino-americano. Apre

sento-me: sou argentino, de pais castelhanos, salesiano 
da Província da Patagônia, ao Norte da Argentina – com 
capital na Baía Branca. Tenho 36 anos e estou animando 
a Pastoral Juvenil. Escrevo-lhes estas linhas para saudar 

e agradecer o imenso trabalho que têm realizado com 
a “Agenda Latino-americana”, os Servicios Koinonia e 
tantas outras publicações das quais nos nutrimos com 
grande proveito. Para citar um exemplo, seu Serviço 
Bíblico Latinoamericano é impresso e distribuído em 
todas as nossas comunidades, nas quais é aguardado 
com ansiedade, todo mês. Obrigado por tudo aquilo que 
fazem para enriquecer a comunicação a serviço da comu
nhão latino-americana e global.

Manuel E. Cayo, mcayo@institutojuanxxiii.com.ar
Amigos, obrigada por tudo aquilo que me proporcio

nam e proporcionaram durante estes anos. Sou catequis
ta de adultos, argentina, e, graças a vocês, descobri 
repetidas vezes porque continuo sendo catequista e que 
tipo de catequista quero ser. Participo no grupo de Tam
bo: é bastante interessante e me ensina muito. Agora, 
vendo a necessidade que os catequistas temos de contar 
com um espaço adequado, ocorreu-me fazer um grupo 
de correio-e: “catequistasdel3mundo@hotmail.com”. Por 
isso mesmo, peço a sua aprovação para colocá-los como 
vínculo e solicito ajuda neste empreendimento, já que 
me agradaria que fossem vocês que o dirigissem. Abraço,

María Cristina Ziella, cventurini@sinectis.com.ar
O que seria de mim sem os comentários que recebo 

de vocês semanalmente!! Eu os imprimo e leio pessoal
mente — e há vezes que os leio aos meus alunos; ou 
os faço buscar na Bíblia o evangelho deste dia, e logo o 
leio e explico à luz do comentário recebido.

Manuel Cosme Garcia Vaillo, delfos@iespana.es
Gostaria de pedir para que não retirassem do ar o 

servidor que nos envia os artigos da RELaT pelo correio, 
pois recordem que não temos acesso via Internet. Não 
podem imaginar o que significam para nós e para outros 
países esses artigos. Eu e meus irmãos, que cursamos 
Licenciatura em Teologia na UBL da Costa Rica, repassa
mos e comentamos estes escritos; são parte de nossa 
bibliografia de trabalho. A própria Conferência Episcopal 
Cubana os envia a diferentes episcopados, via correio. 
Rogo-lhes para que não desativem o serviço, seria um 
duro golpe para os teólogos de nossa pátria. Espero que 
compreendam a minha súplica. Paz e bem, 

Ernesto Núñez, madrazo@cristal.hlg.sld.cu
Olá! Escrevo-lhes da Venezuela. Sou estudante da 

Universidade de Zulia (LUZ). Estou cursando a matéria 
“Problemática do Subdesenvolvimento” com a Prof. 
María Teresa Finol, que nos solicitou as seções de que 
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trata essa cátedra e que adquiríssemos as agendas 
correspondentes aos anos de 2000, 2001, 2002 e 2003, 
pois se encontram esgotadas em nossa região, para não 
dizer em nosso país. Gostaria muito de uma resposta o 
quanto antes da parte de vocês...

Gabriela Faría, buxoned@hotmail.com
Quero que me inscrevam nos comentários bíblicos 

publicados pelos Serviços Koinonia. Sou religioso missio
nário filipino e trabalho nas Filipinas. Tenho uma expe-
riência de 15 anos na Guatemala e de 3 anos em Moçam-
bique. Acesso muito o seu site eletrônico na internet. 
Gostaria de receber os seus textos em Inglês...

Melchor Villero, villeromn@yahoo.com
Amigos da Koinonia: parabenizo-os pelo bom servi

ço que prestam por meio da sua página e pelos bons 
comentários dos domingos. A nós que vivemos afastados 
das grandes cidades, como Ayacucho, no Peru, ajudam-
nos muito as suas idéias, desenhos e comentários. Por 
este motivo eu ficaria grato se me incluíssem na lista 
para receber tudo aquilo que seguem produzindo. Aten-
ciosamente,

Antonio Hernández sj, jantonioher@terra.com.pe
Muito obrigado por toda a informação que me envi

am, o que faz com que eu fique em dia com o que fazem; 
o que me ajuda em meu trabalho na Universidade. 

L. Arrubarrena, L.arrubarrena.sj@iberopuebla.net
Sou de Sevilha. Entre otras coisas, sou ligado à 

corrente “Somos Igreja” aqui em Sevilha. Há anos conhe
ço o trabalho de vocês, sobretudo a partir dos “Servicios 
Koinonia”, ponto de referência obrigatório para mim e 
para muita gente que conheço. Recebam o meu agrade-
cimento por tudo aquilo que vocês vêm fazendo. 

Tere y Luis, LSALADO@teleline.es
Sou uma estudante do ensino médio de Concepción, 

Paraguai. No ano passado, tomei conhecimento da Agen
da e fiquei encantada. É um prazer anotar as minhas 
atividades em uma Agenda que sei estar em mãos de 
pessoas que partilham dos mesmos ideais que eu. Ani-
ma-me a seguir com as minhas utopias de jovem em 
meio a este sistema perverso. Tomara que todos tenham 
a sorte de contar com os seus serviços. “Hasta siempre” 
e a luta continua!

Fabiola Melgarejo, facemelva@yahoo.com
Desde que fui da Argentina para Ruanda não tinha 

notícias da Koinonia... Aqui no coração da África, as coi
sas não andam nada bem. Mas vai-se assumindo a vida 
junto aos pobres. Envio esta mensagem para lhes saudar 
e agradecer. Senti-me participante e membro virtual en-
tre aqueles que pedem um novo Concílio. Também apóio 
a criação do Tribunal Penal Internacional. Mas não sei 

em que medida aqui se pode solicitar ao nosso governo 
que assine o protocolo e que se negue a boicotá-lo com 
a aceitação das exclusividades pleiteadas pelos EUA. 
Pois nossos governantes são os bons alunos de Bush e 
dos seus simpatizantes... Igualmente me sinto partidário 
do Manifiesto da Aliança de Intelectuais Anti-imperia-
listas. Meu apoio, ainda que modesto, será uma oração 
por todos estes projetos. Ânimo: um dia a verdade será 
revelada... e alcançará o seu triunfo.

Nsengimana Bosco, jeanbosco.nsengimana@msscc.org
Olá! Muito obrigada pelo envio dos comentários 

bíblicos até agora, coisa que me ajudou muito a viver a 
Palavra dia a dia. Saudações da Indonésia, 

Merry Teresa, H.Carm., hcarmindo@telkom.net
Que alegria me proporciona a Agenda ao me conce

der o prêmio do Concurso de Contos Curtos! Enche-me 
de estímulo e alegria para continuar escrevendo. Moro 
em Tarija, localidade ao Sul da Bolivia, fronteira com a 
Argentina. Obrigado pela alegria e sigam adiante com o 
trabalho que realizam, pois a Agenda Latino-americana 
é, em seu conjunto, um desafio à reflexão e um estímulo 
à revisão e à busca de paradigmas que correspondem ao 
nosso próprio desenvolvimento. Novamente, um abraço. 

Omar Aguilar, j84@latinmail.com
Escrevo para lhes agradecer o fato de dividirem todo 

o conteúdo dos Serviços Koinonia. Encontrei-os por meio 
do portal “Trobador”. Pertenço a uma pequena C.E.B. de 
Montevidéu, Uruguai, na Paróquia do Belém. Realizamos 
reuniões semanais e compartilhamos a Palavra, experiên
cias e orações. Também compartilhamos o material (o 
que se faz cada vez mais necessário). Baixamos alguns 
textos que iremos imprimindo conforme a nossa disponi
bilidade econômica e os compartilharei com as minhas 
companheiras, da mesma forma que os comentários 
bíblicos. A crise econômica não nos permite o acesso 
aos livros e, por isso mesmo, agradecemos tanto pelo 
seu serviço de biblioteca que nos possibilitará continuar 
crescendo em formação apesar de todas as adversidades. 

Sara, josama@adinet.com.uy
Apesar de em Cuba a Agenda não estar disponível, 

sempre, ainda que por meios alternativos, a adquirimos. 
Encantam-me os temas que abordam. Desejo que colo
quem meu endereço na sua seção para obter novos e 
bons amigos. Tenho 22 anos, sou formado como locutor 
de rádio, atualmente estudo lingua inglesa e desejo 
encontrar amigos de todas as partes para estabelecer 
amizades duradouras. Afetuosamente, 

Pedro M. Batista Pérez (Calle 4 # 260 altos entre 
15 y 17 / Rpto Manopla / BAYAMO, Granma, CP 85100 
Cuba).




